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APRESENTAÇÃO

A FAIP de Marília/SP se consolida como Instituição de Ensino Su-
perior capaz de contribuir para o desenvolvimento da região, do Estado e 
do País, colocando profissionais competentes no mercado de trabalho. Sua 
trajetória inicia em 2002, porém, traz em sua gestão educacional, a história 
do Grupo FAEF, que possui mais de 30 anos de qualidade e tradição em 
Ensino Superior. Por isso, a FAIP ganha ano após ano, respeitabilidade e o 
seu compromisso constatável, especialmente quanto à percepção de seu 
esforço para enveredar pelo caminho próprio das escolas sérias de nível 
superior, com eixo na tríade: Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Dessa maneira, nossa Instituição tem como objetivo as seguintes 
ações:

1. Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito 
científico e do pensamento reflexivo;

2. Formar recursos humanos nas áreas de conhecimento em que 
atua, aptos para a inserção em setores profissionais e para a 
participação no desenvolvimento da sociedade brasileira;

3. Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, vi-
sando ao desenvolvimento da ciência, da tecnologia e a difusão 
da cultura;

4. Promover a divulgação de conhecimentos cultural, científico e 
técnico que constituem patrimônio da humanidade e comuni-
car o saber através do ensino, de publicações ou de outras for-
mas de comunicação junto à sociedade.

Para tanto, viabilizará pela décima primeira vez, o seu já respeitado 
Simpósio de Ciências Aplicadas, para ocorrer nos dias 07 a 11 de outubro 
de 2020. Neste evento, alunos e professores da FAIP, bem como alunos e 
profissionais de outras instituições, aprimorarão seus conhecimentos, pu-
blicarão suas pesquisas, apresentarão trabalhos científicos, além de man-
ter contato com palestrantes renomados das diversas áreas de saber, visto 
que todo acadêmico, docente e ou profissional gabaritado sempre busca 
respostas para atingir o conhecimento; satisfeita a busca, apressa-se em 
colocar o conhecimento obtido em benefício de sua comunidade. Portanto, 
o que se pretende fazer na FAIP com o seu Simpósio é justamente mudar 
as condições sociais, de saúde e econômica da comunidade a que pertence.
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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo analisar, ainda que de forma sintética, o mé-
todo utilizado por Karl Marx (1818-1883), no livro denominado O 18 Brumário de 
Luiz Bonaparte, portanto, trata-se de uma pesquisa bibliográfica. Esse texto foi es-
crito entre dezembro de 1851 e março de 1852 por uma encomenda do seu amigo, 
Sr. Joseph Weydemeyer6, inicialmente, para um seminário político em Nova York; 
no entanto, acabou sendo publicado no Die Revolution em 1852. O texto enfoca na 
análise do golpe de Estado, encabeçado por Luiz Napoleão Bonaparte, e os conflitos 
passados na França, suas especificidades históricas, políticas, econômicas e sociais. 
O livro é uma das grandes obras do autor na qual pode-se observar a utilização do 
método materialista histórico dialético. O artigo passará por três pontos para ex-
planar sobre o assunto proposto: as principais influências teóricas na construção 
do método materialista histórico; alguns aspectos sobre as leis e categorias utili-
zadas nesse método e, por fim, apontará trechos do texto buscando relações ente 
as categorias e o método. Considera-se que a obra estudada, além de um clássico 
marxista, é um texto importante para compreender os fatos ocorridos naquela con-
juntura e, sobretudo, uma fonte de estudo para depreender as particularidades do 
método utilizado por Karl Marx.

Palavras-chave: Método; Karl Marx; Materialismo histórico dialético.
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ABSTRACT
The following article defines a brief speculation upon the method used by the re-
volutionary and philosopher, Karl Marx (1818-1883), on The Eighteen Brumaire 
of Louis Bonaparte. Ordered by his friend, Sr. Joseph Weydemeyer, the essay was 
written between December 1851 and March 1852. Originally, the essay was written 
to be portrayed at a political convention in New York City, later being published on 
the Die Revolution magazine in 1852. The piece depicts the coup d’etat comman-
ded by Louis Napoleon and conflicts taking place in France along with its historical, 
political, social and economic specificities. Being one of the author’s masterpie-
ces, it is possible to observe the viewpoint of the materialistic conception of his-
tory. Therefore, the article will state three points to explain the proposed subject. 
At first, it will treat the main theoretical influences that led to the construction of 
the materialistic conception of history; followed by a discussion on aspects of the 
laws and categories, and at last, a discussion on parts of the analyzed text seeking 
to understand its concepts. The studied work, in addition to being a Marxist classic, 
is considered a textual resource of great value. It assists in the understanding of the 
historical facts that occurred at that juncture and above all, draws close attention 
to the understanding of the methodology used by the author.

Keywords: Method; Karl Marx; historical materialism

INTRODUÇÃO

Estudar o método materialismo histórico dialético elaborado pelo 
pensador alemão Karl Marx (1818-1883) é de extrema importância para a 
formação do pesquisador, pois sua complexidade auxilia, entre outros as-
pectos, no desenvolvimento do pensamento crítico e no aprofundamento 
da compreensão do objetivo pesquisado. 

O materialismo histórico dialético, contrapondo a corrente idealis-
ta7 fortemente presente à época, tem como base de análise a realidade con-
creta, em outras palavras, a compreensões e sínteses sobre os fenômenos 
sociais partem das relações objetivas entre homem-homem e homem-na-
tureza. Triviños (1987) afirma que, para Marx, a consciência é um produto 
das relações materiais, pois nela o mundo se reflete possibilitando que o 
homem compreenda a sua realidade. Portanto, o pensamento materialista 
de mundo entende que as coisas, inicialmente, existem independentemen-
te da consciência humana.

O presente artigo tem como objetivo analisar o método utilizado por 
Karl Marx (1818-1883), no livro denominado O 18 Brumário de Luiz Bo-
7 A corrente tem como principais representantes os filósofos do idealismo clássico alemão Hegel e 
Kant Schelling, Fichte (TRIVINÕS, 1987).
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naparte, portanto, trata-se de uma pesquisa bibliográfica. 

O texto passará por três momentos: as principais influências teóri-
cas na construção do método materialista histórico; alguns aspectos sobre 
as leis e categorias utilizadas nesse método e, por fim, apontará trechos do 
texto buscando relações ente as categorias e o método.

Entende-se que o estudo da obra citada é de grande relevância para 
a formação do(a) pesquisador(a), pois mostra com detalhes a utilização 
do método e, ao mesmo tempo, é desafiador, pois as minúcias históricas 
escritas no livro são extremamente complexas e demandam, assim como 
o próprio método, um entendimento da conjuntura no desenrolar do con-
texto relatado.

1. DESENVOLVIMENTO

1.1 O MÉTODO: CONTEXTO E INFLUÊNCIAS TEÓRICAS

A metodologia, segundo Demo (1995), é o estudo dos caminhos e 
das ferramentas usadas para fazer ciência. Para o autor, vale sempre res-
saltar que a ciência não é neutra, não é absolutamente indiscutível, irre-
futável, por mais que suas bases, argumentos e resultados sejam sólidos, 
pois, caso contrário, não se caracteriza como ciência. Já o método é um 
corpo teórico específico, construído com base em uma visão de mundo (ou 
sociedade, homem, etc.). A exemplo, as categorias mais importantes para 
a abordagem funcionalista8 são a integração e a ordem; enquanto para os 
materialistas históricos dialéticos, a contradição e a luta de classes (DAL 
RI, 2004). Portanto, dentro de um método há uma metodologia, isto é, fer-
ramentas e caminhos sistematizados que são utilizados para construir o 
saber científico. 

Em suas pesquisas nas décadas de 1860, Karl Marx se propõe a de-
preender o modo de produção capitalista e as relações de troca e produção 
(MARX, 1976). Paulo Netto (2011) afirma que Marx descobriu as estrutu-
ras e dinâmicas objetivas do capital, não somente atribuindo concepções 
ao fenômeno, mas extraindo a sua lógica e oferecendo uma teoria do ca-
pital, ou seja, seu movimento e reprodução real. Para isso, o autor buscou 
referências dos estudos econômicos dos ingleses, o pensamento socialista 
francês e do idealismo alemão. 

É de suma importância destacar que grande parte do pensamento 
8 Segundo Dal Ri (2004), os principais representantes dessa corrente na sociologia da educação, além de 
Durkheim, são os norte-americanos: Parsons e Merton. O pensamento funcionalista compreende a sociedade 
como um organismo vivo, não estável, mas que corrobora para o equilíbrio e a continuidade.
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de Marx foi construído em meio aos debates e lutas concretas como mi-
litante, sendo assim, seus estudos não são produzidos na academia, mas 
imerso aos conflitos sociais entre as classes (LÖWY, 1991).

Marx nunca sistematizou seu método com explicações dedicadas 
numa obra específica. Encontramos alguns apontamentos sobre seu mé-
todo em alguns trechos, usando como exemplo a obra “Contribuição à Crí-
tica da Economia Política” (MARX, 2008) na qual há um subtítulo de um 
capítulo intitulado “Método da Economia Política”. Além desse fragmento, 
há outros trechos (Prefácio à primeira edição alemã do primeiro tomo de O 
Capital de 1976), mas nenhum que destrinche profundamente seu método 
(LÖWY, 1991).

O método de Marx é desenvolvido segundo as suas experiências ob-
jetivas e intelectuais frente à realidade do contexto. Marx (2008) aponta, 
de forma breve, sua trajetória como pensador descrevendo que pesquisou 
assuntos diversos (economia, política, história, etc.) e viveu realidades que 
deram a ele subsídios para observar os aspectos sociais daquele tempo. O 
autor relata que foi em sua experiência na Inglaterra que pôde observar a 
sociedade burguesa no seu nível mais desenvolvido e, assim, compreende-
-la. 

As bases teóricas da concepção de mundo de Marx, segundo Tri-
vinõs (1987, p.50) são: o idealismo alemão de Hegel9, no qual tinha a ideia 
de que todos os fenômenos naturais e sociais tinham sua base na ideia ab-
soluta; o pensamento socialista utópico formulado pelos franceses Saint-
-Simon, Charles Fourier e o galês Robert Owen e também as teorias eco-
nômicas propostas pelos ingleses David Ricardo e Adam Smith. Portanto, 
suas principais influências foram diversificadas e deram possibilidade de 
compreender a realidade por ele vivida de forma ampla.

Trivinõs (1987, p.52) resume o materialismo histórico dialético da 
seguinte forma:

De maneira muito geral, pode-se dizer que a concepção materialista 
apresenta três características importantes. A primeira delas é a da mate-
rialidade do mundo, isto é, todos os fenômenos, objetos e processos que 
se realizam na realidade são materiais, que todos eles são, simplesmente, 

9 Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831): o mais notável filósofo idealista da Alemanha. Célebre, sobre-
tudo, pelo método dialético que concebeu sob forma idealista. Hegel é um idealista objetivo: a seu ver, a razão 
absoluta representada, na história, a ideia absoluta, é o princípio primário e a única realidade que “se exterioriza” 
de maneira imediata na natureza, para voltar a si mesma dessa transformação (Anderssein in sich) sob a forma de 
espírito. A ideia em si é o demiurgo (criador) da natureza e da história: o pensamento absoluto revela assim 
as leis do mundo como um vir-a-ser; a realidade reflete as etapas do desenvolvimento dialético-lógico. 
https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/h/hegel.htm - 18.9.2020.
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aspectos diferentes da matéria em movimento. A segunda peculiaridade 
do materialismo ressalta que a matéria é anterior a consciência. Isto signi-
fica reconhecer que a consciência é um reflexo da matéria, que esta existe 
objetivamente, que se constitui numa realidade objetiva. E por último, o 
materialismo afirma que o mundo é conhecível.

Dialogando com a citação de Trivinõs (1987), pode-se buscar o en-
tendimento sobre seu pensamento com a seguinte frase: “não é a consciên-
cia dos homens que determina o seu ser; ao contrário, é o seu ser social que 
determina sua consciência” (MARX, 2008, p.47). Diante desta afirmação, é 
possível perceber que o autor contrapõe o idealismo de Hegel, no qual afir-
ma que o processo de pensamento (ideia ou razão absoluta) transformaria 
o real, ou seja, todo real seria apenas uma materialização das ideias.  Todo 
processo dialético tem como princípio as relações materiais, ou seja, a 
ideia seria o real transposto e traduzido no pensamento do homem (MARX, 
2008). Esse contraponto com Hegel entre as ideias e o real seria um dos 
fundamentos do pensamento marxista. Marx (1976) salienta sua oposição 
frente ao método do filósofo alemão, afirmando que “meu método não é di-
ferente apenas fundamentalmente do método de Hegel, mas é exatamente 
o seu reverso” (MARX, 1976, p.15).

Acrescenta-se a esse ponto, a afirmação de Marx (2008) quanto ao 
processo de compreensão do fenômeno, onde ressalta que este se inicia 
do concreto, ou seja, da forma simples (da aparência), percorrendo até a 
essência das coisas, e não nas ideias. Marx (1976, p.15) ainda comenta que 
“para mim, ao contrário, o ideal não é senão o material transposto e tra-
duzido no cérebro humano”. Por isso, seu pensamento é que o material é a 
síntese e ponto de partida para o entendimento de todas as determinações. 
Buscando aprofundar a compreensão das bases do pensamento de Marx o 
próximo ponto do texto tratará das principais categorias, lei e alguns as-
pectos do método formulado pelo autor.

1.2 LEI E CATEGORIA: ALGUNS ASPECTOS

Conforme Trivinõs (1987, p.54) entende-se por lei: “uma ligação 
necessária geral, interativa ou estável. Esta conexão deve ser interna e es-
sencial e, dadas certas condições, assinala o caráter de desenvolvimento 
do fenômeno” e por categoria “formas de conscientização dos conceitos 
dos modos universais da relação do homem com o mundo, que refletem as 
propriedades e leis essenciais da natureza, da sociedade e do pensamento”.

A principal lei do materialismo histórico dialético, segundo Trivinõs 
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(1987) é a unidade dos contrários e a categoria fundamental é a contradi-
ção que há na realidade objetiva. Portanto, Marx afirma que ainda que haja 
dois polos que são antagônicos, como, por exemplo, o capitalista e o traba-
lhador; estes dependem um do outro para existir e se interagem de forma 
dialética, contrária e concreta. Quando, por algum motivo, um é vencido, 
consequentemente temos outro tipo de relação e outro elemento novo nas-
ce como oposição. Explorando outro exemplo: na sociedade na qual havia 
a nobreza e os burgueses como duas classes antagônicas, no momento em 
que houve a Revolução Burguesa (1789-1799) com a derrubada dos no-
bres, a burguesia foi vencedora e gênese de outro tipo de sociedade, o capi-
talismo. Desta forma, surgiu outro elemento na relação social entre classes: 
o proletariado. Quanto às categorias, explica Engels:

Os mesmos homens que estabeleceram as relações sociais de acor-
do com a sua produtividade material produzem, também, os princípios, as 
ideias, as categorias de acordo com as suas relações sociais. Assim, essas 
ideias, essas categorias são tão pouco eternas quanto às relações que ex-
primem (Apud PAULO NETTO, 2011, p. 35)

Na citação de Engels, vemos que as categorias são levantadas con-
forme o resultado da unidade histórica e das necessidades concretas. As 
leis e categorias, como todo pensamento de Marx, são elencadas mediante 
as necessidades concretas da sistematização e compressão dos fatos. Por 
esse motivo, as categorias são mutáveis, pois dependem desses resultados 
do movimento concreto e histórico para serem elencadas como conceitos 
que representem de forma universal os aspectos da sociedade.

Marx entende que a luta de classes sempre aconteceu, não nasceu 
especificamente no capitalismo. Essa condição de dominação, para o autor, 
sempre ocorreu em toda história. O autor compreende que a luta de clas-
ses foi o motor da história, ou seja, a fomento para os conflitos históricos, 
contradições e propulsora de resultados sociais objetivos. A luta de classes 
na sociedade capitalista, agregando ao exemplo já citado acima, seria en-
tre a burguesia e o proletariado. A burguesia, classe oriunda da sociedade 
feudal, da qual iniciou-se a revolução contra a condição de dominada pela 
nobreza, é considerada dona das forças produtivas no sistema capitalista 
e agora a classe que controla os meios de produção em todos os aspectos. 
Sendo assim, uma classe seria a dominante e a outras “de baixo”10, isto é, 
os dominados. As duas classes, obviamente, são movidas por interesses e 
visões de mundos diferentes, por vezes, extremos. Nesta disposição, existe 
o que chamamos de luta entre as classes.

10 Termo utilizado por Florestan Fernandes para representar a classe trabalhadora (1975).
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Marx (2008) utiliza também como categoria a história. O autor, no 
prefácio da primeira edição do “O Capital” escrito no ano de 1867, usa a ex-
pressão le mort saisit le vif, de tradução livre “o morto domina o vivo”, para 
expor a ideia de que o concreto é síntese e fruto histórico das contradições 
e de que não há fragmentos na história, pois, ela é contínua, totalitária, 
dialética e resultado das ações objetivas. Portanto, os vivos nunca serão 
livres dos mortos, sua cultura e ideologia são influenciadas pelos seus an-
tepassados.

A sociedade, articulada por meio de uma formação social objetiva, 
encontra-se em constante movimento. Portanto, qualquer formação social, 
em qualquer momento, seria sempre transitória e histórica. Marx utiliza da 
história, não necessariamente de forma cronológica, mas para a compreen-
são do fato, na obra aqui estudada. A compreensão da história subsidia o 
pesquisador na leitura da conjuntura e, consequentemente, embasa suas 
proposições e aprofunda a elucidação dos fatos objetivos.

Levanta-se essa questão para ajudar na aproximação da compreen-
são do texto em questão, pois o autor desvenda as aparências empíricas 
do acontecimento por meio dos fatos ocorridos, buscando a compreensão 
conjuntural da essência do fenômeno. Portanto, para o autor, a história que 
existe em todas as sociedades é a história das lutas de classes. Esse pensa-
mento está explicitado em Marx (1976) no qual veremos com mais afinco 
no próximo tópico.

Por fim, outro ponto importante de seu método de estudo, como 
afirma o próprio autor, é que para obter uma síntese de um fenômeno é 
necessário conhecê-lo no formato mais evoluído. O autor exemplifica essa 
questão salientando que “a anatomia do homem é a chave da anatomia do 
macaco” (MARX, 2008, p.264). Para se compreender as sociedades antigas, 
por exemplo, o feudalismo, seria necessário observar e depreender uma 
sociedade mais complexa, nesse caso, a sociedade burguesa.

A seguir, analisaremos a obra de Marx (1976), buscando contemplar 
nosso objetivo, expondo alguns trechos para entender sua leitura sobre o 
fato.

1.3 O 18 BRUMÁRIO DE LUIZ BONAPARTE: LUTA DE CLASSES E 
HISTÓRIA

O livro denominado O 18 Brumário de Luiz Bonaparte, de Karl Marx 
(1976) é uma das obras mais importantes do autor. Nela, ele descreve o 
Golpe de Estado que Luiz Bonaparte, sobrinho de Napoleão (o grande), 
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encabeça na França nos anos de 1848 a 1852. A obra é rica em detalhes 
e fatos históricos. O texto revela as contradições obtidas pelos interesses 
políticos, econômicos das classes cooptadas, a condição de luta política do 
proletariado no Estado laico e sobre o papel do Estado naquele contexto. 

Como já dito, nesse ponto, levantamos algumas partes do texto para 
demonstrar o uso do método de Marx. Gostaríamos de enfatizar que o ar-
tigo não tem a pretensão de recontar ou dar uma releitura a obra, mas de 
compreender o método utilizado pelo autor. Iniciamos a reflexão com um 
pequeno trecho “Os homens fazem sua própria história, mas não fazem 
como querem; não a fazem sob circunstância de sua escolha e sim sob 
aquelas com que se defrontam diretamente, ligadas e transmitidas pelo 
passado (MARX, 1976, P.203).

Neste trecho, ressaltamos duas questões: a contradição da condi-
ção humana sobre a liberdade preposicionada pela Revolução Burguesa 
(1789-1799) e a história como fator influenciador na condição humana 
(MARX, 1975, p. 203).

Marx teve a astúcia e a genialidade de ler os fatos usando o método 
materialista histórico dialético, os deixando em condições claras. Assim, 
elucidou as intenções ocultas sob as fragmentações de classe que haviam 
cooptado para terem e manterem os privilégios políticos, sociais e econô-
micos, corroborando com a tomada do poder.

Acerca da interpretação e compreensão do livro, o autor utiliza de 
forma clara as categorias: contradição e história. O pensador alemão, com 
essa frase, demonstra que os homens são livres, mas, individualmente, não 
podem escolher de fato o seu caminho, pois estão entranhados à história e 
nas contradições engendradas pela luta de classes.

Em outro trecho, escreve:

Lutero adotou a máscara do apóstolo Paulo, a Revolução de 
1789/1814 vestiu-se alternadamente como a República Romana e como 
o Império Romano, e a Revolução de 1848 não soube fazer nada melhor 
do que parodiar ora 1789, ora a tradição revolucionária de 1793/1795 
(MARX, 1975, p. 203).

A citação fortalece a ideia, já citada no presente artigo, que os mor-
tos visitam os vivos, sendo assim, imitam os mortos, mas por vezes, de 
forma estranhada, isto é, incitadas em outros contextos e desencaixadas 
socialmente em suas novas versões. Pode-se dizer que, conforme a citação, 
os fatos são parodiados, mas com letras que não combinam com suas me-
lodias, destoando e modificando seus verdadeiros sentidos.
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Mesmo vivendo num contexto pós Revolução Burguesa (1789-
1799), momento em que se proclamava a liberdade, fraternidade e igual-
dade em seu escopo e as ideologias do Estado Republicano (burguês) no 
qual embasava a participação da população de forma igualitária, Marx 
(1975, p.210) demonstra que, contraditoriamente, o proletariado era, em 
diversos momentos, minoritariamente representado na Assembleia Nacio-
nal. No entanto, conforme as mudanças dos interesses vão se deformando 
frente às questões econômicas e políticas, os trabalhadores são logo expeli-
dos das discussões e participações na congregação.  Marx também descre-
ve a forte exclusão de algumas representatividades na Assembleia Consti-
tuinte na França. Como é de se prever, todo grupo que trazia as demandas 
do proletariado foram extintos.

As classes dominantes, representadas pelas famílias tradicionais 
na França, e as emergentes se enfrentam. As frações da classe dominan-
te emergente disputam a liderança da conquista e as classes subalternas, 
conflituosamente, se inserem no processo. Marx chama a atenção para um 
dos grandes dilemas da crise que antecede a ascensão de Luiz Bonaparte: 
o fato de que a ascensão popular tem como resultado o fortalecimento do 
Estado, visto que, por um lado, a incapacidade da conquista do poder por 
parte deste movimento, possivelmente, determinaria a sua derrota e, por 
outro, a conservação de uma cultura hegemônica e uma estrutura burocrá-
tica e militar já vivenciada socialmente, era qualificada para a dominação 
das classes subalternas.

Os chamados “de esquerda”, isto é, comunistas, anarquistas e socia-
listas são enfrentados pelos partidos políticos que lutavam pela família, 
religião e ordem. Os fatos mostram que, para lutar contra a chamada es-
querda, alguns grupos se juntam para derrotá-la, segundo Marx (1976), os 
campesinos e a pequena burguesia se cooptam com os partidos da ordem 
e jogam para os cantos a representatividade proletária, passando-os para o 
“fundo da cena revolucionária” (p. 209).

O período que precede o Golpe de Estado está coberto de conflitos 
e aproximações entre os seguimentos conforme os interesses que são “co-
locados na mesa”. As forças armadas também participam, por vezes, das 
batalhas entre as classes, representando e defendendo os interesses das 
classes dominantes.

No decorrer dos fatos, Marx demonstra que mesmo havendo dife-
renças nas posições políticas das classes proprietárias, mesmo havendo a 
velha contradição entre a cidade e o campo, os interesses sobrepunham to-
dos os tecidos morais, culturais e sociais contra o proletariado de esquerda.
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Luiz Bonaparte, por sua perspicácia e influência vinda, sobretudo, 
do seu tio, Napoleão (O Grande), como descreve Marx (1976), agrega ao 
seu lado os chamados, lumpemproletariado, eram eles a classe mais des-
favorecida e, infelizmente, conduzida, pelo futuro imperador da França: o 
benfeitor (salvador) patriarcal de todas as classes.

Os poderes Executivo, Judiciário e Legislativo, por vezes, foi palco 
de conflitos entre as próprias classes que o compunha. A burguesia, afirma 
Marx (1976), viu-se compelida a aniquilar as condições vitais de todos os 
poderes representados pelo parlamento, contraditoriamente ao seu pró-
prio poder, para jogar com o executivo que lhe era perigoso. Marx (1976) 
demonstra que o Estado é burguês, pois diferente das propostas que dis-
cursa, por exemplo, sobre o sufrágio universal, em momentos de necessi-
dade, é abolido, desfavorecendo as classes subalternas. Portanto, o Estado 
burguês é, em si, contraditório.

As classes antagônicas foram os sujeitos que engendraram as ba-
talhas físicas e políticas conforme seus interesses. Marx os lê tendo como 
base seu método, por isso, consegue, brilhantemente, detectar as minúcias, 
contradições e lutas que foram travadas no período estudado.

No texto, percebe-se que os fatos nos quais Marx utiliza para expor 
a conjuntura e o desenrolar da história são cruciais, não necessariamente 
cronológicos, para termos a leitura compreensível a respeito do ocorrido. 
O autor expõe as datas e fontes das suas pesquisas para validar suas afir-
mações e, analisa profundamente as cenas do Golpe.

Por fim, a obra “prevê”, se utilizando da categoria história, que Luiz 
Bonaparte iria tomar o poder e tornar-se Imperador da França (Napoleão 
III). De forma empírica e oculta em essência, Luiz Bonaparte, pelo conhe-
cido regime bonapartista, promove um Estado que corrobora frente às po-
líticas burguesas e, falsamente, mantém um discurso liberal colaborando 
com a acumulação capitalista e, consequentemente, com a desigualdade e 
dominação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A obra estudada é de extrema relevância para aprender sobre o mé-
todo utilizado pelo grande alemão, Karl Marx, pois é difícil de compreen-
der e, sobretudo de aplicar de forma prática sua metodologia na pesquisa 
científica. Sua complexidade pode ser expressa com uma frase do próprio 
Marx (1976) sobre o processo de compreensão científica na qual afirma no 
prefácio da primeira edição alemã de O Capital (1867) que toda ciência, em 
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seu início é dura, ou seja, exige muito esforço para construí-la e depreen-
de-la.

Durante a pesquisa, foi possível acessar diversas obras que podem 
agregar à formação do pesquisador: Marx (1976, 2008), sendo de 1976 
organizada num livro que contém vários textos do autor da editora Edições 
Sociais; Trivinõs (1987); Löwy (1991) Demo (1995) e Paulo Netto (2001). 
Mesmo interagindo com diversos pontos de vista sobre o tema, não houve, 
de forma alguma, esgotamento do assunto, pois se trata de uma aborda-
gem que contém muitas leituras diferentes e sua profundidade permite 
boas discussões.

Engels no discurso que fez diante a sepultura de Marx em março de 
1883, dizia que ele teve a capacidade de descobria a lei do desenvolvimen-
to da história humana e o compara com Darwin. Além disso, Engels expõe 
a sua genialidade e sua força como propulsor da revolução proletária, di-
zendo que ele era, antes de tudo, um revolucionário.

O método de Marx trouxe à ciência uma nova perspectiva na leitu-
ra da história. Ao contrário dos idealistas, o autor se embasa na realidade 
histórica dos homens (realidade objetiva) e suas contradições para o en-
tendimento dos fatos. Assim, em seus escritos, Marx nos oferece ferramen-
tas teóricas e metodológicas para a compreensão do modo de produção 
capitalista.

Por fim, certamente, a obra específica aqui estudada (MARX, 1976) 
será revisitada em outros momentos, certo de que, com mais maturidade 
intelectual possamos realizar a releitura e compreender com mais profun-
didade, para extrair toda a sua riqueza e obter maior entendimento do sig-
nificado do texto.
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A PRÁTICA DE PREVISIBILIDADE PARA A GESTÃO DE 
ESTOQUES: UMA CONTRIBUIÇÃO PARA OS TIPOS DE 

PRODUÇÃO PULL E PUSH

DALL BELO, Brenda Thailine1

SANTOS, Beatriz Rosa Pinheiro dos2

RESUMO
Entre as funções administrativas de planejamento, organização, direção, coman-
do, coordenação e controle, existe também a função destinada à previsão. A pre-
visão é uma prática administrativa altamente necessária, principalmente devido 
às influências externas sofridas pelas organizações mediante as negociações que 
envolvem a micro e macroeconomia de mercado. Portanto, a previsibilidade atua 
em diversos setores de uma organização, especialmente no setor de produção e 
logística, que permeiam o gerenciamento de estoque para atendimento das deman-
das de vendas. Logo, presume-se que a previsibilidade contribui para a gestão de 
estoque, que por sua vez contribui diretamente para os tipos de produção que são 
determinadas pelas organizações, entre esses a produção puxada e a empurrada. 
Dessa maneira, para confirmar essa hipótese, este estudo parte do seguinte pro-
blema: como a função administrativa de previsão pode contribuir para a gestão de 
estoque? Para tanto, objetiva-se apresentar reflexões teóricas acerca deste assunto, 
a fim de descobrir quais são os impactos da função administrativa de previsão nos 
resultados produtivos de uma organização. Como metodologia, realizou-se um es-
tudo teórico, de natureza qualitativa e do tipo bibliográfico, a partir de buscas na 
base de dados da CAPES. 

Palavras-chave: Previsão; Funções Administrativas; Produção Puxada; Produção 
Empurrada. Gestão de Estoque.

ABSTRACT
Among the administrative functions of planning, organization, direction, command, 
coordination and control, there is also the function for forecasting. Forecasting is 
a highly necessary administrative practice, mainly due to the external influences 
suffered by organizations through negotiations involving the micro and macroe-
conomics of the market. Therefore, predictability operates in several sectors of an 
organization, especially in the production and logistics sector, which permeate in-
ventory management to meet sales demands. Therefore, it is assumed that predic-
1 Acadêmica do Curso de Bacharelado em Administração de Empresas da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. brenda.y2015@hotmail.com.

2 Docente do Curso de Bacharelado em Administração de Empresas da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. beatriz@faip.edu.br.
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tability contributes to inventory management, which in turn directly contributes 
to the types of production that are determined by organizations, among them the 
pulled and pushed production. Thus, to confirm this hypothesis, this study starts 
with the following problem: how can the administrative forecast function contri-
bute to inventory management? Therefore, the objective is to present theoretical 
reflections on this subject, in order to discover what are the impacts of the admi-
nistrative function of forecasting on the productive results of an organization. As a 
methodology, a theoretical study was carried out, of a qualitative nature and of a 
bibliographic type, based on searches in the CAPES database.

Keywords: Forecast; Administrative functions; Pull Production; Push Production; 
Stock Management.

INTRODUÇÃO

Planejar e controlar estoques são fatores fundamentais para uma 
boa administração do processo produtivo, todas as empresas possuem um 
importante fluxo que faz com que elas se mantenham competitivas e cres-
cendo no mercado e o planejamento de estoque é uma etapa importantís-
sima no ciclo de vida de uma empresa. É no estudo do estoque que se pode 
avaliar a linha de compras, podendo prevenir possíveis atrasos na entrega 
de pedidos, previsão de metas e vendas do presente e dos meses conse-
quentes e por fim o lucro.

O que não é medido não é controlado. Por mais que pareça um clichê 
corporativo, em matéria de análise de riscos, as empresas brasileiras ainda 
têm muito a evoluir e a aprender sobre o valor da previsibilidade. Uma das 
consequências da falta de gestão está em ficar sem o controle do consumo 
real dos materiais, com isso a necessidade de capital de giro da empresa 
aumenta.

Alguns itens podem estar estocados em excesso, por exemplo, o que 
representa capital parado — além do risco de perda de produtos devido 
ao vencimento dos prazos de validade. O inverso também é verdadeiro: a 
gestão incorreta do estoque pode diminuir as vendas por causa da falta de 
mercadorias, o que diminuirá sua receita.

Um dos fatores pode-se chamar de antecipação por demanda, uma 
das práticas mais importantes, um supermercado, por exemplo, deve pre-
ver demandas de produtos específicos em determinados momentos do 
ano. Nesse sentido, é preciso criar e manter o sistema de inventário, le-
vando em consideração as demandas reais e previstas e consultando o his-
tórico de venda dos produtos, tendo como base a mesma época dos anos 
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anteriores, sendo assim pode-se ter uma base de como o seu público alvo 
está se comportando, para não fazer interpretações equivocadas e fazendo 
sempre uma contagem diária/semanal para acompanhar a quantidade em 
estoque. 

O sistema de produção puxada surgiu em um cenário no qual a qua-
lidade começou a determinar a compra de um produto e a demanda deixou 
de ser elevada. Do inglês pull system, a demanda gerada pelo cliente é o 
start da produção (PERIARD, 2010).  Nesse sistema o processo de produ-
ção, é o consumo do cliente quem determina a quantidade a ser produzida, 
que assim gera o nível mínimo.

O foco está no valor agregado e na utilização somente do material 
necessário. Cada etapa desse processo é um cliente do processo anterior 
que produz apenas o que lhe foi requisitado, isto é, abastece cada processo 
seguinte exatamente com os itens necessários, na quantidade necessária, 
no momento necessário (PERIARD, 2010).

O sistema de produção empurrada, do inglês push system, ocorre 
quando uma ordem de produção é enviada ao setor responsável que pro-
duz os itens ou serviços e depois os “empurram” para a próxima etapa do 
processo produtivo (PERIARD, 2010; COSTA, 2011). O foco está na maxi-
mização da utilização dos recursos e na eficiência. Produzir o máximo e o 
mais rápido possível e enviar ao próximo processo, mesmo que este ainda 
não esteja pronto, não precise ou não queira esse produto ou serviço. Tam-
bém é conhecido pelo termo make to stock, ou seja, produzir para estocar, 
visto que os produtos são feitos para serem estocados e consumidos com 
base em uma previsão de vendas/demanda (MENEGHELLO, 2012).

Para tanto, é necessário que a área separada para estoque possa 
mantê-lo em boas condições. Produtos desperdiçados geram perdas de 
oportunidades e receitas. Para garantir essa qualidade, é preciso ter orga-
nização.

Mediante essas contextualizações, o estudo possui como problema 
de pesquisa: como a função administrativa de previsão pode contribuir 
para a gestão de estoque? Assim sendo, o objetivo geral é apresentar re-
flexões teóricas acerca deste assunto, a fim de descobrir quais são os im-
pactos da função administrativa de previsão nos resultados produtivos de 
uma organização.

1. DESENVOLVIMENTO
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1.1. PREVISIBILIDADE DE ESTOQUE

A previsibilidade de estoque consiste de uma previsão de demanda 
futura que é a base para todas as decisões e planejamentos estratégicos 
em uma cadeia de suprimentos. As empresas, de uma maneira geral dire-
cionam as suas atividades de acordo com o andamento do seu negócio, e o 
rumo que esperam que o seu negócio caminhe. Esse rumo de certa forma 
só é determinado a partir de previsões, e a previsão da demanda talvez 
seja a mais importante, pois a mesma é a base do planejamento das áreas 
de produção, vendas, compras e finanças de uma empresa, pois permitem 
que os gestores, administradores planejem de maneira adequada as suas 
ações. De certo modo podemos dizer que nos dias de hoje, empresas que 
não utilizam as ferramentas da previsibilidade de estoque, assume para si 
diversos riscos.

Segundo Lemos (2011), a formulação de planejamento e o direcio-
namento estratégico das empresas dependem da identificação e da previ-
são correta das mudanças emergentes no ambiente de negócios, o que tor-
na a previsão um elemento chave na tomada de decisão. O papel principal 
da previsão é identificar e avaliar incertezas e riscos.

Não é de hoje que se ouve falar sobre a previsibilidade e a sua im-
portância, não se tem um registro oficial de quando ela surgiu, mais pode-
mos voltar aos nossos antepassados e lembrar-se de como era feito esse 
processo. Os egípcios antigos que controlavam os grãos e cereais de suas 
plantações, e faziam uma média de tudo o que seria consumido e se esta-
vam certos da quantidade. 

Os comerciantes que anotavam os produtos vendidos à mão e faziam 
as suas encomendas da mesma forma. Um processo demorado e pouco efi-
ciente, porque muitas vezes eram feitos registros de forma errada prejudi-
cando os consumidores finais da época. Com o passar dos anos todos esses 
processos obtiveram grandes melhoras, que traz hoje bons resultados a 
empresas que tem uma boa gestão nessa questão. 

1.1.1. MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS PARA PREVISIBILIDADE DE 
ESTOQUE

Alguns métodos que podem ser usados na previsibilidade e que se 
podem ter bons resultados. Para manter se bem informado da posição do 
estoque em sua empresa, não é necessário descer a muitos detalhes es-
pecifico, mas estabelecer certos parâmetros de medição que sejam sufi-
cientes para uma visão global com uma análise dos principais elementos 
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significativos de medição (DIAS, 1984):

PROJEÇÃO: que por sua vez habilita que o futuro seja repetição do 
passado ou se as vendas evoluirão no tempo;

EXPLICAÇÃO: Explica as vendas do passado mediante leis que rela-
cionem as mesmas com outras variáveis cuja evolução é conhecida 
ou previsível são aplicações de técnicas de regressão e correlatos;

PREDILEÇÃO: Funcionários conhecedores e experientes e influentes 
nas vendas e no mercado estabelecem a evolução de vendas futuras;

EVOLUÇÃO HORIZONTAL DO CONSUMO: de tendência invariável ou 
constante. A evolução de consumo sujeita a tendência quando o con-
sumo médio aumenta ou diminui com o decorrer do tempo;

MÉTODO DO ULTIMO PERIODO: este modelo é o mais simples e sem 
base matemática e consiste em trabalhar com o ultimo resultado, 
não sendo necessário a análise de dados anteriores;

MÉTODO DA MÉDIA MOVEL: nada mais é que assoma de todos os 
períodos divididos pelo número de períodos. CM=C1+C2+C3...+CN. 
/n CM= Consumo Médio, C= Consumo nos períodos anteriores, n= 
Numero de períodos. Tomando por base os 12 últimos períodos 
CM= consumo de 12 meses/12;

MÉTODO DA MÉDIA MOVEL PONDERADA: Este método e uma va-
riação do modelo anterior em que os valores dos períodos mais 
próximos recebem peso maior que os valores correspondentes aos 
períodos mais anteriores (DIAS, 1984, p. 23).

  Entre outros métodos que podem ser encontrados, tendo 
sempre o mesmo objetivo final.

1.1.2 CONTROLE DE ESTOQUE

As empresas têm por objetivo fazer com que pessoas consumam o 
seu produto, elas vendem, e com isso necessitam que os mesmos sejam 
armazenados de alguma forma, antes de chegarem ao consumidor final, 
ou seja, precisa-se de um estoque. Para que se tenha uma boa gestão e um 
bom retorno é necessário que exista um controle positivo.

A definição de controle seria, então, a medição do progresso em re-
lação a objetivos-padrão, análise do que precisa ser feito e tomada 
de iniciativas para devida correção, a fim de realizar os objetivos ou 
alcançar o padrão. Toda essa essência do controle está em desviar o 
tempo e a análise para empreendimentos com maior quantidade de 
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dinheiro investidos ou para qualquer outro objetivo de maior efei-
to sobre o que se está tentando realizar. Embora isso possa parecer 
simples, torna-se, muitas vezes, de difícil realização ou, até mesmo, 
esquecido (DIAS, 1984, p. 24).

A gestão de estoque deve alinhar da melhor forma os departamen-
tos sem que prejudique no desenvolvimento da operação. Ter profissionais 
capacitados e sistemas que auxiliem o controle, um fator relevante de certa 
forma. 

É necessário que se tenha uma visão ampla, para que não venha fal-
tar e nem sobrar materiais em seu estoque, tanto matéria-prima como pro-
duto acabado, tendo como consequência o capital parado, gerando mais 
custos e deixando de lucrar, sendo assim, a empresa corre o grande risco 
de não poder investir em outros fatores, que seria de grande importância 
em outras áreas.

Dentro desse quesito podemos citar algumas características de 
mera importância para um bom desenvolvimento, como a coordenação 
adequada e apropriada de todos os setores envolvidos na compra, teste, 
aprovação, pagamentos e fornecedores. A centralização das compras em 
um setor somente de compras com a supervisão e gestão de mera respon-
sabilidade com as rotinas e procedimentos a serem desenvolvidos. A utili-
zação de cotações a fornecedores visando sempre a economia, porem tento 
como prioridade a qualidade. Criação de um sistema interno de conferen-
cia, de forma que todas as operações envolvidas na compra e consumo de 
matérias sejam controladas e aprovadas por superiores. Estocagem de ma-
teriais em lugares previamente designados, sendo sujeitos a fiscalização de 
superiores. Emissões de relatórios, também é um fator de ajuda. Determi-
nar limites, mínimos e máximos para os itens estocados. 

O objetivo que se tem de ser alcançado é a melhoria no andamento 
e desenvolvimento tanto de produção, como de compras, e até mesmo ven-
das. Gerando mais oportunidades de investimento, comprar mais com o 
investimento menor, otimizando o capital que já foi investido em produtos.

2.2. METODOLOGIA

A pesquisa se caracteriza por ser de natureza qualitativa e explora-
tória na medida em que, por meio de uma pesquisa bibliográfica, buscou 
discutir os conceitos de “controle de estoque”, “previsibilidade de estoque”, 
“métodos e técnicas para previsibilidade de estoque”, “produção puxada e 
“produção empurrada”, a fim de convergir esses conceitos e aprimorar os 
fundamentos teóricos da área da Administração de Empresas. A escolha 
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pelo procedimento de pesquisa decorreu do fato de entender-se, aqui, a 
importância de se realizar uma análise interpretativa de conceitos e teo-
rias, buscando uma compreensão operacional e gerencial dos conceitos 
estudados.

O levantamento de dados ocorreu na base de dados da CAPES, op-
tando-se pela utilização de referências do tipo “livros” e “artigos científi-
cos”. Em seguida, foi realizada a leitura, fichamento e análise dos textos, 
a fim de entender a proposta e objetivos dos trabalhos e, posteriormente, 
realizar a extração e sistematização das informações principais. Logo, após 
a submissão das expressões nos mecanismos de busca, foi realizada a lei-
tura do título, resumo, palavras-chave, referencial teórico e resultados dos 
materiais bibliográficos, com o intuito de aplicar os critérios de inclusão e 
exclusão e contribuir para o estudo em questão.

2.3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

As empresas têm início quando uma ou mais pessoas se unem, só-
cios, com um único objetivo a ser alcançado, obterem lucro e crescer no 
ramo dos seus negócios. Muitas vezes, por serem novos em meio ao merca-
do acabam se desviando dos objetivos e metas visados no início, por esse 
motivo podem acabar fracassando, por não terem um planejamento ade-
quado, uma má gestão das atividades, e por consequência acabam sendo 
obrigados a romperem suas atividades.

Antes da iniciação das atividades de uma empresa, os administra-
dores da mesma, tem por obrigação conhecerem alguns pontos essenciais 
para um bom desenvolvimento. Realizar uma pesquisa de mercado seria 
uma alternativa, conhecer o seu público alvo, saber o que comprar e onde 
comprar, gerenciar de forma correta o seu capital social, controlar entradas 
e saídas de seus produtos, recursos financeiros, seus bens. Dentre todos 
esses fatores apresentados, o enfoque seria no controle de estoque, que 
por muitos é esquecido nos dias de hoje, por acharem uma coisa simples, 
armazenar, contar e retirar produtos até a chegada ao seu consumidor. 

O controle é um elemento básico em todas as fases do sistema de 
desenvolvimento, planejamento, e administração de empresas co-
merciais e industriais. O executivo da área de materiais ou diretor de 
suprimentos de qualquer companhia, geralmente o gerente de ma-
teriais ou diretor de suprimentos, é o responsável pelo sucesso das 
operações na sua área. Ele pode delegar responsabilidades para ou-
tros, assim como a respectiva autoridade necessária, mas não pode 
transferir a responsabilidade pelo sucesso ou fracasso do desempe-
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nho final ou global de seu departamento. Esta responsabilidade é 
inerente a sua posição de gerente. Entende-se, então, que para estar 
operando o seu departamento com sucesso deve ficar totalmente 
informado a qualquer momento sobre o que está acontecendo em 
todas as divisões e seções, as quais podem influir na estabilidade e 
lucratividade dos negócios da empresa (DIAS, 1984, p. 24).

Para se obter uma boa administração, é necessário que tenha um 
bom planejamento das atividades desenvolvidas na empresa e um controle 
positivo. É necessário além de que rumo seguir os negócios é preciso que 
seja definido a quantidade de pessoas a serem contratadas, matéria-prima, 
fornecedores, previsões de vendas, a busca de possíveis clientes

Quando esses itens são esquecidos pelos responsáveis, pode haver 
uma grande probabilidade de oscilação na rentabilidade e no desenvolvi-
mento. É valido também ressaltar que as empresas devem estar à frente 
para enfrentarem obstáculos bastante comuns como quando o mercado 
está passando por um momento de declínio. 

Normalmente os setores administrativos das empresas busca um 
controle eficiente, porém, se não houver um planejamento fica inviável co-
locar em pratica tais procedimentos. De certo modo, manter um controle 
físico dos seus produtos acaba sendo uma ótima alternativa para quem al-
meja o aumento de lucro, reduzindo compras desnecessárias. A omissão 
desse controle pode ocasionar a falta de credibilidade da empresa diante 
de seus clientes e adquirir uma desvantagem comercial relacionada aos 
seus concorrentes.

Se um produto falta, a empresa acaba perdendo chances de vendas 
e novas oportunidades de negócio. Por esse motivo controlar estoque de 
maneira correta é tão importante, a saúde financeira da empresa depende 
dele. Controle de estoque em dia pode evitar essa balança entre vendas 
e produtos parados fique sempre desequilibrada. Quando a empresa não 
tem o controle, as chances de isso acontecer são grandes. Isso porque o 
gestor ou a equipe em si não possuem informações. Não é possível saber 
quais itens saem mais, quais já estão a certo tempo parados, quais itens são 
sazonais, ou seja, não há como fazer o giro do estoque. Com isso, a empresa 
acaba fazendo compras erradas, contatos com fornecedores fora de hora, 
etc. Lembrando que a mercadoria parada além de representar dinheiro pa-
rado, também pode ser transtorno de espaço.

Infelizmente, todas as empresas estão sujeitas a fraudes. O desvio de 
produtos, seja por funcionários, parceiros, sócios, ou até mesmo fornece-
dores é algo mais comum do que se pode imaginar. Com zero controle, ou 
um processo manual e fácil de ser burlado, as fraudes acabam ficando mais 
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fáceis. Afinal, como uma empresa vai saber se algo está sendo desviado se 
não há qualquer tipo de gerenciamento de inventario?

Quando a empresa não mantém um controle eficaz, ela acaba se co-
locando em situações mais suscetíveis a erros. Não tendo como realizar 
consultas rápidas para verificar informações, muitas vezes o controle ma-
nual é complexo, cheio de papéis, o que dificulta a busca por dados rápidos 
e seguros. Gerando chances maiores de acabar comprando as mercadorias 
em excesso, ou esquecendo de algum produto, afetando toda a logística da 
empresa.  Avaliando a questão financeira, a empresa verá muito dinheiro 
perdido por conta de coisas simples, que poderiam ser resolvidas com um 
controle eficiente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, foi realizado buscas referentes a contribuição da 
previsibilidade e da gestão de estoques dentro dos sistemas de produção 
puxada e empurrada. Apresentamos as principais características, vanta-
gens e desafios dentro desses sistemas, uma vez que não existem muitas 
literaturas nacionais que apresentem este tema de forma aprofundada e 
explicativa. 

A contribuição da função administrativa, é de extrema necessi-
dade dentro das organizações, uma vez que as mesmas prezem por um 
bom atendimento aos seus clientes, e um bom desenvolvimento interno 
que visa um bom desenvolvimento nos processos diminuindo as perdas 
e aumentando a produtividade exata, e até mesmo eficiente, pontual e na 
medida certa.

Conforme apresentado nos dados, pode-se existir em uma mesma 
empresa o sistema de produção puxada e o sistema de produção empurra-
da, esta questão depende muito do tipo de produto, da capacidade de pro-
dução das linhas deste mesmo produto, da demanda, de quanto a empresa 
está disposta a gastar e dos clientes específicos.
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RESUMO
Ao passar dos anos a qualidade de vida vem se tornando um assunto muito deba-
tido, pois mostra como a saúde emocional, física e psíquica está sendo atingida. 
A vivência profissional mostra ao colaborador pontos positivos e negativos, onde 
deve-se observar o que mais importa para o funcionário, o bem-estar ou os bene-
fícios que um trabalho pode trazer. A relação entre empregado x empregador tem 
que haver respeito mútuo, o empregador tem que saber seus limites e o empregado 
suas obrigações, por isso necessita-se frisar a importância da qualidade de vida no 
ambiente de trabalho.
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ABSTRACT
Over the years, quality of life has become a hotly debated issue, as it shows how 
emotional, physical and psychic health is being achieved. The professional expe-
rience shows the employee positive and negative points, where one should observe 
what matters most to the employee, the well-being or the benefits that a job can 
bring. The relationship between employee and employer has to be mutual respect, 
the employer has to know his limits and the employee his obligations, so it is nee-
ded to emphasize the importance of quality of life in the work environment.
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1. INTRODUÇÃO

Desde os primórdios da administração a qualidade de vida vem sen-
do debatida, existe diversas teorias sobre o planejamento do trabalho nas 
empresas. Mas a qualidade de vida está muito ligada na fase que o traba-
lhador está passando dentro empresa, O conceito Qualidade de Vida envol-
ve os aspectos mais essenciais do ser humano, são eles físico, ambiental e 
aspectos psicológicos. A sociedade impõe preocupações sobre estes aspec-
tos não somente na vida particular, mas também na profissional.

Como a competitividade no mundo contemporâneo está bem gran-
de, as empresas procuram focar mais nos lucros, exigindo horas a mais dos 
colaboradores, metas em tempos curtos, portanto entre estas empresas, 
muitas acabam não promovendo qualidade de vida paras seus funcioná-
rios, descartando a saúde física e mental das preocupações da organização

A qualidade de vida no trabalho QVT tem variadas interpretações, 
mas busca a relação com a satisfação do colaborador enquanto exerce suas 
tarefas no trabalho e a comunicação eficiente com os gestores, o QVT tem 
que buscar a estabilidade entre o bem-estar do trabalhador e a funcionali-
dade eficaz da empresa.

Para melhorar a qualidade de vida, pensa-se na infraestrutura da 
empresa, na segurança e em um ambiente tranquilo e harmônico, tem que 
haver conectividade entre funcionários e um treinamento adequado para 
que eles sejam capazes de resolver seus conflitos rapidamente, de maneira 
inteligente e eficaz.

Portanto, será realizada uma revisão de literatura, com base no mé-
todo dedutivo e a pesquisa qualitativa, de modo a ressaltar, a princípio, a 
importância da comunicação e a função da liderança e, para finalizar, des-
tacar a triste realidade do ambiente laboral em que se noticia a questão do 
assédio moral. Tal questão derradeira envolve aspectos sociais no dia a dia 
dos colaboradores, a qual, também se destaca a modalidade horizontal que 
é entre os colaboradores, somente.

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 O MARKETING DE RELACIONAMENTO NA ADMNISTRAÇÃO E 
ORGANIZAÇÃO DA EMPRESA

É de conhecimento geral saber que o marketing de relacionamento 
tem total relação com a boa administração e organização de uma empresa, 
pois uma empresa necessita que seu ambiente de trabalho tenha um clima 
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agradável e respeitoso para que tudo funcione da melhor maneira possível, 
atingindo o nível máximo de desempenho em todos os setores para que 
os colaboradores consigam organizar e administrar melhor suas funções.

Logo, diversos fatores contribuem para aplicação do conceito de 
marketing de relacionamento no mundo dos negócios. Entre os principais 
fatores citados, estão: a mudança das necessidades do consumidor, o au-
mento da competitividade, a economia cada vez mais voltada para os ser-
viços e o desenvolvimento das tecnologias de informação que impulsiona-
ram o mundo industrial para a era da informação, permitindo às empresas 
relacionar-se de melhor forma com seus clientes, tornando o marketing de 
relacionamento uma vantagem competitiva (MULKI; STOCK, 2003).

Assim sendo, o marketing de relacionamento além de estabelecer 
uma boa conexão com os clientes ele também preza a boa interação dos 
seus colaboradores entre si, pois a boa qualidade de atendimento e comu-
nicação vem de dentro para fora. 

Com a ajuda do marketing de relacionamento as empresas acaba-
ram adquirindo muitas vantagens para seu desenvolvimento organizacio-
nal, como a criação de softwares de organização de dados de consumido-
res e colaboradores, desenvolvimento mercadológico e entre outros. Estas 
melhorias de desenvolvimento foram criadas com o intuito de facilitar o 
atendimento ao cliente, trazendo para ele um atendimento mais rápido, 
claro e objetivo, evitando problemas e questionamentos após a definição 
da compra.

Hennig-Thurau e Hansen (2000) afirmam a existência de três 
abordagens para os estudos teóricos em marketing de relacionamento. 
A primeira é a perspectiva comportamental, que enfoca os construtos do 
relacionamento e a avaliação da retenção do cliente, bem como as rela-
ções internas dentro da empresa. A segunda é a perspectiva em rede de 
relacionamento. Por fim, a terceira abordagem é a perspectiva econômica 
neo-institucional, que usa as teorias econômicas para explicar os relacio-
namentos. Cabe destacar que este trabalho está vinculado à abordagem 
comportamental.

As empresas estão buscando cada vez mais implantar o marketing 
de relacionamento dentro de si, visto que ele além de trazer um bom aten-
dimento e boa comunicação, ele acaba trazendo muitos outros fatores, 
como cita Stone et al. (2001, p. 20):

Marketing de relacionamento é a utilização de uma ampla gama de 
abordagens de marketing, vendas, comunicação, serviço e atendi-
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mento ao cliente para identificar os clientes individuais de uma em-
presa e os clientes que ela possui, e gerenciar esse relacionamento 
para beneficiar os clientes e a própria empresa (STONE et al., 2001, 
p. 20). 

Com base no que foi descrito, as empresas devem buscar saber 
quem são seus clientes individuais e se organizar cada vez mais e de um 
jeito melhor para atender sempre os requisitos de seus consumidores, a 
empresa deve estar sempre de acordo com aquilo que os consumidores 
buscam e querem, pois com isso ela estará se programando melhor e fa-
zendo treinamentos de comunicação e atendimento e pesquisas de merca-
do que sempre possibilitarão novos consumidores, vendas melhores e uma 
organização melhor para si.

Kotler (2005, p. 21) afirma que o marketing de relacionamento diz 
respeito “a relacionamentos de troca voluntários e mutuamente satisfató-
rios”. Sob essa perspectiva, marketing de relacionamento pode então ser 
entendido como: 

[...] uma filosofia de administração empresarial baseada na aceita-
ção da orientação para o cliente e para o lucro por parte de toda 
a empresa, e no reconhecimento de que se devem buscar novas 
formas de comunicação para estabelecer um relacionamento pro-
fundo e duradouro com os clientes, prospects, fornecedores e todos 
os intermediários, como forma de obter uma vantagem competitiva 
sustentável (BRETZKE, 1992, p. 02).

Atualmente, a área do marketing de relacionamento tem por res-
ponsabilidade saber orientar, comunicar e satisfazer os consumidores de 
uma forma lucrativa. Para adquirir informações de como satisfazer os con-
sumidores, a empresa deve fazer um estudo de mercado para obter um 
entendimento melhor de seus comportamentos, com isso a empresa tem 
uma ideia melhor para desenvolver estratégias que possam satisfazê-los e 
criarem um laço de fidelização entre a empresa e o consumidor.

Estrategicamente o marketing de relacionamento foi desenvolvido 
para se ter uma forma de aproximação da empresa com os clientes, adqui-
rindo experiências positivas de atendimento e boa comunicação do colabo-
rador da empresa com o consumidor, mantendo um vínculo de negociação 
e fidelização, com isso a empresa só tende a aumentar o número de seus 
clientes, manter-se com uma boa expectativa de vida e consequentemente 
lucrar.

2.2 A COMUNICAÇÃO PARA A FIDELIZAÇÃO
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Dentro de uma empresa a comunicação é uma ferramenta muito im-
portante, pois saber se comunicar é fundamental para o entendimento e o 
envolvimento em um relacionamento, a comunicação no ramo empresarial 
ajuda a aumentar a credibilidade da empresa, ajuda no desenvolvimento 
de relacionamento de um setor para outro, melhora sua imagem em rela-
ção ao mercado de trabalho e consequentemente ajuda no crescimento do 
seu rendimento.

A comunicação no âmbito empresarial tem por responsabilidade 
transmitir mensagens claras e objetivas com o intuito de aperfeiçoar a ro-
tina de trabalho, comunicar-se vai muito além de falar palavras bonitas, a 
comunicação está em saber compreender e ser compreendido. Com base 
no marketing de relacionamento, a comunicação é a ferramenta princi-
pal, pois com ela se aprende a se relacionar com o consumidor, sabendo-o 
como tratar e compreende-lo. 

No Site “Comtele” (COMTELE, 2017), é destacado o objetivo da co-
municação no marketing é criar um relacionamento não apenas para ven-
der, mas para criar laços com o consumidor, passando para eles uma boa 
imagem da empresa e do produto, com isso a empresa terá um relaciona-
mento duradouro com o cliente, trazendo para eles novos conhecimentos e 
soluções para aquilo que desejam.

Ademais, se comunicar é uma das melhores formas para conseguir 
alcançar os objetivos de uma empresa, pois com ela se consegue novos 
clientes q sucessivamente conseguem novas vendas, o meio mais simples 
para se conseguir clientes é criando um relacionamento muita saudável 
com os consumidores, como mostram Kotler e Armstrong (2000, p. 475): 

Para conquistar e manter clientes é necessário não só apenas ofe-
recer bons produtos e orientar os vendedores a fazer um grande 
volume de vendas. É essencial saber como lidar e resolver os pro-
blemas do cliente e construir relacionamentos de duradouros com 
eles. Eles afirmam que ‘[...] o marketing é visto agora como a ciência 
e a arte de descobrir, reter e cultivar clientes lucrativos’ (KOTLER; 
ARMSTRONG, 2000, p. 475). 

Com base no que foi descrito, a comunicação tem um papel muito 
importante na conquista de clientes, ela proporciona um meio de relacio-
namento entre a empresa e o consumidor em que cada um pode conseguir 
aquilo que deseja. Por meio da comunicação, outra ferramenta muito im-
portante para marketing de relacionamento é o atendimento, com ele a 
empresa só tende a evoluir, o atendimento vai muito além de ser educado, 
ele também tem de ser justo e saber tratar bem os clientes e consumidores, 
pois manter um contato constante com um cliente pode alavancar um pro-
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cesso maior de aumento nas receitas da empresa.

A comunicação vem mostrando cada vez mais como ajuda muito a 
conhecer os clientes, por conta dela muitas empresas fazem um trabalho 
de identificação de cliente, que com isso podem criar medidas estratégicas 
para fidelizar-se um com o outro. Algumas medidas que podem ajudar nes-
se processo de fidelização é se importar com o cliente dando total atenção 
a ele, realizando pesquisas de satisfação quanto aos produtos e serviços 
fornecidos, entrando em contato com eles e informando de ofertas de pro-
dutos, agradecendo por consumir seu produto, elogia-los e parabeniza-los 
por datas especiais de sua vida e entre outros.

Em virtude dos fatos mencionados, o que se pode definir o sucesso 
da comunicação de uma empresa, é a ligação da aproximação da empresa 
com o cliente, pois é preciso compreender as necessidades do cliente e es-
tudar uma estratégia para trazer soluções para eles, com isso à empresa 
evoluirá cada vez mais aumentando seu poder de vendas e criando uma 
lista enorme de clientes e consumidores que estarão sempre comprando 
seus produtos ou serviços.

2.3 A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO

Para começar a falar de comunicação empresarial necessariamente 
precisa-se entender que ela é usada como uma ferramenta de organização, 
é um processo estratégico que visa inovar e melhorar o processo da empre-
sa, e deve-se intender que é necessário seguir um fluxo que podem definir 
o tom, a linguagem e a abordagem da comunicação. Quando se fala de fluxo 
da comunicação, cientifica-se que existem alguns tipos são eles:

Fluxo descendente, que á quando a comunicação é passada do cargo 
mais alto para o mais baixo, e o emissor tem que sempre tomar os devidos 
cuidado para a mensagem passada não seja entendida como uma ofensa ou 
soar de maneira autoritária para o receptor, trazendo assim um desgaste 
na relação de trabalho. Fluxo ascendente, é a oposição inversa da descen-
dente, aqui o emissor ocupa um cargo mais inferior ao do receptor, tendo 
que tomar cuidado com a linguagem usada, já que o receptor teoricamente 
tem um poder há mais (MARQUES, 2019).

Fluxo horizontal, a comunicação é feita por colaboradores no mes-
mo nível hierárquico, tendo que levar em consideração o assunto a ser de-
batido e a hora para haver essa comunicação sem atrapalhar o fluxo da 
empresa. Fluxo transversal, é a realização da comunicação por todos os 
setores e colaboradores, sendo assim todos podem opinar e dividir suas 
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opiniões independentemente dos níveis hierárquicos. Fluxo circular, não 
usa a hierarquia, e uma maneira mais informal da comunicação, é uma ma-
neira mais dinâmica (MARQUES, 2019).

É de conhecimento geral que dentro de uma instituição a comuni-
cação entre os colaboradores é de suma importância, independentemente 
do cargo aferido a cada um. Essa comunicação deve ser de maneira muito 
clara, concisa e respeitosa para que seja compreendida da maneira que se 
deseja, e para que consequentemente haja um feedback da mesma forma, 
os colaboradores precisam entender o porquê estão trabalhando, quais 
são os objetivos futuros, e na onde ele será útil para colaborar no desenvol-
vimento e no crescimento da empresa.

Atualmente o que não falta é meio para que a empresa possa se co-
municar de maneira eficiente, seja no público interno como no externo, por 
outro lado as empresas só precisavam se preocupar com a sua imagem ex-
terna e em passar uma boa impressão para o mercado de venda, hoje não, 
os colaboradores tomam força para impor seus direitos e cobrar melhorias 
no ambiente de trabalho.

Como pode notar a comunicação é utilizada como uma ferramenta 
para uma boa gestão, usada para engajar os funcionários e manter sempre 
o espírito de equipe, vale lembrar que quando um colaborador se sente 
parte da empresa e está satisfeito, as intrigas ficam de fora, trazendo har-
monia e dinamismo na equipe, um outro modo de mostrar a boa comuni-
cação é treinar o colaborador antes de exercer o cargo, pois um funcioná-
rio capacitado e bem treinado evita diversas problemas futuros, como bem 
lembram March e Simon (1958, p. 70)  percebe-se que “quando mais bem 
treinado for a pessoa antes de ocupar o cargo, tanto menos será a necessi-
dade de comunicação enquanto está no desempenho da ocupação.” Dessa 
forma uma boa comunicação é capaz de trazer melhorias e dinamismo na 
instituição, sendo assim capaz de ser uma empresa de sucesso, tendo um 
futuro prospero e produtivo.

2.4 O PAPEL DA LIDERANÇA

Considerado como peça central da empresa, o chefe possui o poder 
da decisão, sendo assim é o principal responsável por promover a harmo-
nia e um ambiente de trabalho saudável para a execução das atividades. É 
muito importante investir em todos os aspectos que envolvem os colabo-
radores e que reflitam em funcionários motivados e felizes, pois resultam 
na boa qualidade de vida que levam ao sucesso da empresa. Para ajudar 
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neste processo, há algumas ações necessárias que precisam ser obtidas e 
realizadas pelo líder, como a transparência motivacional, saber reconhecer 
o funcionário, ter flexibilidade e ser humano, entre outras atitudes que co-
laboram com o desenvolvimento da liderança sobre seus colaboradores. 

Antigamente, até a década de 60 era considerado um bom chefe 
aquele que sabia planejar, organizar, controlar e corrigir e que tinha todos 
na palma da mão. Porém a concorrência foi crescendo e foi-se vendo a ne-
cessidade de obter mais dedicação dos colaboradores para a organização. 
Com isso, nos dias de hoje, nomeamos de bom chefe ou bom líder, aquele 
que favorece um bom clima organizacional, consegue estimular os colabo-
radores de maneira correta, entre outros aspectos (MARQUES, 2010).  

Atualmente o conceito de liderança é colocado da seguinte forma: 
“Liderança representa a sua capacidade de influenciar pessoas a agir” 
(HUNTER, 2004, p. 105). Sendo assim, podemos dizer que a característica 
principal da liderança deve ser a persuasão (carisma, conhecimento, con-
vencimento e sensibilidade) e não o poder. Um bom líder procura pessoas 
para contribuírem intelectualmente e usando o poder, automaticamente 
se impõe sobre o funcionário, gerando assim uma grande desmotivação da 
parte dele.

2.5 ASSÉDIO MORAL NO ÂMBITO TRABALHISTA

O chefe como indivíduo central em uma instituição tem grande in-
fluência em todas as partes da empresa e na tomada de decisão, assim sua 
gestão e sua postura se torna muito importante e deveria ser muito satisfa-
tória e respeitosa para todos, porém há líderes que abusam desse poder e 
praticam o que se denomina assédio moral. O assédio moral no âmbito la-
boral ocorre quando há insultos, alteração na voz, xingamentos, exposição 
do indivíduo em situações constrangedoras perante os colegas de trabalho, 
ferindo sua moral e desmotivando em sua atividade, quando ocorrido fre-
quentemente influenciará na vida pessoal do colaborador atingindo sua 
qualidade de vida, pela má postura de seu superior. 

Os danos causados por este tipo de assédio são muitos sendo eles, 
psicológicos, físico, social e profissionais. No aspecto psicológico o ser 
agredido pode se sentir culpado, envergonhado, rejeitado, triste e até mes-
mo gerar depressão, até cogitando o pior, como o suicídio. No aspecto físi-
co podemos citar distúrbios digestivos, hipertensão, palpitação, tremores, 
dores generalizadas, entre outros. No âmbito social, diminuição ou a falta 
de capacidade de fazer novas amizades, degradação do relacionamento fa-
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miliar etc. E nos aspectos profissionais a vítima pode mostrar falta de con-
centração na produtividade, erro no cumprimento das tarefas, intolerância 
ao ambiente de trabalho.

As vezes passa a intender que somente mulheres sofrem esse tipo 
de assédio, mas não, isso pode acontecer com qualquer pessoa tanto ho-
mens como mulheres, mas infelizmente existe sim os alvos preferenciais 
como por exemplo : Mulheres, pessoas com raça e etnias diferentes, pes-
soas com deficiência, LGBT e por mais incrível que pareça nos dias de hoje 
o número de mulheres negras que sofrem assédio moral nas empresas é 
muito alto, na verdade elas são os alvos mais frequentes.

A pessoa que pratica esse tipo de ato pode ser punida nas esferas 
administrativa ou trabalhista (arts. 482 e 483 da CLT), civil (danos morais e 
materiais) e criminal que dependendo do caso, poderão caracterizar como 
crime de lesão corporal, crime contra a honra, racismo, entre outros. Por-
tanto haver o respeito no âmbito trabalhista é essencial tanto para obter 
um clima organizacional tranquilo como também um funcionamento ade-
quado da empresa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Levando-se em consideração os aspectos da importância na comu-
nicação notou se que ela é um elemento indispensável em uma instituição, 
pode ser aplicada de várias maneiras e com seus tipos de fluxos tem um pa-
pel fundamental e é utilizada como uma ferramenta para uma boa gestão, 
para melhorias e desenvolvimento da empresa e com uma boa gestão e um 
bom relacionamento com os colaboradores. Pôde se concluir que a comu-
nicação no âmbito laboral é de suma importância e influência na qualidade 
de vida dos colaboradores se tornando indispensável a sua implantação 
em instituições.

Como observado, há aspectos que todo líder deve possuir e reali-
zar para que seja realmente bom. Maximiano (2000, p. 331) afirma que “a 
liderança é uma função, papel, tarefa ou responsabilidade que qualquer 
pessoa precisa desempenhar, quando é responsável pelo desempenho de 
um grupo”. Vale ressaltar que é de responsabilidade do chefe o clima orga-
nizacional, a tamanha motivação dos colaboradores para com suas devidas 
tarefas. O bom líder não terá problemas referente aos trabalhadores, pois 
sabe a importância de cada um deles dentro da organização.

Diante disso pode-se observar que o assédio moral é um ato de des-
respeito com o colega de trabalho, independentemente do cargo aferido, 
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infelizmente esse ato ainda é muito comum no âmbito laboral, principal-
mente com as pessoas mais vulneráveis, precisa-se levar em consideração 
tudo que esse ato de repudia pode trazer na vida do agredido. A pessoa que 
pratica esse ato pode ser punida nas esferas administrativas ou trabalhista, 
criminal e civil.

A Qualidade de Vida no Trabalho atinge atitudes pessoais e compor-
tamentos de extrema importância para a produtividade no trabalho como 
a motivação, a flexibilidade, criatividade, entre outros aspectos. A QVT está 
ligada ao grau de capacidade dos colaboradores de satisfazer suas neces-
sidades pessoais nas experiências no âmbito laboral. Portanto o clima or-
ganizacional é essencial para o bom funcionamento da empresa, tem que 
haver a ordem para que todos os eixos funcionem corretamente, visando 
sempre o comprometimento e o respeito no âmbito laboral para que possa 
alcançar o objetivo desejado de todas as empresas o lucro e o sucesso.
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A SÍNDROME DE BURNOUT E SEUS IMPACTOS NO 
AMBIENTE ORGANIZACIONAL

FERREIRA, Jéssica Bianca Lorieto1

SANTOS, Beatriz Rosa Pinheiro dos2

RESUMO
A motivação intrínseca é um processo necessário e que contribui para o sucesso da 
vida do ser humano, seja no âmbito pessoal como no âmbito profissional, portanto, 
é também um processo buscado pelos administradores, que visam trabalhar com 
fatores que agreguem a motivação na vida do colaborador. Esse tipo de motivação 
faz com que o colaborador exerça sua função com entusiasmo, qualidade, eficiência 
e eficácia, mantendo sua qualidade de vida. No entanto, uma força contrária vem 
acontecendo com frequência nas organizações, através da síndrome de burnout, 
que impede que a motivação seja agregada e internalizada pelos colaboradores. 
Dessa maneira, o estudo parte do seguinte problema de pesquisa: como evitar a 
síndrome de burnout no ambiente organizacional? Para isso, objetiva-se apresen-
tar reflexões teóricas acerca deste assunto, a fim de descobrir quais são os impac-
tos dessa síndrome na vida do colaborador, bem como no ambiente organizacional. 
Como metodologia, realizou-se um estudo teórico do tipo bibliográfico, a partir de 
buscas na base de dados da CAPES. 

Palavras-chave: Desmotivação; Motivação; Síndrome de Burnout; Qualidade de 
Vida; Ambiente Organizacional.

ABSTRACT
Intrinsic motivation is a necessary process that contributes to the success of the 
human being’s life, both in the personal and professional spheres, therefore, it is 
also a process sought by administrators, who aim to work with factors that add mo-
tivation in the life of the collaborator. This type of motivation makes the employee 
perform his role with enthusiasm, quality, efficiency and effectiveness, maintaining 
his quality of life. However, a contrary force has been happening frequently in or-
ganizations, through the burnout syndrome, which prevents motivation from being 
aggregated and internalized by employees. Thus, the study starts from the follo-
wing research problems: how to avoid burnout syndrome in the organizational en-
vironment? For this, the objective is to present theoretical reflections on this sub-
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ject, in order to discover what are the impacts of this syndrome on the employee’s 
life, as well as on the organizational environment. As a methodology, a theoretical 
study of the bibliographic type was carried out, based on searches in the CAPES.

Keywords: Personal Turnover; Organizational environment; Admissions; Layoffs; 
Organizational Climate.

1. INTRODUÇÃO

É de fundamental importância saber os requisitos que contribuem 
para os indivíduos se sentirem insatisfeitos com o trabalho e com a sua 
vida social. Neste cenário, nota-se que todos os tipos de funcionários de-
vem ser notados pelo seu gestor. É importante compreender o contexto do 
ser humano para chegar a uma conclusão sobre o seu desempenho.

A motivação ou desmotivação é uma função de um quadro indivi-
dual de referência. Um fator que estimula a motivação de um determinado 
indivíduo também pode causar falta de motivação do mesmo, caso o fator 
de estímulo esteja ausente. A falta de motivação no trabalho é algo que há 
anos vem afligindo as pessoas nas organizações, porém, apenas atualmen-
te, com o agravar das dificuldades que é da má vontade, de não ser eficaz, se 
ausentar com frequência, não se sentir importante que as instituições têm 
passado, evidenciou-se cada vez mais este problema (BERGAMINI, 2008).

  A desmotivação das pessoas nas empresas é um problema que ao 
se agravar provoca danos profundos aos empresários, tais como: baixa de 
produtividade, problemas no relacionamento entre colegas, entre outros. 
Percebe-se que empresários estão aprendendo a importância que a moti-
vação tem para suas organizações, visando transformá-las em um ambien-
te agradável e produtivo (BERGAMINI, 2008). No entanto, como ressaltado, 
a desmotivação é um malefício que pode interferir tanto no rendimento 
das pessoas quanto na produtividade das empresas.

Para diferenciar desmotivação ou motivação de síndrome de bur-
nout, verifica-se que a motivação ou desmotivação tem pontos positivos e 
negativos, além de possuir predominância de sintomas físicos com emo-
ções, enquanto o burnout possui apenas características negativas, uma vez 
que há sintomas cognitivos com embotamento de emoções, uma sensação 
de vazio, de falta de motivação e esperança.

A pesquisa se caracteriza por ser de natureza qualitativa e explora-
tória na medida em que, por meio de uma pesquisa bibliográfica, buscou 
discutir os conceitos de “A síndrome de burnout e seus impactos no am-
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biente organizacional”, “qualidade de vida”, “estresse no trabalho”, “percep-
ção de trabalhadores sobre estresse ocupacional e síndrome de burnout. 
”, a fim de convergir esses conceitos e aprimorar os fundamentos teóricos 
da área da Administração de Empresas. A escolha pelo procedimento de 
pesquisa decorreu do fato de entender-se, aqui, a importância de se reali-
zar uma análise interpretativa de conceitos e teorias, buscando uma com-
preensão operacional e gerencial dos conceitos estudados

O levantamento de dados ocorreu na base de dados da CAPES, op-
tando-se pela utilização de referências do tipo “livros” e “artigos científi-
cos”. Em seguida, foi realizada a leitura, fichamento e análise dos textos, 
a fim de entender a proposta e objetivos dos trabalhos e, posteriormente, 
realizar a extração e sistematização das informações principais. Logo, após 
a submissão das expressões nos mecanismos de busca, foi realizada a lei-
tura do título, resumo, palavras-chave, referencial teórico e resultados dos 
materiais bibliográficos, com o intuito de aplicar os critérios de inclusão e 
exclusão e contribuir para o estudo em questão. 

Portanto, este artigo caracteriza-se por uma pesquisa que busca 
compreender a saúde mental, emocional na vida profissional e social das 
pessoas, a fim de contribuir diretamente para o desempenho e vida dos 
funcionários, assim como dos empresários e das empresas que empregam 
esses funcionários. 

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1.1. SÍNDROME DE BURNOUT

O termo Burnout foi escrito por Herbert Freudenberger, médico 
psicanalista, que escreveu o fenômeno como um sentimento de fracasso e 
exaustão causado por um excessivo desgaste de energia e recursos, estilo 
de vida, ou por um relacionamento que deixou de produzir a recompensa 
deixando de lado até as próprias necessidades. Complementou seus estu-
dos entre 1975 e 1977, incluindo em sua definição comportamentos de 
fadiga, depressão, irritabilidade, aborrecimento, perda de motivação, so-
brecarga de trabalho, rigidez e inflexibilidade (FREUDENBERGER, 1974; 
FRANÇA, 1987; PERLMAN, HARTMAN, 1982).

O burnout é um sentimento de grande tristeza em exaustão em re-
lação ao trabalho, quando uma grande dedicação é dada e as expectativas 
não são alcançadas, em grandes níveis, a síndrome pode ser estendida para 
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outras áreas da vida, por um processo chamado spillover ou derramamen-
to (FRANÇA, 1987).

De acordo com Maslach e Jackson (1981), o burnout é desenvolvido 
mediante das seguintes fases: (1) Idealismo: a energia e entusiasmo são 
ilimitados, o trabalho é interessante e preenche as necessidades do indi-
víduo; (2) Realismo: as expectativas iniciais não foram supridas, o traba-
lho não satisfaz as necessidades, as recompensas e o reconhecimento são 
escassos. (3) Estagnação e frustração, ou quase-burnout: o entusiasmo e 
energia iniciais se transformam em fadiga crônica e irritabilidade, nesse 
momento pode ocorrer comportamento de fuga, a pessoa começa a culpar 
os outros pelas suas dificuldades

Os indivíduos que estão neste processo de desgaste, tanto psicoló-
gico como físico estão sujeitos a largar o emprego, pois eles investem me-
nos tempo e energia no trabalho fazendo somente o que é absolutamente 
necessário e faltam com mais frequência. Além de trabalharem menos, não 
trabalham tão bem, uma vez que o trabalho de alta qualidade requer tempo 
e esforço, compromisso e criatividade, mas o indivíduo desgastado já não 
está disposto a oferecer isso espontaneamente, por isso a queda na qua-
lidade e quantidade de trabalho produzido é o resultado profissional do 
desgaste (MASLACK; JACKSON, 1981).

2.1.2. ASPECTOS SOCIOEMOCIONAIS DOS FUNCIONÁRIOS NAS 
ORGANIZAÇÕES

 A socialização ocorre a partir da experiência e de modelos mentais 
compartilhados, em que uma comunicação face-a-face gera conhecimen-
to compartilhado. São exemplos as reuniões com discussões detalhadas, 
sessões de brainstorming ou encontros informais. (NONAKA; TAKEUCHI, 
1997)

 Para que o trabalhador do conhecimento consiga produzir conhe-
cimento e compartilhá-lo, Nonaka e Takeuchi (1997) consideram que cabe 
à organização criar um ambiente propício.

 Conforme descreve Boyatzis (2009), as inteligências emocional e 
social predizem o desempenho no trabalho, principalmente em contextos 
internacionais, em que a habilidade de lidar com a diversidade cultural é 
elemento-chave para assegurar a qualidade das relações no trabalho (GO-
LEMAN et al., 2002; EMMERLING; BOYATZIS, 2012).

 As empresas precisam ser capazes de construir uma inteligência 
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coletiva em fluxo constante, isto é, o conhecimento precisa ser explícito 
e circular, alcançando patamares cada vez maiores. Contudo, para que as 
organizações alcancem esse objetivo, é preciso rever as estruturas rígidas 
e hierárquicas ainda presentes, bem como adequar-se às transformações 
inerentes às novas demandas dessa nova sociedade (REBELO, 2012).

A carência em enfrentar os fracassos não se dá apenas em âmbito in-
dividual, mas também se estende às organizações. Em seu estudo, Argyris 
(2001) reproduz o testemunho de um CEO a esse respeito: “É lamentável, 
mas às vezes cometemos enganos e contratamos a pessoa errada. Se os 
profissionais não produzem e consistentemente se mostram incapazes de 
melhorar, não sabemos o que fazer, senão demiti-los.”

Del Prette (2008) oferece uma grande contribuição à literatura no 
que diz respeito ao desenvolvimento de habilidades sociais – o cerne, se-
gundo os autores, da aprendizagem em âmbito escolar e, inclusive, a pro-
moção de saúde mental. Ensinam os autores que, entre as habilidades de 
uma pessoa socialmente habilidosa, devem incluir-se: como fazer e respon-
der a perguntas; gratificar e elogiar; pedir e dar feedback nas relações so-
ciais; iniciar, manter e encerrar conversação; dizer “por favor”; agradecer; 
apresentar-se; cumprimentar; despedir-se; manifestar opinião, concordar, 
discordar; fazer, aceitar e recusar pedidos; desculpar-se e admitir falhas; 
encerrar relacionamento; expressar raiva e pedir mudança de comporta-
mento; interagir com autoridades; lidar com críticas; refletir sentimentos 
e expressar apoio; falar em público; resolver problemas, tomar decisões e 
mediar conflitos; fazer amizade; expressar solidariedade.

Segundo Argyris (2001), as pessoas são capazes de aprender a 
identificar o modo como pensam os que as rodeiam, de reconhecer suas 
carências, ações indesejáveis e desenvolver aspectos socioemocionais im-
portantes, bem como observar o grupo e contribuir com um aprendizado 
coletivo. A capacidade das pessoas em compreender o comportamento do 
outro possibilita empatia e a colaboração (CATANIA, 1999), elementos fun-
damentais para um ambiente propício ao compartilhamento de experiên-
cias e conhecimentos.

Na prática socioemocional é lhe dar com você e com o mundo, ter 
empatia, disciplina, foco, inteligência emocional, bom humor, flexibilida-
de, autocontrole, automotivação, tudo são competências que o funcionário 
deve ter dentro dele porque quando se tem uma saúde mental saudável, 
saber lhe dar com pessoas diferentes, o funcionário consegue ter a felici-
dade dentro dele. Saber o que sente e se colocar no lugar das pessoas, o 
ambiente que o funcionário está se torna até agradável para si e para todos 
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ao seu redor. 

2.2. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Conforme comentado, a síndrome de burnout é causada pelo estres-
se, emocional, exaustão enfim, a vida do funcionário que tem a profissão 
agitada, que lida com muitas pessoas, ou até mesmo um líder de uma equi-
pe, é necessário evitar que desenvolva esse tipo de síndrome por ser um 
processo demorado para se manifestar e também para curar.

O funcionário que possui síndrome de burnout é muito prejudicado 
porque não tem vontade de fazer absolutamente nada, o estresse cansaço 
toma conta de si. Com essas condições, a empresa normalmente conversa 
muito sobre o seu rendimento, mas com o passar dos tempos o colabora-
dor é demitido, pelo fato de não saber que possui síndrome de burnout 
e não consegue melhorar porque é um processo muito difícil de curar. A 
doença aponta que cerca de 33 milhões de pessoas no Brasil já foram atin-
gidas com a síndrome, o Brasil está em 2 lugar em nível de estresse. 

A empresa deverá ter estrutura por exemplo: palestras mensais, psi-
cóloga, dinâmicas, coisas que deixam o funcionário seguro de si e feliz no 
seu ambiente de trabalho. Assim, é fácil descobrir o que seria a desmotiva-
ção do colaborador e o porquê não consegue se sentir motivado a fazer ati-
vidades, ainda mais quando se trata de um funcionário que veste a camisa 
para a empresa, como também para o próprio gerente, ou proprietário do 
negócio, eles também não ficam com problemas acumulados e conseguem 
uma distração, tendo melhoria em ambas as partes. A empresa deverá evi-
tar o máximo de demissão, de problemas de saúde tanto do colaborador 
quanto do gerente/dono.

Mas, como saber que se está com a síndrome? Cansaço excessivo 
físico e mental, dificuldades de concentração, isolamento, sentimento de 
derrota, não ter vontade de trabalhar mais, negatividade constante entre 
outros. Como evitar? Quebrando rotina é sempre bom desconcentrar um 
pouco do trabalho e se dar um dia ou final de semana para relaxar, evite 
contato com pessoas negativas, converse sempre com alguém de sua con-
fiança sobre o que está sentindo. Como é o diagnóstico? Ele é realizado 
pelos psiquiatras e psicólogos, que realizam a análise clínica no paciente, 
mediante exames e diálogos. Após o diagnóstico, dependendo do caso, é 
fortemente recomendado férias, mas na maioria dos casos é recomendado 
exercício físico, sair da rotina, mudanças no habito de vida, dependendo 
pode até envolver medicamentos como antidepressivo e ansiolíticos. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

É de extrema importância entender o que leva um funcionário e fi-
car desmotivado, a falta de motivação precisa ser vista para o funcionário 
não regredir no trabalho. Quando um funcionário não se sente motivado, 
confortado no emprego a consequência é de que diminua a habilidade dele, 
as responsabilidades que ele não vai querer mais atuar, a vida não vai fa-
zer sentido para ele estando dentro do trabalho ou não. Isso gera doenças, 
como a síndrome de burnout, que pode acarretar em outras coisas nega-
tivas. 

A qualidade da empresa deve ser mantida, para isso a mesma preci-
sa entender o seu funcionário e fazer com que ele se sinta bem no que faz, 
seja eficiente e eficaz e tenha uma boa qualidade no seu trabalho. É indica-
do diálogos frequentes, coisas que o motivam, que contribuem para saída 
da rotina, como por exemplo uma vez por semana fazer jogos que façam os 
funcionários entender o motivo de estarem ali. 

Por fim, respondendo a problemática deste estudo, para evitar a sín-
drome de burnout no ambiente de trabalho é necessário que as empresas 
não cobrem excessivamente seus colaboradores, e que estes adquiram in-
teligência emocional e aprendam a administrar seus sentimentos, identifi-
cando quais são as causas das emoções negativas e o estresse. 
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INFORMAÇÃO NO CONTEXTO PANDÊMICO
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RESUMO
O estudo apresenta reflexões acerca da administração da tecnologia da informação 
dentro do contexto da pandemia provocada pela Covid-19. Atualmente, estamos 
presenciando uma maior aproximação dos indivíduos com as tecnologias de infor-
mação e comunicação, assim como com as próprias mídias e redes sociais, que se 
tornaram palco ainda maior da nossa existência. Para que essa vivência se torne 
mais efetiva, é necessário refletir diante de alguma diretrizes que possam ditar me-
lhores condições acerca do uso dessas tecnologias, uma vez que o seu uso excessivo 
e realizado de modo incorreto, podem provocar sérios problemas socioemocionais 
e psicológicos. O estudo apresenta também algumas contribuições tecnológicas 
para o cenário pandêmico atual e como a gestão da tecnologia da informação pode 
auxiliar esse processo. Os resultados evidenciam a inter-relação de temas como 
tecnologia da informação, situações de pandemias e a influência da Administra-
ção de Empresas e da Tecnologia da Informação no âmbito do planejamento com 
enfoque para prevenção de problemas. A influência da tecnologia, seus desafios e 
contribuições serão comentadas como ferramenta essencial para o enfretamento 
da pandemia.

Palavras-chave: Administração da Tecnologia da Informação; Pandemia; Co-
vid-19; Administração de Empresas; Tecnologias da Informação e da Comunicação.

ABSTRACT
The study presents reflections on the administration of information technology wi-
thin the context of the pandemic caused by Covid-19. Currently, we are witnessing 
a closer relationship between individuals with information and communication te-
chnologies, as well as with the media and social networks themselves, which have 
become an even bigger stage of our existence. For this experience to become more 
effective, it is necessary to reflect on some guidelines that may dictate better con-
ditions regarding the use of these technologies, since their excessive use and per-
formed incorrectly, can cause serious socio-emotional and psychological problems. 
The study also presents some technological contributions to the current pandemic 
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scenario and how the management of information technology can assist this pro-
cess. The results show the interrelation of topics such as information technology, 
pandemic situations and the influence of Business Administration and Information 
Technology in the scope of planning with a focus on preventing problems. The in-
fluence of technology, its challenges and contributions will be commented as an 
essential tool to face the pandemic.

Keywords: Information Technology Administration; Pandemic; Covid-19; Busi-
ness Administration; Information and Communication Technologies.

1. INTRODUÇÃO

A previsão dos acontecimentos, das dores e das necessidades indi-
viduais e grupais nunca foi um processo tão importante e desejado como 
segue sendo atualmente. Durante a teoria neoclássica, os pensadores e 
administradores dessa época chegaram a trocar a função de previsão do 
POCCC – Prever, Organizar, Comandar, Coordenar e Controlar – pela função 
de planejamento do PODC – Planejar, Organizar, Dirigir e Controlar. Nos 
tempos atuais, o planejamento não foi deixado para trás, pelo contrário, 
para se evitar o erro e parte das intempéries que podem ser causadas por 
ele é necessário planejar ações e estratégias. Todavia, o que vemos hoje é o 
processo de previsão atuando com a mesma força de atuação do processo 
de planejamento. 

Mas, é claro que a previsão envolve muita pesquisa, levantamento 
de dados e práticas de ferramentas para processamento desses dados e 
dessas práticas, e com isso, de profissionais que estejam capacitados para 
organizar, analisar e gerenciar essa vasta quantidade de dados que são ge-
rados pelos indivíduos de um país. Hoje, podemos visualizar a verdadeira 
conversão da sociedade industrial para a sociedade da inteligência, da in-
formação, do conhecimento e da tecnologia que tanto viemos abordando. 

O discurso de que estamos na era da informação nunca se fez tão 
presente, principalmente diante de um contexto de crise e de paralisação 
do que chamávamos de “rotina normal”, devido à pandemia que se instalou 
no Brasil e no mundo. O que se percebe agora é que as pessoas se viram 
obrigadas a consumirem, se comunicarem e venderem por meio de ferra-
mentas tecnológicas, aumentando consideravelmente o volume de como 
estas ações eram realizadas anteriormente. Pois, se antes já estávamos 
sendo controlados, se antes nossos passos, pesquisas e diálogos já estavam 
sendo mapeados por essas tecnologias, agora adentramos completamente 
diante de um mundo digital que não é mais digital, mas sim uma represen-
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tação paralela e verídica do mundo que chamávamos de físico. 

Como profissionais da gestão, da tecnologia e da informação, não 
podemos deixar de refletir sobre todos esses acontecimentos, tampouco 
não prever as dores, as ansiedades, as motivações e as necessidades dos 
brasileiros diante desse contexto. Como lidar com tantas informações que 
agora chegam com mais rapidez e maior frequência? Como profissional, 
como se organizar sem se sentir exausto? Como as empresas podem ge-
renciar e organizar os dados e as informações que coletam acerca dos seus 
leads, clientes de modo consciente? Como não perder identidade diante 
da quantidade? Enfim, todas essas questões serão refletidas, ponderadas 
e discutidas aqui, uma vez que o objetivo deste capítulo é propor diretri-
zes humanizadoras para a prática da gestão da tecnologia e da informação 
pelo contexto e olhar das empresas, mas também pelo contexto e olhar 
da população consumidora. Para tanto, será realizada um estudo do tipo 
bibliográfico, de cunho teórico e natureza qualitativa.

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1.1. GESTÃO DA INFORMAÇÃO

A gestão da informação é considerada um campo de estudo prove-
niente da Ciência da Informação, mas que se desenvolve teoricamente e 
se aplica em diversas outras áreas, como aquelas envolvidas com a Gestão 
Empresarial, Administração e Ciência da Computação, por exemplo. 

Segundo Le Coadic (1996), durante muito tempo o desenvolvimento 
da Ciência da Informação se baseou nos conceitos relativos à informação, 
conhecimento e comunicação. Acreditamos que hoje essa Ciência busca 
analisar, compreender e propor soluções para a complexidade envolvida 
não somente aos conceitos de informação, conhecimento e comunicação, 
mas também ao conceito de dados, que hoje segue sendo muito discutido, 
através dos estudos relativos à Big Data e Internet of Things (IoT).

É relevante saber que mesmo partindo de conceitos e característi-
cas distintos, os mesmos são complementares entre si. O que queremos 
dizer é que para termos uma informação necessitamos de muitos dados 
organizados e gerenciados. Para construir conhecimento, necessitamos do 
contato e internalização de muitas informações organizadas e bem geren-
ciadas. 

Segundo Sordi (2015), dados são partes fragmentadas ou alguns 
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conjuntos de evidências de objetos maiores, além de serem facilmente cap-
turados, armazenados e estruturados. Os dados podem ser representados 
por meio de números, letras, símbolos, imagens, objetos, entre outros. A 
informação é o resultado do processamento dos dados, que por sua vez 
são sozinhos e sem verdadeira significância no processo de interpretação 
(SORDI, 2015). Logo, o que dá significado aos dados são as informações, 
que por sua vez é a interpretação de uma coleção concreta de muitos da-
dos gerados e armazenados em um servidor ou vários servidores. Agora, 
com relação ao conhecimento, este pode-se dizer que se constrói através 
do acesso e internalização das informações e é então um elemento resul-
tante da assimilação psicológica de um indivíduo à informação agregado às 
suas experiências pessoas e profissionais passadas ao longo da vida (SOR-
DI, 2015). 

Dessa maneira, o conhecimento só se desenvolve na mente e pas-
sa a influenciar o comportamento humano quando existe uma tendência 
cognitiva e comportamental do indivíduo em acreditar na informação que 
acessa, bem como na frequência de acesso desta informação. Portanto, 
quanto mais contato um indivíduo possui com as ferramentas e as tecno-
logias que realizam a mediação do processo de produção à distribuição da 
informação, maior será o nível de armazenamento de informação e conse-
quentemente maiores serão as chances de criação interna de conhecimen-
to. Além disso, é importante saber que este conhecimento pode ser tácito 
ou explícito, ou seja, ele pode ser criado, mas não externalizado para outras 
pessoas, como ser criado e externalizado mediante vários formatos, entre 
eles de vídeos, documentos, artigos científicos, etc. A forma como este co-
nhecimento é externalizado diferencia a maneira como ele será gerenciado 
e otimizado para o uso. 

Para exemplificar as diferenças existentes entre os conceitos de da-
dos, informação e conhecimento, considere a seguinte analogia expressa 
por Santos (2019, p. 24-25):

[...] em uma unidade básica de saúde, no prontuário de um paciente, 
encontra-se registrado no campo ‘alergias’, a seguinte palavra: ‘dipi-
rona’. O médico que manusear este prontuário irá fazer a seguinte li-
gação: ‘Este paciente possui alergia à dipirona’. No momento em que 
este médico assimilar esta ideia, irá saber que o paciente não poderá 
ingerir nada que contenha ‘dipirona’, e que não deve ser prescrito 
nenhum tipo de medicamento que contenha em sua fórmula a com-
posição ‘dipirona’. Diante deste simples exemplo, afirma-se que a 
palavra ‘dipirona’ registrada no prontuário consiste em um dado, a 
ligação realizada pelo médico é uma informação e a assimilação do 
mesmo profissional, de acordo com esta informação, pode ser defi-
nido como conhecimento (SANTOS, 2019, p. 24-25).
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Após a abordagem desses conceitos, precisamos compreender o 
que é a gestão da informação e como se estabelece a relação deste proces-
so com a tríade dados, informação e conhecimento. Acerca do conceito de 
gestão da informação (GI):

[...] traz em si uma vasta gama de variáveis agregadas à informação, 
inclusive seus recursos, além de possibilitar interação com aspectos 
teóricos mais abstratos, isto é, recebimento de ideias provenientes 
da filosofia da informação, economia da informação, sociologia da 
informação, política da informação, teoria organizacional, teoria de 
sistemas, etc (MARTINS, 2014, p. 32).

No contexto deste estudo, abordamos a gestão sob uma perspectiva 
social e empresarial, a fim de conseguir conectar as necessidades de atua-
ção das empresas, como também daqueles que se relacionam com elas de 
alguma maneira para viver e sobreviver. Para Marchiori (2014), a GI é um 
processo de auxílio às decisões que são fundamentais na representação 
da informação, na escolha correta de sistemas de armazenamento, orga-
nização e gestão de dados e informações, no grau de qualidade e tipos de 
fontes que são utilizadas para sanar as necessidades informacionais das 
pessoas, bem como na maneira com que essas informações são compar-
tilhadas, utilizadas e reutilizadas pelos indivíduos dentro de um contexto 
organizacional. 

Para Barbosa (2008), a GI lida diretamente com documentos que 
são produzidos, armazenados e utilizados no âmbito organizacional, e que, 
portanto, a gestão de documentos também é uma área que se encontram 
em convergência com a área da gestão da informação. Além disso, vale lem-
brar que a gestão da informação também é um processo administrativo 
que visa organizar não somente o fluxo informacional formal, mas também 
o fluxo informacional informal de um ambiente seja ele empresarial ou or-
ganizacional, onde o primeiro se revela através de documentos e sistemas 
de informação, e o segundo através das práticas comunicacionais existen-
tes entre os sujeitos/indivíduos de uma organização ou empresa. 

Para Valentim (2004), a GI pode ser definida como um conjunto 
de estratégias que possuem o objetivo de identificar as necessidades de 
informação, mapear os fluxos formais, coletar, filtrar, analisar, organizar, 
armazenar e disseminar informações para o apoio ao desenvolvimento de 
práticas organizacionais bem como para os processos decisórios. 

Mediante esse contexto, tem-se Detlor (2010), que corrobora com 
Valentim (2004) ao afirmar que a GI é uma ferramenta que deve ser utiliza-
da para administrar os processos e sistemas que criam, adquirem, organi-
zam, armazenam, distribuem e utilizam informações. Para o autor (2010), 
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o intuito desta ferramenta é ajudar as pessoas e as organizações no acesso 
e uso da informação de maneira eficaz. Partindo disso, como vamos iden-
tificar, criar, adquirir, coletar, filtrar, organizar, armazenar, compartilhar e 
utilizar informações de modo efetivo, tanto na vida profissional como na 
vida pessoal? É isso que vamos abordar na próxima seção, relativa ao con-
texto da tecnologia da informação nos ambientes organizacionais e empre-
sariais. 

2.2. METODOLOGIA

A pesquisa se caracteriza por ser de natureza qualitativa e explo-
ratória na medida em que, por meio de uma pesquisa bibliográfica, bus-
cou discutir os conceitos de “Administração de Tecnologia da Informação”, 
“Gestão do uso das mídias sociais”, “Gestão da Informação ”, e “Impactos da 
Covid-19”, a fim de convergir esses conceitos e aprimorar os fundamentos 
teóricos da área da Administração de Empresas. 

O levantamento de dados ocorreu na base de dados da CAPES, op-
tando-se pela utilização de referências do tipo “livros” e “artigos científi-
cos”. Em seguida, foi realizada a leitura, fichamento e análise dos textos, 
a fim de entender a proposta e objetivos dos trabalhos e, posteriormente, 
realizar a extração e sistematização das informações principais. 

2.3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A tecnologia tem adquirido cada vez mais espaço na sociedade con-
temporânea, seja através dispositivos e equipamentos eletrônicos que sur-
gem todos anos ou por serviços disponibilizados na web que fornecem di-
versas opções para os consumidores. Esses sistemas trazem uma série de 
facilidades para os mais variados contextos dentro da sociedade, alterando 
a forma com que as pessoas lidam com a realidade. 

A Ciência da Informação por sua vez, atua efetivamente no âmbito 
dessas transformações originadas pelo uso de novas tecnologias e princi-
palmente da Internet (SANTAREM SEGUNDO, 2010). 

A grande quantidade de dados presente na web obriga os sistemas 
de informação a se adequarem aos padrões de exigência dos usuários, que 
requerem agilidade, segurança e flexibilidade para o armazenamento, re-
cuperação, organização e compartilhamento das informações.

Nos tempos atuais, muitas estratégias são adotadas pelas empresas 
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no âmbito comercial com base em dados obtidos por meio de sistemas de 
informação para influenciar positivamente os lucros, entre elas, destaca-se 
uma técnica denominada Job To Be Done.

De acordo com Anthony W. Ulwick, a Inovação Orientada a Resulta-
dos (Outcome Driven Innovation (ODI) é dada como uma abordagem cujo 
objetivo é a inovação e desenvolvimento de ofertas. Sua origem é tida como 
alternativa à Inovação Orientada para o Cliente (Customer driven innova-
tion), modelo propagado a partir da transição da orientação para o produ-
to para a orientação para o marketing das organizações (ULWICK, 2005). 
Soares et al., (2016) comentam que a Inovação Orientada para o Cliente 
deve entender as necessidades e desejos dos consumidores com o propó-
sito de desenvolver as soluções que melhor atendam às suas necessidades. 
Diante disso, a ODI implementa a técnica Job To Be Done como fonte de in-
formações para a construção de melhores soluções. O Job To Be Done pode 
ser definido como uma tarefa que o cliente precisa realizar. Para Silverstein 
et al., (2009), o poder do conceito e técnica de Job To Be Done é regular o 
foco, pois busca implementar soluções para as reais demandas do cliente. 

Com base nas estratégias adotadas pelas empresas citadas anterior-
mente, nota-se uma crescente procura por profissionais com capacidade 
para desenvolver estratégias e técnicas de marketing, oferecendo soluções 
para as necessidades dos usuários em geral. Em tempos de pandemia, onde 
o cenário atual requer que grande parte das empresas alterem o modo de 
trabalho para home office, um possível exemplo de Job To Be Done é a 
venda de fones de ouvido, que anteriormente era oferecido simplesmente 
como um dispositivo computacional. Atualmente, na data em que este ca-
pítulo foi escrito encontramos diversas propagandas oferecendo o mesmo 
item, porém com expressões como: ‘Melhore a qualidade de suas reuniões 
no trabalho com nossos fones de ouvido’. Assim, observamos claramente 
que o propósito da propaganda ocorre para sanar a necessidade do cliente 
e não para o produto em si.

Vivemos um mundo onde a tecnologia é considerada uma “parte 
de nós”, seres humanos. Lidamos com tecnologia em praticamente todas 
as áreas de conhecimento, e, em muitas delas é inviável a atuação sem a 
utilização dessas tecnologias. Diversas são as discussões sobre os limites 
de uso dos meios tecnológicos, muitas pesquisas abordam temas sobre 
problemas de saúde causados em consequência pelo uso excessivo e au-
tomático de celulares, como, por exemplo, o acesso as redes sociais. Des-
considerando a época atual de pandemia, onde grande parte das empresas 
optam por trabalho presencial no ambiente organizacional, as ferramentas 
digitais de trabalho são oferecidas para os empregados como forma de sus-
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tentação para as situações vividas internamente, em muitos ambientes de 
trabalho não são permitidos a utilização de celulares durante o expediente 
de trabalho, cabe a cada pessoa definir o horário ideal para realizar deter-
minada tarefa no celular pessoal. 

No livro “Para onde nos leva a tecnologia?” são discutidos conceitos 
relacionados à tecnologia e sua evolução. Segundo o autor, Kevin Kelly, a 
utilização diária, excessiva e muitas vezes de forma automática está dire-
tamente ligada à nossa essência, presente em nosso Deoxyribonucleic Acid 
(DNA), e isso pode impactar nosso comportamento. Abreu et al., (2013) 
corrobora com o autor citado acima ao apresentar em seu livro ‘Vivendo 
esse mundo digital’ possíveis problemas de saúde relacionados à depen-
dência de um dispositivo móvel, são eles: saliência cognitiva, alteração do 
humor, tolerância, abstinência, conflito e recaída. Por isso, Kevin Kelly res-
salta que é necessário trabalhar em conjunto com a tecnologia e seus avan-
ços, e não contra ela.

Diante de tais referências, o cenário pandêmico da COVID-19 obri-
ga um cuidado maior em relação ao uso excessivo de tecnologias, inde-
pendente do propósito de uso, profissional ou não, uma vez que muitos 
tiveram seus regimes de trabalho alterados para o modelo home office. É 
notório a quantidade de ferramentas digitais oferecendo ferramentas sa-
tisfatórias para a inter-relação de funcionários dentro de uma organização. 
No entanto, tais ferramentas podem ser vinculadas não só ao equipamento 
de trabalho, mas a dispositivos pessoais do empregado, como relógios in-
teligentes e celulares, criando uma dependência ainda maior de um dispo-
sitivo que já é considerado viciante para muitos. 

O avanço das tecnologias para suprir as necessidades das pessoas é 
contínuo e acelerado, porém o cuidado com o uso excessivo desses meios 
é um fato a ser considerado para não cruzar o limite entre necessidade e 
dependência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo apresentou algumas reflexões relacionadas à adminis-
tração da tecnologia da informação inseridas no contexto da pandemia. 
A ciência carece de pesquisas que relacionam as áreas de tecnologias da 
informação e contextos pandêmicos, especificamente na situação atual, so-
bre o COVID-19. 

Concluímos que os avanços da tecnologia da informação em conjun-
to com a gestão da informação e administração crescem progressivamente, 
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porém, algumas áreas encontram-se distantes do contexto científico, con-
sequentemente impactando todos os indivíduos presentes na sociedade. 
Enfatizamos também que os cuidados com as mudanças decorrentes de 
situações críticas devem ser encaradas com precaução, evitando ultrapas-
sar limites, a fim de otimizar o uso das tecnologias da informação e da co-
municação e concomitantemente reduzir o nível de stress e ansiedade que 
o uso demasiado dessas tecnologias podem causar. 
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COMO MELHORAR A LOGÍSTICA NO TRANSPORTE 
DE ALIMENTOS PERECÍVEIS
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RESUMO
A distribuição de alimentos perecíveis está rotineiramente contida no cotidiano 
social, de modo que, os meios de transporte que fazem essa função, muitas vezes, 
devido suas dimensões, atrapalham o trânsito, a rotina do cidadão e o meio am-
biente. Nesse viés, é importante consolidar as práticas de logística voltadas à carga 
alimentícia, seja em cidades do interior ou em áreas metropolitanas, ressaltando 
o seu emprego na cadeia de abastecimento alimentício. Desse modo, o presente 
artigo trata-se de como melhorar a logística no transporte de alimentos perecíveis, 
demonstrando procedimentos que poderiam ser utilizados para melhorar o trans-
porte e eliminar ou mitigar a constante perda de alimentos.

Palavras-Chave: Logística; Cadeia de Abastecimento; Alimentos Perecíveis.

ABSTRACT
The distribution of perishable food is routinely contained in social daily life, so that 
the means of transport that perform this function, often due to their dimensions, 
hinder traffic, the citizen’s routine and the environment. In this bias, it is important 
to consolidate the logistics practices aimed at the food load, whether in cities in 
the countryside or in metropolitan areas, emphasizing their use in the food supply 
chain. Thus, this article is about how to improve logistics in the transport of pe-
rishable food, demonstrating procedures that could be used to improve transport 
and eliminate or mitigate the constant loss of food.

Keywords: Logistics; Supply chain; Perishable Food.
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1. INTRODUÇÃO

Logística é um conjunto de serviços que se movimentam e armaze-
nam vários A produtos: de matéria prima até o consumidor final e assim 
ter um serviço com preço razoável e serviço de nível adequado. O ramo da 
logística atualmente tem sido cada vez mais priorizado perante as empre-
sas de todos os portes e princípios diferentes, com a exigência cada vez 
mais forte dos consumidores essa área tem evoluído constantemente e 
sendo cada vez mais exigido melhorias e aprimoramentos com relação ao 
transporte, distribuição de cargas e controle de qualidade para que haja 
menos perdas e mais economia, beneficiando a todos (GOEBEL, 1996).

Diante de pesquisas realizadas, considerando-se que a vários pro-
blemas a serem resolvidos nessa área, com foco na logística de alimentos 
perecíveis que busca melhorar a qualidade do processo da colheita até o 
consumidor final. Para que haja uma melhora na área de colheita e trans-
portes alimentares com um procedimento seguro e sem riscos de conta-
minação e prejudicar a saúde dos consumidores, onde a principal parte do 
processo é a entrega de produtos com curto prazo de validade.

Com isso a ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) man-
tém uma fiscalização para que seja seguida de forma regularizada. Forçan-
do as empresas a seguirem essas normas, porém, algumas empresas não 
seguem essas normas.

2. DESENVOLVIMENTO

2.1	-	 COLHEITAS	E	PÓS-COLHEITAS
Para que o alimento seja comercializado e vendido é necessário que 

seja um produto de qualidade. Quando se trata de alimento perecível e ne-
cessário que aja uma fiscalização desde a pós-colheita para garantir sua 
qualidade e durabilidade.

Como se pode ver na Figura 1 houve a necessidade da separação dos 
produtos.  Para que esse transporte seja confiável e necessário algumas 
considerações necessárias:
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Figura 1 -  Separação de alimentos pós-colhidos

Fonte: (EMBRAPA, 2017)

Os reboques e recipientes devem estar livres de sujeira visível e 
de partículas de alimentos: Odores fétidos podem indicar contaminação 
microbiológica e práticas de limpeza insatisfatórias; as unidades de trans-
porte não devem conter qualquer condensação de água e não devem estar 
úmidas; as unidades de transporte não devem conter qualquer condensa-
ção de água e não devem estar úmidas.

Ademais, se o produto fresco exigir refrigeração durante o trans-
porte, o equipamento de refrigeração deverá estar operando de maneira 
adequada. Dispositivos para a monitoração de temperatura precisam ser 
implementados a fim de se monitorar o desempenho do sistema de refri-
geração.

2.2 TRANSPORTE

Todo transporte deve seguir as boas práticas para que a carga do 
veículo chegue ao destino final sem nenhum tipo de problema. Cada tipo de 
produto deve ter um cuidado especial, como por exemplo, os alimentos que 
necessitam de refrigeração forem transportados de forma incorreta pode 
haver proliferação de microrganismos nos alimentos.

Essa atitude deve ser tomada por todas as entidades de comércio, 
indústria e transporte. No transporte é que acontece a principal causa de 
perdas desses alimentos e isso acontece porque os veículos não estão no 
padrão correto desse transporte, pois os equipamentos dos caminhões são: 
Carroceria carga seca: é exposta ao ar e sol; Baú isotérmico: funciona como 
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Garrafa térmica, e com o “abre e fecha” perde a temperatura; Baú comum: 
Transmite o calor de fora para dentro e acelera ainda mais o processo de 
deterioração do alimento (COELHO, 2009).

2.3	-	EQUIPAMENTOS	NECESSÁRIOS	PARA	TRANSPORTE:

Esses são os equipamentos necessários para um transporte ideal: 
Baú isolado termicamente; Câmara de refrigeração. Pois os alimentos pe-
recíveis são extremamente frágeis, e cada alimento necessita de uma re-
frigeração com temperaturas diferentes, são alguns deles: Chuchu, cebola, 
cenoura 12°C; Carnes frescas: 7°C; Cogumelos, Morangos e Framboesas: 
2°C; Alface, Chicória e Lentilhas 6°C (ISOLAMAX. 2020).

Como se pode ver, na Figura 2, o Baú Isotérmico para transporte de 
produtos perecíveis que necessitam de refrigeração. 

Figura 2 -  Baú Isotérmico

Fonte: (ISOLAMAX, 2020).

2.4	-	CONDIÇÕES	DO	VEÍCULO:

Para o transporte de alimentos perecíveis os veículos devem estar 
dentro das normas da ANVISA, e o veículo deve ser próprio para carrega-
mento de alimentos, sobre o veículo: Deve conter cabine isolada do baú 
que contém os alimentos; deve conter certificado de vistoria; devem cir-
cular com os alimentos somente o tempo necessário; ser mantido em óti-
mas condições de higiene e limpeza; O veículo de transporte de alimentos 
deve ser mantido em perfeito estado de conservação e higiene (ISOLAMAX, 
2020).

Os métodos de higiene e desinfecção devem ser adequados às ca-
racterísticas dos produtos e meios de transportes; O transporte de produ-
tos perecíveis deve ser de material liso, resistente, impermeável, atóxico 
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e lavável. A cabine do condutor deve ser isolada da parte que contém os 
alimentos (ISOLAMAX, 2020).

Figura 3 -  Caminhão com condições ideais para alimentos perecíveis

Fonte: Fonte: (ISOLAMAX, 2020).

2.5 CADEIA DE FRIO

Os alimentos perecíveis devem seguir uma técnica chamada cadeia 
de frio, desde a saída do produtor rural até o cliente final deve ser mantida 
a temperatura que o alimento necessite. Existem muitos lugares que acon-
tecem a quebra da cadeia de frio, um exemplo são os Ceasas, logo depois do 
descarregamento os alimentos ficam expostos ao sol para depois ocorrer 
a distribuição, o modo mais correto é seguir para câmara fria logo após o 
descarregamento (CADEIA, 2017).

A principal consequência da quebra da cadeia de frio é o desperdí-
cio, pois os alimentos sofrem uma quebra de temperatura. Os Ceasas são os 
que mais sofrem com essa consequência.

Figura 4 - Ceasa de São Paulo na Vila Leopoldina o maior do Brasil e o que mais sofre com perca 
de alimentos.

Fonte: (CEAGESP, 2017)
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2.6	-	LEI	DO	DESCANSO

Quando tem um carregamento de frutas e verduras sem os métodos 
de transporte e refrigeração correto o processo de deterioração é mais rá-
pido e com isso o motorista é obrigado a trabalhar quase o dobrado para 
que o motorista possa chegar até o destino final sem causar estragos do 
produto.

A lei número 12.619 determina que os motoristas tenham direito 
a repouso de 11 horas por dia, além do descanso de 30 minutos a cada 4 
horas ininterruptas de direção independente do seu carregamento.

A lei determinou para as autoridades que haja controle e fiscaliza-
ção para saber se o motorista está cumprindo com a lei olhando o tacó-
grafo que é o aparelho que marca a velocidade e o tempo percorrido do 
motorista diariamente.

Já algumas empresas de transporte como a Mirassol, Como se pode 
ver na Figura 5 tem uma tecnologia elevada que consiste em um sistema 
eletrônico biométrico para controlar jornada, horas extras e tempo de es-
pera de cada motorista.

Figura 5 - Caminhões do expresso Mirassol localizada em Guarulhos – SP

Fonte: (MIRASSOL, 2017).

2.7	-	FISCALIZAÇÕES	EM	TACÓGRAFOS

Como se pode ver na Figura 6 e 7, um dispositivo que todo o ca-
minhão disponibiliza é o tacógrafo, que monitora o tempo de uso, quilo-
metragem percorrida, velocidade que desenvolveu e horários em que o 
caminhão esteve em movimento fazendo as marcações no disco especial, 
próprio para tacógrafo. Dessa forma sendo possível analisar dados logísti-
cos para contribuir com a melhoria.
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Figura 6 - Dispositivo de tacógrafo o qual fica localizada em baixo do velocímetro

Fonte: autoria própria

Figura 7: Discos para tacógrafo

Fonte: autoria própria

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Visto que este trabalho proposto foi identificar um problema e des-
crever as possíveis soluções, foi realizado este visando melhorar a logística 
dos alimentos do nosso país cujo principal motivo é evitar o desperdício 
e as perdas de produtos perecíveis desde sua colheita ou produção até a 
mesa do cliente final.

 Por fim, pode-se abstrair do exposto que, analisando todos os pro-
cessos envolvidos diretamente com os alimentos desde as instalações ge-
rais do caminhão até as condições onde serão descarregadas.
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LOGÍSTICA REVERSA COMO DIFERENCIAL 
COMPETITIVO NAS EMPRESAS
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RESUMO
Atualmente as empresas enfrentam um grande problema com a sustentabilidade 
ambiental, aliado a isto leis ambientais se tornam dia após dia mais rigorosas e 
seus consumidores mais conscientes sobre a responsabilidade das empresas em 
colocar no mercado produtos que sejam feitos pensando no impacto que eles ge-
ram ao meio ambiente. A partir daí as empresas perceberam que a logística rever-
sa poderia auxiliar neste problema, pois ela engloba processos de planejamento, 
controle de custos e os fluxos de materiais, ou seja, ela vai desde a matéria-prima 
até o retorno do produto ao seu ponto de origem, destinando assim o produto ao 
descarte correto ou o reaproveitando, o que acarreta economia nos custos, além 
de gerar lucro a empresa. Aliado a logística reversa existe o marketing verde, que 
auxilia as empresas a externarem seus esforços na obtenção de produtos e servi-
ços ambientalmente corretos aos consumidores, para que então a logística reversa 
possa realmente configurar como um diferencial competitivo. Como metodologia 
para este artigo, utilizou-se a pesquisa bibliográfica, através da consulta de livros e 
artigos científicos, que auxiliassem responder a questão que norteou a pesquisa, a 
logística reversa pode ser considerada como um diferencial competitivo? 

Palavra-Chave: Logística; Logística Reversa; Empresas.

ABSTRACT
Nowadays companies face a big problem with environmental sustainability, allied 
to this environmental laws become stricter day after day and their consumers more 
aware about the responsibility of companies to place on the market products that 
are made thinking about the impact they generate on the environment environ-
ment. From there, companies realized that reverse logistics could help in this pro-
blem, as it encompasses planning processes, cost control and material flows, that 
is, it goes from the raw material to the return of the product to its point of origin, 
thus allocating the product to the correct disposal or reusing it, which saves costs, 
in addition to generating profit for the company. Allied to reverse logistics there 
is green marketing, which helps companies to express their efforts in obtaining 
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environmentally correct products and services to consumers, so that then reverse 
logistics can really be configured as a competitive differential. As a methodology for 
this article, bibliographic research was used, through the consultation of books and 
scientific articles, which helped to answer the question that guided the research, 
can reverse logistics be considered as a competitive differential?

Keyword: Logistics; Reverse Logistics; Companies.

INTRODUÇÃO

A logística tem como finalidade fazer a organização do fluxo de ser-
viços e mercadorias dentro de uma organização, enquanto que a logística 
reversa tem como finalidade recuperar os produtos de forma sustentável, 
ou seja, fazendo o caminho inverso da logística tradicional, buscando o 
produto no consumidor final e trazendo de volta a sua origem.

Como metodologia de pesquisa, foi utilizada a pesquisa bibliográfi-
ca, através da consulta de livros e artigos científicos para buscar responder 
as questões levantadas no artigo.

Eis que surge a problematização deste artigo: A logística reversa 
pode ser considerada um diferencial competitivo nas empresas? A logísti-
ca reversa pode fidelizar os clientes ou trazer novos? Ela pode ser utilizada 
como fonte de marketing?

Portanto o objetivo geral da pesquisa é: Formular uma análise da lo-
gística reversa como um diferencial competitivo nas empresas. Porém para 
que o objetivo geral seja atingido, é necessário ter como objetivos especí-
ficos: apresentar o conceito de logística; apresentar o conceito de logística 
reversa; destacar as principais contribuições que a logística reversa pro-
porciona ao meio ambiente; citar as vantagens ambientais e econômicas 
da utilização da logística reversa nas empresas e discutir como a utilização 
da logística reversa pode contribuir para o marketing e para consolidação 
da imagem da empresa perante o mercado.

1. DESENVOLVIMENTO

1.1 LOGÍSTICA

A origem da logística remete aos campos de batalha, como Martins 
e Campos (2009, p. 325) dizem que sua função era de colocar os recursos 
nas quantidades certas, nos locais certos e na hora correta, para que então 
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vencessem as batalhas.

Leite (2009, p. 02) define a logística como sendo “uma das mais an-
tigas atividades humanas, em que a sua principal missão é deixar a dispo-
sição bens e serviços na qualidade e quantidade em que forem necessá-
rias”. Martins e Campos (2009, p. 325) afirmam que a “logística apareceu 
no Brasil nos anos de 1970, através da distribuição física, tanto de maneira 
interna, quanto externa”.  

Já Ballou (2009) define a logística como sendo a junção de quatro 
atividades ”Aquisição, movimentação, armazenagem e entrega de produ-
tos. Para que estas atividades funcionem é necessário um planejamento 
logístico, bem como a interação de processos”.

Também com o passar do tempo, e com a conscientização dos con-
sumidores em relação à sustentabilidade, a logística ganhou uma nova 
vertente, a logística reversa. Dias (2010, p. 03) descreve seis motivos pelo 
grande aumento no interesse pela logística:

Rápido e elevado crescimento dos custos, particularmente concen-
trado nos serviços de transportes armazenagem e infraestrutura;

Desenvolvimento de técnicas matemáticas, de equipamentos de 
software com sistemas capazes de tratar eficientemente a massa de dados 
normalmente necessária para analise de um problema logístico;

Complexidade crescente em prazos, fornecedores e custos adminis-
trativos de materiais e da distribuição física, tornando necessários siste-
mas mais complexos;

Disponibilidade de maior gama de serviços e provedores logísticos;

Mudanças rápidas de mercado e de canais de distribuição, especial-
mente para bens de consumo;

Tendência dos varejistas e atacadistas transferirem as responsabi-
lidades de gestão dos estoques para os fabricantes (DIAS, 2010, p. 
03).

Portanto o surgimento da logística se dá nos primórdios da necessi-
dade de se abastecer as tropas, porém com o passar do tempo ela se enrai-
zou nas empresas, desempenhando um papel fundamental, pois é respon-
sável por todo o fluxo de mercadorias e informações, desde a sua fonte até 
chegar ao seu cliente final. 

1.2 LOGÍSTICA REVERSA
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A logística reversa tem função contrária a da logística tradicional, 
pois a tradicional se preocupa em levar o produto acabado até o cliente, 
enquanto que a reversa se preocupa em buscar esse produto do cliente 
final e traze-lo de volta, para que possa ser reutilizado ou descartado de 
maneira consciente.

 Lacerda (2002) diz que a logística reversa é um processo comple-
mentar da logística como é tradicionalmente conhecida, pois a logística 
tem como função levar o produto até o consumidor final, enquanto que a 
logística reversa faz o caminho inverso, trazendo de volta o produto até o 
ponto onde ele se originou. Assim sendo, segundo Muller (2005, p. 01) “lo-
gística reversa deve ser tratada como uma nova fonte para lucratividade, 
sendo que seu processo trata do nível de serviço, armazenagem, transpor-
te, nível de estoque, fluxo de materiais e sistema de informação”.

Segundo Shibao et al., (2010, p. 09) a logística reversa deve ser “con-
siderada como um dos requisitos de uma proposta de produção e de con-
sumo sustentável, pois ela age na diminuição do uso dos recursos naturais, 
já que atua na recuperação de materiais para serem retornados aos ciclos 
produtivos, além de diminuir a poluição do meio ambiente, devido à recu-
peração dos produtos que seriam descartados”.

Figura 1: Fluxograma do processo logístico reverso

Fonte: Shibao et al., (2010, p. 05)

Por sua vez, Motta (2013, p. 04) diz que a logística reversa é a ciên-
cia que tem como finalidade “estudar meios de levar itens de produção até 
o consumo, sempre com o intuito de atender os prazos com o menor custo 
possível, sendo que ela é parte no processo de gerenciamento da cadeia de 
suprimentos, tendo como função planejar, implementar” e, assim, contro-
lar de forma eficiente o fluxo de armazenagem de bens e serviços.
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1.3 LOGÍSTICA	DE	PÓS-VENDA

A logística reversa de pós-venda é aquela que apresenta produtos 
com pouco uso, ou por vezes uso nenhum, mas que retornam por vários 
motivos, desde defeitos na fabricação, até á defeitos causados no transpor-
te e entrega.

Muller (2005, p. 04) diz que o ciclo de um produto não termina ime-
diatamente após ele chegar ao consumidor final, pois por vezes os produ-
tos necessitam retornar até seus fornecedores, por vários motivos, como 
garantias dadas pelo fabricante, erro no processamento de pedidos e falha 
de funcionamento.

Segundo Shibao et al., (2010, p. 05) a logística reversa de pós-venda 
é a “área da logística onde se equaciona e se operacionaliza de maneira 
igual o fluxo físico e as informações sobre os bens que tiveram pouco uso 
ou nenhum uso, mas que por vários motivos retornam a cadeia de distri-
buição direta”.

1.4 LOGÍSTICA	DE	PÓS-CONSUMO

Segundo Muller (2005) o crescimento no descarte dos produtos 
está ligado diretamente e proporcionalmente à diminuição do ciclo de vida 
dos produtos, além de estar relacionado ao crescimento do poder de com-
pra, aliado ao barateamento dos produtos devido às novas tecnologias de 
fabricação.

Figura 2: Fluxograma da logística Reversa de pós-consumo

Fonte: LEITE, 2009 (apud Mueller, 2005, pag. 3)
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Leite (2009) define como produtos de pós-consumo os que percor-
reram toda sua vida útil, e que agora podem ser enviados a destinos finais 
tradicionais, como aterros sanitários e incineração, que são considerados 
meios seguros de eliminação dos mesmos, ou então retornar ao ciclo pro-
dutivo por meio de canais como de desmanche, reciclagem ou reuso, tendo 
assim os produtos uma extensão de sua vida útil.

1.5 MOTIVOS PARA O USO DA LOGISTICA REVERSA

A logística reversa surge da necessidade das empresas em darem 
um descarte sustentável a seus produtos, ou reutiliza-los após seus clien-
tes descarta-los, pois como nossa sociedade tende a um consumismo de-
senfreado, a quantidade de produtos novos sendo lançados ao mercado e a 
quantidade de produtos se tornando obsoletos e sendo descartados cresce 
de maneira rápida.

A vida mercadológica dos produtos se torna cada vez menor devido 
à introdução de produtos novos no mercado em uma velocidade que se tor-
na constantemente mais rápida, acentuando a tendência a descartabilida-
de (LEITE, 2009). Então Costa e Júnior (2014) destacam que hoje o cliente 
cobra muito além dos diferenciais competitivos tradicionais, como preço e 
tecnologia, ele cobra um produto que atenda as suas necessidades, e com 
isso a logística reversa surgi como um grande diferencial, pois auxilia na 
obtenção de custos menores e gera competitividade ao mercado.

Segundo Muller (2005, p. 02) as principais razões que levam as em-
presas a utilizarem a logística reversa são: 

Legislação Ambiental que força as empresas a retornarem seus pro-
dutos e cuidar do tratamento necessário.

Benefícios econômicos do uso de produtos que retornam ao proces-
so de produção, ao invés dos altos custos do correto descarte do lixo.

A crescente conscientização ambiental dos consumidores.

Razões competitivas – Diferenciação por serviço.

Limpeza do canal de distribuição.

Proteção de Margem de Lucro.

Recaptura de valor e recuperação de ativos (MULLER, 2005, p. 02).
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Por sua vez, Catallão e Fogolin (2011) dizem que a logística reversa 
pode justificar sua implementação através de dois grandes âmbitos, o eco-
nômico e o social, onde o econômico está ligado a ganhos financeiros obti-
dos através das praticas que envolvem a logística reversa, como por exem-
plo, reutilizando materiais que seriam descartados por seus clientes e o 
social por sua vez está ligado aos ganhos recebidos pela sociedade como, 
por exemplo, quando uma empresa decide adotar a reciclagem ao invés de 
depositar seus resíduos em aterros sanitários.

Já, Lacerda (2002) destaca três causas básicas para utilização da 
logística reversa, ou seja, as questões ambientais: A legislação ambiental 
caminha no sentido de deixar as empresas mais responsáveis pelo ciclo de 
vida de seus produtos, ou seja, deixa as empresas legalmente responsáveis 
pelo destino dos seus produtos após a venda para seus clientes e quais os 
impactos que eles gerarão ao meio ambiente.

Existe também o aumento da consciência ecológica dos consumido-
res, que esperam que as empresas diminuam o impacto que seus produtos 
podem gerar no meio ambiente. Há diferenciação por serviços: Os varejis-
tas acreditam que os clientes valorizam as empresas que possuem politi-
cas mais liberais de retorno de produtos. Esta é uma vantagem percebida 
quando os fornecedores ou varejistas assumem o risco pela existência de 
produtos danificados (LACERDA, 2002).

A Redução de custos, destacam-se, as iniciativas relacionadas à lo-
gística reversa têm trazido consideráveis retornos para as empresas. Eco-
nômicas com a utilização de embalagens retornáveis ou com o reaproveita-
mento de materiais para produção, que tem trazido ganhos que estimulam 
cada vez mais novas iniciativas (LACERDA, 2002).

Figura 3: Benefícios ambientais e econômicos da implementação da logística reversa

Fonte: Adaptado de Leite (2003, p.14)
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1.6 CUSTOS DA LOGÍSTICA REVERSA

No momento em que uma empresa desenvolve o processo da logís-
tica reversa, ela se torna responsável pelo retorno do produto, seja, para 
reciclá-lo ou para descartá-lo, por isso a empresa deverá ter um sistema de 
custeio com uma visão bem ampla, como o do Custeio de vida total.

Segundo Shibão et al. (2010, p. 07) existem três considerações que 
devem ser feitas de maneira sistemática sobre o ciclo de vida de um pro-
duto:

Ponto de vista logístico: A vida de um produto não termina após 
ele ser entregue ao cliente. O produto se torna obsoleto, saturado em sua 
função, ou simplesmente deixa de funcionar, o que faz com que ele deva 
retornar ao seu ponto de origem, para que então possa ser descartado de 
maneira sustentável, reparado ou então reaproveitado;

Ponto de vista financeiro: Além dos custos das vendas é necessário 
considerar os custos provenientes de todo o gerenciamento do fluxo re-
verso.

Ponto de vista ambiental: Deve-se avaliar todo o impacto que o pro-
duto causa durante toda a sua vida (SHIBÃO et al., 2010, p. 07).

Além de conhecer os custos, a logística reversa proporciona a otimi-
zação dos ganhos financeiros das empresas, como afirma Moreira (2017, 
p. 08):

Ganhos financeiros e logísticos são apenas um dos benefícios que a 
logística reversa é capaz de proporcionar. Soma-se também os ga-
nhos á imagem institucional da companhia por adotar uma postura 
ecologicamente correta, atraindo a atenção e preferência não só de 
clientes, mas dos consumidores finais (MOREIRA, 2017, p. 08).

Portanto, segundo os autores, é necessário entender que a vida do 
produto continua após ele ser entregue ao cliente, e que fica por responsa-
bilidade da empresa retorna-lo após seu uso, ou caso quando haja defeito, 
faze-lo de maneira correta. Os autores também afirmam que para um ge-
renciamento eficaz é necessário considerar todos os custos do produto, até 
o final de sua vida e não somente até a sua venda, e que também se torna 
necessário avaliar como o produto impactará no meio ambiente.

1.7 LOGÍSTICA	REVERSA	NO	PRM	(PRODUTC RECOVERY MANAGEMENT)



85 Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

Nas empresas a logística reversa entra fazendo parte da área de 
operações de gerenciamento que compõem o fluxo reverso PRM – Produtc 
Recovery Management ou administração da recuperação de produtos. 

 Para Muller (2005) o PRM tem como objetivo obter da melhor for-
ma e no mais alto nível possível à recuperação dos produtos, tanto na ques-
tão ecológica, de componentes e materiais. Costa e Júnior (2014) descre-
vem como sendo cinco as principais áreas do PRM:

Tecnologia: Onde se encontra o layout do produto, as tecnologias 
utilizadas para recuperação e as adaptações nos processos primários.

Marketing: Onde é feito o estudo de viabilidade, para verificar se 
viável a utilização da logística reversa ou não.

Informação: Onde é feita a escolha do melhor sistema da informação 
que deverá ser utilizado.

Organização: É responsável pela distribuição das tarefas operacio-
nais aos membros conforme sua posição na cadeia de produção e estraté-
gia na empresa.

Finanças: Área onde se tem o financiamento das atividades da ca-
deia e a avaliação dos fluxos de retorno que são obtidos com a logística 
reversa.

Dentro do PRM é onde ocorre a recuperação dos produtos, tendo 
cinco opções, sendo elas: Reparo, Renovação, Remanufatura, Canibalização 
e Reciclagem (COSTA E JÚNIOR, 2014, p. 03).  

Segundo Bergamo e Stefanello (2014, p. 6) “essas opções de restau-
ração do PRM, acabam resultando em novos produtos”. 

Figura 4: Tabela com resumo das operações de recuperação dos produtos

Fonte: Mueller (2005, pág. 5)
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Conforme Muller (2005), as empresas devem estabelecer o sistema 
de logística reversa conforme as opções de PRM, sendo assim o funciona-
mento da logística reversa está ligado à qualidade do funcionamento do 
PRM.

1.8 MARKETING VERDE

Inicialmente, destaca-se que, segundo a American Marketing As-
sociation – AMA (2005) o “Marketing é uma função organizacional e uma 
serie de processos para a criação, comunicação e entrega de valor a clien-
tes, para a gerência de relacionamentos com eles de forma que beneficie a 
organização e seus stakeholders”. 

Portanto a função de criar um elo entre a empresa e seus consumi-
dores é do marketing, demonstrando todo o valor dos produtos e serviços. 
Segundo Silva e Lopes (2014, p. 02) o marketing é uma estratégica que 
é muito utilizada, e dependendo da forma que é usada pode influenciar 
tanto de maneira positiva quanto de maneira negativa na escolha de um 
produto ou serviço e como consequência influenciando na qualidade do 
meio ambiente.

Uma maneira eficiente de alavancar um produto é através do mar-
keting, e como a logística reversa auxilia no descarte sustentável ou no rea-
proveitamento de produtos, a utilização do marketing verde se torna uma 
forma muito eficiente de chegar até consumidores que veem a conscienti-
zação ambiental como um diferencial mercadológico.

Já Catallão e Fogolin (2011, p. 11) dizem que as empresas tiveram 
que aderir um novo desafio, o de relacionar a responsabilidade social e a 
responsabilidade ambiental de maneira competitiva, pois houve uma cres-
cente conscientização socioambiental nos consumidores.

1.9 MARKETING VERDE COMO DIFERENCIAL COMPETITIIVO

O marketing verde pode auxiliar uma empresa se diferenciar das 
outras, pois ele auxilia na divulgação de produtos e serviços que foram fei-
tos seguindo um padrão verde, com conscientização ambiental, assim con-
solidando a imagem da empresa, como uma empresa verde. 

Segundo Gonzaga (2005) para que uma empresa adote estratégias 
de marketing verde, ela deve ter implementada uma ética ambiental. Por 
outro lado, o marketing verde só se torna um diferencial quando existe 
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consciência ambiental por parte dos consumidores, caso contrário se torna 
uma estratégia ineficaz. Kotler e Keller (2006) afirmam: 

No marketing verde, os consumidores desejam encontrar a quali-
dade ambiental nos produtos e serviços que adquirem. Percebendo 
assim que nenhum esforço por parte das empresas tem sentido, se 
os consumidores insistirem em continuar consumindo determina-
dos bens que agridam a natureza (KOTLER; KELLER, 2006, p. 94).

Por fim, Leite (2009) contribui ao destacar que as ações promovi-
das pelas empresas visando à preservação ambiental, quando ligadas a um 
marketing social e ambiental, trazem retorno na consolidação da imagem 
de uma empresa comprometida ambientalmente, sendo assim uma vanta-
gem competitiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A logística reversa ainda é uma área pouco explorada, devido à falta 
de sistemas informatizados que atendam as necessidades das empresas e 
a liguem a todo o fluxo de distribuição, além da falta de conhecimento de 
gestores e diretores sobre os benefícios e vantagens que ela pode trazer 
para a empresa.

Porém, devido a fatores como uma legislação ambiental mais rigoro-
sa, a necessidade da diminuição nos custos e uma conscientização dos con-
sumidores, tem feito com que as empresas enxerguem na logística reversa 
uma oportunidade de demonstrar seus esforços para colocar no mercado 
produtos que são produzidos pensando desde sua matéria-prima até como 
e onde eles serão descartados.

A logística reversa sozinha pode ser um grande diferencial nas em-
presas, porem é necessário divulgar isso ao mercado, por isso o marketing 
verde se torna um grande aliado, pois através dele todos os esforços são 
divulgados, auxiliando as empresas em consolidar sua imagem como em-
presas responsáveis ambientalmente e assim atingindo novos clientes e 
fazendo a manutenção de seus clientes antigos.

Portanto, respondendo a questão que norteou essa pesquisa, A lo-
gística reversa pode ser considerada um diferencial competitivo nas em-
presas? Por meio dos estudos feitos, a resposta tende a ser afirmativa, no 
sentindo que se comprova que a logística reversa auxilia na redução dos 
custos, na reutilização de materiais, ou na comercialização dos produtos 
secundários e dos resíduos, que caso não houvesse o fluxo reverso seriam 
descartados. Além disso, a logística reversa é um ponto positivo na con-
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solidação da imagem de uma empresa comprometida com os problemas 
ambientais, portanto trazendo assim um diferencial de mercado.
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RESUMO
O presente artigo trata-se sobre o marketing digital afim de elaborar novas estra-
tégias para facilitar a comunicação com seus clientes e assim obter aumento na 
lucratividade. O marketing digital é uma ferramenta muito importante dentro das 
organizações para expandir a sua marca e conquistar a fidelização de seus clien-
tes por meio dos canais de comunicação existente, como a internet que vem sen-
do atualmente um método forte para promover sua empresa em pouco tempo e 
sem muito investimentos, obtendo uma interação mais acessível com seu público. 
O objetivo desse artigo é destacar as possíveis ferramentas que as mídias sociais 
oferecem, assim podendo conquistar resultados positivos interno e externo dentro 
das organizações. Esse artigo tem como base na pesquisa qualitativa, utilizando 
trabalhos correlatos e pesquisas bibliográficas com os principais autores, forne-
cendo pesquisas mais especificas sobre o tema. Portanto, os resultados que obtive 
claramente apontam que a ferramenta online, como e-mails, whatsapp, instagram 
e entre outras ferramentas atuais, trazem uma grande vantagem para a empresa 
aumentar sua lucratividade.

Palavras-Chave: Marketing Digital, Ferramentas, Redes Sociais, Fidelização. 

ABSTRACT
This article discusses digital marketing with new tools designed to make it ea-
sier for you to communicate with your customers and thereby increase profitability.  
Digital marketing is a very important tool within the settings to expand your brand and 
build customer loyalty through existing communication channels, such as an internet 
that is currently being a strong method to promote your business quickly and without 
much investment, getting more accessible interaction with your audience. The purpose 
of this article is to highlight the possible tools that social media offers, thus achieving 
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positive internal and external results within organizations. This article is based on quali-
tative research, using related works and bibliographical research with the main authors, 
providing more specific research on the subject. Therefore, the results I obtained clearly 
indicate that the online tool, such as e-mails, whatsapp, instagram and other current 
tools, bring a great advantage for the company to increase its profitability.

Keywords: Digital marketing, Tools, Social Networks, Loyalty.

INTRODUÇÃO 

Atualmente, o crescimento tecnológico vem sendo um processo de 
evolução no ambiente de trabalho, no qual as empresas precisam se adap-
tar a esse novo universo tecnológico para garantir o seu espaço no mer-
cado e se tornar mais competitivo, buscando obter a fidelização de seus 
clientes com novas ferramentas de visibilidade. 

O marketing é uma ferramenta muito utilizada pelas empresas, ele 
possui um leque grande de estratégias, pois tem como objetivo indentificar 
e satisfazer as necessidades que as empresas expõe e dos consumidores, 
parceiros de negocio, agrengando valor para a organização. Porém, muitas 
empresas deixam de investir no marketing por ter um custo elevado e a so-
lução para micro e grandes empresas de investir em uma ferramenta estra-
tegica, sempre será no marketing digital, pois cada vez mais vem ganhando 
força com essa era tecnologica e com custos menores e um retorno satisfa-
torio e rápido, desenvolvendo um maior crescimento para as organizações. 

Dessa forma, o problema que norteia a pesquisa desse artigo con-
siste em responder se o uso das mídias sociais como estratégia gera um 
crescimento de lucro nas organizações. Através de uma pesquisa sobre o 
marketing digital, apontam que o uso de bons canais de comunicação, gera 
boas vantagens e estratégias para um avanço em vendas e na marca da em-
presa, sendo assim trazendo ótimos resultados por meio das mídias socais 
que vem ganhando força cada vez mais, sabendo utilizar essas redes de 
comunicação a empresa se torna uma grande concorrente e com grande 
nome de sua marca, tornando-a assim com um diferencial no mercado. 

Os meios de comunicação como a tecnologia vem ganhando um 
avanço e possibilitando maneiras das empresas aumentarem o seu po-
tencial produtivo de suas vendas e estarem ainda mais próximas aos seus 
clientes, buscando ferramentas de fidelização que agregam valor e bom 
crescimento para as organizações.

Esse artigo tem como objetivo geral identificar e expor como as mí-



92Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

dias sociais tem uma grande importância para um aumento de lucrativi-
dade da empresa, com isso ganhando grandes resultados positivos, como 
novos canais para retenção de clientes e a fidelização deles, que se leva nos 
seguintes objetivos específicos que são identificar possíveis ferramentas e 
vantagens que contribuem para um aumento de visibilidade e lucrativida-
de das empresas e qual a sua importância no meio empresarial utilizando 
métodos digitais e atraindo clientes como, e-mails e redes sociais. 

Em referência à metodologia, esse artigo tem como base na pesqui-
sa qualitativa, utilizando trabalhos correlatos e pesquisas bibliográficas 
como livros, artigos, sites, voltado para o marketing digital. Com principais 
autores formados em marketing como por exemplo Kotler e Keller (2012) 
e grandes professores conceituados que estudam sobre tudo relacionado 
ao marketing, contribuindo para esse artigo fornecendo pesquisas mais es-
pecificas sobre o tema.

DESENVOLVIMENTO 

1. MARKETING 

1.1 MARKETING DIGITAL

O marketing digital tem desempenhado um papel fundamental den-
tro das organizações, ele é uma estratégia que surgiu para obter lucros e 
alavancar as empresas, produtos, através das mídias sociais, que é a inter-
net. O intuito do marketing digital é fazer com que os clientes procurem a 
empresa, não ao contrario que é onde o marketing tradicional faz, de acor-
do com Kotler e Keller (2012, p. 04), destaca-se:

Pode-se considerar que sempre haverá a necessidade de vender. 
Mas o objetivo do marketing é tornar supérfluo o esforço de venda. 
O objetivo do marketing é conhecer e entender o cliente tão bem 
que o produto ou o serviço possa se adequar a ele e se vender sozi-
nho. De maneira ideal, o marketing deveria resultar em um cliente 
disposto a comprar. A única coisa necessária, então, seria tornar o 
produto disponível (KOTLER; KELLER, 2012, p. 04).

Entenda-se que o marketing vai muito além de apenas uma simples 
estratégia para conseguir vender o seu produto. O marketing tem a neces-
sidade de satisfazer o seu cliente, tornando-o individual para a empresa, ao 
ponto de não observar só valores, mas sim o atendimento e a importância 
que o cliente sente dentro da organização, fazendo com que esse cliente 
volte sempre a comprar de sua marca e compartilhando o bom retorno que 
teve, pois para a empresa é essencial comentários e avaliações positivos, 
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isso torna a empresa mais confiável e obtém uma maior cartela de clientes. 

Las Casas (2001) aponta um aspecto importante sobre a era do mar-
keting de antigamente, pois naquela época em 1930 a 1950, as empresas 
começaram a ter mais procura e os fabricantes acumulavam em estoque 
seus produtos, pois só pensavam em vender de forma agressiva com seus 
clientes, porém, em um determinado período as empresas perceberam que 
esses métodos utilizados de vendas, não era o certo a se fazer, tinham que 
primeiro conquistar seus clientes e entender o que eles necessitavam, não 
ao contrário, o que a empresa queria vendar, isso começou a gerar um re-
lacionamento a longo prazo, onde os clientes sempre voltariam a comprar 
de sua marca. Assim, “Todos os produtos deveriam ser vendidos a partir 
da constatação dos seus desejos e necessidades” (LAS CASAS, 2001, p. 21).

A Web 1.0 era basicamente como o marketing tradicional, pois os 
consumidores não podiam interagir com os conteúdos publicados, era 
mais um ambiente informativo dentro de um sistema de busca, a comu-
nicação só atuava de um lado e os consumidores não conseguiam ainda 
opinar sobre o produto. 

A Web 2.0 apareceu pela década de 1993, onde começou a surgir 
mais interação entre os usuários dos anúncios e sites feito pelas marcas. 
Porém, só no ano 2000 o marketing digital ganhou força e se estabilizou, 
sendo possível a interação de consumidores e empresas sobre o produto, 
as pessoas começaram a ganhar mais espaço nas mídias sociais e desde 
desse tempo ao tempo atual vem crescendo absurdamente a comunicação 
dentro das redes sociais, tornando um espaço mais democrático e com voz 
de ambas as partes. 

Segundo Las Casas (2001, p. 20), afirmar-se:

Antigamente, alguns produtos, por exemplo, eram comercializados 
sem muita preocupação com a embalagem, pois sua importância 
cresceu com o desenvolvimento do autosserviço. A promoção po-
deria ser feita principalmente através da venda pessoal, ou mesmo 
de anúncio em jornal, devido à inexistência de outros veículos em 
certos períodos e que hoje permitem a massificação. O transporte 
era geralmente mais lento, pois não existiam no passado veículos 
rápidos e seguros como hoje (LAS CASAS, 2001, p. 20).

Antes dessa nova era da informação, as marcas divulgavam os seus 
serviços e produtos no famoso “boca a boca” e jornais, não que isso seja 
ruim, pois atualmente o marketing boca a boca é muito bom para as em-
presas ganharem força com seus concorrentes e obter mais feedbacks de 
seus clientes, mas, com a ajuda das mídias sociais fica muito mais fácil da 
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empresa ser reconhecida. “Um boca a boca positivo ás vezes acontece es-
pontaneamente com pouca publicidade, mas também pode ser administra-
do e facilitado” (KOTLER, 2012, p. 587). 

Porém, naquela época antes do acesso à internet, as empresas fica-
vam mais restritas as divulgações e tinham que buscar meios, como jor-
nais, rádio, televisão, mas eram poucas que conseguiam fazer isso, pois o 
custo era muito alto para entrar com sua marca e acabavam ficando em 
desvantagem de seus concorrentes, e esses meios mais simples do marke-
ting era a única solução tangível. 

Com o surgimento da internet e ferramentas como mídias sociais, 
as marcas viram isso como uma oportunidade de negócio para atingir suas 
empresas em alto níveis, sobressaindo com a concorrência e automatica-
mente aumentando sua lucratividade, investindo pouco no marketing di-
gital.

Atualmente, o marketing digital é uma das grandes ferramentas que 
existem nas organizações, pois a tecnologia com o tempo foi ganhando for-
ças e hoje tem um grande espaço no mundo, a população faz tudo com seus 
computadores, smartphone, tablets, e entre outros meios de comunicação, 
e as empresas precisam ficar sempre antenadas nas mudanças tecnologias 
e acompanhar com a nova geração que querem tudo muito rápido, que pes-
quisam um produto e acham cem marcas diferentes com o mesmo produto, 
por isso que existe o marketing digital, onde entra para destacar a sua mar-
ca e obter feedbacks bons dos clientes, pois a internet ela serve tanto para 
te levantar, como para te derrubar.  

Segundo Kotler e Keller (2012, p. 17), uma comparação entre as 
orientações de vendas e de marketing, destaca-se:

A venda está voltada para as necessidades do vendedor; o marke-
ting, para as necessidades do comprador. A venda se preocupa com 
a necessidade do vendedor de converter seu produto em dinheiro; o 
marketing, com a ideia de satisfazer as necessidades do cliente por 
meio do produto e de todo um conjunto de fatores associados a sua 
criação, entrega e, finalmente, consumo (KOTLER; KELLER 2012, p. 
17).

Isto é, o marketing digital ajuda a empresa, se destacando no mer-
cando, pensando em seu cliente e obtendo um bom relacionamento para 
que assim consiga fideliza ló e automaticamente gerar lucro para a organi-
zação. “A tarefa não é mais encontrar os clientes certos para seu produto, 
mas sim os produtos certos para seus clientes” (KOTLER; KELLER 2012, 
p. 17). 
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A empresa não deve só pensar no que ela gostaria de ter no mer-
cado, mas sim pensar no que seus clientes gostariam que tivesse, quais 
recursos que deseja, sendo uma troca e uma personalização, assim se des-
tacando entre seus concorrentes e pensando sempre no cliente, quanto 
mais trabalha na emoção do seu cliente, mas retornos gera para a empresa 
e com o marketing digital ele disponibiliza vários meios de interações com 
seus usuários rápido, econômico e de incrível alcance para a divulgação de 
seus produtos, o maior desafio dos empresários que desejam se destacar 
com suas marcas no mercado com o marketing é a interação com seus con-
sumidores.

2. INTERNET E REDES SOCIAIS 

Para Las Casas (2001, p. 34), cita que antigamente quando se falava 
sobre tecnologia, como escritório, varejo virtual, isso era ficção. Os com-
putadores chegaram para revolucionar, trazendo mais agilidade e propor-
cionando informações importantes para melhor desempenho nas organi-
zações. 

Com essa tecnologia sendo avançada, surge então as mídias sociais 
e redes sociais, que são de certa forma iguais, para gerar conteúdo e está 
inserido no meio virtual.

As mídias sociais é um meio muito importante para a atualidade, 
ela se refere a canais e ferramentas digitais mais amplas, que tem como 
objetivo de permitir publicar conteúdos e notícias. “Mídia social é aque-
la utilizada pelas pessoas por meio de tecnologias e políticas na web com 
fins de compartilhamento de opiniões, ideias, experiências e perspectivas” 
(LAS CASAS, 2014, p. 41). 

As redes sociais é mais uma ferramenta de relacionamento entre 
grupos de pessoas, sendo dentro ou fora da era digital, mas se tratando da 
plataforma virtual, tem como objetivo obter compartilhamentos de con-
teúdo na internet, promovendo assim o relacionamento entre as pessoas, 
onde os usuários podem se expressar suas opiniões. 

Las Casas (2014) se refere as redes sociais como “um grupo de pes-
soas, de organização ou de outros relacionamentos conectados por um 
conjunto de relações sociais, como amizades, trabalho em conjunto ou uma 
simples troca de informações” (LAS CASAS, 2014, p. 42). Ou seja, uma com-
plementa a outra, pois uma mídia social que tem caixas de mensagens para 
que o usuário expresse sua opinião, que possa interagir, vira com conjunto 
no ambiente digital, como uma rede social. 
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No marketing digital, ter as redes sociais como seu aliado dentro 
das empresas é uma grande oportunidade de negócio e de se comunicar 
com seus clientes, obtendo feedbacks de como é todo o engajamento dês 
da pré-venda como no pós-venda, se seu cliente se sentiu satisfeito com a 
compra naquela organização. Fazer com que o cliente se sinta importante e 
a empresa que passa confiança no seu atendimento e produto, fidelizando 
o cliente a sempre comprar com sua marca, e as redes sociais vem sendo 
uma grande força no meio empresarial. 

As principais redes sociais na atualidade vem sendo o Facebook, 
Youtube, Instragram, Twitter, LinkedIn, entre outros, segundo Gomes e 
Reis (2016) afirmando que, com a ajuda do marketing digital, por meio 
dessas redes as empresas podem criar meios para compartilhar e divulgar 
seus serviços e produtos, mantendo um grande relacionamento da marca 
com seus usuários. Diante disso, a tabela 1 mostra um pouco sobre cada 
uma dessas redes sociais que foi apresentada. 

Tabela 1: Redes Sociais mais utilizadas pelos usuários.

Ferramentas mais 
utilizadas no 

marketing digital
Características

Facebook

O Facebook é considerado atualmente a rede social mais 
utilizada pelos Brasileiros. A plataforma tem um design simples 
que permite o usuário a criar um perfil, adicionar amigos e 
compartilhar conteúdo do seu interesse.

Youtube

Essa plataforma é considerara uma rede social que possui 
canais que possibilitam que os usuários sigam outros canais e 
compartilhem e recebam notificações com conteúdo gerados 
prioritariamente por meio de vídeos.

Twitter

O Twitter é uma mídia social mais utilizada por meio dos 
smartphones, traz o diferencial de fazer postagens curtas e 
diretas, possibilitando que os usuários sigam outras contas 
dentro da plataforma.

Instagram

O Instagram é uma rede social que tem crescido em relação 
a quantidade de acessos, devido a utilização dessa rede por 
personalidades muito conhecidas no país (como atores e 
youtubers famosos). Os usuários podem postar imagens e vídeos 
sobre seu dia a dia ou temas de seu interesse, além disso, a 
plataforma oferece as opções de curtir, comentar e direcionar o 
conteúdo da postagem a um outro usuário.

LinkedIn

O LinkedIn é considerado uma rede social profissional, o 
acesso a essa rede tem crescido bastante atualmente. Seu 
objetivo é que os usuários compartilhem com outros e com 
empresas, informações sobre sua carreira, trajetória profissional 
e acadêmica.

Fonte: DE BRITO (2019).
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Ou seja, mostra-se como essas redes sociais são capazes de ter a in-
teração com o público, e como vem sendo forte dentro da era digital com 
os usuários. “As experiências ou a avaliação de um cliente para outros po-
tenciais compradores e, é claro, para empresas que buscam informações 
sobre os consumidores e a concorrência podem ser facilmente dissemina-
das” (KOTLER; KELLER, 2012, p. 75). 

O marketing digital, veio para facilitar a comunicação e com a inter-
net torna-se mais acessível as informações e notícias, com isso as empresas 
começam a utilizar esses métodos mais frequente, pois os consumidores 
cada vez mais utilizam das mídias sociais e redes sociais para interagir e se 
comunicar diariamente. Segundo Kotler (2017, p. 184) destaca-se: 

Considere estes fatos: mais de 70% da população global possuirá 
smartphone em 2020, de acordo com o relatório de Mobilidade Eri-
csson. Além disso, cerca de 80% do tráfego de dados móveis virá 
de smartphones. O que esse mercado dominado por smartphones 
acarretará? (KOTLER, 2017, p. 184).

Dessa forma, entenda-se que o uso de smartphone é um grande alia-
do para os consumidores, a população está dependente dos usos de dados 
móveis, estão sempre com seus smartphones na mão, observando todas as 
notícias que acontece ao redor do mundo. Desse modo, “não há dúvida de 
que esses aparelhos se tornaram os melhores canais para engajar os clien-
tes, tornando imperativo para os profissionais de marketing tentar engajar 
os consumidores por meio de aplicativos” (KOTLER, 2017, p. 184). 

Diante dessa linha de raciocínio, Kotler (2017, p. 185) se expressa 
mostrando como smartphones com aplicativos e redes sociais vem para 
melhorar na agilidade e na eficiência que as empresas podem proporcio-
nar para seus clientes e colaboradores, diante de uma pesquisa feita pela 
Alcatel-Lu-cent sobre o pós-venda, mostra como as pessoas de todas as 
gerações prefere aplicativos de auto serviço do que serviços de assistência, 
porque, é muito mais prático o usuário esclarecer suas dúvidas sozinho e 
pelo seu próprio aparelho, pois é eficiente e prático para o consumidor se 
relacionar com a empresa que está em busca de bons produtos e serviços. 

Com essa tecnologia avançada e junto com as mídias sociais e redes 
sociais, que oferece muitas ferramentas para ajudar as empresas, tanto de 
pequeno porte como de grande porte, terá seu objetivo alçando, conse-
guindo a se destacar no mercado e alcançar o máximo de clientes, perma-
necendo entre seus concorrentes, sem perder sua qualidade no serviço e 
produto, fazendo com que seus clientes não olhem preço, mas, sim olhem 
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a forma como são tratados individualmente, criando um vínculo de satis-
fação e fidelização, com isso, gerando um aumento na lucratividade da sua 
empresa. 

Portanto, a comunicação por meio da Web cada vez mais vem se tor-
nando a maior ferramenta que possa existir para as empresas investirem, 
pois o futuro do país será 100% tecnologia, como já vem acontecendo, os 
consumidores cada vez mais querem conforme e agilidade na hora da com-
pra, e a tecnologia com a internet oferece isso, podem comprar, elogiar ou 
criticar, fornecer informações para outros clientes e como já dito obterem 
suas próprias caixas de perguntas a hora que quiserem. Sendo assim, as 
empresas de pequeno ou grande porte, podem ter qualquer tipo de rede na 
internet, basta saber utilizar e publicar as informações que precisam, para 
assim, ficar à frente de sua concorrência, gerando satisfação e fidelização 
dos clientes e consumidores. 

3. ESTRATÉGIAS DE MARKETING DIGITAL

As estratégias do marketing digital são fundamentais para a empre-
sa alavancar suas vendas e obter resultados positivos interno e externo, 
como por exemplo a retenção de clientes. Cada empresa tem o seu objeti-
vo para alcançar, seja empresas de pequeno porte ou empresas de grande 
porte, pois precisa se manter no mercado diante da concorrência, que hoje 
em dia está muito mais difícil se posicionar no mercado, pois as pessoas 
andam cada vez mais exigentes com a procura e as empresas precisam ser 
rápidas e práticas na sua venda, com isso, as organizações precisam en-
tender qual é o fundamento dessa estratégia e seu interesse interno, para 
inserir uma nova ferramenta e ter crescimento positivo no mercado. 

Depois de traçar o seu objetivo, as empresas podem ir em busca da 
melhor estratégia do marketing digital, para obter a satisfação dos colabo-
radores e a interação dos consumidores nas redes sociais. Segundo Kotler 
(2017, p. 49) analisa, que os profissionais do marketing precisam cada vez 
mais visar os jovens de hoje, por mais que pareça que investir em jovens 
não seja muito rentável, os jovens de hoje serão, o futuro de amanhã, por-
tanto, eles cada vez mais conseguem enxergar coisas novas para dentro de 
uma organização. Sendo assim, Kotler (2017, p. 50) destaca-se: 

Além disso, visar os jovens é a coisa mais empolgante que os pro-
fissionais de marketing podem fazer. As ações voltadas para eles 
sempre envolvem anúncios criativos, conteúdo digital descolado, 
endosso de celebridades ou ativação de marcas inovadoras. Ao 
contrário dos segmentos mais velhos, a juventude é tão dinâmica 
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que raramente é improdutivo se envolver com ela. E, como a cifra 
demográfica é enorme, as empresas muitas vezes estão dispostas a 
investir pesado nesse interessante segmento do mercado. (KOTLER, 
2017, p. 50).

Entenda-se que as empresas precisam olhar mais para os jovens 
como um dos primeiros pontos de estratégia para a organização, pois eles 
serão os agentes de mudança, reagindo mais rápido a tudo que vem acon-
tecendo no mundo e com essas mudanças e tecnologia mais avançada, para 
o marketing digital isso é uma estratégia excelente para as empresas, pois, 
obtém produtos novos, logo de marca inovadoras, redes sociais sempre em 
alta e com muitos conteúdos exclusivos que os usuários adoram observar 
e tudo que há de novo acontecendo, a empresa terá em pratica e obterá 
resultados muitos satisfatórios. 

Outro ponto, são as ferramentas de aplicativos digitais, “os consu-
midores que recebem um atendimento ao cliente positivo pela mídia so-
cial são três vezes mais propensos a se tornarem defensores da marca” 
(KOTLER, 2017, p. 188), com isso as empresas precisam adquirir sempre 
estar próxima aos seus clientes e obter feedback dos usuários digital, as 
pessoas querem praticidade e por isso ferramentas que ajudem as empre-
sas ter esse relacionamento com seus clientes é fundamental. 

O CRM é uma ferramenta com origem americana chamada de Custo-
mer Relationship Management, essencial para as empresas ter seus clien-
tes mais próximos e ter um relacionamento a longo prazo duradouro, ajuda 
também a compreender suas necessidades e desejos. Existem dois tipos de 
CRM o social que é voltado exclusivamente para o cliente e o tradicional 
que faz a gestão do relacionamento com o cliente, segundo Kotler (2017, p. 
188), com o CRM Tradicional os colaboradores analisam e faz uma comu-
nicação com seus clientes, como acharem melhor, por exemplo, através de 
e-mails ou centros de atendimentos, entre outros canais de comunicação 
dentro do seu horário de trabalho. 

Já o CRM Social, não são os colaboradores que vão atrás dos clientes 
e sim os mesmos que procuram a empresa a tirarem suas dúvidas ou elo-
giar, a qualquer hora, pois não existe horários pelas mídias sociais, assim 
esperando respostas rápidas e personalizadas, fazendo com que o cliente 
se sinta importante. Kotler (2017, p. 197) destaca-se: 

Existem três técnicas populares que comprovadamente aumentam 
o engajamento na era digital. Na primeira, os moveis a fim de en-
riquecer a experiência digital ao cliente. Na segunda, eles podem 
recorrer ao CRM social para envolver os clientes em conversas e 
fornecer soluções. Por fim, com a terceira tática, podem explorar a 
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gamificação para estimular os conjuntos certos de comportamento 
nos clientes. (KOTLER, 2017, p. 197).

Ou seja, essa ferramenta é essencial para as empresas obterem, 
além de ajudar os colaboradores a identificar os clientes e potencializando 
no processo do marketing digital. Outra ferramenta bastante importante 
que todas as empresas precisam adquirir, é um site, pois nele os usuários 
tem a facilidade de encontrar a empresa e saber mais sobre sua missão, 
visão e valores, além de ter todas as informações necessárias para efetuar 
uma compra e ter um relacionamento com a marca. 

Ter à página da empresa nas redes sociais é de extrema importância, 
porém é necessário de quando o usuário entrar essa página, já esteja o site 
para assim descobrir sua empresa e seus produtos, as redes sociais são 
basicamente como vitrines para os clientes olharem e querer entrar, assim 
indo diretamente para o site. Por isso, ter páginas criativas e que chamem 
a atenção dos usuários é importante. 

Junto com o site, pode obter também vendas online que se chama 
E-commerce, o cliente poderá efetuar a compra online e receber o produto 
fisicamente em sua casa, isso é a praticidade e a eficiência que a empresa 
pode oferecer para os clientes, assim podendo obter um lucro maior com 
um menor custo de investimento, pois no site com vendas online, a empre-
sa não fica limitada em vender só na sua região e sim vendendo em todo o 
país, aumentando ainda mais a cartela de clientes. 

Outra possibilidade também, uma terceirização com uma empresa 
prestadora de serviços de marketing digital, para facilitar e ajudar seus 
colaboradores para obter ações de ferramentas especificas de marketing 
digital necessárias para aumentar suas vendas e seus clientes com pouco 
investimento, assim tendo uma eficiência correta para a organização. De 
acordo com Kotler (2017, p. 173), afirma-se: 

Os profissionais de marketing agora são capazes de enxergar um 
quadro contínuo de consumidores navegando pelos canais on-line 
e off-line, algo antes impossível. Os dados abundantes sobre clien-
tes que podem ser capturados incluem faixa demográfica, padrões 
de movimentação em canais off-line, padrões de consulta em canais 
on-line, atividades na mídia social, preferências por produtos e pro-
moções, e registros de transações, entre outros. (KOTLER, 2017, p. 
173).

Entenda-se que atualmente os profissionais podem observar como 
cada cliente reage, onde o cliente navega e quantos visitam o site da empre-
sa e redes sociais, assim facilitando a empresa a obter resultados rápidos 
para um bom relacionamento duradouro com cada cliente. “Ser capaz de 
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saber exatamente onde os clientes estão em qualquer momento permite 
seduzi-los com ofertas em tempo real” (KOTLER, 2017, p. 173), ou seja, 
saber a necessidade de cada cliente individual ajuda a organização se pre-
parar para as oportunidades e compras futuras, permitindo que a empresa 
saiba como agir em cada situação.

Para desenvolver boas estratégias do marketing Kotler (2017, p. 
174) destaca-se:

Eles precisam mapear todos os possíveis canais e pontos de conta-
to com o consumidor ao longo dos cinco As. Como existem muitas 
combinações possíveis de canais e pontos de contato, é necessário 
identificar os mais populares. (KOTLER, 2017, p. 174).

Os cinco As são os Assimilação; Atração; Arguição; Ação; Apologia, 
servem para otimizar prospecção das vendas e mapear os passos dos clien-
tes, desde o começo da descoberta da marca até a compra final do produto 
e adquirindo uma fidelização.

A seguir a terceira imagem é um exemplo dos cinco As, feito por 
Kotler (2017), para entender melhor como funciona o caminho do consu-
midor. De acordo com Kotler (2017, p. 174), os passos dos cinco As, assi-
milação é quando o cliente conhece a marca e o produto, junto com atração 
de gerar mais curiosidade sobre o mesmo, com a arguição o consumidor 
começa a ir atrás de informações necessárias sobre o produto e com ação 
e apologia, onde o adquiri a compra do produto e busca por mais serviços, 
como por exemplo, as redes sociais onde possam interagir e trocar infor-
mações com os usuários oferecendo um feedback do produto e a recomen-
dação. 

Logo depois, deverá avaliar e melhorar os canais mais importantes, 
segundo Kotler (2017, p. 177), é importante observar as situações mais 
críticas, pois é ali que determinará o sucesso do marketing dentro da em-
presa, criando uma conexão com várias equipes internas dentro da organi-
zação para que atinge suas metas de forma eficaz e rápida. Para entender 
melhor, segue quarta imagem sobre a identificação dos canais citados. 

Portanto, com uma boa ferramenta e bons profissionais na área do 
marketing digital, conseguem obter resultados positivos com vários meios 
relevantes para dentro da organização, entender o consumidor é impor-
tante para qualquer ferramenta que utilizar, pois assim a empresa conse-
gue estar a sempre a frente por meio dos desejos e necessidades. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Sendo assim, por meio do presente estudo com uma pesquisa qua-
litativa sobre o marketing digital como uma ferramenta de comunicação 
para as empresas, mostra como é fundamental as pequenas e grandes em-
presas possuírem ferramentas da área, para ajudar a gerar um aumento de 
vendas e assim na lucratividade. 

Por meio da pesquisa foi possível identificar como o marketing di-
gital ajuda a empresa obter um relacionamento a longo prazo com seus 
clientes, e como a era digital está cada vez mais forte. A internet vem sendo 
um meio fundamental para as empresas terem sua marca a vista para todo 
o país e com boas estratégias, conseguindo sobressair com os seus concor-
rentes. 

As mídias sociais e redes sociais são as maiores ferramentas da 
atualidade, pois percebe-se que os clientes utilizam cada vez mais seus 
smartphones e com uma boa divulgação as empresas conseguem chegar 
até seus clientes com as mídias sociais, sendo uma vitrine para obter um 
relacionamento mais específicos e gerando maiores vendas para a organi-
zação. 

Portanto, acredita-se que os objetivos desse estudo tenham sido 
atendidos e mostrando como o marketing digital é importante para as em-
presas investirem na comunicação com seus clientes individualmente e as-
sim auxilia nas vendas da empresa, para atingir as metas desejadas.
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RESUMO
Nos tempos atuais, tornou-se necessário a empresa, dispor de um profissional para 
a contratação de colaboradores. As alterações na legislação de trabalho e rotinas 
complexas, tornaram indispensáveis os acompanhamentos dos procedimentos do 
setor pessoal. Sendo assim, um bom profissional, terá de ser conhecedor dessas leis 
para a gestão de uma empresa. Esse artigo demonstrará a importância de um pro-
fissional qualificado da área administrativa no departamento pessoal, no intuito de 
mediar conflitos entre diretor e colaborador, sintetizando a possibilidade de pro-
cessos trabalhistas. Utilizando de método dedutivo, com enfoque na pesquisa qua-
litativa, evidenciar a importância dos caracteres legislativos nas rotinas trabalhis-
tas e no resultado da conformidade. Conclui-se então, que para o bom andamento 
das relações interpessoais no trabalho, é necessária a presença de um excelente 
profissional no departamento pessoal, auxiliando concomitantemente a direção 
das empresas, principalmente nas tomadas de decisão no que tange a mediação 
de situações de conflito, quando necessário. Dessa forma, evitar-se-á os mesmos e 
consequentemente criará o bem social e da imagem da empresa.

Palavras-chave: Departamento Pessoal, Leis Trabalhistas, Tomadas de Decisão.

ABSTRACT
Nowadays, it has become necessary for the company to have a professional to hire 
employees. Changes in labor legislation and complex routines have made it neces-
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sary to follow up on personal sector procedures. Therefore, a good professional will 
have to be familiar with these laws for the management of a company. This article 
will demonstrate the importance of a qualified professional in the administrative 
area in the personnel department, in order to mediate conflicts between director 
and employee, summarizing the possibility of labor lawsuits. Using deductive me-
thods, focusing on qualitative research, highlight the importance of legislative fea-
tures in labor routines and the result of compliance. It is concluded, then, that for 
the good progress of interpersonal relationships at work, it is necessary to have 
an excellent professional in the personal department, simultaneously assisting the 
management of companies, especially in decision making regarding the mediation 
of conflict situations, when necessary. In this way, the same will be avoided and 
consequently it will create the social good and the image of the company.

Keywords: Personnel Department, Labor Laws, Decision Making.

INTRODUÇÃO

Atualmente, não há dúvidas que o cargo de Departamento Pessoal 
é concorrido pelos profissionais da área administrativa, tanto aos expe-
rientes quanto aos recém-formados, devido à procura das empresas em 
contar com esses profissionais para efetivar novos colaboradores. Como 
os processos são meticulosos, sempre baseados por Leis, existe a carência 
do Administrador, pois estes compreendem e conhecem os pareceres tra-
balhistas e podem sanar as dúvidas dos empregados e até mesmo as dos 
empregadores.

Além disso, fica claro que a maioria das discussões trabalhistas, se 
dão pela falta de interesse dos patrões, com a salubridade demandada a 
seus funcionários. Acresce também, que o desconhecimento sobre as leis 
é tão grande, que muitas vezes, as multas são maiores, do que o custo em 
adequar a empresa as normas vigentes. 

Medidas simples como manter um vínculo contratual simples, assim 
como solicita a lei. Dessa forma, ocasiona a não – declaração de alguns tri-
butos e o não pagamento de determinados benefícios aos colaboradores. 
Outro fato importante que implica para a permanência do Administrador 
no quadro de qualquer empresa, é que as leis trabalhistas são facilmente e 
constantemente alteradas, demandando de verificação periódica para que 
não sejam pegos de surpresa por qualquer alteração.

Dessa forma, esse artigo expõe a seguinte dúvida: o que o Adminis-
trador, atuante na área de Departamento Pessoal, terá que fazer para evi-
tar o mau andamento nos compromissos trabalhistas, no intuito de evitar 
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problemas judiciais entre colaborador e patrão? Assim, objetiva-se escla-
recer a importância do Administrador no cargo de Departamento Pessoal, 
enfatizando a mediação de conflitos e buscando o melhor convívio entre 
empregado e patrão, policiando possíveis falhas legislativas e dessa forma, 
praticamente exterminar a possibilidade de embates trabalhistas.

Sendo assim, será realizada uma Revisão de Literatura, com funda-
mento no método dedutivo e a pesquisa qualitativa, descrevendo as me-
lhores formas de um profissional no setor administrativo para realizar sua 
função, esclarecendo também, em quais oportunidades, ele pode intervir 
para mediar ou até mesmo excluir ações de seus superiores por falta de in-
formação, buscando diminuir conflitos judiciais, trazendo excelência para 
a função do Departamento Pessoal.

DESENVOLVIMENTO

1 A NECESSIDADE DO TRABALHADOR ESTAR ATUALIZADO

O administrador, no departamento pessoal, tem extrema importân-
cia dentro de uma organização. Além de lidar com contratação de novos co-
laboradores, e realizar toda a rotina mensal desse setor como a folha de pa-
gamento, esses profissionais são como um “porta-voz” entre os diretores e 
gestores de uma empresa com os colaboradores, e vice-versa. Hoje em dia, 
os profissionais atualizados são de grande relevância nas empresas, ainda 
mais quando o assunto é o colaborador que atua no cargo de administra-
ção na gestão do departamento pessoal, esse colaborador e responsável 
por organizar toda a documentação exigida pelo governo. 

Nessa direção, Goulart Jr e Lipp (2011), apontam que o ser humano 
possui desejos, pretensões, necessidades no âmbito de vida pessoal e no 
âmbito laboral, assim como as organizações possuem expectativas de de-
sempenho profissional para alcançarem suas metas e objetivos; essas duas 
dimensões precisam caminhar harmonicamente.

Vale lembrar, também, que os fatores relacionados às tarefas dizem 
respeito à necessidade de o trabalhador estar atualizado, e, quando essa 
atualização não ocorre, a carga psíquica do trabalhador é afetada e, con-
sequentemente, sua motivação é reduzida.  Assim, os fatores relacionados 
às relações interpessoais dizem respeito aos conflitos que podem existir 
no ambiente de trabalho, devido à falta de treinamentos, de informações, 
fatores inerentes às pessoas ou até mesmo despreparo dos líderes (GOU-
LART JR et al., 2014).
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Ademais, a necessidade da qualificação do trabalhador se relaciona 
com a questão de sua competência (ou falta dela), cujo fatores estão inti-
mamente relacionados, pois, para Leite (1996), esta noção pode ser tra-
duzida como sendo a capacidade de mobilizar saberes que favorecerão a 
dominação de situações concretas de trabalho, bem como a transposição 
de experiências adquiridas de uma situação concreta para a outra. Freitas 
(2010, p. 37) contribui ao destacar:

O trabalhador que surgi neste início de século, seja independente ou 
empregado, terá que dispor de um novo conjunto de desenvoltura e conhe-
cimentos fundamentais que necessitam ser constantemente atualizado, ou 
seja, o trabalhador atualizado precisa estar em processo consecutivo de 
procura e desenvolvimento (FREITAS, 2010, p. 37).

Assim sendo, pode-se finalizar na afirmativa de que essa profissão 
exige que o trabalhador se mantenha sempre atualizado na legislação tra-
balhista, para empregar novos funcionários, sempre atento para não pague 
multas por irregularidades trabalhistas. Também é de sua competência 
passar informações pertinentes aos empregadores e empregados, tanto da 
legislação quanto da própria organização, e também esclarecer possíveis 
dúvidas dos mesmos.

2. A VANTAGEM DA CONCILIAÇÃO DE ATRITOS ENTRE EMPREGADOR 
E EMPREGADO

O profissional administrador responsável pelo departamento pes-
soal deve ter muito jogo de cintura quando o assunto é solucionar atri-
tos ou confusões no ambiente de trabalho. Maior ainda deve ser quando 
envolve os empregadores, pois esses desentendimentos podem acabar em 
processo judicial, podendo até gerar uma indenização a ser paga pelos em-
pregadores.

A fim de se manter o “bom clima” no âmbito empresarial, se faz ne-
cessária a intervenção do “líder”, e este deve buscar soluções pacíficas em 
caso de conflitos, nessa seara. Assim, segundo Oliveira (2010) liderança 
é o processo de exercer influência sobre um indivíduo ou um grupo, nos 
esforços para a realização de objetivo em determinada situação. O conceito 
do autor se coaduna no momento em que se reconhece a liderança de um 
líder, ele passa a exercer influência e correr atrás de uma causa levando a 
confiança dos demais funcionários ao objetivo a ser alcançado.

Corroborando, nesse sentido, a liderança é tida como um tipo es-
pecial de relacionamento de poder, caracterizada pela “percepção dos 
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membros de um grupo, no sentido de que outro membro tenha o direito de 
prescrever padrões de comportamento no que diz respeito à qualidade de 
membro desse grupo” (WAGNER; HOLLENBECK, 2009, p. 94). Por sua vez, 
o conflito é definido como “um processo que tem início quando uma das 
partes percebe que a outra parte afeta ou pode afetar negativamente, algu-
ma coisa que a primeira considera importante” (ROBBINS, 2010, p. 372).

Em certas situações o líder pode agir como mediador, ou terceira 
parte, cujo trabalho é resolver conflitos de outras pessoas. Em todos os 
casos, ele precisa ser uma participação habilidosa na dinâmica do conflito 
interpessoal (SCHERMERHORN et al. 2009, p. 230). No nível Interpessoal, 
nesse caso o indivíduo está em conflito com outra pessoa, na empresa ou 
em outro contexto cujas ideias ou interesses não compartilha e / ou por 
quem se sente prejudicado.  Em todos os ambientes sociais esse tipo de 
conflito é bastante comum (OLIVEIRA, 2010).

As situações de conflitos são antecedias por sintomas que se apre-
sentam diante do grupo e podem ser percebidos diferentemente entre seus 
membros. Segundo Chiavenato (2009, p. 415) “estas situações de conflitos 
estão presentes nas organizações sob quatro condições: 1) Ambiguidade 
de papel; 2) Objetivo encontrado; 3) Recursos compartilhados; 4) Interde-
pendência de atividade”.

Nas empresas, é comum verificar conflitos interpessoais entre supe-
rior e subordinado, entre indivíduos de áreas distintas. Para o nível orga-
nizacional estamos nos referindo a conflitos entre organizações distintas: 
departamentos de uma organização, empresas entre si, partidos políticos, 
agrupamentos religiosos, políticos ou de outra natureza, clubes esportivos 
ou suas torcidas organizadas (OLIVEIRA, 2010).

O tipo de conflito não exclui a possibilidade de que membros espe-
cíficos das partes litigantes estejam em conflito interpessoal ou em confli-
tos interpessoais com outros indivíduos, da mesma ou de outra facção. No 
nível social referimo-nos a conflitos entre sociedades ou grupos sociais, 
igualmente comuns.  Esses conflitos podem dar-se entre grupos raciais, 
étnicos, religiosos ou nacionais diferentes, sendo muitas vezes marcados 
por extrema violência de um lado contra o outro ou de ambas as partes 
(OLIVEIRA, 2010).

Para o gerenciamento de conflitos, o diagnóstico da situação de con-
flito ajudará a enfrentá-lo adequadamente. Ademais, não existe uma ma-
neira apropriada para a resolução de conflitos, que antes de pensar em 
uma maneira de administrar o conflito, é “importante e conveniente procu-
rarem compreender a dinâmica do conflito e suas variáveis, para alcançar 
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um diagnóstico razoável e isonômico da situação, o qual servirá de base 
para qualquer plano e tipo de ação” (MARTINELLI, 2010, p. 12-35).

A mediação, outra forma de enfrentamento de conflitos, trata espe-
cificamente dos conflitos interpessoais, tendo como área de atuação as re-
lações humanas, que se firmam nos processos de comunicação. Ressalte-se 
que o processo de mediação não tem como objetivo “evitar ou eliminar um 
conflito, mas enfrentá-lo, por meio de uma estratégia facilitadora, compe-
tente e cooperativa, utilizada para recuperar o diálogo, com o intuito de 
bem administrar o conflito” (BERG, 2012, p.19).

Assim sendo, “a negociação é a forma mais viável de se enfrentar 
conflitos”. Sugere uma conduta racional e de flexibilidade, em que as par-
tes procuram estabelecer acordos, proporcionando a cada uma delas que 
saiam ganhando. Contudo, convém enfatizar: tanto os processos de media-
ção quanto os de negociação propõem soluções provisórias. Isto porque, 
faz parte da dinâmica dos seres humanos “o fato de que a solução de hoje é 
problema de amanhã, exigindo uma permanente reformulação de acordos, 
visando estabilizar cada situação nova que se apresente” (WAGNER; HOL-
LENBECK, 2009, p. 288).

A conciliação se caracteriza pela ação intervencionista do terceiro 
imparcial que, não só aproxima as partes, como ainda realiza atividades 
de controle das negociações, aparando as arestas porventura existentes, 
fazendo sugestão de acordos, propostas ou propiciando a apresentação de 
soluções, salientando as vantagens ou desvantagens, buscando sempre fa-
cilitar e alcançar a auto composição. Já a arbitragem apresenta-se como 
justiça alternativa extrajudicial que se propõe a solucionar conflitos, e que 
refuta o solene formalismo do procedimento judicial, alcançando com ra-
pidez e sigilo a satisfação dos interesses em situação de divergência (RO-
BBINS, 2010).

Em suma, vale destacar que, tais imbróglios judiciais podem repre-
sentar valores consideravelmente altos, podendo até quebrar algumas em-
presas, principalmente de pequeno porte. Sendo assim, exige-se que esses 
profissionais estejam altamente capacitados para exercer a profissão, e 
que tenham um psicológico bem preparado para que realize seu trabalho 
de forma correta, sem que envolva suas emoções no ambiente corporativo.

3 TOMADA DE DECISÕES PARA QUE A EMPRESA EVITE RECEBER 
SANÇÕES TRABALHISTA

As empresas recebem sanções trabalhistas quando cometem algum 
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tipo de penalidade contra o empregado. Caso ocorra, o empregado poderá 
solicitar junto à justiça a rescisão indireta do contrato de trabalho, desde 
que esteja nos termos do artigo 483 da CLT (Consolidação das Leis Traba-
lhistas) (BRASIL, 1943). 

Caso não se enquadre nas hipóteses descritas no artigo citado aci-
ma, pode ser aplicado uma multa em dinheiro a favor do empregado ou a 
favor do Ministério do Trabalho. Para evitar que a empresa passe por esse 
tipo de situação, algumas atitudes podem ser adotadas pelos seus gestores. 
Uma das medidas que podem ser tomadas pelas empresas, seria implantar 
um código de conduta ética tanto para os funcionários quanto para os ges-
tores, lembrando que não devem interferir na liberdade de cada funcioná-
rio ou em seus direitos trabalhistas. 

Outros motivos de ações trabalhistas são os atrasos nos pagamentos 
dos salários, exercer funções que não condizem com o que consta no con-
trato de trabalho ou exceda o limite de capacidade do funcionário, entre 
outros acontecimentos que podem ser evitados para que não haja proces-
sos judiciais futuramente. 

Também é necessário que a empresa dê a oportunidade para que 
o gestor do departamento pessoal se mantenha sempre atualizado, seja 
ela através de cursos, palestras, aulas online e disponibilização de livros 
e jornais para saber como lidar com os funcionários, e também para ter 
conhecimentos das formas corretas de abordagem aos colaboradores, que 
também são motivos para penalidades, como por exemplo a exposição de 
um funcionário perante seus colegas de trabalho. 

O gestor qualificado evita que a empresa tome algum tipo de pena-
lidade, pois além de saber dar o devido tratamento aos seus colaborado-
res que devem ser com maleáveis e de todo respeito, ele cria um ambiente 
saudável de trabalho e evita que esses funcionários excedam seus limites. 
O segredo é que o responsável conheça seus direitos e deveres como em-
pregador, e jamais fira a legislação trabalhista.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em virtude dos fatos acima, evidencia-se que o administrator no 
departamento pessoal possui uma grande importância no âmbito empre-
sarial, demonstrando cada vez mais sua seriedade e competência no coti-
diano, sendo assim, esse profissional tem área cada vez mais concorrida. 

Seus conhecimentos são de suma importância, pois são capazes de 
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atender os mínimos detalhes com relação as leis trabalhistas envolventes 
ao trabalhador e ao empregador. É nítido que as empresas ainda não pos-
suem o conhecimento geral do assunto, como por exemplo, a questão de 
insalubridade, onde muitos empregadores desconhecem o que é realmen-
te essa questão, como lhe dar com essa situação, fazendo com que o cola-
borador não saia com dano algum. 

Sabe se que o administrador possui um amplo conhecimento na 
área trabalhista, onde pode ser explorada facilmente pelo profissional para 
que o empregador não tenha problemas com contratos de trabalho, evitan-
do sempre o mau andamento dos processos a serem gerenciados.

Esse profissional trouxe inúmeras resoluções para o cotidiano, con-
siderando a facilidade para organização burocrática, deixando a papelada 
mais organizada para os empregadores. No âmbito das leis, o profissional 
tem a facilidade de orientar o empregador ou até mesmo o colaborador, 
sanando todos os problemas de forma clara e concisa, sem resíduos de dú-
vidas. 

Pode se afirmar que muitas questões sobre salubridade são resol-
vidas por esse profissional, pois o empregador a maioria das vezes não 
tem o conhecimento necessário para tal assunto. Outra questão seria as 
medidas simples contratuais e a mediação de conflitos que podem ocorrer 
no dia-a-dia.

Nos dias atuais é imprescindível que qualquer profissional tenha 
sempre atualizações profissionais em sua vida, mantendo-se sempre no 
topo para que não haja retrocesso, ou até mesmo que ele fique para trás e 
consequentemente perca lugar. O administrador no departamento pessoal 
não é diferente, pois é necessário que o mesmo tenha as atualizações em 
dia, fazendo com que ele fique sempre bem informado, capacitado para 
qualquer tipo de mudança, pois o mundo muda constantemente e é neces-
sário que esse profissional também tenha essa visão. 

Certamente que com essa mentalidade a Organização terá um pro-
fissional que possa desenvolver com excelência essa parte tão minuciosa, 
como por exemplo as leis trabalhistas que envolvem grandemente uma 
atenção para que cada detalhe do processo seja executado conforme o an-
damento. Contudo, a Organização se beneficiará de vários fatores, um de-
les seria a desburocratização com relação a processos, tendo em vista que 
o profissional da administração trará consigo as soluções dos problemas 
cotidianos.

Sabe-se que o administrador responsável pelo departamento pes-
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soal, necessita de um jogo de cintura para encarar e sair de situações ad-
versas que no decorrer aparecem a todo momento. Desse modo, concluiu-
-se que é necessário que o profissional esteja altamente capacitado para 
que essas situações possam estar sob controle, sem fraquejar, pelo contrá-
rio, é imprescindível que o profissional possa ter o pulso firme para que se 
faça a justiça no ambiente Organizacional.

As tomadas de decisões em um ambiente organizacional têm tido 
um peso cada vez maior. E para evitar certos tipos de contratempo, vi-
sualizou-se que é de extrema importância que fosse implantado nas or-
ganizações um código de conduta de ética, orientando os colaboradores a 
fazerem conforme a empresa sugere, não influenciando na liberdade dos 
funcionários ou até mesmo sem seus direitos trabalhistas. 

Isso não vale somente para os funcionários, os gestores devem se-
guir essa linha de conduta para que a empresa, de uma forma uniforme, 
caminhe com ética em todos os setores. Vale ressaltar que para chegar nes-
se patamar, a empresa deve disponibilizar treinamentos para os gestores, 
para que todos estejam capacitados para lhe dar com os colaboradores, 
tratando-os bem, para que o ambiente de trabalho seja salutar e adequado 
para todos. 

O objetivo desse trabalho foi ampliar os conhecimentos com relação 
ao administrador que participa da gestão no departamento pessoal, levan-
do as Organizações a terem soluções de problemas cotidianos, trazendo 
resultados positivos e idealizando para o progresso. Desse modo, pode se 
afirmar que em todas áreas que esse profissional atua, seja com relação as 
leis protegendo a empresa de algum malefício, como também para inter-
mediar e estabelecer a ética. 
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O COMPORTAMENTO DA VÍTIMA NO CRIME DE 
ESTUPRO

SALATTA GAMBARINI, Lívia Cristina1

RESUMO
O presente artigo constitui-se de uma adaptação do trabalho de conclusão de curso 
apresentado no ano de 2017 para a obtenção do titulo de bacharel em direito. O 
comportamento da vítima no crime de estupro caracteriza-se como um fator de-
terminante para o julgamento social, uma vez que, a mulher abusada sexualmente 
sente o estigma de provar ser inocente de um crime em que figurou como vítima. 
Denota-se que tal comportamento social ocorra devido aos resquícios deixados 
pelo patriarcalismo. Além disso, a legislação que vigorava, trazia expressões que 
robustecia esse comportamento social, tal como, fazer referência à “mulher hones-
ta”, como se o tipo de vítima denominado de “ideal” fosse mais vítima do que a con-
siderada “vítima provocadora”. Após a vigência da Lei 12.015 de 2009, os crimes 
sexuais passaram a serem, retratados não como “crimes contra os costumes”, mas 
sim como crimes “contra a dignidade sexual”, propiciando uma melhor adequação 
aos princípios constitucionalmente conquistados. Para analisarmos o aqui inferido, 
nos utilizamos de pesquisas bibliográficas, especialmente aos estudos da crimino-
logia e vitimologia. 

Palavras-chave: Mulher; Vítima; Vitimologia; Estupro; Crimes Sexuais; Discrimi-
nação De Gênero; Legislação Brasileira.

ABSTRACT
The present article is an adaptation of a scientific project presented in order to 
obtain a law degree in 2017. The behavior of the victim in the crime of rape is cha-
racterized as a determining factor for social judgment, since the woman sexually 
abused feels the stigma of proving to be innocent of a crime in which she appeared 
as a victim. It is noted that such social behavior occurs due to the remnants left by 
patriarchalism. In addition, even the legislation brought expressions that streng-
thened this social behavior, such as making reference to the “honest woman”, as if 
the type of victim called “ideal” was more of a victim than the one considered “pro-
vocative victim”. After the Law 12.015 of 2009 came into force, sexual crimes be-
gan to be portrayed not as “crimes against customs”, but as crimes “against sexual 
dignity”, providing a better adaptation to the constitutionally conquered principles. 
To analyze the inferred here, we used bibliographic research, especially studies of 

1 Bacharela do Curso de Direito pela Fundacao de Ensino Euripedes Soares da Rocha – UNIVEM 
(dez/2017). Advogada. Conciliadora e Mediadora do Tribunal de Justica do Estado de Sao Paulo. 
Pos Graduanda em Advicacia Extrajudicial pela Faculdade Legale.
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criminology and victimology.

Keywords: Woman; Victim; Vitomology; Rape; Sexual Crimes; Gender Discrimina-
tion; Brazilian Legislation.

INTRODUÇÃO

A luta pela igualdade de gêneros se perdura ao longo dos anos, em-
bora as mulheres tenham conquistado o seu espaço na sociedade, a sua 
inserção nos diversos campos sociais ainda possui um olhar preconcebido.  
Os crimes noticiados de cunho sexual nos demonstram que ainda vivemos 
em uma sociedade predominantemente machista, cunhada em valores ar-
caicos e paternalistas. Podemos notar essas diferenças especificamente no 
crime de estupro, no qual predominantemente, a mulher figura como su-
jeito passivo. Não obstante, observa-se que a sociedade (incluindo as pró-
prias mulheres) ainda atribui a culpa do crime à vítima, sob os argumentos 
de que a mulher teria facilitado à ocorrência do fato delituoso, seja por 
questões comportamentais, seja pelas vestimentas, entre outros fatores 
ineptos e desproporcionais para justificarem a violência suportada pela 
ofendida. Não é incomum nos depararmos com discursos em que atenuam 
a conduta delituosa do agente em decorrência do comportamento “inade-
quado” da vítima.

Acredita-se que a própria legislação que vigorava anteriormente – e 
que teve significativas mudanças – tenha contribuído para este paradigma, 
o qual consequentemente (mesmo de uma forma indireta) incentivava o 
machismo. Isto porque, discutia-se que apenas as denominadas “mulheres 
honestas” poderiam ser protegidas pelo Estado, o objeto jurídico em si, era 
“limpar” a honra da vítima honesta, pois, após ter sido estuprada, dificil-
mente conseguiria se casar.  Discutia-se, até mesmo, sobre a extinção da 
punibilidade do agressor se ele se casasse com a vítima.

Notoriamente, se fez necessário efetuar as mudanças na legislação. 
Relacionar o crime de estupro aos “crimes contra os costumes” denotava 
uma afronta contra os direitos fundamentais previstos em nossa Consti-
tuição Federal. Destacamos o princípio da isonomia, já que os tipos penais 
destinados aos crimes de cunho sexual faziam clara distinção entre os gê-
neros; além do princípio da dignidade da pessoa humana, já que a violação 
sexual atenta diretamente o livre arbítrio que a pessoa (seja homem ou 
mulher) tem de escolher os seus parceiros sexuais. 
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1. DESENVOLVIMENTO

1.1 O CRIME DE ESTUPRO ANTES DA VIGÊNCIA DA LEI. N° 12.015 DE 
2009

Os chamados “crimes contra os costumes” se dividiam entre “estu-
pro” (artigo 213) e “atentado violento ao pudor” (artigo 214), ambos do 
Código Penal. Tais crimes eram tratados como distintos e autônomos.

A principal distinção entre os tipos penais se relacionava ao momen-
to da consumação, a doutrina era remansosa no sentido de que o crime de 
estupro se consumava com a cópula vagínica e os atos libidinosos diversos 
da conjunção carnal, tipificavam o artigo 214 do Código Penal. Prado (2007, 
p. 701) corrobora tal análise, ao aduzir que o tipo objetivo compreendia a 
conduta de constranger mulher à conjunção carnal, mediante violência ou 
grave ameaça: “conjunção carnal consiste na cópula natural efetuada entre 
homem e mulher, ou seja, a cópula vagínica. Qualquer outra forma de coito 
que não seja a normal configura atentado violento ao puder (art. 214, CP)”.

Acerca do tema, Sousa (2017, p. 11) fez uma crítica ao relatar que:

[...] por muito tempo, o entendimento de estupro concebeu apenas 
casos onde a conjunção carnal fosse comprovadamente forçada e 
com penetração vaginal. Tal concepção mostra-se exclusivamente 
falocêntrica, ignorando outras práticas de violências sexuais como o 
sexo oral, anal, masturbação, beijo e qualquer prática sexual que não 
contemple a penetração vaginal (SOUSA, 2017, p. 11).

Importante destacar que, conforme apontado pelo autor supraci-
tado, apenas os homens poderiam ser sujeitos ativos desses crimes e as 
mulheres figurariam como partícipes se houvesse instigação, induzimento 
ou cumplicidade. Nesta mesma esteira, o sujeito passivo só poderia ser as 
mulheres, não admitindo a possibilidade de um homem ser vítima de um 
crime de estupro.

Neste vértice, observa-se que o preconceito em relação a algumas 
vítimas consideradas “menos recatadas” era latente, já que o seu grau de 
“sofrimento” poderia ser julgado diante de características predefinidas, 
tais como se eram virgens, se moravam com os pais, se trabalhavam; de 
tal modo, que convenciam mais nos julgamentos do que as vítimas “menos 
qualificadas” (FERNANDES; MARQUES, 1991, p. 91). 

Destaca-se a amplitude do bem jurídico, então preceituado no ar-
tigo 214 do Código Penal, o qual visava, em síntese, assegurar o direito à 
inviolabilidade carnal. E diferentemente do estupro, a mulher poderia figu-
rar como sujeito ativo do crime. Segundo Prado (2007, p. 708), ocorreria 
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atentado violento ao pudor, ainda que a mulher objetivasse a conjunção 
carnal, pela impossibilidade da configuração do crime de estupro em razão 
da particularidade do sujeito ativo desse crime.

De fato, vemos que antes das mudanças trazidas pela Lei 12.015 de 
2009, o Estado se pautava pelo conservadorismo ao proteger apenas a fi-
gura da “mulher honesta” como vítima de crimes sexuais. Figura esta, que 
era esperada e determinada pela sociedade, sendo o crime conceituado em 
razão da postura da mulher atacada (MARTINS, 2009, p. 119).

Robustecendo a análise sobredita, se destacava a situação fática em 
que havia divergência doutrinária quanto à possibilidade do marido poder 
exibir-se como sujeito ativo do crime de estupro contra a sua mulher ou se 
era apenas “exercício regular do próprio direito”. Abordaremos o tema com 
mais minúcias no tópico seguinte.

1.2 O CRIME DE ESTUPRO APÓS A LEI 12.015 DE 2009

Imperioso se faz destacar, que não pode haver discrepâncias entre 
os tipos penais em razão do gênero, sob pena de ferir os direitos fundamen-
tais adquiridos em nossa Constituição Federal: “[...] as molduras penais, as-
sim, necessariamente devem contemplar a mulher e o homem” (FRANCO; 
STOCO, 2007, p. 1036). Mesmo antes da mudança na legislação, os autores 
apontam que mudanças seriam necessárias, ao expor que:

No crime de atentado violento ao pudor, como no delito de estupro, 
este poder ardilosamente nos induz a crer que a liberdade sexual 
seria o bem jurídico protegido, porém, o faz preservando a concep-
ção moralista sobre a tutela do direito penal nos crimes contra os 
costumes, e com essa artimanha procura dissimular a real proteção 
que vem dada pelo legislador de 1940 na figura delitiva prevista no 
art. 214 [...] demonstrando inequivocamente que o bem jurídico tu-
telado neste delito está afeito a noções concernentes à moral pública 
(FRANCO; STOCO et al, 2007, p. 1037).

A partir desta concepção, entendemos que a preocupação do legisla-
dor no delito de atentado violento ao pudor não se relacionava à liberdade 
sexual, mas sim ao pudor e moralidade pública. Portanto, o advento da Lei 
12.015/09 se fez necessário para se macular estereótipos que não cabem 
ao legislador decidir. A mudança se iniciou, desde logo com a alteração da 
nomenclatura, não o chamando mais de “crimes contra os costumes”, mas 
sim de “crimes contra a dignidade sexual”.

A despeito deste fato, Nucci et al (2014) indica que:
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Referida alteração de nomenclatura indica, desde logo, que a preo-
cupação do legislador não se limita ao sentimento de repulsa social 
a esse tipo de conduta, como acontecia nas décadas anteriores, mas 
sim à efetiva lesão ao bem jurídico em questão, ou seja, à dignidade 
sexual de quem é vítima deste tipo de infração (NUCCI et al. 2014, 
s.p.).

Dessa forma, evidencia-se que a nova Lei busca combater as diver-
sas espécies de violências sexuais não reguladas de forma eficaz pela legis-
lação anterior. Uma das principais mudanças refere-se à junção dos artigos 
213 e 214 do Código Penal em um mesmo tipo penal, ou seja, trata-se de 
crime único, não havendo mais o que se falar em “atentado violento ao pu-
dor”.

Todavia, ressalta-se que a junção do artigo 214 ao 213 do Código 
Penal, não fez com que ocorresse o “abolitio criminis”. Isto porque, a condu-
ta de constranger alguém a praticar ato libidinoso está expressa no artigo 
213 do códex: “Constranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, 
a ter conjunção carnal ou a praticar ou permitir que com ele se pratique 
outro ato libidinoso: pena – reclusão, de 6 (seis) a 10 (dez) anos. (BRASIL, 
1940)”.

A violência caracteriza-se como o emprego da força física capaz de 
mobilizar, dificultar e até impossibilitar a vítima de resistir, podendo 
ser direta, quando empregada no próprio sujeito passivo ou indire-
ta quando empregada a terceiros ligados à vítima. Já a grave amea-
ça caracteriza-se como uma violência moral na qual o agente faz a 
promessa de praticar algum mal a um terceiro ligado à vítima capaz 
de atordoar a psique desta, não sendo necessária a consumação da 
ameaça (SOUZA et. al, 2016, p. 129).

Com o advento da Lei 12.015/05 tanto o homem quanto a mulher 
podem ser sujeito ativo e passivo do crime de estupro. Parece-nos ser a 
modificação benéfica, pois melhor atende ao princípio da isonomia, tra-
tando homens e mulheres de forma igualitária. Assim, após a supressão 
da expressão “mulher honesta” pela referida Lei, o legislador dá mais um 
importante passo e elimina outro rastro de machismo da legislação pátria.

1.3 O COMPORTAMENTO DA VÍTIMA E A SUA INFLUÊNCIA NO CRIME 
DE ESTUPRO

Conforme visto, em sua maioria, os autores entendem que a subjeti-
vidade no comportamento da vítima deve ser analisada dentro do contexto 
dos fatos transcorridos para o crime. Essas subjetividades se inserem nos 
fatores que motivaram o comportamento do agente ativo e do passivo, ob-
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jetivando a medida contributiva de cada um daqueles elementos para o 
delito. 

Para Silva e Lemos (2009, p. 185): “[...] é importante quantificar a 
conduta da vítima, como elemento do crime, para se vislumbram o quan-
tum esta contribuiu (ou não) para a atividade lesiva do agente delinquen-
te”. No mesmo sentido, Silva, Cazela e Costa (2010, p. 106) entendem que “a 
vítima que foi humilhada, física ou moralmente nem sempre é totalmente 
inocente, pode, inclusive, em parte ter estimulado a ocorrência do delito”.

A teoria de que o comportamento da vítima teria influenciado dire-
tamente para o cometimento do crime, foi abruptamente criticada pela já 
citada criminologia feminina. Neste vértice, contemplamos o entendimen-
to de (SOUZA et al., 2016, p. 124), que defendem que o direito é um estudo 
com raízes patriarcais, que desde os primórdios padronizou como a mu-
lher deveria se portar e ao responsabiliza-las pela ocorrência dos crimes 
de estupro em que figuraram como vítimas, além dos traumas psicológicos 
irreparáveis, causam o sentimento de impunidade.

Diante deste cenário, a doutrina categorizou as vítimas em ideais e 
provocadoras. A vítima ideal seria a chamada “mulher honesta”, que se ade-
qua aos padrões machistas impostos na sociedade e que se encaixaria nos 
conceitos de moral, honra, bons costumes.  A virgindade seria a prova da 
ingenuidade da mulher honesta e o atestado da sua falta de conhecimento 
sobre sexo. Em síntese, é como se ela fosse “mais vítima” do que as outras 
mulheres que tem a sua sexualidade violada, as quais se denominariam de 
“vítima provocadora”: “Uma mulher com vida sexual intensa e conhecida 
em seu meio social escandaliza não somente os vizinhos ou conhecidos, 
mas estende para a sua família a má fase da mulher” (SOUSA, 2017, p. 16).

Conforme essa percepção é como se entendessem que a “vítima pro-
vocadora” merecesse menos proteção Estatal do que a vítima considerada 
“ideal”. E, que o seu comportamento fora dos padrões morais exigidos pela 
sociedade, justificaria o abuso sexual sofrido.

A teoria da vítima provocadora no crime do estupro seria aquela di-
versa da “vítima inocente”, a qual é considerada como “vítima ideal”.  Souza 
et al. (2016, p. 131) as definem como:

A vítima provocadora possui objetivos e finalidades muito especí-
ficos, no plano da sexualidade, ainda que deles não possua plena 
consciência;

Ela se afina – não obstante nem sempre tenha consciência disso, 
igualmente – sexualmente com o futuro vitimizador;
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A vítima possui idiossincrasias, no plano sexual, que não somente 
propiciam, como sobredeterminam, a ‘sintonia fina’ com o vitimaria 
e o estímulo que ela vai dirigir a ele em determinadas circunstân-
cias;

O processo que ela deflagra, num primeiro momento [o segundo é 
o da vitimização propriamente dita], é do tipo estímulos/response, 
[...], ou seja, constitui-se num estimulo que não pode ser ignorado 
pelo futuro parceiro, e a que vai corresponder, necessariamente, 
uma resposta dele;

Os atos/fatos produzidos pelo vitimizador na esfera de sexualidade 
da vítima podem não corresponder, exatamente, ao que ela projeta-
va para si própria [inclusive porque, no caso da provocação incons-
ciente, pode não haver autoprojeção desses eventos], mas, uma vez 
potencialmente deflagrados pelo estímulo a resposta será inevitável 
(SOUZA et al., 2016, p. 131).

Embasando-se neste julgado, é possível inferir que o Tribunal fez 
uma clara distinção entre a mulher recatada e a chamada “vítima provoca-
dora”. Percebe-se que a luta de gêneros ainda se fazia presente, de uma ma-
neira acentuada, o que culminava que por temer represálias da sociedade, 
a vítima deixava de denunciar ou procurar o apoio necessário após o crime 
tão grave que sofrera.

Diante deste cenário, seria risível suscitar a existência da possibi-
lidade de atribuir à vítima a culpa pelo crime que sofrera. Seria retroagir 
aos direitos conquistados por meio da “luta pela igualdade de gêneros”, 
defender a hipótese de “culpa exclusiva da vítima” ou até mesmo “culpa 
concorrente”, as quais retirariam a responsabilidade do estuprador. 

É notório que ainda vivemos em uma sociedade pautada pelos ves-
tígios deixados pelo patriarcalismo, na qual cada pessoa carrega opiniões 
– em suas maiorias machistas – sobre a responsabilidade penal em crimes 
que envolvem violência sexual. Podemos atribuir que, essas opiniões fo-
ram ocasionadas através de uma repressão sexual sofrida pelas mulheres, 
enquanto os homens sempre foram incitados sexualmente, desde a mais 
tenra idade (SOUSA, 2017, p. 14).

Ressalta-se que, em suma, os objetos culturais que fazem menção 
às mulheres às objetificam, desde músicas até a pornografia em sentido 
literal. Isso influencia diretamente a construção social da mulher com a sua 
própria sexualidade e como os homens devem se relacionar com elas, os 
quais podem, até mesmo de uma maneira inconsciente, propagar a cultura 
do estupro: 

Essa mesma cultura do estupro ensina que os homens devem apro-
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veitar toda e qualquer oportunidade de consumação sexual, e, que, 
muitas vezes, as mulheres que dizem que não apenas o dizem por-
que são ensinadas a não dizer sim na primeira vez, e que cabe a eles 
‘transformar’ aquele não em um sim. (SOUSA, 2017, p. 13).

 De acordo com o acima citado, quando um homem tenta se rela-
cionar sexualmente com uma mulher, e esta nega, ele parte do pressuposto 
de que o não é um sim que ainda não foi revertido e, no fundo, a mulher 
também quer se relacionar sexualmente com ele, precisando apenas de 
estímulos, como drogas ou até mesmo, a força física para ceder. Corrobo-
rando tal concepção, Souza et al. (2016) defende a tese de que toda mulher 
possui a vontade de ser violada.  

As autoras Souza, Mello e Pazó (2016) ainda citam um trabalho 
realizado por Coulouris (2014) em que eram considerados 53 (cinquenta 
e três) processos judiciais de estupro registrados no período de 1995 a 
2003. A pesquisa constatou que dos cinquenta e três processos analisados, 
44 (quarenta e quatro) foram arquivados ou absolvidos sob a alegação de 
que as vítimas não eram confiáveis, seja por seu comportamento social, ou 
até por serem consideradas novas e propensas a fantasias (SOUZA et al., 
2016, P. 134).

Vê-se, destarte, que a possibilidade de um “cidadão de bem” ser 
condenado por estupro é remota (SOUZA et al., 2016, p. 134) ratifica tal 
análise: “há uma grande resistência do âmbito judicial em acreditar na mu-
lher quando o suspeito não se enquadra no estereótipo do estuprador, os 
chamados ‘homens de bem’ e trabalhador”. De qualquer modo, é certo que 
o abuso sofrido deixará marcas profundas na vítima e atingirá, até mesmo, 
o julgamento sobre si próprio, conforme veremos com maior afinco no tó-
pico seguinte

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme constatamos neste trabalho, a Lei 12.015 de 2009 trouxe 
consideráveis benefícios ao sistema penal e social. Isto porque, embora o 
objeto central desta pesquisa sejam as mulheres vítimas de estupro, o con-
junto normativo passou a considerar também os homens como suscetíveis 
a figurar como sujeitos passivos de crimes sexuais, o que se adequa aos 
princípios constitucionalmente assegurados, tais como, a equidade entre 
os gêneros.

Conforme visto, a vitimologia é uma vertente estudada na crimi-
nologia, a qual aborda a chamada “vitidogmática”, possuindo como foco, 
o estudo da valoração do comportamento da vítima para o fato delituoso, 
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na busca de atenuar ou até mesmo, absolver o agente. Esta concepção atre-
lada ao senso comum, lamentavelmente, faz com que vítimas de estupros 
precisem “provar” que são inocentes em relação ao crime experimentado 
e tudo conduz para que, cada vez mais, sintam-se oprimidas em relatar o 
crime às Autoridades Policiais.

Necessário se faz firmar um olhar mais compassivo e sensível para 
com a vítima de estupro, tal como defendida pela criminologia feminista. 
E para que as mudanças sociais aconteçam não podemos nos esquecer do 
sofrimento das vítimas, a preservação da memória do abuso é uma manei-
ra de resistir e lutar contra valores patriarcais e que nada agregam para a 
disfunção de uma sociedade mais igualitária e justa.

Por fim, esperamos que o sistema penal conceba a mulher junta-
mente com os princípios constitucionalmente (e ao longo dos anos) con-
quistados e que sejam aplicados de maneira efetiva. Almejamos também, 
uma eficácia igualdade de gêneros, em que a figura feminina anteriormen-
te retratada pela criminologia, não mais justifiquem exclusões e violências. 
A vítima de estupro sempre deveria ser concebida como vítima, devendo, 
por parte do Estado receber tratamento especializado para amenizar as 
marcas indeléveis deixadas pelo trauma sofrido.
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PERCEPÇÃO DE QUALIDADE DAS INSTITUIÇÕES 
BANCÁRIAS: UMA COMPARAÇÃO ENTRE BANCOS 

PÚBLICOS E PRIVADOS
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COSTA-JÚNIOR, Lindemberg 2

RESUMO
Com o objetivo de identificar os atributos de qualidade das instituições bancárias 
que são considerados por seus correntistas. Em especial comparar a percepção de 
qualidade dos correntistas de um banco público brasileiro com o correntista de 
um banco privado brasileiro. Utilizou-se a escala SERVQUAL que é composta por 
cinco dimensões: Confiabilidade, presteza, segurança, empatia e tangibilidade. Na 
estatística descritiva, observou-se que em média os correntistas de bancos priva-
dos avaliaram melhor todos os construtos em comparação com os correntistas de 
bancos públicos. Sugere-se que o brasileiro enxerga os bancos privados com mais 
qualidade em comparação com os bancos públicos. Na regressão linear múltipla 
apenas a variável tangiblidade revelou-se significativa (relação inversa) para os 
clientes de bancos públicos. Para os clientes de bancos privados todos os constru-
tos estão associados ao critério de escolha do cliente: Satisfação, Confiabilidade 
e Segurança (relação inversa); e Presteza e Tangibilidade (relação direta). Desse 
modo, conhecer os atributos de qualidade das instituições bancárias que são con-
siderados pelos seus correntistas se mostra uma ferramenta estratégica que pode 
garantir vantagens estratégicas a essas instituições.

 

Palavras-chave: Gestão da qualidade; Ambiente bancário; Satisfação do consumi-
dor.

ABSTRACT
In order to identify the quality attributes of banking institutions that are consi-
dered by their account holders. In particular, compare the perception of quality 
of account holders at a Brazilian public bank with the account holder at a private 
Brazilian bank. The SERVQUAL scale was used, which consists of five dimensions: 
Reliability, promptness, security, empathy and tangibility. In descriptive statistics, 
it was observed that, on average, private bank account holders rated all constructs 
better compared to public bank account holders. It is suggested that the Brazilian 
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2 Docente no Instituto Federal do Maranhão - Campus Avançado Porto Franco. Mestre em Admi-
nistração pela Fundação Instituto Capixaba de Pesquisas em Contabilidade, Economia e Finanças, 
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sees private banks with more quality compared to public banks. In the multiple 
linear regression, only the tangibility variable proved to be significant (inverse re-
lation) for public bank customers. For private bank customers, all constructs are 
associated with the customer’s choice criteria: Satisfaction, Reliability and Security 
(inverse relationship); and Readiness and Tangibility (direct relationship). Thus, 
knowing the quality attributes of banking institutions that are considered by their 
account holders is a strategic tool that can guarantee strategic advantages for these 
institutions.

Keywords: Quality management; Banking environment; Consumer satisfaction.

INTRODUÇÃO

O mercado empresarial apresenta-se cada vez mais competitivo, 
levando as organizações a desenvolverem estratégias com a intenção de 
manter-se e/ou vencer a concorrência (COSTA JÚNIOR; SILVA, 2017). Nes-
se sentido, o setor bancário é considerado um dos mais disputados no 
cenário econômico e financeiro, seja pelas grandes fusões que vem ocor-
rendo com certa frequência, seja por estar inserido em uma concorrência 
perfeita, onde é necessário o gestor diferenciar-se dos demais (BEZERRA; 
MIRANDA; MOREIRA, 2016; PIRES; MARCONDES, 2017). Nesse sentido, a 
qualidade percebida pelo consumidor é apontada como sendo um diferen-
cial na escolha por uma instituição bancária (HAMMOUD; ZRI; EL BABA, 
2018; KAURA; PRASAD; SHARMA, 2014). 

Diante disso, encontraram-se na literatura científica estudos que 
relacionam a qualidade dos serviços bancários com a satisfação do consu-
midor, visando, por exemplo, identificar a percepção de qualidade do clien-
te em relação aos serviços disponibilizados pela internet (PRADO, 2010; 
TOOR et al,. 2016; XAVIER JÚNIOR; et al., 2014.). E que associam a quali-
dade do atendimento bancário com a satisfação do consumidor (GOMES; 
SOARES; SCHEFFLER; ZAMBERLAM, 2005; YILMAZ; ARI; GÜRBÜZ, 2018). 
Embora estas investigações apresentem contribuições significantes, não 
identificam a percepção de qualidade dos consumidores em relação aos 
bancos públicos e privados brasileiros, nem verificam o quanto esses clien-
tes se consideram criteriosos na escolha por um banco. Desta forma, iden-
tificam-se duas lacunas de pesquisa a serem preenchidas. 

Nesse contexto, com a intenção de avançar os estudos sobre gestão 
da qualidade, ambiente bancário e satisfação do consumidor, a presente 
pesquisa tem como objetivo identificar os atributos de qualidade das insti-
tuições bancárias que são considerados por seus correntistas. Pretende-se 
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também comparar a percepção de qualidade dos correntistas de um banco 
público brasileiro com o correntista de um banco privado brasileiro. 

O estudo desta temática se faz pertinente, pois, principalmente após 
a implantação do plano real, o sistema bancário de maneira perene passa 
por mudanças significativas no cenário comercial, desta forma, os gestores 
devem buscar compreender o comportamento do consumidor com a in-
tenção de fidelizá-lo (BEZERRA; MIRANDA; MOREIRA, 2016). Esta inves-
tigação justifica-se teoricamente por verificar relações ainda não testadas, 
pois a maioria das pesquisas nesta área analisa a percepção de qualidade 
dos serviços bancários pelo cliente e a sua relação com a satisfação (RI-
BEIRO; MACHADO; TINOCO, 2010). Desse modo, o presente estudo inova 
ao propor identificar a relação dos atributos de qualidade das instituições 
bancárias públicas e privadas brasileiras, que são considerados por seus 
clientes com o critério de escolha dos mesmos ao decidirem por uma ins-
tituição bancária.

Como justificativa prática, este estudo possibilitará aos gestores de 
instituições bancárias brasileiras uma melhor compreensão do compor-
tamento dos seus clientes em relação à qualidade percebida nos serviços 
prestados por essas instituições. Os resultados encontrados poderão sub-
sidiar a elaboração de estratégias que busquem entre outras coisas, uma 
melhor percepção de qualidade e satisfação dos seus clientes. O que cer-
tamente lhes concederá a fidelização dos clientes e sua permanência no 
mercado. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 AMBIENTE BANCÁRIO

O sistema bancário é considerado um importante serviço prestado 
para a sociedade de qualquer país (KANT; JAISWAL; MISHRA, 2017). Com 
o avanço tecnológico e com consumidores mais exigentes, as instituições 
bancárias passaram a oferecer serviços com mais qualidade (HAMMOUD 
et al., 2018). Não obstante, os serviços oferecidos pelas instituições bancá-
rias pouco se diferenciam, forçando os gestores a desenvolverem estraté-
gias personalizadas para atingirem seu público alvo (PIRES; MARCONDES, 
2017). 

Um exemplo disto foi à criação dos bancos voltados para clientes de 
alta renda, como o Estilo (Banco do Brasil), Personnalité (Itaú) e o Prime 
(Bradesco) (CASTRO; OLIVEIRA, 2012; GOUVÊA; MASANO; MANTOVANI, 
2017). Calazans e Costa (2009) destacam que os gestores devem desenvol-
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ver estratégias com a intenção de aumentar a oferta de produtos e servi-
ços bancários, e assim, se manterem competitivos. Ensslin, Ensslin e Pinto 
(2013) citam que o avanço gerencial e tecnológico é perceptível ao longo 
dos anos, mas acreditam que os bancos ainda estão em estágio inicial para 
relacionar-se com os clientes e fidelizá-los.

 Nesse contexto, Gomes, Oliveira e Matias (2018) desenvolveram 
pesquisa com a intenção de identificar a eficiência dos bancos estrangeiros 
comparando-se com os bancos nacionais. Com estudo longitudinal abran-
gendo entre os anos de 2006 e 2013, os resultados revelam que em média a 
eficiência do setor bancário caiu, não obstante, os bancos nacionais foram 
mais eficientes.

 A seguir, apresenta-se a literatura sobre satisfação dos correntis-
tas em relação às instituições bancárias e os determinantes que pode levar 
à fidelização o cliente. A intenção é entender o comportamento do consu-
midor em relação às estratégias adotadas pelos gestores.

2.2. MODELOS E DETERMINANTES PARA SATISFAÇÃO DO CLIENTE

Independente do setor de atuação que a organização está inserida a 
satisfação do cliente é crucial para a sua sobrevivência (TOOR, et. al,. 2016). 
Por isso, este fator vem sendo objeto de estudos de diversos autores, pois 
cliente satisfeito resulta em lucratividade para a empresa e fidelização do 
consumidor (RIBEIRO et al., 2010). 

Nesse contexto, Lima e Teixeira (2018) desenvolveram um estudo 
com o objetivo de analisar a relação entre confiança e o valor percebido, o 
risco percebido e a lealdade de clientes de instituições financeiras. Identi-
ficou-se que a lealdade está associada de maneira significativa com a con-
fiança afetiva (relação inversa) e o valor percebido (relação direta). Estu-
dos anteriores também destacam que a Internet Bank, devido avanço das 
tecnologias, é uma ferramenta muito utilizada pelos correntistas, e que a 
percepção de qualidade dos mesmos pode resultar em satisfação (XAVIER 
JÚNIOR; et al., 2014.). 

Em pesquisa com objetivo semelhante, Prado (2010) sugere que os 
fatores facilidade de uso, usabilidade, inovação e criatividade são os fatores 
mais relevantes na visão dos clientes que utilizam serviços bancário onli-
ne. Abordando uma maior variedade de serviços ofertados pelos bancos, 
Gomes et al. (2012) analisaram o comportamento dos clientes do Banco do 
Brasil em relação aos serviços de autoatendimento, call center e serviços 
de internet. Os autores identificaram alta média de satisfação dos clientes 
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em todos os aspectos, destacando-se o serviço de autoatendimento.

Portanto, percebe-se que critérios de qualidade são levados em 
consideração pelos consumidores, podendo ser um determinante da sua 
satisfação (SOARES et al., 2005; YILMAZ et al., 2018). Nesse sentido, na 
subseção a seguir apresenta-se a literatura sobre gestão da qualidade, com 
foco no Modelo SERVQUAL.

2.3. GESTÃO DA QUALIDADE E O MODELO SERVQUAL

Diversos tipos de serviços são prestados a sociedade, porém, foi 
apenas no século XX que a economia dividiu os serviços em primário, se-
cundário e terciário (GOUVÊA et al., 2017). A partir de então, os bancos 
(serviço terciário) passaram por grandes transformações e crescimento, 
sendo hoje considerado um dos serviços mais importantes (KANT et al., 
2017). Nesse sentido, os consumidores tenderam a ficar mais criteriosos 
em relação ao banco do qual comprar produtos e serviços (ENSSLIN et al., 
2013; RIBEIRO et al., 2010). Pensando nisso, as instituições bancárias pas-
saram a investir na gestão da qualidade como forma de fidelizar seu cliente 
(HAMMOUD et al., 2018). 

 Identifica-se que na literatura diversas pesquisas relacionam a 
qualidade percebida com a satisfação do consumidor em instituições ban-
cárias. Nesse contexto, Ensslin et al. (2013) destacam em seu estudo que 
um grande número de pesquisadores optou pelo Modelo SERVQUAL como 
ferramenta de coleta de dados. Desenvolvida por Parasuraman, Zeithaml 
e Berry em 1988, a escala SERVQUAL é composta por cinco dimensões: 
Confiabilidade, presteza, segurança, empatia e tangibilidade (KAURA et al., 
2014). Apresenta-se o modelo de acordo com o quadro 1.

Quadro 1: Dimensões do modelo SERVQUAL

DIMENSÃO DEFINIÇÃO

Confiabilidade
Abrange consistência de desempenho e confiabilidade. Envolve: preci-
são nas contas e realização do serviço no tempo designado.

Presteza
Refere-se ao desejo e presteza que os empregados têm em prover os 
serviços. Envolve rapidez nos serviços.

Segurança
Ausência de perigo, risco ou dúvidas, abrangendo: segurança física, 
financeira e confidencialidade.

Empatia

Significa esforçar-se para compreender as necessidades dos clientes, 
envolvendo: aprendizado sobre os requisitos específicos do cliente, 
proporcionar atenção individualizada, reconhecer clientes constantes e 
preferenciais.
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Tangibilidade
Significa a inclusão e demonstração de evidências físicas ao serviço, tais 
como instalações, aparência do pessoal, ferramentas e equipamentos 
utilizados no serviço, representação física do serviço.

Fonte: Adaptado de Miguel e Salomi (2004); Parasuraman et al. (1988).

Utilizando-se do Modelo SERVQUAL, Gomes et al. (2012) analisaram 
o comportamento dos clientes bancários em relação aos serviços do Banco 
do Brasil. Identificou-se que em média todos os serviços foram conside-
rados de qualidade, com destaque em relação aos serviços de autoatendi-
mento. Contudo, os estudos de Biscola e Lima Filho (2006) vão de encontro 
a essa pesquisa. Os autores buscaram identificar a percepção dos clientes 
bancários em relação aos serviços de autoatendimento. Os resultados re-
velam confiança nos funcionários dos bancos, porém, o não funcionamento 
dos caixas eletrônicos em determinados períodos levam à insatisfação do 
consumidor em relação a este serviço.

 Soares et al. (2005) também se utilizando do modelo SERVQUAL, 
identificaram que confiança e presteza são relevantes para o cliente ban-
cário. Identificou-se ainda que tangibilidade é a dimensão com menor re-
levância. Utilizando-se da escala E-SERVQUAL, os autores Xavier Júnior et 
al. (2014) buscam analisar a qualidade do e-service sob a ótica do consu-
midor. Os resultados apontam alta percepção de qualidade dos serviços 
online bancários, tornando-se, portanto, uma importante ferramenta de 
fidelização do cliente.

Nesse contexto, a revisão literária evidencia que os clientes de ins-
tituições bancárias são criteriosos em relação à qualidade. Portanto, su-
gere-se como hipótese principal que a qualidade percebida impacta na 
percepção dos correntistas. Foram desenvolvidas ainda as seguintes sub-
-hipóteses.

H1: Correntistas de bancos privados em média avaliaram melhor os 
construtos do que os correntistas de bancos públicos;

H2: Há uma relação positiva entre satisfação do cliente com o crité-
rio de escolha em instituições bancárias públicas e privadas;

H3: Há uma relação positiva entre confiabilidade com o critério de 
escolha em instituições bancárias públicas e privadas;

H4: Não há significância entre presteza com o critério de escolha em 
instituições bancárias públicas e privadas;

H5: Há uma relação positiva entre segurança com o critério de esco-
lha em instituições bancárias públicas e privadas;
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H6: Não há significância entre empatia com o critério de escolha em 
instituições bancárias públicas e privadas;

H7: Há uma relação negativa entre tangibilidade com o critério de 
escolha em instituições bancárias públicas;

H8: Há uma relação positiva entre tangibilidade com o critério de 
escolha em instituições bancárias privadas.

2.4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para alcançar os objetivos desta pesquisa optou-se por metodologia 
quantitativa, com caráter descritivo e corte transversal. Adotou-se coleta 
primária de dados por meio do formulário eletrônico Typeform. O ques-
tionário foi replicado por redes sociais e aplicativos de textos como What-
sapp, Messenger, Facebook e correio eletrônico. Os dados foram coletados 
entre os meses de setembro a dezembro de 2018.

Nesse sentido, baseando-se no modelo SERVQUAL (PARASURA-
MAN et al., 1988) e nos critérios de qualidade desenvolvidos por Toor et 
al. (2016) o questionário foi estruturado em 25 (vinte e cinco) perguntas, 
dividido em 06 (seis) construtos. Para coletar as respostas adotou-se a Es-
cala de Likert composta de cinco posições. Para verificar se o respondente 
fazia parte da amostra inseriu-se uma pergunta controle para identificar 
se o mesmo possui conta bancária em uma instituição pública, privada ou 
se não possui conta em banco. Foram inseridas ainda questões para iden-
tificar características pessoais dos indivíduos: gênero, idade, cor da pele, 
atividade profissional, escolaridade, renda e tempo de conta corrente no 
banco. Conforme Quadro 2, apresenta-se abaixo o questionário (PARASU-
RAMAN et al., 1988; TOOR et al., 2016).

Quadro 2: Questionário utilizado para coletar os dados

Construtos Afirmações

Satisfação

Estou satisfeito com os serviços prestados pelo meu banco;
Estou satisfeito com a qualidade dos serviços oferecidos 
pelo meu banco;
Os serviços prestados pelo meu banco superaram minhas 
expectativas.

Confiabili-
dade

4.  Meu banco é confiável;
5. Meu banco oferece os serviços conforme prometido.
6. Meu banco tem habilidade e interesse em lidar com 
problemas dos clientes.
7. Meu banco oferece o serviço correto já na primeira vez.
8. Meu banco cumpre o serviço no prazo prometido.
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Presteza

9. Meu banco mantém os clientes informados sobre conclu-
são do serviço.
10. Meu banco presta pronto atendimento aos clientes.
11. Meu banco está à disposição em auxiliar aos clientes.
12. Meu banco tem agilidade em responder às demandas 
dos clientes.

Segurança

13. Meu banco tem Funcionários que inspiram confiança.
14. Meu banco faz o cliente se sentir seguro em suas tran-
sações.
15. Meu banco tem funcionários consistentemente cordiais.
16. Meu banco tem funcionários preparados para responder 
aos questionamentos.

Empatia

17. Meu banco fornece atenção individualizada aos clientes.
18. Meu banco tem horário de atendimento conveniente a 
todos os consumidores.
19. Meu banco preocupa-se com os interesses dos clientes.
20. Meu banco tem funcionários que entendem necessida-
des específicas de clientes.
21. Meu banco tem funcionários que oferecem atenção 
personalizada.

Tangibili-
dade

22. Meu banco tem equipamentos modernos.
23. Meu banco tem instalações físicas atraentes.
24. Meu banco tem funcionários com boa aparência.
25. Meu banco tem materiais de comunicação visualmente 
atraentes

Fonte: Adaptado de Parasuraman et al. (1988) e Toor et. al (2016).

 

Os dados foram validados de acordo com a pergunta controle, e ob-
teve-se um total de 527 respondentes, sendo que 267 responderam ser 
correntista de um banco privado e 260 responderam ser correntista de um 
banco público. Nesse contexto, realizou-se a caracterização da amostra, 
análises sobre a estatística descritiva e regressão linear múltipla. Ressalta-
-se que inseriu-se no questionário uma variável Y, onde Y= Considero-me 
criterioso na escolha da minha instituição bancária. Utilizou-se o modelo 
de regressão abaixo:

Modelo 1: Critério na escolha de uma instituição bancária= β0+ + 
Controles + E1

em que:

X1 = Confiabilidade;

X2 = Presteza;

X3 = Segurança;

X4 = Empatia;

X5 = Tangibilidade;
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Dbanco = 1 se banco público; 0 se banco privado;

Controles: gênero, idade, cor da pele, atividade profissional, escola-
ridade, renda e quanto tempo de conta corrente no banco;

E1= Termo de erro.

2.5 ANÁLISE DOS DADOS

2.5.1 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA

Com o objetivo de identificar os atributos de qualidade das insti-
tuições bancárias que são considerados por seus correntistas, bem como 
comparar a percepção de qualidade dos correntistas de um banco público 
brasileiro com o correntista de um banco privado brasileiro, obteve-se 527 
questionários válidos. Desse total, 260 questionários referem-se a corren-
tistas de bancos públicos e 267 questionários relacionam-se a correntistas 
de bancos privados. Nesse contexto dividiu-se a amostra coletada confor-
me Tabela 1.

Tabela 1: Características da amostra dos entrevistados

GÊNERO
BANCO PÚBLICO BANCO PRIVADO

Nº % Nº %

Masculino 103 39,61 124 46,44

Feminino 157 60,38 143 53,55

Total 260 100,00 267 100,00

IDADE Nº % Nº %

Entre 18 e 25 anos 91 35 71 26,59

Entre 26 a 35 anos 77 29,61 45 16,85

Entre 36 a 45 anos 60 23,07 42 15,73

Entre 46 a 55 anos 13 5 54 20,22

56 anos ou mais 19 7,30 55 20,59

Total 260 100,00 267 100,00

RAÇA/ETNIA Nº % Nº %

Branco 58 22,30 172 64,41

Pardo 138 53,07 58 21,72

Negro 64 24,61 21 7,86

Amarelo 0 0 16 5,99

Outros 0 0 0 0
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Total 260 100,00 267 100,00

ATIVIDADE PROFISSIO-
NAL Nº % Nº %

Servidor Público 152 58,46 44 16,47

Empresário 5 1,92 16 5,99

Empregado em empresa 
privada

52 20 71 26,59

Autônomo 15 5,76 27 10,11

Outro 36 13,84 109 40,82

Total 260 100,00 267 100,00

ESCOLARIDADE Nº % Nº %

Ensino Fundamental 3 1,15 0 0

Ensino Médio 91 35 41 15,35

Ensino Superior 88 33,84 167 62,54

Especialização 49 18,84 52 19,47

Mestrado ou Doutorado 29 11,15 7 2,62

Total 260 100,00 267 100,00

RENDA FAMILIAR Nº % Nº %

Até R$ 1000,00 81 31,15 22 8,23

R$ 1000,01 a R$ 4000,00 90 34,61 126 47,19

R$ 4000,01 a R$ 8000,00 42 16,15 98 36,70

R$ 8000,01 a R$ 12.000,00 25 9,61 0 0

R$ 12.000,01 ou mais 22 8,46 21 7,86

Total 260 100,00 267 100,00

TEMPO DE CONTA 
CORRENTE Nº % Nº %

0 a 2 anos 73 28,07 75 28,08

3 a 4 anos 34 13,07 40 14,98

5 a 6 anos 41 15,76 31 11,61

7 a 8 anos 29 11,15 22 8,23

9 anos ou mais 83 31,92 99 37,07

Total 260 100,00 267 100,00

Fonte: Dados da pesquisa.

Com base na Tabela 1, percebe-se que as amostras apresentam 
características homogêneas. Em relação aos correntistas de banco pú-
blico, nota-se que sua maioria é composta por pessoas do sexo feminino 
(60,38%); com idade entre 18 a 25 anos (35%); majoritariamente pardos 
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(53,07%); com ensino superior (33,84%); com renda familiar entre R$ 
4000,01 a R$ 8000,00 (34,61%); servidores públicos (58,46%). Ressalta-
-se que antes da portabilidade de salário no ano de 2012, a maioria destes 
recebia seus proventos em bancos públicos (ENSSLIN et al., 2013); e por 
fim, quanto ao tempo de conta corrente no banco, a maioria respondeu ter 
nove anos ou mais (31,92%).

Observa-se ainda que a amostra dos correntistas de banco privados 
é formada em maior parte por pessoas do sexo feminino (53,55%); com 
idade entre 18 a 25 anos; predominantemente brancos (64,41%); com en-
sino superior completo (62,54%); com renda familiar entre R$ 4000,01 
a R$ 8000,00 (47,19%); com 9 anos ou mais de conta corrente no atual 
banco (37,07%); e com atividades profissionais (outros) que não consta-
vam na lista inicial (40,82%). Gouvêa et al. (2017) apontam um número 
expressivo de aposentados com conta bancárias. Sugere-se que a ausência 
desta variável explique o resultado encontrado. 

Identificam-se poucas diferenças em relação às características só-
cio-demográficas das amostras, com exceção das variáveis raça/etnia e 
atividade profissional, onde os brancos são maioria nos bancos privados e 
negros maioria nos bancos públicos. Observa-se ainda um grande número 
de famílias com renda inferior a R$ 1.000,00 com conta em banco público. 
Sugere-se que as famílias de alta e média renda optam preferencialmente 
pelos bancos privados. O resultado vai ao encontro das pesquisas de Bisco-
la e Lima Filho (2006), Kangis e Voukelatos (1997), Lima e Teixeira (2018) 
e Prado (2010).

2.5.2 ESTATÍSTICA DESCRITIVA

Os construtos utilizados na pesquisa (PARASURAMAN et al., 1988; 
TOOR et al., 2016) são analisados confrontando o painel A com o painel B, 
onde respectivamente estão representados os correntistas de bancos pú-
blicos e os de bancos privados. Na estatística descritiva geral analisa-se a 
média, desvio padrão, mínimo, quartil 1, mediana, quartil 3, e máximo dos 
respectivos construtos.

Tabela 2: Estatística descritiva geral
Painel A – Correntistas de bancos públicos

Variáveis Média DP Min Quar-
til1 Mdn Quar-

til3 Máx.

Criterioso na escolha (Y) 3,68 1,01 1 3 4 4 5
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Satisfação 2,88 1,15 1 1,91 3 4 5

Confiabilidade 3,37 0,90 1 2,8 3,5 4 5

Presteza 2,96 1,06 1 2 3,12 3,75 5

Segurança 3,36 0,95 1 2,75 3,5 4 5

Empatia 2,92 1,10 1 2 3 4 5

Tangibilidade 3,29 0,99 1 2,5 3,25 4 5

Gênero 0,60 0,49 0 0 1 1 1

Idade 2,2 1,18 1 1 2 3 5

Raça/Cor 2,02 0,68 1 2 2 2 5

Atividade profissional 2,14 1,49 1 1 1 3 5

Escolaridade 3,03 1,01 1 2 3 4 5

Renda Familiar 2,29 1,23 1 1 2 3 5

Tempo de conta corren-
te (anos)

3,05 1,62 1 1 3 5 5

Painel B – Correntistas de bancos privados

Variáveis Média DP Min Quar-
til1 Mdn Quar-

til3 Máx.

Criterioso na escolha (Y) 3,97 1,24 1 3,5 4 5 5

Satisfação 3,13 1,22 1 2,16 3,66 4 5

Confiabilidade 3,72 1,04 2 3 4 4,6 5

Presteza 3,45 1,29 1,25 2,5 3,25 4,87 5

Segurança 3,99 1,11 1,75 3 4,5 5 5

Empatia 3,29 1,09 1,6 2 3,6 4,2 5

Tangibilidade 3,93 0,90 1,75 3 4 5 5

Gênero 0,53 0,49 0 0 1 1 1

Idade 2,91 1,50 1 1 3 4 5

Raça/Cor 1,55 0,87 1 1 1 2 4

Atividade profissional 3,52 1,47 1 3 4 5 5

Escolaridade 3,09 0,66 2 3 3 3 5

Renda Familiar 2,52 0,94 1 2 2 3 5

Tempo de conta corren-
te (anos)

3,11 1,68 1 1 3 5 5

Fonte: Dados da pesquisa.

Analisando as médias entre as amostras, revela-se que os corren-
tistas de bancos privados (Painel B) avaliaram melhor todos os construtos 
(PARASURAMAN et al., 1988; TOOR et al., 2016) comparando com o Painel 
A. Revela-se que a percepção de qualidade destes clientes mostra-se supe-



136Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

rior a dos os correntistas de bancos públicos, portanto, a hipótese H1 foi 
suportada. Os resultados vão ao encontro da pesquisa de Kangis e Vouke-
latos (1997), onde os autores sugerem que os clientes de bancos privados 
têm uma maior percepção de qualidade favorável comparando com clien-
tes de bancos públicos.

 As maiores médias encontradas no Painel A foram “Confiabilida-
de” (M=3,37) e “Segurança” (M=3,36). A literatura aponta que os clientes 
de instituições bancárias esperam produtos e serviços confiáveis, onde o 
correntista sinta-se seguro nas operações (RIBEIRO et al., 2010). Enquanto 
no Painel B foram “Segurança” (M=3,99) e “Tangibilidade” (M=3,93). Este 
resultado vai de encontro à pesquisa de Soares et al. (2005). Os autores 
apontam que características relacionadas à tangibilidade, como aparência 
dos funcionários e layout da empresa, são menos relevantes para os clien-
tes.

 Em relação ao Critério de Escolha (Y= Considero-me criterioso na 
escolha da minha instituição bancária), em média os correntistas de ban-
cos públicos (M=3,68) e bancos privados (M=3,97) consideram-se criterio-
sos. Contudo, o alto desvio padrão em ambas as amostras revelam que os 
dados estão dispersos, revelando a existência de correntistas que não se 
consideram criteriosos. 

 Com o objetivo de comparar a diferença das médias, analisa-se na 
Tabela 3 se os construtos (PARASURAMAN et al., 1988; TOOR et. al., 2016) 
comportam-se de maneira igual ou diferente em ambas as amostras. Nesse 
contexto, utilizou-se concomitantemente o teste t-Student com intervalo 
de confiança de 95%.

Tabela 3: Diferença de médias da amostra referente a avaliações do dos correntistas de 
bancos públicos e bancos privados

Variáveis

B. PÚBLICO B. PRIVADO Diferença de médias

Média Desvio 
Padrão Média Desvio 

Padrão

B.Público 
– B.Priva-

do
Valor-P

Criterioso na 
escolha (Y)

3,68 1,01 3,97 1,24 -0,29 0,00***

Satisfação 2,88 1,15 3,13 1,22 -0,25 0,01***

Confiabilidade 3,37 0,90 3,72 1,04 -0,35 0,00***

Presteza 2,96 1,06 3,45 1,29 -0,49 0,00***

Segurança 3,36 0,95 3,99 1,11 -0,63 0,00***

Empatia 2,92 1,10 3,29 1,09 -0,37 0,00***
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Tangibilidade 3,29 0,99 3,93 0,90 -0,64 0,00***

Fonte: Dados da pesquisa. ** e *** representam coeficientes significativos a 5% e 1%, 
respectivamente.

 

De acordo com a Tabela 3, em média os correntistas de bancos pri-
vados avaliaram melhor os construtos em comparação com os correntistas 
de bancos públicos. Observa-se ainda, com um intervalo de confiança de 
99%, a existência de diferenças significativas em todos os construtos ana-
lisados, ou seja, sugere-se que as amostras pensam de maneira diferente. 
Os resultados vão ao encontro da pesquisa de Kangis e Voukelatos (1997).

Percebe-se que o construto “Tangibilidade”, que se refere à aparên-
cia dos funcionários e estrutura física da instituição, apresentou a maior 
diferença de média entre as amostras. Desse modo, sugere-se que em mé-
dia os bancos privados possuem uma aparência mais moderna e atraente, 
e isto torna-se relevante para os seus correntistas. Os resultados vão de 
encontro à pesquisa de Kant et al. (2017). Os autores apontam que tangibi-
lidade é uma importante dimensão na satisfação dos clientes de um banco 
público.

2.5.3 ANÁLISE MULTIVARIADA

Com o objetivo de identificar o grau de associação dos construtos 
(PARASURAMAN et al., 1988; TOOR et al., 2016) com a variável dependen-
te (Y= considero-me criterioso na escolha da minha instituição bancária), 
analisa-se os resultados conforme Tabela 4. 

Tabela 4: Resultados da regressão

Construtos

BANCO PÚBLICO BANCO PRIVADO

Coeficien-
te P>|t| Coeficiente P>|t|

Satisfação 0,09 0,22 -0,29 0,00***

Confiabilidade 0,16 0,18 -0,74 0,00***

Presteza 0,14 0,15 1,05 0,00***

Segurança 0,00 0,92 -0,27 0,00***

Empatia -0,04 0,67 -0,26 0,03**

Tangibilidade -0,19 0,03** 0,69 0,00***

Número de observações 260 267

Fonte: Elaboração própria. ** e *** representam coeficientes significativos a 5% e 1%, respectiva-
mente.
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Em relação aos correntistas de bancos públicos, identifica-se na 
Tabela 4 com 95% de confiança, que Tangiblidade (-0,19) está associado 
negativamente ao critério de escolha do cliente. Portanto características 
de estética e aparência não são relevantes para estes clientes em relação 
ao banco que irão escolher para ser correntistas. O resultado confirma as 
análises realizada na estatística descritiva, e desta forma, confirma-se H4, 
H6 e H7. 

 Analisando os dados referentes aos correntistas de bancos priva-
dos, revela-se que todos os construtos estão associados ao critério de es-
colha do cliente, portanto, rejeita-se H4 e H6. Com 99% de confiança, estão 
associados de maneira negativa os construtos Satisfação (-0,29), Confiabi-
lidade (-0,74) e Segurança (-0,27). Com 95% de confiança, está associado 
de maneira negativa ao critério de escolha o construto Empatia (-0,26). E 
por fim, com 99% de confiança, estão associados de maneira positiva ao 
critério de escolha os construtos Presteza (1,05) e Tangibilidade (0,69). 
Sugere-se que os clientes de bancos privados buscam nessas instituições 
justamente o que os bancos públicos não oferecem: menos burocracia nos 
processos e estrutura física moderna (PINTO et al., 2009). Neste sentido 
rejeita-se H2, H3 e H5. Confirma-se a hipótese H8.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa teve como objetivo identificar os atributos de 
qualidade das instituições bancárias que são considerados por seus cor-
rentistas, bem como comparar a percepção de qualidade dos correntistas 
de um banco público brasileiro com o correntista de um banco privado 
brasileiro. Identificou-se que em média os correntistas de bancos privados 
em comparação com os correntistas de bancos públicos, avaliaram melhor 
todos os construtos. Os clientes de bancos públicos tendem a escolher ins-
tituições que inspiram confiança e segurança, enquanto os de bancos pri-
vados tendem a escolher instituições que além de transmitir segurança, 
tenham excelentes instalações e equipamentos. Sugere-se que o brasileiro 
enxergue os bancos privados com mais qualidade que os bancos públicos. 

 Em relação à variável Y (Y= considero-me criterioso na 
escolha da minha instituição bancária), em média os entrevistados 
consideram-se criteriosos na escolha do banco em que pretendem serem 



139 Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

correntistas. Por meio de regressão linear múltipla identificou-se que para 
os correntistas de bancos públicos apenas a variável tangibilidade revelou-
-se significativa, porém de maneira negativa. Quanto aos correntistas de 
bancos privados, sugere-se que estes buscam fugir dos problemas buro-
cráticos que conhecidamente possuem as instituições públicas brasileiras. 
Adiciona-se ainda que a estética, conforto e instalações físicas são variáveis 
importantes na escolha dos correntistas pelos bancos privados. 

Os dados respondem ao problema de pesquisa apontando os atri-
butos de qualidade que o consumidor leva em consideração para escolher 
a sua instituição bancária. Portanto, este estudo contribui com a literatura 
científica avançando na compreensão da gestão da qualidade e do compor-
tamento dos clientes de instituições bancárias. Como contribuição prática, 
os resultados proporcionam aos gestores de bancos públicos e privados 
brasileiros uma visão holística sobre atributos de qualidade das institui-
ções bancárias relevantes na visão dos clientes, possibilitando que sejam 
desenvolvidas estratégias para satisfazê-los, fidelizá-los, e também con-
quistar novos clientes.

Admite-se como limitação que, comparando com os bancos públi-
cos brasileiros, há uma grande quantidade de bancos privados no Brasil. 
Desta forma, acredita-se que a opinião dos correntistas de bancos privados 
fica pulverizada. Para futuras pesquisas, sugere-se continuar com estudos 
comparativos em instituições bancárias. Por exemplo, comparação de ban-
cos públicos brasileiros com bancos públicos estrangeiros; e comparação 
de bancos privados brasileiros com bancos privados estrangeiros. 
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RELAÇÃO HUMANA DO LÍDER E O RESULTADO FINAL 
NO SETOR DE PRODUÇÃO
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COLOMBO, Gustavo Gonçalves2

FLAUZINO, Ana Carolina Gonçalves3

RESUMO
O presente estudo tem como objetivo discutir como o relacionamento entre chefias 
e colaboradores pode interferir no processo de produtividade. Para isso, desen-
volveu-se uma pesquisa qualitativa, utilizando o método de pesquisa bibliográfica 
que, diante desse cenário os autores, Maslow, Kintella, Chiavenato, Kantz e Kahn 
apontam como solução alguns caminhos, dentre eles: amor e relacionamentos, rea-
lização pessoal, autoestima, segurança e filosofia. Ademais, ressalta-se a importân-
cia de uma aproximação entre líderes e colaboradores podem facilitar na produ-
tividade da empresa para que possa atingir as metas, produtividade pretendida e 
esperando-se que seu produto final será de extrema qualidade, até mesmo atingido 
a satisfação dos seus clientes. 

Palavras-chave: Relações humanas; Produtividade; Liderança.

ABSTRACT
This study aims to discuss how the relationship between managers and emplo-
yees can interfere in the productivity process. For this, a qualitative research was 
developed, using the bibliographic research method that, in view of this scenario, 
the authors, Maslow, Kintella, Chiavenato, Kantz and Kahn point out as a solution 
some ways, among them: love and relationships, personal fulfillment, self-esteem, 
security and philosophy. In addition, it emphasizes the importance of bringing to-
gether leaders and employees can facilitate the company’s productivity so that it 
can achieve the goals, desired productivity and expecting that its final product will 
be of extreme quality, even reaching the satisfaction of its customers.

Keywords: Human relations; Productivity; Leadership.
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INTRODUÇÃO

O presente artigo visa abordar temas como relações humanas e o re-
sultado final no setor de produção. De maneira que o relacionamento entre 
líderes e os colaboradores do setor de produção das empresas, interfere 
sim em uma produção de qualidade no produto acabado. Acreditando-se, 
que inicialmente com transparência no relacionamento, a produtividade 
será de melhor qualidade, pois serão executadas suas atividades com mais 
satisfação por parte dos colaboradores. 

O objeto desta pesquisa é averiguar as finalidades em um setor de 
produção, e de que maneira as relações humanas se desenvolvem entre 
líderes e os colaboradores, dentro do setor organizacional, de forma que 
o resultado seja de extrema satisfação da parte dos colaboradores, quanto 
da parte das chefias.

 Objetivando numa satisfação positiva por parte dos investidos da 
empresa. Nesse caso aplicando uma pesquisa qualitativa e também pes-
quisa bibliográfica. Será utilizada a entrevista aos colaboradores no chão 
de fábrica com proposito em detectar o que eles pensam a respeito, entre 
as relações com as chefias e o que influência dentro da organização a moti-
vação ou desmotivação dos colaboradores.

A metodologia deste trabalho será via pesquisa bibliográfica, pois 
servirá para elucidar conceitos nas relações interpessoais no trabalho 
como um todo. Pois esta pesquisa tem como verificar, não só a relação hu-
mana entre chefias e colaboradores, mas também o reflexo dela na quali-
dade do produto final.

1 DESENVOLVIMENTO

1.1 SISTEMAS DE PRODUÇÃO

Quando o empreendedor adota em sua empresa o Sistema de pro-
dução, com sua organização em si a produtividade aumenta, pois tal siste-
ma dita regras e determinações para se chegar a um resultado satisfatório. 
Segundo Chiavenato (2005, p. 52):

Cada empresa adota um sistema de produção para realizar as suas 
operações e produzir seus produtos ou serviços a melhor maneira 
possível, e com isso, garantir sua eficiência e eficácia. O sistema de 
produção é a maneira pela qual a empresa organiza seus órgãos e 
realiza as suas operações de produções de produção, adotando uma 
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interdependência [...] (CHIAVENATO, 2005, p.52).

Nessa esteira, seguem os entendimentos de Slack (1999):

1) INSUMOS: recursos a serem transformados diretamente em pro-
dutos e que são classificados em três categorias gerais: 

a) insumos externos - possuem caráter de informação e fornecem 
dados sobre as condições externas ao sistema de produção, tais 
como informações sobre: política; legislação; economia; sociedade; 
tecnologia; 

b) insumos de mercado - também possuem caráter de informação, 
no entanto, 

Fornecem informações sobre: concorrência; produtos; desejos dos 
clientes; (SLACK, 1999, s.p.). 

O sistema de produção é desenvolvido para produzir com eficiência 
e eficácia e sendo necessário definir e escolher um sistema de produção e 
serviço. Para as empresas a escolha apropriada dos meios de produção é 
necessária para alcançar os objetivos e fins desejados. Com a Produtivida-
de estão relacionados todos estes conceitos que podem contribuir estrate-
gicamente para tornar-se a empresa mais competitiva dos pais.

1.2 INFLUÊNCIA DO LÍDER

Uma boa liderança associa-se a uma relação de influência entre líde-
res e liderados, que propõe se a busca de mudança no setor de produção e 
resultando positivamente, uma vez que os lideres influenciam seus lidera-
dos, também sendo aquele líder orientado para conquista, por fim aquele 
que estabelece metas desafiadoras e esperando da parte de seus liderados 
que apresentam o melhor despenho e metas positivas.

Nesse panorama, segundo Stogdill (1950 pg. 1-14) “a liderança 
pode ser considerada como o ato de influenciar as atividades dos grupos 
de trabalho, com o intuito de organizar esforços para a obtenção de metas 
comuns”. Por sua vez, segundo Hersey e Blanchard (1986 pg. 456), “A lide-
rança caracteriza-se por um processo capaz de influenciar as atividades 
propostas aos indivíduos e grupos, com a finalidade de se atingirem objeti-
vos comuns, em diferentes situações”.

O líder tem uma responsabilidade enorme, dentro das organizações, 
até muito das vezes, supostamente um psicólogo, por ter que entender seus 
costumes, seus sentimentos, até mesmo seus objetivos pessoais e sociais. 
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Segundo a teoria de Fiedler, destacada por Tosi e Mero (2003):

A eficácia de um líder depende do quanto seu estilo se adequa ao 
contexto, sendo por isso essencial entender as situações em que eles 
atuam, já que quanto mais seu estilo se coadunar à situação, mais 
eficaz ele será. Nesse sentido, o modo adequado de liderar irá de-
pender da interação entre as situações a que os líderes são expostos 
e o grau de ajustamento de seu estilo a essas situações, na medida 
em que quando as situações variam, os requisitos da liderança tam-
bém irão variar (TOSI; MERO, 2003, p. 36).

Quando o líder é eficiente no que faz, o mesmo tem um jogo de cin-
tura para lidar nas situações mais diferenciadas, porque sempre tem os 
imprevistos, do modo que a influência do líder será maior se ele manti-
ver uma ótima relação de parceria e respeitoso, com seus subordinados. 
Obviamente o líder tendo que o poder de incentivar, contratar, dando um 
exemplo até mesmo de vida, de caráter pessoal, e logo terá situações favo-
rável na sua liderança. Destarte, Quintella et al. (2011, p. 2-3) afirmam que:

Liderança são a presença e o espírito do indivíduo que lidera, e o re-
lacionamento que se cria com as pessoas chefiadas. A boa liderança 
dá conta das necessidades e valores das pessoas que necessitam ser 
gerenciada: levam em consideração as habilidades e capacidades 
dos indivíduos com quem o líder compartilha essa liderança. Ela se 
adapta ao propósito e a necessidades futuras da organização. A lide-
rança é uma arte, uma jornada interior, uma rede de relacionamen-
tos, o domínio de métodos, e mais, muito mais. E por não podermos 
esperar que um indivíduo heroico possua todas essas característi-
cas, a liderança, em última instância, precisa ser um sistema (QUIN-
TELLA et al., 2011, p. 2-3).

Desta forma, a motivação não é só a única que influência no nível de 
desempenho dos colaboradores de uma organização, mais sim uma comu-
nicação transparente, com certeza contribuirá no produto final muito sa-
tisfatório em relação à produtividade. Pode-se entender que os lideres tem 
que ser inteligente seguro e decisivos em suas atitudes, sendo assim tendo 
total sucesso na sua careira profissional dentro das organizações, visando 
sempre os valores das pessoas.

1.3 TEORIA DAS RELAÇÕES HUMANAS

É importante que empresas estabeleçam um bom relacionamento 
entre seus colaboradores, tanto com a chefia quanto com os demais cargos 
de trabalho para formar-se um ambiente harmonioso e tranquilo para se 
trabalhar. Para Maslow (1943, p.713): 
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As necessidades humanas estão arranjadas em uma pirâmide de im-
portância e influenciarão do comportamento humana. Na base da 
pirâmide estão as necessidades mais baixas e recorrentes, enquanto 
no topo estão as mais sofisticadas e intelectualizadas [...] (MASLOW, 
1943 p.173). 

 Para compreender motivação humana, é preciso olhar sempre as 
pessoas como seres humanos respeitar suas necessidades próprias, que se 
podem ser chamadas de desejos, objetivos individuais ou motivos. Assim:

Necessidades Fisiológicas – são as necessidades inatas ou biológicas 
e exigem satisfação cíclica e reiterada para garantir a preservação 
da espécie e sobrevivência do indivíduo. São predominantes sobre 
todas as demais necessidades, são elas: fome, abrigo, repouso, sexo 
etc. 

Segundo essa teoria, quando essas necessidades não são satisfeitas, 
elas dominam a direção do comportamento da pessoa.

Necessidades de segurança - surgem quando as necessidades fisio-
lógicas estão relativamente satisfeitas. A busca de um mundo orde-
nado e previsível, protegido e seguro são manifestações típicas des-
sas necessidades, inclusas a estabilidade no trabalho dentre outras.

Necessidades sociais, voltadas à aceitação e amizade do grupo.

Necessidades de auto- estima – são direcionadas à busca de uma 
auto imagem positiva, quando a pessoa precisa ter auto confiança 
em suas atividades.                                                                                          

Necessidades de auto- realização - são orientadas para o desenvol-
vimento integral da potencialidade individual. Estas necessidades 
surgem quando as pessoas já possuem todas as outras necessidades 
satisfeitas e precisam estar continuamente, desenvolvendo, inovan-
do e criando no cotidiano de suas atividades laborais.

Segundo ainda a teoria, mesmo depois de ter atingido todos os ní-
veis de necessidades, ainda há lugar para desenvolvimento. As ne-
cessidades de ordem mais alta, em particular, não estão jamais com-
pletamente satisfeitas, porque as pessoas perpetuamente ansiarão 
por mais (CHIAVENATO, 2002, p. 173).

A pirâmide das necessidades, criadas por Maslow, conforme a figura 
1 serve para compreender o comportamento humano partindo de suas ne-
cessidades, conforme as necessidades identificadas por Maslow são:

                                                                                     
Figura 1 - Pirâmide de Maslow
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Fonte: CHIAVENATO (2002 p. 173).

 O modelo da pirâmide tem sido uma ferramenta de autoajuda no 
relacionamento nas empresas, pois a principal delas é que é possível uma 
pessoa estar auto realizada, e não conseguir, contudo, uma total satisfação 
de suas necessidades fisiológica. Mostra que para chegar ao todo é neces-
sário passar pelas partes, mas também é visto que, há pessoas que chegam 
a auto realizar-se sem passar por todas as etapas desta pirâmide. 

Como também há pessoas que estão realizados, mas que sentem 
que ainda falta algo ou alguma coisa a ser realizado. O que não quer dizer 
que ele não passou por todas as etapas ou mesmo passou, só que a perso-
nalidade, a motivação e o meio social de cada influência na auto realização 
que quando não é conseguida gera a frustração, decepção. 

Os fatores motivacionais estão relacionados com o conteúdo do 
cargo e a natureza das tarefas. Desse modo “a motivação é uma força que 
se encontra no interior de cada pessoa e que pode estar ligada ao desejo. 
“Uma pessoa não consegue jamais motivar alguém; o que ela pode fazer é 
estimular a outra pessoa” (BERGAMINI, 1997, p. 82).

Ao fazer tal afirmação a autora deixa claro que não é possível à che-
fia motivar seus colaboradores. Isso implica na liberdade própria que as 
pessoas têm com relação à motivação. Os fatores intrínsecos envolvem os 
sentidos de crescimento individual. Devem ser considerados como uma 
força propulsora que tem suas fontes frequentemente escondidas dentro 
de cada um. Para Silva e Alves (2001, p. 18):        

[...] a única forma de fazer com que o empregado sentisse vontade 
própria de realizar a tarefa, seria proporcionando-lhe satisfação na 
realização do trabalho, ou seja, “a motivação somente aconteceria 
por meio dos fatores motivacionais”. O caminho para a motivação 
no trabalho seria o enriquecimento da tarefa (SILVA; ALVES, 2001, 
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p. 18).

Entende-se que para que o colaborador se sinta motivado e reali-
zado dentro da organização, tendo um reconhecimento, respeitando seus 
limites e sentimentos, com certeza o resultado será satisfatório, tanto por 
parte da empresa, quanto por parte do colaborador. Assim, Silva et al., 
2011, p.196

A motivação humana tem sido uma das principais preocupações e 
desafios da gestão organizacional moderna e várias teorias tentam 
explicar o sentido dessa força misteriosa que leva as pessoas a agi-
rem de forma a alcançar seus objetivos. O que anteriormente era 
apenas um instrumento da área de Recursos humanos, agora passa 
a fazer parte da estratégia das empresas (SILVA et al., 2011, p.196). 

Nos últimos tempos as organizações têm a necessidade de unificar 
as forças e ter um gerenciamento com uma nova visão e estratégia para 
com seus subordinados. Assim, são ramificadas opções para utilização in-
terna nas organizações, tendo em vista que cada colaborador motiva-se de 
um determinado modo, este trabalho se torna difícil, mas nunca impos-
sível, pois as técnicas motivacionais variam podendo ser bem quistas e 
aceitas dentre as equipes, e o foco sempre será diversificar os processos, 
pois assim como conceituam-se as pessoas tem necessidades e estas se 
modificam durante o ciclo da vida dos colaboradores e o setor de Recursos 
Humanos sempre estará em ação em diversos setores, pois os jeitos de se 
motivar podem mudar a cada ano, mês ou até dias.

1.4 A INTERFERÊNCIA DO RELACIONAMENTO NO PRODUTO FINAL

Pode-se perceber que o relacionamento humano é um ponto funda-
mental para produtividade e resultado final satisfatório em uma organiza-
ção. Para que bons relacionamentos sejam iniciados e preservados nas em-
presas deve-se levar em consideração a qualidade de vida do colaborador, 
suas motivações de trabalho e seu desempenho. Chiavenato (2002, p. 163) 
em seu entendimento:

Motivar pessoas e grupo de trabalho por meio da própria tarefa, do 
clima organizacional adequado, proporcionando condições ótimas 
para o alcance dos objetivos organizacionais e dos objetivos indivi-
duais dos membros da equipe. A líder motiva as pessoas, elevando a 
suas autoestimas e o seu sentimento de relação. [...] (CHIAVENATO, 
2002 p.163). 

Para tanto, construir uma equipe unida e sólida para um resulta-
do final eficaz, deve-se considerar a ação da liderança, ter um responsável 
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pelo desenvolvimento do setor, sua comunicação e produtividade é parte 
importante para conduta de um resultado final satisfatório. Assim sendo, 
Quintella et al., (2011, p. 02) aduzem que: 

A liderança tem três dimensões significativas: como atributo de uma 
posição, como a característica de uma pessoa e como categoria de 
conduta. Além disso, a liderança implica em um agente influencia-
dor e a pessoa que é influenciada. Assim sendo, não existe líder sem 
seguidor (QUINTELLA et al., 2011, p. 02).  

 Assim, portanto, percebe-se que, conduzindo, da maneira corre-
ta as pessoas, dividindo as tarefas, controlando, organizando, e tendo um 
ótimo planejamento das atividades dentro das organizações com certeza 
será satisfatório para todos os membros. Ademais, analisa-se que o líder 
do nosso futuro, precisa saber lidar com mudanças, observar problemas e 
interpretar o que está acontecendo, respeitar as dificuldades dos colabo-
radores, saber ouvir as pessoas, demonstrar empatia, defender boas ideias 
com entusiasmo e ter coragem de rejeitar as más para acompanhar a cons-
tante evolução que ocorre em seu segmento, até mesmo saber lida com 
pensamentos e culturas diferentes.

Sabe se que caso não vier esse respeito do alto, dificilmente os lide-
res conseguirão realizar uma gestão de qualidade, contudo gerando resul-
tados positivos, tanto para os colaboradores, quanto para a organização, 
pois querendo ou não é uma via de duas mãos, quanto mais os colaborado-
res são valorizados e vistos como seres humanos, mais trabalharão conten-
tes satisfeitos e com certeza terá um impacto numa produção de qualidade. 

Entende se quando os funcionários são motivados tende de desen-
volver melhor suas funções, ao serem reconhecidos e valorizados pela or-
ganização que trabalha. Sabe-se que um dos grandes desafios das organi-
zações nos dias de hoje, é criar um ambiente de trabalho motivador, para 
seus colaboradores. Esse grande desafio acentua-se quando se verifica a 
intenção por parte dos indivíduos, de valorizarem cada vez mais a quali-
dade de vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo foi analisado o quanto é importante trabalhar com sa-
tisfação numa empresa que tem uma ótima relação entre pessoas, princi-
palmente quando se tem a responsabilidade de atender as Necessidades 
dos consumidores, dos recursos de modo a fornecer bens e serviços que 
satisfarão as suas exigências. 
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A pesquisa bibliográfica serviu para elucidar conceitos como o de 
relações interpessoais no trabalho, por exemplo, trazido por Chiavenato. 
Por esta pesquisa ter o objetivo de verificar, como as relações entre chefias 
e colaboradores numa linha de produção acontecem e também ter o obje-
tivo de garantir a qualidade no produto final, iremos entrevistar os colabo-
radores no chão de fábrica e detectar o que eles pensam a respeito entre as 
relações com as chefias. 
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RESUMO
A terceirização da logística vem sendo adotada por um número cada vez maior de 
organizações de grande e pequeno porte. Porém, analisa-se a possibilidade das 
vantagens e desvantagens no mercado, podemos analisar que uma boa escolha tor-
na a empresa bem mais competitiva, pois ela passa seu foco em atividades que vão 
trazer mais rentabilidade e passar algumas funções para outras empresas que vão 
cuidar de uma parte mais relevante do processo, mas também deve ser levados em 
consideração que uma escolha errada pode trazer grandes níveis de insatisfação 
junto ao cliente e provocar perdas corporativas na elevação do custo logístico, além 
disso, pode afetar a imagem da empresa e perder um diferencial no mercado. São 
vários os casos cuja escolha não foi a mais correta e entraram em desacordo com a 
terceirização. Logo, fica evidente a dificuldade na hora de decisão de terceirização 
logística dos fatores que realmente devem ser analisados durante o processo deci-
sório. Assim, o objetivo do artigo é analisar e apresentar comparativos nas decisões 
do processo logístico da empresa mediante as vantagens e desvantagens explican-
do as reduções de custo e a validação da viabilidade no transporte logístico para 
empresas.

Palavras-chave: Logística, Logística Terceirizada, Viabilidade de Terceirização.

ABSTRACT
Logistics outsourcing is being adopted by an increasing number of large and small 
organizations. However, if we analyze the possibility of advantages and disadvan-
tages in the market, we can analyze that a good choice makes the company much 
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more competitive, as it focuses on activities that will bring more profitability and 
pass some functions to other companies that will take care of. a more relevant part 
of the process, but it should also be borne in mind that a wrong choice can lead to 
high levels of customer dissatisfaction and cause corporate losses in rising logistics 
costs, and can also affect the company’s image and lose a differential in the market. 
There are several cases whose choice was not the correct one and they disagreed 
with outsourcing. Thus, it is evident the difficulty in deciding logistics outsourcing 
factors that really should be analyzed during the decision making process. Thus, 
the objective of the paper is to analyze and present comparatives in the decisions 
of the logistics process of the company through the advantages and disadvantages 
explaining the cost reductions and the validation of the viability in logistics trans-
portation for companies.

Keywords: Logistics, Outsourced logistics, Outsourcing Feasibility.

INTRODUÇÃO

A terceirização do setor logístico cada dia mais vem se tornando 
uma necessidade para a maioria das empresas devido à grande concor-
rência entre as empresas de grande porte. (SCHOENHERR, 2010). Algumas 
empresas líderes de mercado, como Cisco Systems, Ford e Fiat, têm ter-
ceirizado a maioria da parte de seus processos logísticos com objetivo de 
tornar a cadeia de suprimentos mais ágil, eficiente em custos e competitiva 
(GUNASEKARAN; IRANI, 2010). 

Outras organizações buscam na terceirização uma ferramenta para 
se dedicar mais ao próprio negócio ou para suprir suas carências em logís-
tica. Dessa forma, analisa-se a decisão de terceirização logística na empre-
sa com o enfoque da organização do cliente, no cenário brasileiro, buscan-
do analisar a seguinte questão: quais são os fatores e itens que devem ser 
analisados no processo decisório de terceirização logística. 

Dessa forma, serão usadas técnicas qualitativas e quantitativas para 
propor um conjunto de fatores de decisão de terceirização logística. Os se-
tores de logística e tomadores de decisão da empresa poderão recorrer a 
esta análise dos fatores para contribuir no processo decisório de terceiri-
zação logística e assim reduzir o risco de decisões errôneas.

Portanto, o objetivo da presente obra é destacar conceito de logística 
empresarial, além da terceirização na logística da empresa, demonstrando 
suas vantagens e as reduções nos custos, bem como a qualidade no servi-
ço prestado e o foco nas atividades principais. Ademais, serão destacadas 
as desvantagens da terceirização na logística, os parceiros qualificados e, 
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por fim, as variações nos custos da empresa com demandas variáveis. Vale 
lembrar que será realizada uma revisão de literatura acerca do tema desta-
cado, utilizando o método dedutivo e a pesquisa qualitativa.

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 CONCEITO DE LOGÍSTICA EMPRESARIAL

A logística empresarial é uma operação concentrada em cuidar de 
suprimentos e na distribuição dos produtos da empresa de forma raciona-
lizada e visando a minimização dos custos, isso significa que esta empresa 
se preocupa com o planejamento adequado para sua entrega, a execução 
de um processo de controle de todas as atividades que estão ligadas di-
retamente com a aquisição de materiais para a formação de produtos ou 
de estoque, desde o momento da sua chegada até seu  processo final de 
consumo.

Nessa linha de raciocínio, cabe salientar que “a logística visa tam-
bém à qualidade dos produtos” preocupando-se desde o recebimento 
da matéria prima até a entrega ao cliente proporcionando sua satisfação 
(MENOSSI, 2014, p. 24).  É de suma importância à redução de custos para 
ter uma competitividade no mercado. Logo quando todos os produtos se 
tornam iguais, o diferencial da empresa na hora da entrega sendo mais efi-
ciente e eficaz perante as outras organizações, torna a mesma mais atra-
tiva, pois ela antecipa a prováveis problemas que possa vir a enfrentar e 
entrega o produto com qualidade. Com tudo isso o mundo está tornando 
cada vez mais um mercado global, quebrando fronteiras geográficas.

Em termos atuais, pode-se dizer que a Logística é parte da prepa-
ração da produção fica responsável por cuidar do planejamento dos mate-
riais, de adquirir novos produtos de qualidade, no planejamento na linha 
de produção, da alimentação da mesma e de distribuir produtos para o 
consumidor. Assim, segundo Ballou (2006, p. 29):

A logística é um conjunto de atividades funcionais (transporte, con-
trole de estoques, etc.) que se repetem inúmeras vezes ao longo do 
canal pelo qual matérias-primas vão sendo convertidas em produtos 
acabados, aos quais se agrega valor ao consumidor (BALLOU, 2006, 
p. 29).

A logística é conhecida como uma parte essencial nas empresas. Ela 
é a área responsável pela gestão de materiais (sejam eles de qualquer tipo), 
administra recursos financeiros e materiais, planeja a produção, o armaze-
namento, transporte e distribuição desses materiais (SANTOS, 2014).
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Por fim, destaca-se que a logística como mostrado acima tem um pa-
pel fundamental dentro da empresa, em todos os setores, na qual a matéria 
prima passa até gerar um produto acabado, por isso também é importante 
pontuar que ela deve ser muito bem planejada para que não possa gerar 
problemas com clientes e nem insatisfação com o mesmo.

2.2 CONCEITO DA TERCERIZAÇÃO

A terceirização é um serviço contratado por meio de outra empresa, 
intermediaria entre o tomador do serviço e a mão de obra para escoltá-lo, 
sendo firmado um contrato de prestação de serviço, sendo assim a empre-
sa tem a responsabilidade apenas com a empresa terceirizada e não com a 
mão de obra contratada para fazer o serviço.

É um procedimento administrativo, cuja permite estabelecer um 
processo de gerenciamento de transferência, a terceiros, das atividades 
meio da empresa, permitindo que a empresa tenha um foco maior em suas 
atividades principais, aquelas que vão te trazer um trabalho maior ou até 
mesmo procedimentos mais específicos (BALLOU, 2006).

2.3 TERCERIZAÇÃO NA LOGÍSTICA DA EMPRESA

A terceirização na logística da empresa, como a terceirização de 
qualquer área, é quando a empresa passa para outra organização especia-
lizada a responsabilidade de fazer outro processo cuja se fosse feito pela 
empresa que está fabricando o produto ficaria com um custo maior do que 
fazer por conta própria devido aos custos trabalhista. Essas operações en-
volvem armazenagem do produto, o transporte até o ponto de entrega, fica 
responsável pela montagem do pedido, segurança e até a limpeza do mes-
mo entre outras coisas.

Algumas empresas terceirizam apenas algumas partes dessas ope-
rações, mas se for necessário consegue-se também terceirizar todos esses 
processos. Mesmo que seja necessário contratar mais de uma empresa es-
pecializada na entrega desse produto e essas empresas contratadas para 
efetuar o serviço pode sair ganhando em muitos aspectos.

Um exemplo que se pode citar são as transportadoras que são em-
presas terceirizadas especializadas no transporte das cargas e de todo 
manuseio da mesma tornando assim parte do processo de uma empresa. 
Também tem outras empresas que oferecem serviços de armazenagem da 
mercadoria para empresas que sofrem de estoque, conforme disposto na 
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figura 1.
Figura 1 - Tipos de locadoras de armazenagem

Fonte: JAKITAS, 2016

Empresas como á guarde aqui mostrada acima está enquadrado no 
novo conceito de armazenagem terceirizadas, com sistemas de segurança e 
proteção de fácil acesso para empresas contratantes com limpezas diárias 
e dedetizações, a empresa oferece o melhor para seus clientes de pequeno 
porte, cuja esses geralmente comerciantes que estão com estoques para-
dos, produtos novos que vão ter lançamentos em breve ou até mesmo na 
mudança de clima que é muito comum a estocagem de produtos que vão 
ser vendidos posteriormente.

Outro exemplo que podemos citar são empresas de limpeza que 
são responsáveis por toda a organização de uma fabrica, por exemplo, é 
comum ver em grandes empresas pessoas responsável pela limpeza com 
uniformes diferentes das que trabalham na produção, essas pessoas são de 
empresas terceirizadas que prestam serviços para as empresas contratan-
tes, nessa situação os prestadores de serviço não tem vinculo com a empre-
sa como podemos ver na figura 2 um exemplo dessas empresas.

Figura 2 - Tipos de empresas terceirizadas

Fonte: LIMP SERV, 2019.
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2.4 VANTAGENS DA TERCERIZAÇÃO NA LOGISTICA

Ao analisar os principais fatores de uma terceirização no setor logís-
tico da empresa, podem-se citar alguns pontos positivos que vão agregar 
valores a empresa e também vão trazer uma redução nos custos das mes-
mas, lembrando sempre de não deixar a desejar na qualidade do produto 
ou da entrega do mesmo.

Uma empresa de grande porte pensa em terceirização como redu-
ção de custo, vários setores da empresa passa por uma terceirização para 
que a mesma não tenha mais um vinculo com a mão de obra que vai pres-
tar o serviço, sendo assim para ela torna-se mais fácil na hora de resolver 
problemas com algum tipo de trabalho que o colaborador que na ocasião 
possa ser substituído por outro, ou até mesmo quando o colaborador res-
ponsável tenha problemas de saúde ou pessoa, o mesmo, pode ser subs-
tituído por outro colaborador da empresa terceirizada sem prejudicar o 
processo da empresa contratante.

2.4.1 REDUÇÕES NOS CUSTOS

A administração logística está atrelada à redução de gastos desne-
cessários que não agreguem valor ao produto. Dessa forma, a administra-
ção logística objetiva desperdício zero e o aumento da qualidade do serviço 
ofertado, sendo delineado na moderna logística empresarial. Destarte, a 
missão da logística é “conseguir colocar o produto e/ou serviços corretos, 
no tempo certo, no lugar certo e nas condições certas, ao mesmo tempo em 
que gera o máximo de retorno à empresa” (SILVA; BAZOLI, 2010, p. 26).

Com isso a empresa não tem custos com frota para carregar as mer-
cadorias, vínculo com funcionários que vão executar esse serviço, despe-
sas com o transporte ou preocupação com o custo viagem do motorista. A 
empresa deixa de assumir essas responsabilidades e passa focar em outros 
setores da empresa cujo trabalho tende ser mais específicos. Mas, para que 
isso seja feito deve-se escolher um parceiro de qualidade que vai atender 
as necessidades sem deixar a desejar.

2.4.2 QUALIDADE NO SERVIÇO PRESTADO E REDUÇÃO DOS PROCESSOS 
NA EMPRESA

A união de empresas qualificadas torna-se um diferencial no mer-
cado, pois a empresa ganha credibilidade nos serviços prestados, por se 
tratar de duas empresas com seguimentos diferentes que uma completa o 
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processo da outra, tendo assim duas empresas especialistas no que fazem 
para melhor atender seu cliente e gerar uma melhoria na eficiência e eficaz 
de entrega e qualidade dos seus produtos.

Assim, a busca pela satisfação do cliente é algo essencial, atualmen-
te, para a vida de uma empresa. Ademais, a concorrência é ampla e até 
mesmo desleal, às vezes. Quando se fala na satisfação do cliente, a qualida-
de vem à tona, porém em um mundo globalizado isso passou de diferen-
cial para obrigação, então, diferencial competitivo é a expressão que define 
melhor o papel desta importante ferramenta de gestão na atualidade (PAU-
RA, 2012, p. 19).

O objetivo dentro de toda empresa do ramo de logística é que 
seus processos fiquem mais simples, rápidos e eficientes tornando os mes-
mos objetivos que toda empresa procura para entregar seus produtos. Es-
ses fatores são essenciais no objetivo de alcançar bons resultados e não 
podem ser mais simples e fáceis de serem alcançados com a terceirização.

2.4.3 FOCO NAS ATIVIDADES PRINCIPAIS

Com a terceirização o empresário não tem a necessidade de focar na 
logística de entrega do produto, com isso pode focar em outras atividades 
dentro da empresa, com o pensamento de que o prestador de serviço vai 
cumprir com suas responsabilidades com eficiência e qualidade na entrega 
dos produtos comercializados. Pois, ao fazer a terceirização dos serviços 
logísticos, pode-se transferir, automaticamente, toda a responsabilidade 
pelo serviço e poderá se dedicar totalmente ao seu trabalho, passando o 
foco em mais motivação para inovar e expandir sua atuação no mercado.

A terceirização das atividades logísticas tem impacto positivo sobre 
o desempenho do serviço, uma vez que permite que a empresa se concen-
tre em suas principais operações comerciais e use seus recursos para este 
fim, uma vez que muitos prestadores de serviços logísticos possuem exper-
tise em logística (SHEIKH, 2013).

Não só na parte de entregas, mas se pode dar exemplos, também, 
com as transportadoras que terceirizam uma parte do sistema e contrata 
um software de gestão e sendo assim não precisar se preocupar com a bu-
rocracia e a complexidade de planilhas, relatórios e controles manuais e 
com isso, tira o foco desse processo e passa a centralizar na melhora de sua 
logística ocasionando mais chances de competição no mercado.

Em geral, toda empresa tem a possibilidade de trabalhar seus pro-



160Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

cessos de maneira mais simplificada e qualificada, reduzindo-se ainda mais 
o número de erros possíveis nas operações e o desperdício de recursos, 
sejam eles financeiros, sejam humanos ou até mesmo com maquinários.

2.5 DESVANTAGENS DA TERCEIRIZAÇÃO NA LOGÍSTICA

As empresas devem analisar os fatos que podem ocorrer nesse pro-
cesso que pode gerar um retrabalho, por isso a terceirização dever ser feita 
muito bem detalhada para que isso não aconteça e possa trazer danos gra-
ves para a mesma. O mais importante de todo esse processo é encontrar um 
parceiro qualificado para não gerar dor de cabeça, retrabalhos no processo 
de entrega e até mesmo insatisfação do cliente, parceiros que atendam as 
demandas de sua empresa e não prejudicar o processo ou atrase o mesmo.

Segundo Fleury et al. (2000), as desvantagens seriam altos custos 
de aquisição de equipamentos, taxas diversas para construção, custos com 
mão-de-obra. Uma empresa pode sofrer a síndrome do monopólio, ou seja, 
o simples fato de possuir as garantias do fornecimento, não ter que aten-
der a algumas exigências do mercado e não sofrer concorrência externa, 
leva algumas vezes a decadência da qualidade e eficiência dos serviços no 
passar do tempo.

A cultura das empresas precisam ser muito bem alinhados e deci-
didos, para que não haja confronto entre pensamentos e acabe gerando 
problemas para ambas as partes, encontrar um parceiro que tenha mesmo 
pensamento pode parecer muito fácil, porém por incrível que pareça é nor-
mal que durante o processo apareça diferentes pensamento na conclusão 
do trabalho, por isso deve ser feito uma análise muito detalhada de seus 
parceiros e tudo bem alinhado com uma ótima comunicação entre as par-
tes para ter um trabalho eficiente e de qualidade.

2.5.1 VARIAÇÕES NOS CUSTOS DA EMPRESA COM DEMANDAS 
VARIÁVEIS

O empresário tem que colocar na ponta do lápis todos os gastos da 
empresa para comparar o custo X benefício dessa terceirização, dependen-
do de suas demandas os custos seriam mais elevados e tornaria inviável 
para a empresa gerando mais gastos e consequentemente seu produto se 
torna mais caro e menos atrativo aos olhos dos clientes

Analisando esses fatos, fica mais fácil de perceber que é muito im-
portante encontrar o parceiro ideal no processo da logística cuja o intuito 
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é utilizar as terceirizadas. As principais desvantagens nesses casos mos-
tram-se presentes pela má prestação de serviços da empresa contratada, e 
quando existe um acordo de qualidade o interesse verdadeiro em atingir a 
excelência varia das vezes elas são deixadas de lado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se constatar que, perante a carência de transformações nos 
processos produtivos, com o intuito de minimizar gastos e aproveitar cada 
vez mais os recursos, buscando um aumento da competitividade nas orga-
nizações, assim surgindo novas estratégias de gestão, como a terceirização, 
que são executadas nas mais variadas partes e áreas da economia. 

A terceirização está, atualmente, buscando meios de sobrevivência 
no mercado de trabalho, sempre buscando um processo redução de des-
pesas sem desejar na qualidade do atendimento, especialmente de mão de 
obra, cuja é possível substituir por empresas terceirizadas. 

Analisando que para algumas empresas, sem dúvidas a mão de obra 
é sinônima de custos dentro do processo, o que quer dizer despesas, tor-
nando a lógica: diminuir o efetivo e mais que a ele estiver ligado que é uma 
das principais razões que levam a empresa a diminuir gastos. Para se bene-
ficiarem, as empresas devem propor atividades constantemente.

A terceirização é cada vez mais vem tornando necessidade é já é 
uma realidade dentro das empresas brasileiras, e também podem ser vis-
tas como uma ferramenta gerencial para o empresário. Para algumas em-
presas, a análise do mecanismo de terceirização é vantajosa porque pode 
reduzir, expressivamente, os gastos com mão de obra, redução dos encar-
gos sociais, necessidade de equipamento individual e/ou coletiva para rea-
lizar a operação e a elevada especificidade das atividades. 

Assim, pode-se analisar, também, nas desvantagens, a forma de es-
colha dos fornecedores melhores qualificados, avaliando a capacidade de 
trabalho da empresa contratada, verificando os custos dos serviços reali-
zados por terceiros e também se faz necessário a consulta em outras em-
presas sobre as empresas que vai prestar o serviço de terceirização.

A terceirização se for utilizada de forma correta, pode trazer bene-
fícios para a empresa dentro e fora da instituição que vão manter os níveis 
de qualidade, responsabilidade e de eficaz, ela pode sim agregar e ajudar 
a empresa a se desenvolver e ampliar ainda mais seus horizontes e sem-
pre na busca de novos objetivos por esses fatores é comum hoje em dia 
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ver grandes empresas que estão utilizando em vários setores as empresas 
terceirizadas, por se tratar de menos riscos, redução de custos e um maior 
beneficio para empresa, pois o funcionário pode ser facilmente substituído 
tanto por um mal trabalho ou até mesmo por um dia que não possa com-
parecer ao serviço, onde a terceirizada tem que cobrir esse funcionário e 
não deixar com que o processo da empresa contratante seja interrompido 
por esse fator.

Olhando por esse ponto de vista a empresa contratante tem bem 
mais benefícios do que desvantagens na hora de pensar em terceirizar al-
guns de seus processos, ganhando em redução de gastos e podendo aumen-
tar sua produção com novos investimentos e buscando seu crescimento.
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A CULTURA E A MEMÓRIA ORGANIZACIONAL COMO 
FATORES DE SUCESSO PARA UMA EMPRESA

SAMPAIO, Letícia Alves da Guarda 1
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RESUMO
O presente trabalho visa demonstrar a importância da cultura organizacional e a 
criação e a preservação da memória organizacional dentro de uma instituição. Mas 
antes, se faz necessário entender o que é cultura e organização. Basicamente cul-
tura é toda informação, tradição, valores entre outras características que contribui 
para determinada sociedade se manter em grupo. Segundo Maximiano (1992), uma 
organização pode ser definida como uma combinação de esforços individuais que 
tem por finalidade realizar propósitos coletivos, ou seja, organização é conjunto de 
forças humanas e máquinas que juntas se tornam uma força para o bem comum. A 
cultura organizacional é responsável por reunir hábitos, comportamentos, crenças 
e valores e políticas internas e externas de uma empresa, basicamente é formação 
das diretrizes da empresa, dentro dessa cultura se encaixa a memória organizacio-
nal que é a soma de todos os dados, informações e conhecimentos adquiridos den-
tro de uma empresa desde de sua criação. Esse trabalho traz a seguinte questão: 
como gerenciar uma empresa sem suas culturas e memórias? Para responder essa 
questão, é relevante refletir na analogia de que uma pessoa sem memória, é uma 
pessoa que se sente perdida, sem foco e direcionamento, com a empresa não seria 
diferente, pois, uma empresa sem memória e manutenção da sua cultura, é também 
uma empresa sem rumo, que não possui base e conhecimento para resoluções de 
atuais ou futuros acontecimentos dentro e fora dela. Como metodologia, desenvol-
veu-se uma pesquisa de natureza qualitativa e do tipo bibliográfica. Portanto, su-
gere-se nesse resumo que os futuros administradores ou pessoas que já atum no 
ramo, que se preocupem mais com junção e a memorização de informações válidas, 
para que quando necessário seja usado a fim de diminuir o esforço de resolver o 
mesmo problema ou causa, mas também buscar uma padronização de seus atos, 
para que assim atinjam o objetivo principal da empresa que é lucrar, entregar valor 
às pessoas e consequentemente ter sucesso.

Palavras-chave: Memória organizacional; Empresas; Padronização da Cultura Or-
ganizacional; Fatores críticos de sucesso. 
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A GESTÃO DE PESSOAS NAS ORGANIZAÇÕES

BISPO, Luís Henrique de Aguiar 1

SANTOS, Beatriz Rosa Pinheiro dos Santos 2

RESUMO
A gestão de pessoas age como um processo contribuinte, com o intuito de melhorar 
a vida dos colaboradores dentro da empresa, através de seus processos, agregando-
-os, fazendo com que façam parte da empresa, aplicando-os, integrando-os à cultu-
ra da organização e sua nova equipe de trabalho, compensando-os, os reconhecen-
do-os pelos seus feitos, desenvolvendo-os, mantendo-os treinados e capacitados, 
contribuindo para que se mantenham sempre eficazes, através do monitoramento 
dos seus resultados, ou seja, acompanhando os resultados obtidos no processo de 
trabalho. Portanto, esta pesquisa parte da seguinte problemática: Por que a gestão 
de pessoas é um processo relevante para as organizações? Destaca-se como o uso 
dos processos de gestão de pessoas podem fazer com que as empresas consigam al-
cançar maiores níveis de satisfação, por parte dos seus colaboradores, mas também 
por parte dos seus fornecedores e clientes. Esse resumo foi realizado com base em 
uma metodologia do tipo bibliográfica e de natureza qualitativa, a partir da utiliza-
ção de livros, artigos e redes eletrônicas. Como resultados e conclusões analisadas, 
espera-se revelar a relevância da utilização dos processos de gestão de pessoas, e 
de ter uma boa equipe para fazer essa função, criando assim um local de trabalho 
com um clima leve, em que os colaboradores tenham vontade de estar atuando e 
oferecendo sua força de trabalho.

Palavras-chave: Gestão de Pessoas; Colaboradores; Força de trabalho; Fornecedo-
res; Clientes.
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A IMPORTÂNCIA DA GESTÃO E USO DO CAPITAL 
INTELECTUAL DENTRO DAS ORGANIZAÇÕES

SILVA, Marizilda Oliveira da 1

SANTOS, Beatriz Rosa Pinheiro dos Santos 2

RESUMO
Como diferenciar o valor monetário de uma empresa/organização do valor intelec-
tual que a mesma possui? Como motivar e incentivar seus colaboradores de modo 
que eles vejam dentro da organização muito mais do que as cifras que a empresa lu-
cra em um determinado período? Como transformar a presença do colaborador em 
valor para a empresa? Essas perguntas podem parecer desnecessárias, pois, para 
muitos, o que realmente importa dentro de uma organização é o quanto a mesma 
fatura no ano, é o quanto o capital social da empresa cresceu desde sua fundação 
e o quanto sua marca é conhecida no mercado por seus clientes e concorrentes. 
Mas, pensando além das cifras, pode-se perceber que toda organização é composta 
por pessoas, e com isso pode-se entender que a organização é um elemento vivo, 
composto por diferentes pensamentos, raças, crenças e culturas. O ambiente orga-
nizacional pode ser comparado com uma árvore, onde os principais mecanismos 
para fazer a árvore florescer e dar frutos é a formação forte das suas raízes, que 
dentro da organização pode ser descrita a partir da sua cultura e valores, liderança, 
capital humano, capital estrutural e por fim capital intelectual, que não se pode 
medir em valores monetários. Um ambiente onde os gestores conseguem fazer a 
captação e gerenciamento desses pensamentos, habilidades e experiências pode 
fazer com que os próprios colaboradores se esforcem para ir atrás de mais conhe-
cimento e especialização, a fim de serem peças fundamentais para a organização, 
fazendo com que sua presença na empresa seja vista como indispensável para se 
obter bons resultados. Com isso, o presente resumo chega ao seguinte resultado: 
desde que se compreende que uma empresa é um organismo vivo, pois é composto 
por pessoas, e que essas pessoas podem agregar valor além do que se pode ser 
medido em cifras, saber trabalhar, gerenciar e incentivar o uso desses mecanismos 
para melhorar ainda mais os resultados da organização é de extrema importância 
para que se consiga atingir os melhores resultados, tanto monetário, quanto profis-
sional. Esse resumo foi realizado com base na metodologia bibliográfica, de cunho 
teórico e natureza qualitativa. 

Palavras-chave: Capital Humano; Ambiente Organizacional; Capital Intelectual; 
Cultura Organizacional; Valores.
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A IMPORTÂNCIA DA INCLUSÃO DE PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA NO MERCADO DE TRABALHO

MELO, Paulo Gleison de Oliveira 1

SANTOS, Beatriz Rosa Pinheiro dos 2

RESUMO
É importante que a garantia de acesso ao mercado de trabalho seja dada às pessoas 
com deficiência, uma vez que, por muitos anos, poucas oportunidades existiam 
para este grupo. Em um passado não muito distante, pessoas com deficiência não 
eram cogitadas para trabalhar, e por esta razão, pouco se investia em capacitação 
profissional e conclusão dos estudos, razão pela qual, não haviam oportunidades 
de emprego para essas pessoas. Há a premissa de que todo ser humano necessita 
se sentir útil mediante dedicação a um determinado tipo de trabalho, uma vez que 
trabalhar é uma ação edificadora para todos.  No entanto, para que essa edifica-
ção aconteça, a abertura de chances para acesso ao trabalho deve ser dada, a fim 
de que as todas as pessoas possam ter acesso à sensação de utilidade. A inclusão 
de pessoas com deficiência é um desafio para muitos gestores de empresas, bem 
como para os próprios portadores, afinal promover a inclusão é também uma ques-
tão de responsabilidade social. Esse trabalho parte da seguinte indagação: como 
promover garantias de acesso ao trabalho às pessoas com deficiência? Objetiva-
-se refletir sobre a importância de pessoas com deficiências acessarem à educa-
ção com qualidade, à profissionalização no ensino superior e profissionalizante e 
consequentemente a ingressão no mercado de trabalho, enquanto profissionais 
capacitados. Desenvolveu-se uma pesquisa de metodologia bibliográfica, de cunho 
teórico e de natureza qualitativa. Como resultados das análises teóricas realizadas, 
descobriu-se que no Brasil, estima-se que 46 milhões de brasileiros (24% da popu-
lação) declara ter algum grau de dificuldade associável à alguma deficiência, e deste 
cômputo 12,5 milhões (6,7% da população) corresponde a uma deficiência física 
(IBGE, 2010). Além disso, existem dados oficiais que indicam que somente 403.255 
pessoas com deficiência estão empregadas, o que corresponde a menos de 1% do 
total de deficientes do país. Portanto, como conclusão e resposta ao problema de 
pesquisa, sugere-se que o trabalho voltado às cotas para pessoas com deficiência 
seja potencializado cada vez mais, a fim de promover maior alcance prático. Além 
disso, sugere-se que seja implantado, desde o ensino de base até o ensino superior, 
medidas de inclusão para esse grupo de minorias, que na verdade não são minorias, 
pois são muitos, a fim de que possam contribuir para o mercado econômico, para 
as organizações deste país e para o sustento de muitas famílias brasileiras, uma vez 
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que todos necessitam e devem viver a vida em sua capacidade máxima, basta que 
políticas públicas sejam criadas e implementadas no seio das organizações. 

Palavras-chave: Acessibilidade; Comportamento; Inclusão; Mercado de Trabalho.
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A IMPORTÂNCIA DA TOMADA DE DECISÃO 
ASSERTIVA SOBRE MODAIS DE TRANSPORTES PARA 

A OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA LOGÍSTICO

RAMALHO, Fernando Luiz Souza 
1 

SANTOS, Beatriz Rosa Pinheiro dos 2

RESUMO
Neste trabalho, será apresentado a importância de se tomar decisões assertivas nas 
organizações, para se obter uma otimização em todo o sistema logístico utilizado, 
ou seja, tendo uma abordagem sobre os modais existentes hoje, podemos diminuir 
os erros com relação ao tipo de modal utilizado nas empresas, e analisar de forma 
estratégica os produtos para que as empresas reduzam os custos operacionais de 
logística desnecessários, visando a maximização do lucro e a performance das em-
presas no que diz respeito a como transportar suas cargas, baseado principalmente 
no cenário atual, que podemos observar que está cada vez mais volátil e incerto, e 
melhorando a capacidade de tempo de resposta sobre os tipos de modais existen-
tes, sobre como implementar uma estratégia de analise em um espaço de tempo 
reduzido, para que o cliente final não seja prejudicado, e que sua compra chegue no 
melhor tempo possível, visando também agregar a melhor experiência para o con-
sumidor. Vale ressaltar que existem vários tipos de modais de transportes, sendo 
eles: rodoviários, que utilizam as rodovias para o transporte, ferroviários, mas ape-
sar de ter ferrovias no Brasil, ainda não é uma modalidade tão explorada, pois ob-
servamos ao longo dos anos que foram desativadas em grande parte do país, mas, 
conforme o objetivo deste trabalho é mostrar a importância da tomada de decisões 
quanto a escolha dos modais de transporte, é sempre importante acompanhar as 
mudanças que vem acontecendo também nas tomadas de decisões dos represen-
tantes do governo do nosso país, principalmente com relação à intenção de rea-
tivar trechos da malha ferroviária de alguns estados devido a demanda existente 
para alguns produtos tipo: ferro, minérios, grãos. Existe também os modais aéreos, 
dutoviário e aquaviário. Esse resumo foi realizado com base na metodologia biblio-
gráfica, de cunho teórico e natureza qualitativa. Como resultados e conclusões, in-
fere-se que na tomada de decisões quanto ao tipo de modal que será utilizado pela 
organização, é sempre bom levantar um estudo detalhado de quanto é o custo de 

1 Acadêmico do Curso de Bacharelado em Administração de Empresas da Faculdade de Ensino Su-
perior do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. fernando.
contato2018@hotmail.com.

2 Docente do Curso de Bacharelado em Administração de Em da Faculdade de Ensino Superior 
do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. E-mail: beatrizp.
gestaoemp@gmail.com



170Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

transporte de cada um, e o tempo que leva para transporte, é claro que para poder 
otimizar o sistema logístico, devemos levar em consideração o ambiente interno e 
externo da empresa, mapeando a personalidade e necessidades específicas de cada 
cliente e o custo operacional desde a fabricação até a distribuição de seus produtos. 
Tudo que foi mencionado aqui é uma contribuição para que haja tomada de decisão 
de forma assertiva dentro das organizações e que possam otimizar todo o sistema 
logístico utilizado.

Palavras-chave: Logística; transportes; decisões; modais; otimização.
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A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
NA GESTÃO ORGANIZACIONAL

PEREIRA, Tifani Gomes1

SANTOS, Beatriz Rosa Pinheiro dos Santos2

RESUMO
O planejamento é um instrumento de gestão que promove o desenvolvimento or-
ganizacional, que deve estar sempre presente nos planos da empresa, pois permite 
que se conheça melhor a organização, onde essas sempre visam uma situação ideal, 
porém se deparam com a situação real que é a que se encontram no presente e a 
situação possível sendo a mediação entre as outras duas. O planejamento, junta-
mente com as premissas da missão, visão e valores, é extremamente importante 
para a chegada da situação ideal, e tais premissas contribuem para a manutenção 
da cultura organizacional. A presente pesquisa parte do seguinte problema: como 
obter um planejamento que seja estratégico e que promova uma situação ideal? 
Objetiva-se demonstrar a importância de aquisição de um planejamento estraté-
gico que se baseia na missão, visão e valores da empresa e que consequentemente 
induz as tomadas de decisões mais assertivas e a situação que a instituição consi-
dera ideal. O tema desse resumo é importante, pois a partir de um planejamento, 
que não é apenas um plano ou uma mera declaração de intenções, é possível se 
obter um progresso da organização, a inovação e a atenção para as necessidades da 
empresa. Realizou-se uma pesquisa de metodologia bibliográfica, de cunho teórico 
e de natureza qualitativa. Como resultados da recente pesquisa, nota-se que par-
tindo dos princípios da missão, que é a razão da existência da empresa, visão que é 
o futuro que a empresa pretende chegar, e valores que se resumem nos princípios 
e crenças que a empresa possui e que baseiam o comportamento dos funcionários 
da organização, a empresa realmente terá condições para tomar decisões mais fá-
ceis e assertivas, com um objetivo que quando alcançado será renovado e atingido 
novamente, baseando-se em novos planejamentos para a chegada da situação ideal. 

Palavras-chave: Planejamento Estratégico; Situação Ideal; Tomada de Decisão; Re-
cursos Humanos. 
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A INCONSTITUCIONALIDADE DA FIGURA DO 
TRABALHADOR HIPERSUFICIENTE

CRUZ, Álvaro Augusto Fernandes da 1

LEONARDO, Francisco Morilhe 2

RESUMO
A Lei 13.467/2017 conhecida como Lei da Reforma Trabalhista, incluiu o parágrafo 
único do Art. 444 na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), criando a figura do 
empregado hipersuficiente como uma forma de possibilitar a transação de alguns 
direitos trabalhistas pelo empregado que seja portador de diploma de nível supe-
rior e receba salário mensal igual ou superior a duas vezes o limite máximo dos 
benefícios do Regime Geral de Previdência Social. O objetivo geral deste trabalho 
é demostrar a inconstitucionalidade do parágrafo único do Art. 444 da CLT tendo 
como objetivos específicos apresentar a força normativa dos princípios, a expressa 
violação do artigo acima referido e a consequente nulidade de cláusula de Contrato 
de Trabalho que preveja a transação de direitos trabalhistas em prejuízo do Traba-
lhador. A partir do levantamento da legislação pertinente e análise bibliográfica é 
possível identificar a posição à qual a Constituição Federal de 1988 (CF) qualifica o 
Direito do Trabalho, em sendo, como Direito Social previsto de forma expressa no 
Art. 6º e com a garantia do Art. 7º definindo além de outros direitos, que o Direito 
do Trabalho visa melhorar a condição social do Trabalhador. Demonstrada a fun-
ção social e tutelar do Direito do Trabalho deve-se então observar que, seja pela 
sua função formativa, interpretativa ou normativa, o Princípio da Indisponibilidade 
dos Direitos Trabalhistas está reconhecido no Art. 468 da CLT que atribui nulidade 
à quaisquer cláusulas trabalhistas que resultem direta ou indiretamente em pre-
juízo ao empregado e ainda confirmado na Súmula 276 do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) que ainda no ano de 2003 confirmou a irrenunciabilidade do aviso 
prévio. A legislação pátria trata de forma igualitária todos os Empregados não dis-
tinguindo formação profissional ou acadêmica e salário, não podendo o Empregado 
em nenhuma hipótese transacionar direitos em seu prejuízo, mesmo que expressa-
mente manifestada sua vontade, tendo ou não alto salário ou alto grau de instrução. 
Assim, reconhecendo que o Direito do Trabalho tem função Social e Tutelar por 
determinação Constitucional e que não admite negociação de Direito Trabalhista 
que seja em prejuízo do empregado, podemos concluir que fica demonstrada a ex-
pressa inconstitucionalidade da figura do Empregado Hipersuficiente sendo nula a 
cláusula de Contrato de Trabalho na qual o empregado renúncia ou transaciona em 
seu prejuízo, qualquer Direito Trabalhista previsto na legislação pátria. 

Palavras-Chave: Hipersuficiência; Inconstitucionalidade; Contrato de Trabalho; 
Relação de Emprego.
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A LUTA PARA SOBREVIVER EM MEIO À CRISE

LEONARDO, Francisco Morilhe 1

JÚNIOR, Roozevelt Rego Lopes 2 

RESUMO 
Atualmente, devido à evolução dos casos de pessoas que contraíram o vírus da CO-
VID 19 no país, muitas empresas vieram a falência, devido a obrigação de manter as 
portas fechadas. Muitas organizações buscaram outro meio de conseguir que seu 
produto chegue aos seus clientes, uma das alternativas encontradas para que não 
se fechem as portas de vez, empreendedores mudaram a sua cultura se manter, mu-
dando para o meio tecnológico, meios de comunicações mais utilizadas pelas pes-
soas, nos quais são o WhatsApp, Facebook, entre outras redes sociais, porém todas 
vendas realizadas estão sendo entregues aos compradores por meio de delivery, 
mas muitas dessas empresas não estão conseguindo atingir uma renda para se 
manter no mercado, e com isso, acabam demitindo funcionários, deixam de honrar 
com suas obrigações chegando a falência de suas atividades. Com muitas empresas 
fechando as suas portas, a economia do país fica abalada, e a taxa de desemprego 
aumenta gradativamente. Com a falta de emprego, toda população acaba ficando 
preocupada de como vão fazer para sustentar a si e a sua família, como irá trazer 
comida à mesa para a sua família, como irão arcar com suas despesas, e toda essa 
preocupação excessiva acaba afetando a saúde psicológica de todos os envolvidos. 
Por conta da preocupação, acabam dormindo mal, se alimentando mal, tudo isso 
afeta a saúde mental da pessoa, que além de trazer irritabilidade, pode surgir crises 
de ansiedade e até mesmo depressão. Por fim, todos tem que ter fé, se unir, para que 
consigam encontrar uma solução para estar passando por essa crise, não apenas 
financeira e sim profissional e emocional.

Palavra-chave: Crise; Falta de Emprego; Empreendedores.
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A RELEVÂNCIA DE UM RECRUTAMENTO PROMISSOR 
PARA O GERENCIAMENTO DE PESSOAS

GONZAGA, Pedro Guilherme Moreira 1

SANTOS, Beatriz Rosa Pinheiro dos 2

RESUMO
Uma das etapas mais importantes para o avanço de uma empresa é o recrutamento 
de novos colaboradores, pois a empresa é composta por eles, existe aquela antiga 
frase popular “quem faz a escola são os alunos”, que, por sua vez, se encaixa tam-
bém nesse caso, já que o sucesso de qualquer empresa se resulta no esforço e na 
determinação de seus funcionários. Então, para executar corretamente o proces-
so de recrutamento é fundamental que haja muito planejamento acerca do perfil 
em que a empresa está buscando, e caso a empresa estiver em desenvolvimento, 
o ideal é que busquem profissionais que sejam promissores, ou seja, profissionais 
que pensam no futuro, assim, a empresa estrará fazendo um investimento a longo 
prazo, como é chamado. Esse trabalho parte da seguinte indagação: como melhorar 
o processo de seleção e recrutamento de pessoas, para que a empresa colha bons 
frutos no futuro? Objetiva-se refletir sobre a importância de pessoas realizarem um 
processo de recrutamento eficiente, buscando profissionais que possuam potencial 
de se capacitar nos objetivos designados por sua empresa e pessoas que possam 
seguir carreira mediante sua pro atividade e de preferência com ideias inovadoras 
para criar outros métodos geradores de lucros. Desenvolveu-se uma pesquisa de 
metodologia bibliográfica, de cunho teórico e de natureza qualitativa. Como resul-
tados das análises teóricas realizadas, no ano de 2019, no Brasil, estima-se que 59,2 
milhões de brasileiros empregados não eram chefes de domicilio (IBGE, 2019). As-
sim, vemos um constante aumento da participação dos jovens (que tendem a serem 
mais promissores) no mercado de trabalho, sempre buscando inovar de acordo 
com os fatos da atualidade no mundo moderno. Portanto, como conclusão e res-
posta ao problema de pesquisa, sugere-se que a empresa deixe frisado, ao anunciar 
a vaga, que será um diferencial profissionais com ideias inovadoras e, então, propor 
aos possíveis candidatos que apresentem alguma possível ideia durante o processo 
seletivo, para assim descobrirem talentos com perfis promissores e inovativos com 
mais facilidade. 

Palavras-chave: Determinação; Planejamento; Promissores; Inovação; Recruta-
mento de pessoas.

1 Acadêmico do Curso de Bacharelado em Administração de Empresas da Faculdade de Ensino 
Superior do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. pgon-
zaga03@gmail.com.

2 Docente do Curso de Bacharelado em Administração de Empresas da Faculdade de Ensino Su-
perior do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. beatriz@
faip.edu.br.



175 Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

A RELEVÂNCIA DO INBOUND MARKETING PARA 
ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO E RETENÇÃO DE CLIENTES

FELIX, Natália Ribeiro 1

SANTOS, Beatriz Rosa Pinheiro dos 2

RESUMO
O mercado do marketing digital cresce com muita frequência, eficiência e eficácia e 
segue sendo utilizado pela maioria das organizações que desejam se instalar tam-
bém no universo digital. O mercado digital trabalha em consonância com o merca-
do tradicional, enquanto que o segundo depende das inovações do primeiro para 
se sobressair e atender todas as demandas atuais voltadas à tecnologia contextual 
aplicada. No marketing tradicional ou Outbound Marketing os administradores e 
especialistas da gestão empresarial pensam em estratégias que direcionam a busca 
das empresas pelos clientes, inclusive por meio do marketing de relacionamento. 
No Inbound Marketing, todas as estratégias estão focadas em atrair os clientes para 
as empresas e retê-los, a fim de que percebam a proposta de valor e o quanto po-
dem progredir caso optem por consumir os produtos e serviços que são ofertados 
por essa empresa. A internet se tornou um ambiente de Marketing para empresas 
de diversos segmentos, pois ela realiza a mediação entre o cliente potencial com o 
produto e promove-o por meio das mídias digitais, portanto, o Inbound Marketing 
está sendo uma ótima estratégia para atrair novos públicos, onde se compartilha 
um conteúdo diretamente para um público-alvo, utilizando o marketing digital e 
ganhando interesse das pessoas pelo fato de chamar atenção do público certo, ou 
seja, do público que verdadeiramente potencialmente irá comprar. Portanto, essa 
pesquisa tem como objetivo descobrir novas estratégias para atrair clientes de uma 
maneira mais efetiva e com custo reduzido, atingindo o público certo para o negó-
cio. Como metodologia, realizou-se um estudo teórico do tipo bibliográfico, a partir 
de buscas na base de dados da CAPES. Como principais resultados, pôde-se notar 
que o Outbound Marketing ainda é muito utilizado pelas empresas, principalmente 
aquelas de grande porte, e que o Inbound Marketing é um conceito que vem cres-
cendo e gerando muitos resultados, pois seleciona o público-alvo e o custo é mais 
baixo para impulsionar as vendas. Além disso, a pesquisa demonstrou que as mídias 
digitais mais utilizadas para alavancar as vendas são as redes sociais Instagram e 
Facebook, que representam 64% dos meios publicitários. Por fim, como considera-
ções finais destaca-se que o marketing digital está ocupando cada vez mais o seu 
lugar no mundo e está mais rápido e eficaz vender e comprar pela internet. 

Palavras-chave: Marketing Digital; Inbound Marketing; Outbound Marketing; Pla-
nejamento Estratégico. Retenção de Clientes.
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A SATISFAÇÃO NO TRABALHO ATRAVÉS DAS 
RELAÇÕES INTERPESSOAIS

CATAIA, Amanda Caetano 1

MARCIANO, Juliana de Azevedo 2

RESUMO
Este trabalho tem como finalidade analisar os aspectos necessários para que se 
tenha um bom relacionamento interpessoal dentro de uma organização, baseados 
na satisfação do trabalhador, evitando assim as possíveis causas de conflitos inter-
nos dentro da empresa. Com o intuito de solucionar este problema proposto, fez-se 
necessária a realização de pesquisa bibliográfica para elencar a teoria a respeito do 
tema e, como prática, a aplicação de um questionário semiestruturado. O objetivo 
deste estudo é analisar se um colaborador satisfeito produz mais e, consequente-
mente, se relaciona melhor com as outras pessoas, gerando maiores benefícios não 
só para a empresa como para todos. A hipótese estudada supõe que é importante 
que haja um bom relacionamento interpessoal entre a equipe para que o trabalho 
possa fluir melhor, facilitando na convivência, e também dessa forma o trabalho 
será satisfatório para toda a equipe, facilitando até mesmo para a própria lide-
rança. Esse é um resultado muito esperado e que ameniza a maioria dos conflitos 
existentes dentro da organização, evitando a insatisfação e o mau relacionamento 
que poderá existir entre todos. Também será analisado o comportamento do líder, 
como um parâmetro de superação de obstáculos e alcance dos objetivos planeja-
dos, supondo que o bom relacionamento interpessoal com os colaboradores, clien-
tes e também com as pessoas que o cercam em sua vida pessoal tenha impacto na 
produtividade da equipe.

PALAVRAS-CHAVE: Relacionamento interpessoal; Satisfação no trabalho e Confli-
tos organizacionais.
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A SOBREVIVÊNCIA DAS PEQUENAS LIVRARIAS: 
OS EVENTOS CULTURAIS E AS PARCERIAS COMO 

POSSÍVEIS ESTRATÉGIAS PARA O SUCESSO

ZANARDI, Fernando Antonio Campos 1

OKUMURA, Júlio Hideyshi 2

RESUMO
O expressivo crescimento das vendas via internet (e-commerce) e das marketpla-
ces fez com que praticamente todos os pequenos comerciantes sofreram com a 
queda em suas vendas, entre eles está o mercado de livros. Os números gerias de-
mostram que em cada 10 livrarias que fecharam as postas nos últimos 10 anos, 9 
são empresas que tinham até nove funcionários, ou seja, eram empresas de peque-
no porte. Frente a essa problemática, a presente pesquisa em andamento tem como 
objetivo analisar as estratégias de gestão mercadológicas que podem possibilitar 
a continuidade e a expansão das pequenas livrarias ou sebos que ainda resistem 
somente com lojas físicas. Como estrutura da pesquisa, para atingir o nosso ob-
jetivo, buscou-se analisar os dados tendo como bases as categorias: mercado de 
livros no Brasil, faturamento, preço médio dos livros, número de livros consumidos 
per capto, gêneros mais vendidos e taxas de falências das livrarias. Delimitou-se 
os últimos 10 anos como base para essas pesquisas. Outro assunto que buscou-
-se compreender foi as possíveis estratégias que as grandes livrarias utilizam para 
atrair os clientes. Além o preço e das vendas realizadas nas lojas físicas e virtuais, 
as grandes redes realizam muitos eventos relacionados a promoção da cultura.  Sa-
be-se que os pequenos estabelecimentos não possuem estratégias e investimento 
em marketing e publicidade quando se comparadas às grandes lojas, sendo assim, 
na última sessão, mapeou-se possíveis formas e tipos de eventos que podem ser 
realizados com baixo custo (ou nenhum custo) como estratégia de fortalecimento/
ampliação de relacionamento com o público. A pesquisa será de natureza biblio-
gráfica, se embasando teoricamente em livros e artigos. Utilizou-se também fontes 
da internet, mas somente para pesquisar questões relacionadas as categorias que 
elencadas para análise macro do mercado. Parcialmente, até o momento, a pesqui-
sa tem apontando que as pequenas livrarias de fato enfrentam grandes desafios 
para sua sobrevivência, contudo, os eventos que visam a promoção da cultura de 
modo geral, podem ser excelentes estratégias para fortalecer o vínculo com o públi-
co e aumentar o fluxo em suas vendas. Além disso, em muitas cidades pequenas, há 
1 Acadêmico do Curso de Bacharelado em Administração da Faculdade de Ensino Superior do In-
terior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Marília. E-mail: fc_za-
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poucos eventos culturais, sendo assim, as pequenas livrarias podem se transformar 
em estabelecimentos que fomentam o acesso a cultura, atuando como polo incenti-
vador principalmente dos artistas e escritores locais.

Palavras-chave: Livrarias pequenas; O evento como estratégias para o negócio; 
Parcerias; Fomento da cultura local.
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AS REDES SOCIAIS E OS DIREITOS HUMANOS: A 
POSSIBILIDADE DE BLOQUEIO COMO FORMA DE 

TUTELA DE DIREITOS SOCIAIS E POLÍTICOS

SOUZA, Felipe Fernando Franco de 1

SOUZA, Jady Stephanie Franco de2

RESUMO
Todo ser humano tem o direito legal ao acesso à Internet e a proteção desse acesso 
é aplicada através do Pacto Internacional dos Direitos Civis e Políticos (PIDCP) e 
pelo Pacto Internacional de Direitos Econômicos Sociais e Culturais (PIDESC). O 
presente artigo trata sobre os mecanismos que o governo vem criando desde o ano 
de 2014 com mais enfoque para bloquear as informações consideradas “indesejá-
veis”, tendo como alvo, não apenas a pornografia infantil, jogos ilegais, violações de 
direitos autorais, mas também, o bloqueio para suprir alguns conteúdos específicos 
de caráter político e social nas principais mídias, tais como Facebook, Twitter, Ins-
tagram, entre outras, de comum acesso da coletividade. Sendo assim, é importante 
ressaltarmos que com o avanço diário da Internet, tornou-se para a maioria das 
pessoas o meio mais fácil de acesso, no quesito de comunicação. Por essa razão, o 
governo vem desde o ano de 2014 com enfoque de bloquear, ou seja barrar as infor-
mações que considera indesejáveis, uma vez que o público que utiliza desse meio 
de internet, não é somente os maiores de 18 anos, mas também nos dias de hoje a 
internet tornou-se um meio até mesmo para as crianças navegar, jogar, comunicar 
e etc. Por essa razão o governo entende ser necessário esse meio de prevenção. 

PALAVRAS-CHAVE: Redes Sociais; Direitos Humanos; Tecnologia.
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CONTRATAÇÕES DE POSSÍVEIS NOVOS MEMBROS 
DA ORGANIZAÇÃO COM BASE NOS PROCESSOS DE 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE PESSOAS

NATALI, Lucas Camargo 1

SANTOS, Beatriz Rosa Pinheiro dos 2

RESUMO
Os funcionários são partes fundamentais de uma empresa, portanto, é importante 
que seja realizada uma seleção bem feita de possíveis candidatos a fazer parte da 
organização, e essa seleção é dividida em dois processos, entre eles:  recrutamento 
e seleção, o recrutamento pode ser feito tanto internamente (entre os próprios co-
laboradores) e poder ser feito através de cartazes ou avisos e bilhetes de abertura 
de uma vaga, quanto externamente (pessoas de fora da empresa) podendo ser feito 
através de vários métodos, como apresentação de candidatos (por funcionarios da 
própria empresa), arquivo ou banco de dados de candidatos e visitas a faculdades 
ou universidades entre outros métodos. Esse resumo parte da seguinte problemá-
tica: Como é e como deve ser realizada a contratação de colaboradores? Objetiva-se 
apresentar estratégias para admissão de possíveis novos profissionais, mantendo 
sempre uma visão bem fundamentada e buscando sempre o aumento do portfólio 
organizacional. Justifica-se esse resumo mediante a importância que existe em de-
monstrar de forma fácil o conteúdo da aula sobre gestão de pessoas, a importância 
de uma boa estratégia de contratação e para que isso ocorra de forma eficiente, de-
ve-se conhecer bem a empresa, assim como o candidato à vaga em aberto também. 
Como metodologia, foi desenvolvido através de uma pesquisa de natureza qualita-
tiva e do tipo bibliográfica. Como conclusões e resultados esperados, deseja-se que 
existam contratações efetivas, a fim de a empresa aumente seus lucros e que os 
candidatos sejam bem incluídos na organização de forma que suas competências, 
habilidades e atitudes sejam bem aproveitadas.

Palavras-chave: Recrutamento de Pessoas; Seleção de Pessoas; Contratações; 
Portfólio Organizacional.
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CULTURA ORGANIZACIONAL E A GESTÃO DE 
TALENTOS

LIMA, Eduarda Silva 1

GAZZOLA, Sara Barbosa 2

RESUMO
A cultura organizacional pode ser entendida como a identidade de uma empresa, 
ou seja, por meio dos valores, princípios e normas, é gerada a essência da organi-
zação na qual é conhecida interna e externamente. Dessa forma, compreende-se 
que as organizações costumam selecionar e contratar pessoas que apresentem 
características semelhantes aos seus valores e princípios, portanto, as práticas de 
gestão de pessoas procuram ser coerentes com a cultura organizacional. Nesse 
contexto, atribui-se que a gestão de talentos é uma das práticas da gestão de pes-
soas que contempla selecionar, contratar, treinar e desenvolver as competências 
técnicas e comportamentais dos sujeitos em busca de reter os melhores talentos 
na organização. O presente trabalho objetiva compreender as contribuições da cul-
tura organizacional na realização da gestão de talentos em relação a proporcio-
nar engajamento, motivação e sentimento de pertencimento e suas influências no 
clima organizacional. A metodologia escolhida para essa pesquisa bibliográfica de 
natureza qualitativa para compreender os principais conceitos. Como resultados, 
espera-se demonstrar as vantagens da gestão de talentos tendo como base a cultu-
ra organizacional. Considera-se, portanto, a gestão de talentos essencial para que 
as empresas possam formar melhores equipes e alcançar seus objetivos organiza-
cionais, seja na busca pelos melhores talentos ou no desenvolvimento de pessoas.

PALAVRAS-CHAVES: Cultura Organizacional; Gestão de Talento; Gestão de Pessoas. 
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DIREITO HUMANO À ALIMENTAÇÃO ADEQUADA

SANTOS, Tiago Leandro dos 1   
ARAÚJO, Fabrício dos Santos 2

RESUMO
O direito humano à alimentação adequada significa no acesso material e econômi-
co, de toda pessoa, a alimentos e recurso que possam garantir de maneira contínua 
a subsistência. Previsto no artigo 25 da Declaração Universal de Direitos Humanos, 
tem seu conceito ampliado em outros dispositivos esparsos do direito internacio-
nal. Também está constitucionalmente garantido pela emenda constitucional nº 64, 
que inclui tal direito ao artigo 6º da Constituição Federal, de 1998. Contudo, isso 
não significa que esse direito tem sido assistido na prática, mas que, na verdade, 
no cenário do mundo atual, continua sendo um desafio a ser combatido.  Após o 
fim da Segunda-Guerra (1939-1945), popularizou-se no mundo a chamada revo-
lução verde, uma experiência que pretendia aumentar a produtividade de alguns 
alimentos. Consistia na utilização de sementes com alto potencial de rendimento, 
fertilizantes e pesticidas, técnicas de irrigação e de mecanização. Além do uso de 
novas variedades de plantas geneticamente modificadas, fortemente dependente 
de agrotóxicos. Entretanto, demonstrou-se ineficaz a dita revolução, o que se pode 
perceber pela consolidação da chamada “soberania alimentar”, uma ideologia ado-
tada após a frustração que assolou os países subdesenvolvidos e em desenvolvi-
mento, que, dada a pobreza e falta de recursos em razão da má distribuição de 
terras e riquezas, os pequenos produtores não mostravam condições de se adap-
tarem as novas técnicas de produção que tinham um alto custo, levando a maioria 
dos produtores ao endividamento e a perda de suas terras. Além disso, a escassa 
quantidade de alimento produzido por países em desenvolvimento, geralmente, 
era exportada para países ricos e já industrializados. Nesse diapasão, é cristalina 
a ineficiência do Estado no combate à fome bem como na perseguição do direito a 
alimentação adequada. Restando uma problemática complexa e multidimensional, 
qual este trabalho pretendeu demonstrar brevemente. Para garantir a concretiza-
ção do direito à alimentação adequada, deve o Estado prover meios e recursos que 
possam promover a alimentação, bem como desenvolver mecanismos jurídicos que 
às protejam e respeitem. Contudo, é salientar neste cenário, o papel da população 
como exigente, através dos mecanismos de exigibilidade. Significando a exigibilida-
de naquilo que pode ser exigido, ou seja, na possibilidade de uma pessoa (titular do 
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direito), de exigir o cumprimento ou a defesa de seus direitos (dos quais estes se-
jam titulares), quando eventualmente forem violados; evocar e reclamar preceitos 
já consagrados nas fontes de direito nacional e internacional, referentes ao direito 
humano à alimentação adequada, no âmbito dos três poderes (legislativo, executi-
vo e judiciário), e em todas as esferas de jurisdição. 

Palavras-chave: Direitos Humanos; Alimentação; Constituição Federal.  
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EMPREENDEDORISMO DIGITAL

MALAQUIAS, Vitor Hugo Sales 1

GAZZOLA, Sara Barbosa 2

RESUMO
Considera-se que o advento da internet proporcionou inúmeros benefícios para a 
sociedade, sendo o empreendedorismo digital uma dessas grandiosas contribui-
ções para combinar os usos dos recursos tecnológicos e das mídias sociais para 
obter lucro, além de alcançar pessoas e encurtar distâncias para que a empresa e 
sua marca sejam conhecidas. Nesse espaço digital, os vendedores e/ou promotores 
das marcas são chamados de influenciadores digitais, que fazem uso intensivo das 
redes sociais para demonstrar produtos e serviços, a fim de influenciar o compor-
tamento das pessoas, que são classificadas como seguidores, de forma que as con-
vença a desejarem e consumirem as marcas apresentadas. Diante dessa realidade, 
a presente pesquisa tem como objetivos compreender os benefícios do empreen-
dedorismo digital e a sua inter-relação com os influenciadores digitais em estimu-
lar o comportamento das pessoas para o consumo. A metodologia aplicada para 
este estudo é a pesquisa bibliográfica de natureza qualitativa para a compreensão 
dos conceitos e da inter-relação. Como resultados, espera-se compreender os be-
nefícios do empreendedorismo digital, seus avanços na sociedade e o papel dos in-
fluenciadores digitais em convencer as pessoas a adquirirem produtos. Verifica-se, 
portanto, que o empreendedorismo digital tem contribuído para a expansão dos 
negócios, principalmente por impulsionar marcas e produtos, sendo os influen-
ciadores digitais peças-chave para essa promoção, divulgação e novas formas de 
encantas e fidelizar clientes.

PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo digital; Influenciadores digitais; Compor-
tamento.
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EMPREENDEDORISMO E A GERAÇÃO Z

DA ROCHA, Camilly de Souza 1

GAZZOLA, Sara Barbosa 2

RESUMO
Na atual sociedade da informação e do conhecimento, marcada pelos avanços tec-
nológicos e da modernidade digital, a chamada geração Z, nascida no final da dé-
cada de 90 até meados de 2010, apresenta interesses e aptidões em empreender 
para ter o próprio negócio. Negócios esses voltados para a inovação e criatividade, 
quebrando então paradigmas de adentrar no mercado de trabalho apenas como 
um mero empregado. Pelo fato da geração Z ter crescido em meio a revolução tec-
nológica e de aprimoramento das tecnologias de informação e comunicação, novas 
tendências de empreendedorismo surgiram com essa força de trabalho e criativi-
dade. A geração Z é uma geração que tem mais facilidade na busca de informação e 
conhecimento por meio do acesso à internet e das redes sociais. A formação acadê-
mica possibilita construir desde cedo um currículo voltado para a área de negócios, 
portanto, essa geração apresenta-se bastante ativa e com energia para empreender. 
O presente trabalho tem como objetivo compreender as competências e habilida-
des dos jovens pertencentes a essa geração que possuem desejo de empreender. 
Para tanto, optou-se pela metodologia de pesquisa bibliográfica de natureza quali-
tativa. Como resultados, espera-se compreender as competências e habilidades dos 
jovens pertencentes a geração Z que já possuem seu próprio negócio e/ou gosta-
riam de empreender.

PALAVRAS-CHAVE: Empreender; Geração Z; Competências.
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GESTÃO POR COMPETÊNCIAS NAS ORGANIZAÇÕES 
PÓS-PANDEMIA

REIS, Caio Alfredo de Almeida dos 1

SOUZA, Beatriz Santos de 2

CALIXTO, Laura Raphael 3

GAZZOLA, Sara Barbosa 4

RESUMO
A pandemia da COVID-19 impactou a vida em sociedade e a economia de diversos 
países. Esse fato fez com que as pessoas e as empresas pensassem e repensassem 
em novas formas de trabalho e oportunidades de negócios. Nesse contexto de tan-
tas mudanças, a área de recursos humanos, responsável principalmente pelas prá-
ticas de recrutamento, seleção, treinamento e desenvolvimento de pessoas, pode 
intensificar em suas práticas a gestão por competências após o período da pan-
demia. Essa gestão contribui eficientemente em identificar nos colaboradores os 
conhecimentos, habilidades e atitudes (CHA) necessários para o bom desempenho 
das tarefas e funções, proporciona aos colaboradores aprimoramento profissional 
e vantagem competitiva para as empresas. O trabalho tem como objetivos analisar 
como a gestão por competências pode auxiliar na gestão de pessoas em um novo 
contexto pós-pandemia para identificar os conhecimentos, habilidades e atitudes 
(CHA) dos colaboradores frente a essa nova realidade, e como essa gestão pode 
direcioná-las para cargos, tarefas e funções de acordo com suas aptidões, a fim de 
potencializar suas competências de forma que seja refletida nos resultados econô-
micos. Neste estudo foi utilizado o método de pesquisa qualitativa visando a análise 
de conceitos e as ideias sobre a temática escolhida. Como principais resultados, a 
pesquisa apresenta os conhecimentos, habilidades e atitudes (CHA) essenciais e 
primordiais aplicáveis na gestão de pessoas pós-pandemia. Considera-se, portanto, 
a gestão por competências imprescindível por detectar nas pessoas suas potencia-
lidades e direcioná-las para o atingimento dos objetivos organizacionais, inclusive 
para preparar as pessoas e as empresas para o enfrentamento de novos e diversos 
cenários adversos. 

PALAVRAS-CHAVE: Gestão por competências; Pandemia; Gestão de Pessoas.
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MARKETING DIGITAL: ESTRATÉGIAS 
ORGANIZACIONAIS PARA O MUNDO DOS 

NEGÓCIOS

DALLAN, Maria Carolina da Silva 1

COLOMBO, Gustavo Gonçalves 2

RESUMO
O marketing é uma área de grande contribuição para os resultados organizacio-
nais, nesse sentido as organizações competitivas contribuíram significativamente 
para que novos desafios organizacionais fossem realizados com mais eficiência e 
eficácia se utilizando dessas ferramentas que são realizadas nos mercados orga-
nizacionais. Novos termos aparecem reunindo as áreas de marketing e tecnologia 
desenvolvendo a sub área denominada marketing digital. O marketing digital está 
cada vez mais presente no cotidiano das pessoas, nesse contexto é praticamente 
impossível não ser afetado por uma ação publicitária ou uma propaganda digital 
ao longo do dia seja via tablets, computadores ou até mesmo os smartphones. Este 
resumo apresenta os resultados parciais de um projeto de conclusão de curso que 
está em andamento, e tem por principal objetivo abordar o tema a respeito da in-
fluência do marketing digital presente no cotidiano das pessoas, ou seja, analisando 
se de fato o marketing digital é um fator importante para impacta diretamente na 
divulgação e potencialização da marca e seus produtos ou serviços. Tal projeto tem 
como justificativa proporcionar um corpo de discussão fundamentado e relevante 
para a pesquisa e para os trabalhos de temáticas semelhantes para novos acadêmi-
cos e colaborar com aplicações práticas e diretrizes para as compreensões acerca 
do contexto organizacional contribuindo com estratégias relevantes de marketing 
digital nas organizações. Para o desenvolvimento do projeto o percurso metodoló-
gico será realizado através de métodos quantitativos e quantitativos, iniciando o 
estudo bibliográfico através dos protocolos de revisão sistemática da literatura nas 
plataformas disponíveis utilizando como embasamento teórico que serve de sus-
tentação para a discussão do estudo. E, num segundo momento será aplicada uma 
pesquisa feita através de ferramenta online onde se busca análisa as relações entre 
os estudos bibliográficos e os dados colhidos na pesquisa. Por fim, apresentam se 

1 Acadêmica do Curso de Bacharelado em Administração da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Marília. E-mail: dal-
lancarolyynna.com

2 Docente do Curso de Bacharelado em Administração da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Marília. E-mail: gustavo@
faip.edu.br
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como resultados parciais até o momento que de fato os resultados obtidos através 
do markting digital são bastante interessante e significativo para as organizações 
que buscam competitividade em novos desafios organizacionais, o mercado apre-
senta significativa mudança e os clientes buscam mais velocidade e diferenciais em 
suas experiências de consumo.

PALAVRA-CHAVES:.Marketing digital; Competitividade; Desafios organizacionais, 
Tecnologia
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MULHERES E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL – O 
IMPACTO DAS RELAÇÕES DE GÊNERO NA 
FORMAÇÃO DA MULHER TRABALHADORA 

MARCIANO, Juliana de Azevedo1

RESUMO
A partir da regulamentação da educação profissional pela Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB) de 1996, juntamente com o Decreto n. 2.208/97, fo-
ram disponibilizadas novas formas de profissionalização da classe trabalhadora, no 
entanto, é possível perceber a influência dos papéis de gênero nas escolhas profis-
sionais de mulheres e homens. Esta pesquisa busca levantar as escolhas de mulhe-
res por determinados cursos profissionais técnicos de nível médio e analisar como 
estas são influenciadas por suas vivências em uma sociedade patriarcal, analisando 
o discurso de alunas presentes em cursos com maior e menor número feminino em 
uma instituição educacional do Sistema S, na cidade de Marília. A pesquisa biblio-
gráfica buscará analisar o processo de entrada e permanência de mulheres em cur-
sos de maioria masculina e a concentração maior de alunas em cursos relacionados 
às habilidades consideradas como naturais à mulher, tais como o cuidar, serviços 
pessoais, hospitalidade e saúde. A abordagem utilizada na pesquisa será qualitati-
va, valendo-se de entrevistas semiestruturadas, analisadas com base na teoria da 
divisão sexual do trabalho e nos papéis sociais de gênero; influenciada por pressu-
postos marxistas. Neste contexto, busca-se compreender a forma como as alunas 
da educação profissional técnica vivenciam e descrevem a sua realidade e, se o fato 
de ser mulher, assim como outros aspectos, interferiram nessa escolha. Ainda, acre-
dita-se também ser possível compreender e analisar a participação feminina no 
mercado de trabalho, mediante a escolha profissional pelo ensino técnico.

PALAVRAS-CHAVE: Divisão sexual do trabalho; Educação profissional. Relações de 
gênero.
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O ÁBACO COMO INSTRUMENTO DE ALFABETIZAÇÃO 
MATEMÁTICA-LÓGICA NO ENSINO ESCOLAR

JORDÃO, Laura Victoria Francisco 1

FRANCISCO, Vitória de Souza da Silva 2

OKUMURA, Júlio Hideyshi 3

RESUMO
O ábaco surgiu na mesopotâmia há muitos anos atrás, foi uma invenção para facili-
tar os cálculos, pois com a evolução constante, começou a haver uma necessidade 
de fazer contas mais complexas que proporcionou a criação do ábaco. A pesquisa 
visa explorar e descrever como era o primeiro o primeiro ábaco, quais as habi-
lidades ele oferece a criança e sua importância no ambiente escolar. O primeiro 
ábaco era feito sobre uma pedra lisa, com areia aonde palavras, números e letras 
eram desenhadas nesta pedra e as bolas de pedra eram utilizadas para auxiliar na 
realização de cálculos. Com o passar dos anos ele foi aperfeiçoado fazendo com que 
atualmente existem diversos tipos de ábaco como o ábaco Maia, ábaco Japonês, 
ábaco Chinês, ábaco Grego, ábaco Babilônico, ábaco Asteca ábaco romano e o ábaco 
de Montessori e cada ábaco tem sua forma de utilização diferente. O ábaco utilizado 
em sala de aula para o ensino da matemática é o ábaco com composto por pinos nas 
verticais, cada um dos pinos representa uma casa da unidade decimal, a primeira 
ordem representa a unidade, a segunda a dezena, a terceira ordem representa a 
centena e a quarta ordem representa a unidade de milhar, em cada um desses pinos 
são colocadas argolas que representam os números. Para atingir o nosso objetivo 
de pesquisa, abordaremos os seguintes pontos: o histórico da utilidade social do 
ábaco; as principais formas didáticas de utilização do Ábaco para a alfabetização 
matemática. A pesquisa será de natureza bibliográfica, utilizando livros e artigos. 
O uso dele pode estimular múltiplos domínios cognitivos, como a memorização, 
raciocínio lógico, coordenação motora, percepção, compreensão, agilidade no ra-
ciocínio, pensamento lateral, concentração e compreensão das semelhanças entre 
linguagem e o registro em matemática que podem favorecer a aprendizagem do 
aluno em sala. É importante ressaltar que o ábaco é uma ferramenta muito utiliza-

1 Laura Victoria Francisco Jordão. Orientanda. Acadêmica do Curso de Bacharelado em Administra-
ção da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacio-
nal do Interior Paulista. Marília. E-mail: lauravictoria064@gmail.com 
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da também pelo deficiente visual para realizar cálculos, com um modelo adaptado, 
mesmo assim é uma ferramenta indispensável em sala de aula tanto de escolas 
públicas e particulares, para deficientes visuais ou não, pois ajuda muito na refle-
xão sobre o sistema de numeração e na realização das operações fundamentais. 
A pesquisa se encontra no início, portanto, não temos ainda considerações nem 
conclusão a respeito dos resultados.

Palavras-chave: Ábaco; Raciocínio Lógico; memorização.  
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O IMPACTO DA MOTIVAÇÃO E DOS FATORES 
MOTIVACIONAIS NAS ÁREAS COMERCIAIS – EM 
ESTUDO DE CASO SOBRE O DEPARTAMENTO DE 

VENDAS

SILVA, Renata Cristina Pereira 1

COLOMBO, Gustavo Gonçalves 2

RESUMO
A área de vendas está sendo apontada por alguns autores e algumas correntes li-
terárias como uma base de sucesso para qualquer negócio no contexto organiza-
cional. Tal área conta com uma ferramenta muito importante que é a motivação. 
A motivação envolve fenômenos emocionais, biológicos e sociais e é um processo 
responsável por iniciar, direcionar e manter comportamentos relacionados com o 
cumprimento de objetivos. Diante disto, o presente resumo apresentado como par-
te de um trabalho de conclusão de curso tem como objetivo analisar o desempenho 
e ações que contribuem para a motivação de colaboradores e gestores nessa área. 
Dessa forma, eles podem usar as habilidades, conhecimentos e atitudes que já pos-
suem e assim potencializar e desenvolver um importante papel no mercado. Para 
a grande área de recursos humanos o projeto focaliza na definição e conceito de 
motivação e no estudo de ações motivacionais que colaboram para o bom desen-
volvimento e uma atuação assertiva das equipes. Para a área comercial, o presente 
trabalho usa as lentes de métricas e formas de avaliação sobre os desempenhos das 
equipes de vendas. A metodologia de pesquisa se apoia na pesquisa exploratória 
do tipo qualitativa e descritiva. Num primeiro momento o presente trabalho utili-
zará a Revisão Sistemática da Literatura (RSL) construindo seu aporte teórico. Num 
segundo momento a pesquisa qualitativa e descritiva se dará pela metodologia de 
estudo de caso de empresas reais na cidade de Marilia – São Paulo, onde os gestores 
da área de vendas serão entrevistados por meio de um roteiro de entrevista guiado, 
após a coleta de dados e a tabulação das informações. Alguns estudos comprovam 
que ao receber estímulos motivacionais e apoio por parte da empresa, os colabora-
dores passam a desempenhar com mais entusiasmo suas tarefas essa relação torna 
extremamente necessária à área de vendas onde o dinamismo da função exige em 

1 Renata Cristina Pereira Silva. Orientanda. Acadêmica do Curso de Bacharelado em Administração 
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maior grau uma capacidade de adaptação em relação à tarefa e a facilidade em rela-
ção à negociação com clientes. Diante desse cenário o presente trabalho se justifica 
na capacidade de gerar informações relevantes sobre esse tema como resultados 
de pesquisa, alinhando as premissas entre desenvolvimento científico e criação de 
materiais relevante para as organizações alvo de estudo e para a sociedade que se 
interessar pela busca desse tema. Por fim, apresentam-se como resultados parciais 
os fatores motivacionais, que quando bem estruturados ao contexto organizacio-
nal, podem colaborar de maneira bastante significativa para uma administração 
estratégica e competente gerando melhores resultados.

PALAVRAS-CHAVE: Administração Competente; Estratégias; Motivação; Recursos 
Motivacionais.
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RELAÇÕES ÉTICAS NO AMBIENTE DE TRABALHO 
E SUAS IMPLICAÇÕES NA PRODUTIVIDADE 

EMPRESARIAL

FILHO, Ednan Eduardo Vercelino 1

MARCIANO, Juliana de Azevedo 2

RESUMO
Pesquisas realizadas no ramo social e cultural entre 2015 e 2020 têm demonstra-
do, entre outros resultados, que o jovem brasileiro não tem uma visão social muito 
ampla sobre o cenário antropológico, sobre as relações éticas na sociedade e suas 
implicações no ambiente de trabalho, fazendo com que as gerações se desenvolvam 
sem base cultural instruída. As mudanças sociais mais recentes serviram de case 
em vários trabalhos e estudos acadêmicos e o interesse em pesquisa-las demonstra 
que o brasileiro se importa com as virtudes que nossa cultura luta para preservar. 
O texto visa analisar a perspectiva de sociólogos renomados, tradicionais e moder-
nos no tocante à ética e suas implicações dentro e fora do mercado de trabalho, 
analisando teses e artigos publicados em periódicos sobre ética, utilizando uma 
abordagem qualitativa e bibliográfica e contemplando os ambientes internos e ex-
ternos da empresa visando um cenário amplo. Também será pesquisado o impacto 
destas virtudes no ambiente de trabalho, as consequências do “ser ético” para as 
empresas, como se dá a credibilidade dos indivíduos e o seu resultado na socieda-
de. Os resultados apontam como as empresas são vistas perante o mercado, seu 
destaque frente as demais, o impacto no fechamento de parcerias fomentando seu 
desenvolvimento, se destacando pelo alto poder de confiabilidade com seus forne-
cedores e clientes. Observou-se também que a ética empresarial refletida nos fun-
cionários traz consequências otimistas, um aumento na produção em curto, médio 
e longo prazo, pela satisfação em se trabalhar com um ambiente sincero e se sentir 
contente em fazer parte de uma empresa que respeita suas relações de trabalho, 
e que contribui com a sociedade servindo como exemplos, como pioneiras e refe-
rência. Concluiu-se que o impacto da ética nas empresas é otimista, apresenta uma 
melhora no faturamento e na produtividade dos funcionários, garante um clima 
organizacional organizado com equipes mais dispostas e mais proativas. A credibi-
lidade, a forma como a empresa é vista reflete nos resultados, resulta em parcerias 
comerciais e desenvolvimento para ambos.

PALAVRAS-CHAVE: Brasil; Relações Éticas; Credibilidade; Produtividade.
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TRANSPORTES UNIMODAL, MULTIMODAL E 
INTERMODAL E SUAS RELEVÂNCIAS

FELIX, Natália Ribeiro 1

SANTOS, Beatriz Rosa Pinheiro dos 2

RESUMO 
Em se tratando dos setores logísticos das empresas ainda têm muitos que acre-
ditam que só se trata da carga, transporte, carregamento e descarregamento de 
mercadorias e produtos, mas não, o setor de logística é muito mais do que isso, se 
trata de planejamento estratégico de produtos e materiais, emissões de documen-
tos, como o manifesto eletrônico de documentos fiscais, notas fiscais, CTE (conhe-
cimento de transporte eletrônico), dentre outros tipos de documentação que são 
expedidos. No entanto existem também três tipos de distribuição e infraestrutura 
da logística e suas entregas, são eles: unimodalidade, intermodalidade e multimo-
dalidade. A unimodalidade é o transporte de um único modal e que só emitido um 
documento para ele, pois como é só um tipo transporte rodando não há necessida-
de de mais emissões de documentos. A intermodalidade envolve mais de um tipo 
de transporte, sendo assim é emitido mais de um documento, exemplo: na inter-
modalidade transportam os insumos um navio, um avião e por fim um caminhão, 
para cada modal que roda com aquele produto ou matéria-prima é emitido um do-
cumento para cada um deles, um documento para o navio, um para o avião e para 
o caminhão mesmo se tratando do mesmo material transportado. Já a multimoda-
lidade também se trata de mais de um modal para transportar a mercadoria, po-
rém na multimodalidade é emitido um único documento para todos os transportes 
que irão fazer aquele carregamento desde a origem até a entrega no destino final. 
Esse trabalho parte da seguinte indagação: qual a maior vantagem que se enxerga 
em cada uma dessas modalidades? Objetiva-se refletir que em cada modalidade 
há suas vantagens, como na unimodalidade, por ser só um tipo de transporte e 
emissões de documentos para um só modal, seus custos não são altos, já na inter-
modalidade suas vantagens são a combinação dos diferentes transportes que irão 
fazer aquele frete resultando reduções dos custos e também redução do tráfego ro-
doviário, na multimodalidade suas vantagens é ter um único responsável do trans-

1 Acadêmica do Curso de Bacharelado em Administração de Empresas da Faculdade de Ensino 
Superior do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. nata-
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porte da carga desde a origem até o destino facilitando um único pagamento de 
frete, maior segurança, entrega mais rápida e também a redução dos custos já que 
uma única pessoa fica responsável pela carga e documento. Desenvolveu-se uma 
pesquisa de metodologia bibliográfica, de cunho teórico e de natureza qualitativa. 
Como análise deste trabalho foram feitas pesquisas de acordo com a estratégia de 
cada distribuição e infraestrutura da logística, e acredita-se que a escolha por um 
modal depende das características da empresa e da carga. Espera-se que essas dis-
tribuições de transportes resultem em positividades para entrega, assim reduzindo 
os custos, tendo mais segurança e trazendo credibilidade para a empresa. 

Palavras-chave: Modais de transporte; Logística; Unimodalidade; Intermodalida-
de; Multimodalidade.
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COVID 19: O VÍRIUS QUE PAROU O MUNDO

LEONARDO, Francisco Morilhe 1

GABRIEL, Edilson Guilherme Moreira 2 

RESUMO
Coronavírus é um vírus que causa infecções respiratórias, com sintomas como fe-
bre, tosse, entre outros sintomas gripais, podendo ser transmitido pelo ar, ou por 
contatos físicos com qualquer tipo de objeto, gotículas de saliva, espirro, é neces-
sário muito cuidados como lavar as mãos com água e sabão, álcool em gel, cobrir o 
nariz e boca ao espirar, evitar aglomerações, inclusive se estiver doente. Ainda não 
obtido A vacina está cada vez evoluindo e sendo transmitido através do mundo, e 
quem mas corre risco são a categoria de idade mais alta, acima dos 60 anos e pes-
soas com doenças crônicas, como diabetes e doenças cardiovasculares. Esse grupo 
necessariamente deve evitar o máximo possível sair de casa. Obtendo várias mor-
tes no mundo e sendo uma calamidade, os países tiveram que tomar medidas drás-
ticas para manter todas as pessoas em casa, impondo regras, impedindo as pessoas 
por exemplo de ir para uma praia, e até mesmo parando as empresas, trabalhos, e 
qualquer tipo de serviço, porém deixando apenas a área da saúde, caminhoneiros, 
mercados, farmácias no funcionamento. Coronavírus parando mesmo até a Disney, 
Jogos da NBA, pelos riscos. Sendo um vírus que está matando as pessoas, também 
está acabando com a economia dos países, aumentando o desemprego por estar 
dando falência aos funcionamentos de empresas sem meio de rodas lucrativas, 
com contas a serem pagas. Hospitais lotados, e pessoas morrendo todos os dias é 
onde cada País tenta lutar todos os dias para isso não acontecer, presidente e mídia 
fazendo campanhas e até com famosos através da internet arrecadando dinheiro 
para doações para ONGs e necessitados e explicando como deve se prevenir. O ficar 
em casa é muito importante, mas não podemos parar totalmente, não adianta sair 
de uma calamidade e entrar em outra. Se prevenindo tanto a contaminação como o 
resultado de quando voltar na área de trabalho. 

Palavras chaves: Calamidade, Coronavírus, Economia, Prevenção, Contaminação.
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O BRASIL COMO POTÊNCIA GASTRONÔMICA

SANTOS, Tiago Leandro dos 1

RESUMO
No Brasil, a Gastronomia deve ser vista pela sua variedade, advinda da heterogenei-
dade cultural em que a grande riqueza está na diversidade. Os hábitos alimentares 
neste país e suas regiões são determinados por diversos fatores, entre eles o fato 
de muitos estados serem banhados pelo mar incitando o consumo de peixes, ca-
marões, lagostas, lulas e mariscos na região praiana. Cidades próximas a mangues, 
rios e lagoas desfrutam da fartura de caranguejos, pitus e sururus. Já adentrando 
ao país, tradicionalmente, há o costume de se consumir carne de bode, de capri-
nos e bovinos, sendo esta última, em especial, sob a forma de carne-de-sol, fresca 
em açougues ou carne-seca. Da agricultura brasileira, de modo geral, obtém-se em 
abundância: coco de dendê, jerimum, macaxeira, milho e frutas, como abacaxi, ace-
rola, cajá, caju, carambola, siriguela, coco, goiaba, graviola, jaca, manga, mangaba, 
maracujá, pitanga, sapoti. O Brasil tem um enorme potencial para virar um destino 
gastronômico disputado. Demorará muito para se conquistar a excelência de al-
guns países, mas se tem tudo para tornar rapidamente um destino gastronômico 
exótico tão disputado como outros países que já conseguiram esse feito. Analisa-se 
que, o Brasil, em suas regiões, apresenta grande capacidade de extrair o melhor 
possível de suas peculiaridades, e transformá-las em atrativos que, não apenas au-
mentem a circulação de turistas locais ou estrangeiros no país, mas principalmente 
façam, de fato, o povo brasileiro conhecer melhor essa terra de 500 anos, e aprovei-
tar ao máximo, seja dentro ou fora da gastronomia, o que há de melhor a oferecer. 
Portanto, com a divisão geográfica atual do Brasil -, sul, sudeste, norte, nordeste 
e centro-oeste - e cada região possuir uma cultura especifica e peculiar, pode-se 
utilizar da biodiversidade para assim oferecer o Brasil como potência gastronômi-
ca e fazer com que se tenha um país extremamente aceitável fazendo o uso desse 
turismo gastronômico e não apenas no turismo de paisagem.

Palavras-chave: Gastronomia; Heterogeneidade Cultural; Agricultura Brasileira. 
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O ESTADO PSICOLÓGICO DOS PROFISSIONAIS COM 
A CHEGADA DO COVID-19

LEONARDO, Francisco Morilhe 1

SANTANA, Bruno Padoan 2 

RESUMO
Hodiernamente, com a chegada do novo COVID-19 pode-se ressaltar que houve al-
guns impactos na saúde mental dos profissionais, ainda mais nos profissionais que 
são da linha direta para combater esse vírus, mas, tendo que afastar alguns desses 
profissionais por não conseguirem exercer seu trabalho com excelência como exer-
ciam antes da pandemia. Outrossim, esse vírus fez com que alguns dos profissio-
nais da linha direta ao combate do COVID-19 desistissem de trabalhar e abandonar 
sua profissão por não ter psicológico para trabalhar, por ficarem lá grande parte do 
dia e vivenciarem algumas experiências que nunca passaram antes. Em suma, esse 
artigo busca mostrar a todos como o coronavírus atrapalhou a rotina desses pro-
fissionais e os impactos na saúde mental ocorrida pelo fato do COVID-19. Por esse 
prisma, para o desenvolvimento desse trabalho se utilizara a pesquisa qualitativa, 
sendo ainda um processo bibliográfico, pois utilizou-se de artigos e livros e, por 
fim, o método indutivo. 

Palavras-Chave: COVID-19; profissionais; saúde mental; combate ao vírus; pan-
demia.
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A EVOLUÇÃO DA SUSTENTABILIDADE NA MODA

STANGARI, Luana Cristal Ribeiro1;
CAETANO, Gabriela Ribeiro2;

LUCCHETTA, Natália Piovezani Bertolucci3; 
VIGGIANI, Maria Fernanda Sornas4.

RESUMO
O artigo tem como objetivo mostrar a evolução da moda pela vista da sustentabili-
dade, assim, será contada a história de toda essa mudança na moda, analisando as 
estatísticas apresentadas e explicando alguns conceitos utilizados na área. A par-
tir de uma pesquisa bibliográfica, o trabalho tende a mostrar que a indústria da 
moda está mudando cada dia mais, tecnologias e medidas para melhorar o meio 
ambiente, não só de um modo ambiental, mas também socioeconômico, para isto 
será apresentado exemplos de medidas adotadas por uma marca do setor, a qual 
colocou em prática todo o conteúdo analisado ao longo desse trabalho. Por conse-
guinte, demonstra-se que a sustentabilidade pode ser usada por muitas empresas, 
a fim de melhorar o planeta.

Palavras-chave: Moda; Sustentabilidade; Tecnologia.

ABSTRACT
The article aims to show the evolution of fashion through the view of sustainability, 
thus, the story of all this change in fashion will be told, analyzing the statistics and 
explaining some concepts used in the area. From a bibliographic research, the work 
tends to show that the fashion industry is changing more and more, technologies 
and measures to improve the environment, not only in an environmental, but also 
socioeconomic way, for this, examples of measures will be presented. adopted by 
an industry brand, which put into practice all the content analyzed throughout this 
work. Therefore, it is shown that sustainability can be used by many companies in 
order to improve the planet.
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INTRODUÇÃO

Mundialmente tem-se a indústria têxtil como uma das maiores ge-
radoras de empregos, sendo a terceira maior atividade econômica em ge-
ração de renda e tendências financeiras, em contrapartida, também é uma 
das indústrias que mais gera resíduos poluentes ao meio ambiente. Existem 
inúmeras marcas de moda que seguem o ritmo das tendências da moda, 
cultivadas pelo movimento fast-fashion, com uma produção em alta velo-
cidade, curta, com mudanças rápidas e produção em alta escala, focando 
apenas no consumo em massa, ignorando a necessária consciência de pro-
teção ambiental principalmente quando o assunto é a distribuição de seus 
lixos. Empresas que aderem este movimento tendem a produzir roupas de 
baixa qualidade, geralmente confeccionadas com serviços terceirizados, os 
quais dissimulam o trabalho análogo à escravidão, principalmente no setor 
de costura. Logo, peças produzidas de acordo com o fast-fashion podem ser 
consideradas roupas descartáveis, as quais caem em desuso rapidamente, 
por serem consideradas “desatualizadas”. 

A resposta contra ao fast fashion é que o slow fashion, este que pro-
põe uma produção de produtos em um ritmo mais lento. Assim, o slow 
fashion pode ser definido como um projeto centrado no ser humano, en-
quanto as questões relacionadas ao marketing são colocadas em segundo 
plano. O mesmo tende a focar em benefícios e mudanças sociais, culturais 
e ambientais, assim como na localização geográfica, com objetivos de de-
mocratizar o design na criação de novos modelos econômicos de negócios 
e de oportunidades, através das mudanças de comportamento.

Baseando-se nos conceitos expostos, tem-se a sustentabilidade na 
indústria da moda pensada em ligá-la ao meio ambiente, isto é, uma nova 
maneira de repensar os métodos produtivos aplicados nesse setor. Portan-
to, pode-se dizer que refletir dessa forma é restringir demasiadamente um 
conceito que deve ser orientado amplamente quando trata-se em definir 
responsabilidade social, ou seja, a sustentabilidade deve ser refletida como 
uma maneira de atuar com responsabilidade social através de maiores 
inovações e melhorias nos processos produtivos, objetivando diminuir a 
agressão ao meio ambiente, e visando aumentar a durabilidade do pro-
duto, conferindo-lhe maior tempo de vida, bem como promover trabalho 
justo e economicamente viável. 
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Fato é que atualmente as grandes marcas do setor da moda estão 
cada vez mais envolvidas com a sustentabilidade, esta que está ganhando 
um espaço muito abrangente sendo desde o reaproveitamento de tecido 
até a quantidade de plástico e lixos poluentes que podem servir para algo 
no futuro dentro da moda sustentável.

A indústria da moda está cada vez mais se concentrando em práticas 
de sustentabilidade, principalmente por meio de publicações comerciais 
inovadoras. O setor percorreu um longo caminho na melhoria das condi-
ções ambientais e sociais na complexa cadeia de fornecimento global. Para 
tanto, o presente trabalho utilizou o método bibliográfico, juntamente com 
notícias sobre o tema, sendo desenvolvido em três partes. Primeiramente 
será trabalhado a história partindo da Revolução Industrial até o Dia da 
Terra, dia que ficou considerado como o nascimento da sustentabilidade; 
em um segundo momento será abordado a relação da moda com a susten-
tabilidade, como as indústrias têxteis agregaram o valor da sustentabilida-
de em suas produções e ações e como é feita a união, moda e sustentabi-
lidade, dentro das empresas; finalizando será analisada a empresa Flávia 
Aranha, uma das marcas de moda que trabalha a sustentabilidade na sua 
cadeia de produção.  

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 DA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL PARA O DIA DA TERRA

No final do século XIX, com o surgimento da Revolução Industrial, 
surgiram as primeiras lojas de departamentos nos Estados Unidos, época 
que as máquinas de costura eram consideradas novas e o trabalho infantil 
ainda era legal. A maioria das roupas eram produzidas sob encomenda no 
mercado nacional, e apenas alguns pequenos números de pessoas tinham 
condições de encher um guarda-roupa. Com a explosão do consumo após 
a Segunda Guerra Mundial, os shoppings se tornaram comuns, possibili-
tando o ato de comprar roupas um novo passatempo. Na década de 1950, 
a cultura de consumo estabeleceu uma economia baseada na produção em 
massa, quando a maioria dos produtos de consumo eram fabricados nos 
Estados Unidos, proporcionando um aumento em shoppings, lojas de vare-
jo e vendas sazonais, a fim de estimular cada vez mais o consumo.

Sem objeções, a mentalidade pós-guerra de crescimento ilimitado 
não pode ser alcançada. No final dos anos 1960 e início de 1970, os mo-
vimentos políticos e sociais surgiram para lutar pelos direitos civis e se 
opor à Guerra do Vietnã, aumentando a consciência das pessoas sobre o 
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impacto da humanidade na Terra, assim, no dia 22 de abril de 1970 reali-
zou-se o primeiro Dia da Terra, momento que se deu início ao movimento 
ambientalista moderno, especialmente na moda através do estilo de vestir 
dos hippies.

A sustentabilidade do mercado de moda está ligada ao conceito de 
meio ambiente, pois trata-se de uma forma de repensar os métodos de pro-
dução utilizados pela indústria. Ao tentar definir responsabilidade social, 
este conceito deve ser orientado de forma ampla, logo, para entender os 
princípios da moda sustentável, é necessário entender os conceitos de fast 
fashion e slow fashion. Fast fashion é um termo utilizado pelas marcas, a 
qual tem como política produzir produtos de forma rápida e contínua, mu-
dando a coleção todas as semanas ou mesmo todos os dias, para apresen-
tar aos consumidores as últimas tendências da moda em tempo recorde e 
a um preço acessível (YAZBEK, 2016).

O slow fashion é uma alternativa à produção em massa, pois esti-
mula o consumidor a conhecer mais os produtos que consomem, a fim 
de restabelecer o contato com os métodos de produção e a valorizar as 
diversidades e riquezas tradicionais do país. Os processos de criação e 
produção responsáveis, junto a produção de bens não descartáveis, estão 
relacionados à noção de existência e não apenas de posse, que estimula 
a consciência moral. Portanto, é importante compreender tais conceitos, 
pois baseado nestes pode ser derivado todo o cenário de desenvolvimento 
sustentável do mercado da moda, não apenas relacionado aos conceitos de 
“eco” e “coisas verdes”, mas também à moda ética.

O fato é que a indústria da moda é um dos participantes responsá-
veis   por observar atentamente um dos pilares da sustentabilidade (econô-
mico, sustentável e ambiental), no caso o meio ambiente, pois as questões 
que afetam a sustentabilidade abrangem todo o ciclo de produção e con-
sumo do vestuário, até que o produto final seja descartado. Em 1973 ocor-
reram mudanças significativas para o cenário da sustentabilidade, pois foi 
neste ano que os Estados Unidos junto a outros países assinaram o acordo 
que criava um sistema de cotas para limitar a quantidade de tecidos e rou-
pas importados de países e/ou regiões específicas para proteger interesses 
comerciais. 

Com a abolição do sistema de cotas, em 2005, a Organização Mun-
dial do Comércio (OMC) chegou a um acordo, abrindo as comportas para 
terceirização da manufatura, a fim de proteger os interesses dos Estados 
Unidos, já que todo trabalho protegido pela indústria manufatureira dos 
EUA também foi abolido (NEIVA, 2013). 
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O movimento de confecções estrangeiras também causou uma sé-
rie de polêmicas, levando os consumidores a questionar a origem de suas 
roupas. Os grandes empresários e políticos corruptos da indústria usaram 
a “globalização do comércio” como desculpa para lançar um golpe, resul-
tando na substituição de trabalhadores em países ocidentais, protegidos 
por leis trabalhistas e salários mais altos, por trabalhadores em condições 
análogas à escravos em países subdesenvolvidos, como a China e Índia, por 
exemplo.

Este “golpe” ficou conhecido como dumping social, onde grandes 
empresas nacionais e internacionais, a fim de diminuir seus custos e au-
mentar seus lucros, exploram a mão-de-obra de país onde as leis traba-
lhistas são quase que inexistentes, pagando a estes trabalhadores salários 
baixos e condicionando-os a degradantes condições de trabalho. Contudo, 
o acordo da “Organização Mundial do Comércio” foi alcançado apenas para 
restaurar as duras condições de trabalho da Revolução Industrial do século 
XIX.

Atualmente, os governos dos países produtores de têxteis possuem 
pouca supervisão sobre a produção das fábricas, pois é importante que os 
tecelões e as fábricas mantenham tudo funcionando e despejem sistema-
ticamente produtos químicos não tratados diretamente aos rios, que che-
gam até ao oceano (YAZBEK, 2016).

Com o fast fashion as indústrias têxteis tornaram-se a segunda in-
dústria mais poluidora do mundo, perdendo apenas para as indústrias de 
petróleo e as indústrias de alimentos. Cabe aqui ressaltar, que as empresas 
de fast fashion trabalham no modelo de “obsolescência programada”, a qual 
possui certo tempo de qualidade, assim criando uma indústria de micro-
-tendências, já que as mesmas têm grande suporte das mídias sociais no 
setor da moda.

O espectro sombrio da indústria da moda rápida e seus problemas 
ambientais e sociais não podem ser ignorados. Embora o movimento lento 
da moda e o movimento da manufatura doméstica trouxeram esperanças 
para a indústria, ainda existem problemas com o sistema moderno de rou-
pas.

O futuro da moda sustentável não se trata apenas de tecnologias de 
impressão 3D, tecidos inteligentes e tecnologia wearable, mas é possível 
ter resultados através da conscientização dos consumidores e fornecendo 
conhecimentos sobre os métodos de fabricação do vestuário que vestem, 
além da conscientização de como usar as peças de moda, como processá-
-las ou reutilizá-las, por meio de um sistema denominado “berço a berço”. 
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Atualmente, as marcas de moda conscientes não podem mais ignorar sua 
responsabilidade social e ambiental, devendo transparecer os métodos de 
fabricação de seus produtos.

As gerações denominadas Y e Z são muito conectadas, tendo acesso 
rápido ao que está acontecendo mundo e inclusive na indústria da moda, 
podendo ser considerados os principais criadores de tendência e consumi-
dores das novidades da atualidade. Nesse contexto, ser sustentável não é 
tendência, mas uma realidade atual que exige transparência das empresas 
perante sua marca.

2.2 RELAÇÃO E UNIÃO DA MODA COM A SUSTENTABILIDADE

Em uma pesquisa feita pelo Instituto UNIETHOS foi descoberto que 
“As indústrias têxteis e de vestuário, juntas, constituem a quarta maior ati-
vidade econômica global; concentram 5,7% da produção manufatureira e 
mais de 14% do emprego mundial” (GIANNETI, 2018). 

O processo de produção têxtil começa com a agricultura, onde água 
e pesticidas são usados   em grandes quantidades. Por exemplo, o algodão, 
que é a principal matéria-prima da indústria têxtil, é uma das que mais 
necessitam de agrotóxicos. Assim, por meio do processo de fiação que con-
verte as matérias-primas em fios e do processo de tecelagem que transfor-
ma os fios em tecidos, são gerados resíduos sólidos, ou seja, matérias-pri-
mas e partes não utilizadas dos fios acabam sendo descartadas de maneira 
inadequada.

O tratamento de uma peça de vestuário é uma das etapas mais des-
trutivas para o meio ambiente. Por ser um processo que envolve tingimen-
to, branqueamento (branqueamento das fibras) e estampagem de tecidos, 
uma grande quantidade de produtos químicos é utilizada para alterar as 
propriedades do tecido.

A baixela corresponde ao corte e produção das peças a serem mon-
tadas e costuradas no processo de fabricação, logo, seu principal impacto 
é a produção de resíduos têxteis, que em muitos casos são descartados de 
forma inadequada. Outro problema na indústria têxtil são as embalagens 
utilizadas para o comércio de produtos, pois esta é formada principalmen-
te de plástico, o qual leva em média 400 anos para se decompor.

Um dos maiores problemas da indústria da moda são as grandes 
quantidades de resíduos têxteis, os quais demoram um longo período para 
se decompor, como por exemplo,  o poliéster que requer mais de 200 anos 
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para sua decomposição. Segundo dados da Associação Brasileira da Indús-
tria Têxtil (ABIT, 2012), no Brasil, estima-se que sejam 175 mil toneladas 
de resíduos têxteis por ano, das quais apenas 36 mil toneladas são reapro-
veitadas na produção de novos produtos como roupas e cordas. Quanto à 
escolha de matérias-primas:

Todas elas terão algum impacto ambiental, seja em sua manuten-
ção, extração ou processamento. Quando de origem natural vegetal, 
a manutenção da matéria terá maior impacto pelo uso de pestici-
das, herbicidas, dentre outros. Quando de origem química sintética, 
o maior impacto será na extração e processamento, pelo alto gasto 
energético (GIANNETI, 2018, s.p.).

Diante do exposto, o autor completa afirmando que dentre os prin-
cipais impactos sociais da moda sustentável é possível associá-la com o 
modo digno e respeitoso perante os quais são tratados os comprometidos 
na cadeia de produção, através de boas condições de trabalho, remunera-
ção digna e reconhecimento pelo serviço prestado.

A ligação entre a moda e a sustentabilidade não está apenas no in-
vestimento e na utilização de matérias-primas diferenciadas, é necessário 
adotar uma abordagem que englobe aspectos econômicos, culturais e am-
bientais, a fim de gerar negócios sustentáveis.

O uso eficiente de água mostra que a indústria da moda consome 
bilhões de metros cúbicos de água por ano, assim, levantamentos indicam 
que são necessários aproximadamente 11 mil litros de água na fabricação 
de apenas uma calça jeans. O reuso da água e uma maior eficiência em sua 
aplicação contribui para a redução dos impactos no setor do meio ambien-
te, principalmente dos impactos oriundos das lavanderias, as quais reali-
zam tratamento, tingimentos e beneficiamentos em tecidos.

Para ser sustentável é necessário respeitar um modelo produtivo 
que não coloque os trabalhadores em situações degradantes, sendo ne-
cessária uma adequação dessa força de trabalho. Mesmo o fast fashion 
predominando o setor da moda, aumenta a busca por peças duráveis, com 
melhor qualidade e produzidas em um ciclo diferente da consagrada moda 
rápida. 

Quando há sobras de tecidos pode-se aplicar a reciclagem de resí-
duos para a elaboração de novas peças, sendo possível através tanto de 
técnicas como de patchwork, quanto com trabalhos relacionados à iniciati-
vas sociais, reciclando estes resíduos através da elaboração de decoração e 
desenvolvimento de artes.

Aproveitamento do Big Data, a indústria 4.0 promete melhorar de 
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vez a relação da moda com a sustentabilidade, pois a adoção do Big Data 
surge como uma forma de avaliar o cenário do setor e permitir a constru-
ção de soluções sólidas e duradouras que possam transformar a indústria 
da moda de maneira significativa.

Nessa lógica, com a junção da tecnologia e do mercado da indústria 
têxtil que começam a surgir formas de entender quais são os problemas 
que afetam a cadeia produtiva e como ela pode ser melhorada.

2.2.1 FLÁVIA ARANHA

Pensando não só nas peças, mas sim na história, afetividade e sus-
tentabilidade, a marca Flavia Aranha trabalha com inovações tecnológicas 
e projetos que ajudam o meio ambiente. Seu primeiro ateliê e loja foram 
criados em 2009, já em 2014 foi adotado o processo industrial de tingi-
mento natural, que atualmente é um dos pilares da marca, assim, em 2016 
veio a certificação do Sistema B, que faz com que as empresas certificadas 
tenham transparência em seus processos de produção e também pensem 
nos impactos socioeconômicos, e em 2019 estreou na SPFW (São Paulo 
Fashion Week).

Com base nos pilares da sustentabilidade – sustentabilidade, meios 
sociais e econômicos e o meio ambiente - a marca trabalha evitando maté-
rias primas de fontes não renováveis, como tecidos sintéticos e aviamentos 
feitos de plástico, pois pensam desde a pré-fabricação até os pós consumo, 
isto é, o descarte. Pensando nisso, os descartes de resíduos sólidos produ-
zidos pela marca são enviados para o Instituto Muda - uma empresa que 
tem como lema gerar soluções sustentáveis através dos resíduos de em-
presas e condomínios – que coloca os resíduos orgânicos em uma compos-
teira, enquanto os tecidos que sobram e pode ser aproveitado vão para o 
Banco de Tecidos, para então terem um descarte correto.

Um dos diferenciais da marca é o tingimento natural do tecido, uti-
lizando corantes de origem vegetal, como cascas de árvore, frutos, folhas e 
raízes, sem nenhum tipo de metal pesado, sendo realizadas medições re-
gulares dos efluentes. Uma das técnicas utilizadas é a Impressão Botânica, 
a qual deixa a peça com uma estampa única, feita por um processo manual 
e muito delicado, levando tempo e dedicação. Outro destaque é o látex ve-
getal sobre superfícies como o linho, que serve como substituto de tecidos 
sintéticos e couro. 

Pensando em medidas para minimizar os impactos socioeconômi-
cos, a marca criou projetos para incentivar os seus clientes, como o Projeto 
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Circular que foi lançado em novembro de 2016, na Black Friday, desenvol-
vido para fazer seus consumidores repensarem no consumismo e também 
no descarte dos produtos. O cliente compra a peça, utiliza, e não descarta 
a peça, mas sim devolve para a loja, ganhando 10% de desconto em uma 
nova peça, com isto, as peças que são devolvidas são revendidas no próprio 
site da loja, e todo lucro vai para Projetos Socioambientais que fazem par-
ceria com a marca.

Mesmo com toda pesquisa e pensamentos sustentáveis, a Flavia 
Aranha ainda é uma empresa com processo industrial, porém, algo artesa-
nalmente industrial, focando em pesquisas que resgatam a ancestralidade, 
somada com a tecnologia, fazem um trabalho que transforme o mundo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Marcas realizam pesquisas a fim de criar medidas para melhorar 
o meio ambiente, de um modo socioambiental, mudando não só seu lo-
cal, mas também a vida de seus associados e clientes. Dessa maneira, até o 
modo que os resíduos são descartados é importante, mandando para em-
presas que são responsáveis pelo resíduo sólido e o orgânico, e não sendo 
enviados para locais que não sabem realizar o descarte de modo correto. 

A indústria da moda deixou de ser pensada apenas na compra e ven-
da de peças, como ocorre no movimento fast fashion, pois o mundo está 
mudando, e empresas colocam medidas sustentáveis como base para os 
seus empreendimentos, pois não só querem melhorar o meio ambiente, 
mas também querem vender para o consumidor a sensação de estar me-
lhorando o lugar em que vivem, assim, as empresas começam a trabalhar 
com o movimento slow fashion para aderirem a sustentabilidade. 

A sustentabilidade tornou-se o produto mais recente dentro do mer-
cado da moda, contudo, seu significado é explicado apenas através do valor 
agregado, isto é, não se pode utilizar a sustentabilidade como um projeto 
de marketing para a empresa, pois está não pode ser vendida, assim, cabe 
uma necessidade de mudança no aspecto cultural baseada como um prin-
cípio constitucional, ou seja, um dever todos, já que todos têm o direito a 
um mundo melhor para viver. 
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A IMPORTÂNCIA DE FUNÇÕES PRÁTICAS E ESTÉTICO-
SIMBÓLICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE 

PRODUTOS DE MODA.

THE IMPORTANCE OF PRACTICAL AND AESTHETIC AND SYMBOLIC 
FUNCTIONS FOR THE DEVELOPMENT OF FASHION PRODUCTS

MAGALHÃES, Isabella Santos 1

CREPALDI, Renata Nogueira ²

RESUMO
Este artigo tem como objetivo geral apresentar a importância das funções estéti-
cas e simbólicas para a concepção e desenvolvimento de produtos de moda, tendo 
em vista que muitas empresas não levam esses aspectos em consideração na hora 
de criar um produto. A metodologia aplicada para a realização deste trabalho foi 
efetuada a partir de revisões bibliográficas sobre os conceitos de design de produ-
tos de moda e de funções práticas e estético-simbólicas. Espera-se com resultado  
desta pesquisa evidenciar a importância da aplicação de funções práticas e estéti-
co-simbólicas na concepção de produtos de moda para que empresas do setor pos-
sam desenvolver produtos mais ergonômicos, com uma estética agradável e que 
signifiquem algo para os consumidores.   

Palavras-chave: Moda; Design; Concepção de vestuário. 

 

ABSTRACT:  
This article has as general objective to present the importance of practical and aes-
thetic-symbolic functions for the design of fashion products, considering that many 
companies do not take these aspects into account when creating a product. The 
methodology applied to carry out this work was based on bibliographic reviews on 
the concepts of fashion product design and practical and aesthetic-symbolic func-
tions. The result of this research is expected to highlight the importance of applying 
practical and aesthetic-symbolic functions in the design of fashion products so that 
companies in the sector can develop more ergonomic products, with a pleasant 
aesthetic and that mean something to consumers.

Keywords: Fashion; Design; Clothing design.
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INTRODUÇÃO

O mercado de moda está cada vez mais saturado, o que torna im-
portante a criação de produtos que resolvam problemas já existentes na 
vida dos consumidores, salientando a assim a própria essência do Design. 
Para Christo (2008), o design não existe exclusivamente para sanar neces-
sidades e problemas reais e já entendidas pelos consumidores, uma vez 
que estes também possuem necessidades e problemas subjetivos. A autora 
completa tratando dos bens de consumo que possuem significados que vão 
além da funcionalidade, desta forma, possuindo outras funções que podem 
perder ou adquirir significados de acordo com o contexto, espaço e tempo 
que se encontram. Sendo assim, percebe-se que as funções práticas e esté-
tico-simbólicas são igualmente importantes em relação ao design do pro-
duto. As funções são utilizadas para chamar a atenção do consumidor, aju-
dando-o a identificar um produto que o deixe satisfeito de forma simples.  

O presente trabalho tem como finalidade analisar as definições de 
design e funções práticas e estético-simbólicas, ressaltando a suas im-
portâncias para a concepção de produtos de moda, já que muitas vezes as 
empresas tendem focar em apenas um aspecto para a concepção desses 
produtos. Tendo como hipótese que o design e as funções devem ser traba-
lhados em conjunto para a concepção de produtos de moda. A metodologia 
adotada foi a de revisão bibliográfica. 

1.DESIGN DE PRODUTOS DE MODA. 

Löback (2001, p. 16) define o termo Design como sendo “uma ideia, 
um projeto ou um plano para a solução de um problema determinado. O 
design consistiria então na corporificação desta ideia para, com a ajuda 
dos meios correspondentes, permitir a sua transmissão aos outros”. Para 
Cardoso (2004, p. 4) o termo Design deriva do “Verbo original do latim, 
designare, abrange os sentidos de designar e desenhar. Pode significar con-
ceber, projetar, atribuir, registrar, configurar, formar”.  

Tanto a moda quanto o design são áreas de produção de produtos, 
sistemas e estilos de vida que estabelecem a tradução de signos 
criando linguagem. A partir da modernidade, passam a ser entendi-
dos como áreas importantes da produção que interagem e estimu-
lam o sistema capitalista. Na contemporaneidade, passam a compor 
campos de conhecimento, ao lidar com uma série infindável de in-
formações e transformá-las não apenas em produtos, mas em refle-
xos do cotidiano e, portanto, da cultura. 
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A moda e o design são ações contemporâneas de tradução e, ao mes-
mo tempo, de influência na vida humana a partir dos objetos, sis-
temas, serviços, métodos e processos concebidos, desenvolvidos e 
produzidos em diversos tipos de suportes, materiais, bens e objetos 
que associam as questões utilitárias às questões simbólicas. (MOU-
RA, 2012) 

Muitos se discute sobre as relações estabelecidas entre o campo de 
Design e Moda. Para Moura e Castilho (2013) 

A linguagem que relaciona os dois campos de conhecimento apre-
senta as seguintes características: 1. conceituais e referenciais: mote 
ou partido projetual (interferências criativas); 2. sensíveis: estéti-
cas, formais, verbo-visuais, dimensionais, espaciais; 3. funcionais: 
multifuncionalidade, acessibilidade, customização, personalização; 
4. biofisiológicas: relação com o corpo, sinestesia entre sujeito e 
objeto, ergonomia; 5. psicológicas: subjetividades, construção de 
identidades, emoção; 6. sociológicas: sistemas políticos, econômicos 
e simbólicos (interferências contextuais); 7. culturais: ideológicas, 
filosóficas (interferências contextuais); 8. tecnológicas: sistemas 
produtivos, materialidades; 9. mercadológicas: sistemas de comer-
cialização, promoção e consumo; 10. comunicacionais: relacionadas 
aos discursos das marcas, à divulgação e às mídias. (...) 

Vários aspectos tratados, muitas vezes eleitos ou indicados como 
específicos da moda ou do design, são, na verdade, questões con-
temporâneas que ocorrem em diversas áreas e campos de conhe-
cimento; no entanto, ocorrem especialmente no design e na moda, 
devido à proximidade e à interlocução desses campos. (MOURA; 
CASTILHO, 2013) 

 Sendo assim, entende-se a Moda aqui como uma atividade proje-
tual, assim como o campo de Design, e como uma de suas vertentes. Para  
Pires (2007) “Moda e design estão ligados pelo mundo do projeto, pelo im-
pulso do desejo, pelo mecanismo de sedução e estilo de vida dos usuários. 
Diferem nos seus tempos de consumo e de fruição e pela complexidade dos 
sistemas”. 

Neste trabalho, aplica-se uma visão sob a ótica do projeto de pro-
duto especificamente e como se dá o processo de pesquisa e aplicação dos 
requisitos de funções, devido a abrangência do termo “‘Design”, estendido 
ao termo “Design de Moda”, há portanto, há necessidade de realizar uma 
análise mais detalhada sobre um de seus aspectos.   

Um produto pode ser definido de diversas formas, entre elas, como 
produtivo, relacionado a maneira que o produto foi feito - por processo 
industrial ou artesanal. Ou relacionado ao uso, a maneira que será manu-
seado, podendo ser de uso individual ou de uso coletivo, entre outras defi-
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nições. (QUEIROZ, 2011, p.29).  

Definimos um produto como algo que pode ser oferecido a um mer-
cado para apreciação, aquisição, uso ou consumo e que pode satis-
fazer um desejo ou necessidade. Produtos incluem mais do que ape-
nas bens tangíveis. Definimos amplamente, incluem objetos físicos, 
serviços, eventos, pessoas, lugares, organizações, ideias ou um misto 
de todas essas entidades” (ARMSTRONG; KOTLER, 2007, p. 200 ) 

 O Design pode ser a própria idéia para geração de objetos/produ-
tos, quando do planejamento em si, ou do próprio processo. Sendo assim,  

representa tanto o processo de fazer alguma coisa, como o produto 
desse processo. O termo design está sendo muito utilizado no século 
XXI, no entanto, não é uma atividade nova, começou a se desenvolver 
no Brasil em 1950, quando a palavra design passou a ser associada 
à preocupação apenas com as propriedades formais dos objetos e 
à estética dos produtos, já que as próprias definições tradicionais 
da atividade do design enfatizam esses aspectos. (DEMARCHI, et al, 
2011) 

Moura e Castilho (2013) ressaltam que em contrapartida no con-
temporâneo entende-se que “comunicamos, expressamos por meio dos 
objetos, estejam eles no ambiente, no corpo, no transporte, nas redes, no 
espaço público ou privado”, sendo assim, é relevante compreender as re-
lações de interface que se estabelecem no sentido de gerar produtos mais 
adaptados às todas as necessidades humanas, não apenas para realizar 
produtos focando puramente na sua forma ornamental, mas ampliando a 
visão para a complexidade de informações intrínsecas e extrínsecas, con-
cretas e/ou abstratas, informações tais que podem ser vistas por ângulos 
diversos. 

Bonsiepe (2011) trata da real distorção do termo Design que até 
hoje causa confusão no conceito, que se tornou no senso comum relaciona-
da apenas à mera ornamentação. 

A popularização do design durante a década de 1980 transformou 
a palavra “design” em um termo multiuso, levando a uma visão dis-
torcida do termo, sendo utilizado para definir classe de produtos, 
baseado principalmente na análise estética decorativa, quando es-
sencialmente “Design” refere-se às atividades projetuais. (BONSIE-
PE, 2011) 

Como destaca Montemezzo (2003) “Projetos de design não se res-
tringem ao aspecto estético-formal de um produto, como é entendido pelo 
senso comum, seu cerne está justamente na abrangência do , o qual envol-
ve uma visão panorâmica e multidisciplinar”.  
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Para tanto, pode-se considerar ainda o que define o termo Design, 
que segundo Cardoso (2016) “é um campo de possibilidades imensas no 
mundo complexo em que vivemos (...) tende ao infinito – ou seja, a dialo-
gar em algum nível com quase todos os outros campos de conhecimento”, 
e como define Fontoura (2011) levando em consideração que “uma das 
características de uma atividade de Design é o envolvimento de inúmeros 
conhecimentos de domínios distintos”. Tais abordagens corroboram sobre 
a aplicação de conceitos ergonômicos e antropométricos e de várias outras 
áreas do conhecimento no projeto de produtos, inclusive dos produtos de 
moda. Rossi (2016, p.57) afirma que “[...] projetar uma roupa para o mer-
cado exige o reconhecimento da importância de se considerar os usuários, 
suas características físicas, culturais, suas habilidades e limitações”. Isto 
é, ao projetar um produto de moda é necessário considerar estudos an-
tropométricos, junto com estudos ergonômicos, fatores sociais, ecológicos, 
necessidades, desejos dos consumidores e análise de tendências. 

 

2.ESTUDOS SOBRE FUNÇÕES NO DESIGN DE PRODUTOS DE MODA: 
ANÁLISE	SOBRE	FUNÇÕES	PRÁTICAS	E	ESTÉTICO-SIMBÓLICAS.	

Para Bürdek (2006) “a tarefa do designer é traduzir em signos as 
diferentes funções de um produto, de maneira que eles possam ser com-
preendidos pelo usuário”. Lobach (2001, p.54) complementa ao discorrer 
que “os aspectos essenciais das relações dos usuários com os produtos in-
dustriais são as funções dos produtos, as quais se tornam perceptíveis no 
processo de uso e possibilitam a satisfação de cenas necessidades.”. Isto é, 
essas características estão diretamente conectada a ergonomia e necessi-
dades mais fisiológicas dos usuários, relacionada diretamente às funções 
práticas;  já a inserção de elementos como cores, formas e texturas, refe-
rem-se às aplicações sob funções estéticas, relacionadas na moda às ten-
dências de consumo e preferências estéticas e ornamentais, que se situam 
em níveis de percepções visuais, por exemplo; e por fim, as características 
mais espirituais e relacionadas a afetividade, refere,-se às funções simbó-
licas.  

Segundo Löbach (2001), “são funções práticas de produtos todos 
os aspectos fisiológicos do uso” (LÖBACH, 2001, p. 58). O autor cita como 
exemplo a cadeira, que, por meio das suas funções práticas, satisfaz as ne-
cessidades fisiológicas do usuário, facilitando que o corpo assuma uma po-
sição que previne o cansaço físico. Löbach destaca a função prática como 
sendo o principal objetivo do desenvolvimento de produtos: “as funções 
práticas dos produtos preenchem as condições fundamentais para a so-
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brevivência do homem e mantêm a sua saúde física” (LÖBACH, 2001, p. 
58). Bürdek (2006), aborda a função prática a partir da função indicativa, 
responsável pela comunicação dos aspectos técnicos, que explicam o uso 
do produto. Hans-Ullrich Bitsch, citado por Bürdek (2006), afirma que o 
uso ao qual um produto é destinado deve estar legível nele mesmo. São 
alguns exemplos de sinais indicativos, de acordo com o autor: delimitação; 
contraste; estruturas superficiais; formação de grupos; contraste de cores; 
orientação; solidez; estabilidade; versatilidade e ajustabilidade; manejo; 
precisão; e relação com o corpo humano. 

De acordo com Queiroz (2011, p.33) “A função prática de um produ-
to está diretamente vinculada ao seu caráter utilitário e é relativa ao uso. 
Refere-se à ação ou atividade que o produto desempenha, é direta e objeti-
va”. Ou seja, a função prática está ligada à interface, ao manuseio do produ-
to, diretamente relacionada ao conforto tátil, fisiológico e térmico, aspec-
tos da ergonomia. Desta forma, o usuário irá comprar o produto por ele ser 
confortável em contato com o corpo.  Conforme afirma Moura (2012) “o 
corpo é objeto da moda e também do design”. Assim, este corpo objeto de 
estudo, deve ser considerado na concepção dos produtos de vestuário de 
moda, principalmente levando-se em consideração que possui uma proxi-
midade tão grande com o corpo que nenhum outro objeto possui. 

Em conformidade com Carpes Júnior (2004, p.3), “As funções estéti-
cas são determinadas pelos significados apresentados pelo produto, como 
sua forma, acabamento, origem, que representam como o produto se de-
senvolveu ou como está configurado”. Sendo assim, a função estética está 
relacionada a estética do produto, como cores, texturas e formas, como 
tratado anteriormente, e dizem respeito à agradabilidade desses compo-
nentes à percepção humana, se elas são percebidas e agradáveis aos olhos 
do usuário. Assim, o usuário comprará o produto por ele ser esteticamente 
agradável. A função estética ou, para Bürdek (1999), função estético-for-
mal, está relacionada aos aspectos mais independentes do significado do 
conteúdo do objeto em si. Löbach (2001) complementa a opinião de Bür-
dek (2006) ao abordar que a função estética é a relação entre produto e 
usuário no que diz respeito aos processos mais sensoriais da interface: “é 
um aspecto psicológico da percepção sensorial durante seu uso” (LÖBA-
CH, 2001, p. 60). O autor coloca a função estética como tarefa principal do 
designer industrial. Para ele, configurar um produto industrial é dar a ele 
funções estéticas, atendendo à percepção multissensorial do usuário. 

Lobach (2001, p.64) diz que “Um objeto tem função simbólica quan-
do a espiritualidade do homem é estimulada pela percepção deste obje-
to, ao estabelecer ligações com suas experiências e sensações anteriores”. 
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Quer dizer, a função simbólica está ligada a memória afetiva do usuário, 
isto é, quando o usuário vê em um produto algo que o faça lembrar de ex-
periências e sensações anteriores que foram agradáveis as chances dele 
comprar o produto são maiores, se isso ocorrer de forma contrária, sendo 
as sensações e experiências negativas há uma chance dele não comprar 
o produto. Essa função é imposta à nossa percepção, se une às outras e 
as supera (LÖBACH, 2001, p. 63), atraindo o interesse dos usuários por 
determinado produto. A vista disso, podemos dizer que antes de comprar 
um produto, o usuário leva em consideração pelo menos uma das funções 
apresentadas acima, que pode se sobressair sobre as outras funções exis-
tentes.   

Por fim, é possível observar as questões relacionadas às funções 
simbólicas. Löbach (2001) define a função simbólica como sendo “deter-
minada por aspectos espirituais, psíquicos e sociais do uso” (LÖBACH, 
2001, p. 64). Ela deriva da função estética, a partir da utilização de elemen-
tos como cor, forma e tratamento de superfície, e possibilita, por exemplo, 
que sejam feitas associações com experiências passadas. De acordo com o 
mesmo autor, “a função simbólica só é efetiva se for baseada na aparência 
percebida sensorialmente e na capacidade de associação de ideias” (LÖBA-
CH, 2001, p. 65). Bürdek (2006) por sua vez, considera a função simbólica 
como a mais complexa das funções comunicativas do produto, já que ela 
não é composta por princípios, como a função estética, nem pode ser tes-
tada empiricamente, como a função indicativa ou prática: os significados 
simbólicos só podem ser extraídos do contexto sociocultural em questão. 
Do ponto de vista da teoria da comunicação do produto, os contextos so-
ciais, socioeconômicos e culturais do design se refletem nas funções sim-
bólicas. (BÜRDEK, 2006, p. 224).  

Bürdek (2006), acredita que o processo de autodefinição do indiví-
duo começou na Europa do século XVIII, mas foi apenas na década de 1960 
que se transformou em um importante fenômeno social. O estabelecimen-
to dessa sociedade hiperconsumista levou de fato a indústria a investir 
na diferenciação dos objetos gerados, como meio de incentivo às vendas, 
constituindo os chamados “estilos de vida” e que culminou em um elevado 
nível de importância desses aspectos mais simbólicos estabelecidos para o 
desenvolvimento de novos produtos. 

 

CONCLUSÕES FINAIS 

Diante de tais afirmativas, entende-se portanto, que o design é de 
suma importância para o concepção de produtos, inclusive dos artefatos de 
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moda, visto que ambos dispõem das mesmas funções e partem do desen-
volvimento voltado ao consumo de um público, diante de suas necessida-
des, que podem ser atendidas por tais objetos. 

A projeção de um produto parte de um problema, esses problemas 
muitas vezes são o ponto de partida para um consumidor adquirir o produ-
to, já que pode encontrar dificuldades de manuseio, conforto e satisfação 
no uso de um produto já existente e com a chegada de um novo produto 
que resolva estes problemas há um certo impulso para o consumo do mes-
mo. Dentre os fatores que fazem um consumidor adquirir um novo produ-
to, são as funções práticas e estético-simbólicas, levando em conta que o 
consumidor pode considerar todas elas ou apenas uma, que se destaca de 
acordo com as reais necessidades dele. Entender o produto apenas no sen-
tido de sua funcionalidade era algo próprio do período Moderno e diante 
das novas necessidades contemporâneas e do entendimento do design de 
produtos de moda levando em conta tal evolução, é extremamente neces-
sário que se observe as necessidades humanas por um novo prisma, do 
sentido mais amplo, de modo mais abrangente, tanto no que diz respeito 
aos seus anseios psicológicos, afetivos, simbólicos, quanto ainda aqueles 
que são mais fisiológicos e evidentes.
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A IMPORTÂNCIA DE PLANTAS NATIVAS DO BRASIL 
NO PROCESSO DE TINGIMENTO NATURAL NA 

INDÚSTRIA DA MODA
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RESUMO
É necessário mostrar a importância e como a flora brasileira pode ser utilizada na 
indústria da moda como uma alternativa sustentável O tingimento natural não é 
considerado uma técnica nova e surgiu há séculos, porém, com a industrialização e 
a criação de corantes sintéticos, acabou sendo esquecida pelas marcas e confecções 
por ser mais complexa e demorada, o que acaba fazendo com que o processo seja 
menos vantajoso na grande escala. O Brasil possui plantas, raízes, sementes e cas-
cas nativas que podem ser utilizadas para essa técnica e que dão resultados satisfa-
tórios quando aplicadas de maneira correta. A presente pesquisa pretende mostrar 
quais plantas podem ser utilizadas; a partir desse estudo é possível entender a pos-
sibilidade de se construir uma indústria da moda brasileira mais sustentável e com 
menos impactos ao meio ambiente. 

Palavras-chaves: Tingimento natural; Plantas brasileiras; Pau-Brasil; Urucum.

ABSTRACT 
It is necessary to show the importance and how the Brazilian flora can be used in 
the fashion industry as a sustainable alternative, natural dyeing is not considered 
a new technique and has emerged for centuries, but with the industrialization and 
the creation of synthetic dyes it was forgotten by the brands and confections for 
being more complex and time consuming which ends up making the process less 
advantageous on a large scale, Brazil has native plants, roots, seeds and bark that 
can be used for this technique and that give satisfactory results when applied right 
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way. This research aims to show which plants can be used, from this study it is pos-
sible to understand the possibility of building a more sustainable Brazilian fashion 
industry with less impact on the environment.

Keywords: Natural tinting; Brazilan plants; Brazilwood; Annatto. 

INTRODUÇÃO

O tingimento natural - surgiu há milhares de anos - era uma prática 
muito comum e a única na época que tinha a capacidade de dar cor a peças 
de roupas e objetos; já os corantes artificiais surgiram anos depois junto 
com a evolução da indústria têxtil, os tecidos eram somente naturais, como 
linho, algodão, lã e seda, sendo este fator muito importante para o proces-
so de tingimento de fibras, pois as sintéticas não podem ser tingidas por 
meios naturais. 

Muitas civilizações antigas descobriram como tingir suas roupas 
e objetos pessoais através de plantas nativas. Essa prática servia apenas 
como função de adornar e se diferenciar dos demais, assim, a cor teve 
papel fundamental para que ocorresse a diferenciação de classes sociais. 
Essas civilizações possuíam um conhecimento químico considerado muito 
avançado para a época e, com o tempo, as técnicas foram se aprimorando 
e evoluindo. 

Após a Revolução Industrial, a indústria têxtil passou por um grande 
processo de evolução, ocasionando o surgimento de outros tipos de ma-
teriais, diversos tipos de tingimentos e desenvolvimento de novas fibras. 
Com isto, a indústria têxtil começou a refletir sobre quais técnicas eram 
melhores e mais fáceis de serem utilizadas, já que os processos de tingi-
mentos não são simples, e assim passou-se a substituir os corantes natu-
rais pelos artificiais.

Com o avanço do fast-fashion e a aceleração da indústria da moda, 
a qual está em constantes mudanças práticas mais sustentáveis, contudo, 
o tingimento natural acabou perdendo espaço, mesmo considerado ade-
quado por não despejar resíduos poluentes ao meio ambiente. A prática do 
tingimento ainda resulta em muito desperdício de água que muitas vezes 
não é tratada para ser reutilizado, o que deveria acontecer, principalmente, 
quando o tecido for tingido com corantes artificiais. 

Partindo desse contexto, pode-se observar como a flora brasileira é 
rica e muitas vezes pouco valorizada, necessitando debater a importância 
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em valorizar plantas nativas e como introduzi-las na moda trazendo um 
sistema mais sustentável, já que a biodiversidade existente no Brasil mui-
tas vezes é desconhecida por grande parte da sociedade. Assim, este artigo 
tem como objetivo mostrar como plantas brasileiras muitas vezes desco-
nhecidas podem ser grandes aliadas de uma indústria mais sustentável e 
com menos impactos ao meio ambiente. 

Por tanto, diante do exposto, a metodologia utilizada como base e 
para a contextualização do tema parte de pesquisas bibliográficas e repor-
tagens, que assim pretende-se aprofundar o conhecimento sobre assunto 
e tem o propósito de trazer um debate cada vez investigativo sobre a im-
portância de se pensar em uma indústria mais consciente e sustentável no 
setor da moda.

1. DESENVOLVIMENTO

1.1 AS PLANTAS NATIVAS DO BRASIL NO PROCESSO DE TINGIMENTO 
NATURAL

A indústria da moda é considerada uma das mais poluentes do mun-
do e com o consumismo desenfreado acabou acelerando o descarte de rou-
pas e fazendo com que produtos tivessem uma vida útil menor. Encontrar 
maneiras mais viáveis para que se possa construir uma moda mais susten-
tável e democrática é de suma importância. Segundo Veríssimo (2003) “a 
crescente demanda dos corantes naturais em detrimento dos sintéticos é 
justificada pela inocuidade e/ou baixa toxidade que os primeiros apresen-
tam, uma vez que os corantes sintéticos estão associados ao surgimento de 
doenças como o câncer”. 

O Brasil é um país muito rico em biodiversidade e existe uma grande 
quantidade de plantas com propriedades medicinais, sendo que estas que 
também podem ser utilizadas para fins cosméticos e para tingimento na-
tural. Uma vez que são pouco valorizadas, as plantas, flores, raízes e cascas 
presentes na flora brasileira caíram no esquecimento e grande parte da 
população não conhece seus benefícios. Algumas comunidades menores 
que vivem de trabalhos artesanais continuam utilizando plantas para prá-
ticas artesanais, tanto para fabricação de acessórios como para tingimento 
de peças, logo, marcas relevantes dentro do mercado de moda brasileiro 
como a Osklen, Flavia Aranha e Mattricaria começaram a adotar essas téc-
nicas consideradas mais sustentáveis, gerando maior visibilidade ao tema 
causando um debate sobre qual a importância de se adotar uma moda mais 
sustentável e de como é possível utilizar plantas nativas em seus processos 
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de fabricação. 

Muitas plantas brasileiras, como o urucum, pau-brasil, cosmos, 
jabuticaba, crajiru, folhas de amora, macela, semente de açaí, jatobá, entre 
outras, podem ser usadas para tingir tecidos, visto que cada uma terá um 
processo de tingimento e preparação diferente, no entanto, a cor do tecido 
pode não ser a que se imagina e cada tecido tingido terá uma tonalida-
de única. De acordo com a reportagem do site VerdeSP, a repórter Infante 
(2020) declara que “o tingimento natural é um trabalho artesanal e possui 
um processo lento e que não se tem 100% de controle sobre como será o 
resultado final”. Na figura 1 é possível observar alguns exemplos de tecidos 
tingimentos através de plantas e sementes por meio do processo artesanal.

Figura 1: Exemplos de tecidos tingidos com plantas e sementes

Fonte: COLERATO (2017).

Os autores Saraiva e Santos (2017, p.2) ressaltam que com o tempo 
e as melhorias na industrialização, “os corantes naturais passaram a ser 
substituídos pelos corantes artificiais ganhando espaço na coloração das 
roupas, acessórios e muito outros bens, e uma das suas vantagens é a infi-
nidade de tons que pode proporcionar”. Contudo, os autores salientam que 
trata-se de produtos poluidores ao meio ambiente, pois estão carregados 
de produtos químicos que tem sido descartados diariamente de maneira 
incorreta no meio ambiente.

Originário de áreas tropicais como América do sul, África e Índia, 
o urucum é uma das principais plantas nacionais a serem utilizadas na 
técnica de tingimento natural e, considerada secular, já servia como forma 
de tingimento e protetor solar pelos índios muito antes da colonização do 
Brasil, possuindo diversos benefícios: serve também para o consumo em 
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comidas e da origem ao condimento conhecido como colorau, pois as se-
mentes encontradas na fruta de urucum possuem uma cor vermelha e tem 
uma grande pigmentação (ECYCLE, 2020).

Segundo Veríssimo (2003), os cultivos de urucum manifestam uma 
grande variabilidade genética, devido sua polinização cruzada entre seus 
diversos tipos, dando origem a uma grande variedade com características 
próprias, logo, é possível cada variedade ter tonalidades em tingimentos 
a partir de suas sementes. No Brasil existem basicamente três variedades 
de urucum cultivados e que possuem cascas de coloração vermelha, verde, 
branca (amarelo claro) e púrpura; a forma de seus frutos pode também 
variar em tamanho e espessura. O autor coloca que tanto o urucum como 
o corante extraído dele possuem diversas denominações de acordo com a 
procedência e seu modo de preparação, assim, “a matéria corante existe 
principalmente na parte externa das sementes, mas as folhas também po-
dem conter uma pequena quantidade de pigmento” (VERÍSSIMO, 2003, p. 
18).

Figura 2: fruto de urucum

Fonte: Tecnologia e treinamento (2020)

O Pau-Brasil é outra planta que pode ser utilizada no tingimento de 
tecidos ou roupas, trata-se de uma planta que sempre foi predominante e 
seu nome foi dado ao país. Por possuir uma madeira muito nobre, acabou 
sendo muito utilizada na época da colonização e chegou próxima a extin-
ção. Sua madeira não é tão utilizada como antigamente, porém, com o des-
matamento desenfreado, acaba se perdendo entre muitas árvores nativas, 
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assim encontrá-la nas matas acaba sendo bem difícil, além do fato de que 
atualmente seu corte seja proibido. A madeira do Pau-Brasil tem uma cor 
vermelha e isso que torna essa árvore tão nobre e rara, já que sua madei-
ra possuí diversos fins. Uma curiosidade, segundo o Aranha (2020), é que 
esta planta tem o melhor arco de violino do mundo possibilitando um som 
único. 

Seu tronco é usado para tingir tecidos por ser uma madeira verme-
lha, soltando um pigmento da mesma cor que pode chegar a tons de roxo 
e laranja dependendo da fibra. Para utilizá-la no tingimento é necessário 
descascar seu tronco e fervê-lo em água, ocasionando na pigmentação ver-
melha. 

A marca Flávia Aranha (2020) é um exemplo de empresa nacional 
que trabalha com o tingimento utilizando o Pau-Brasil. Esta afirma que “ao 
inserir o resíduo do Pau-Brasil em nossa cadeia produtiva, refletimos so-
bre a construção da identidade brasileira, os impactos socioambientais da 
exploração da espécie e seus desdobramentos”. Completa, ainda, que tal 
experiência serviu de motivação para procurar pessoas capazes de conec-
tar-se com a mesma através de iniciativas de replantio da árvore, adeptos a 
projetos de regeneração desses biomas.

Figura 3: produto produzido pela marca Flávia Aranha tingido naturalmente com chá preto, Pau-
-Brasil e ferro

 
Fonte: ARANHA, 2020

Existem diversas espécies na flora brasileira que poderiam ser uti-
lizadas como corantes naturais para tecidos, existem inclusive sementes 
que muitas vezes são descartadas, mas que podem ser usadas nesse pro-
cesso (SARAIVA, 2017), fato que torna-se muito preocupante pois poucas 
marcas brasileiras pensam em alternativas sustentáveis evitando o uso de 
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corantes sintéticos, assim muitas peças produzidas são consideradas fora 
da realidade brasileira devido ao seu custo elevado e geralmente as marcas 
que adotam esse tipo de técnica adota um conceito conhecido como slow 
fashion (COLERATO, 2017).

As duas plantas apresentadas neste artigo são nativas do Brasil e 
muitas vezes possuem seus benefícios são desconhecidos, mas, como men-
cionado, podemos ver que existe uma gama de outras plantas que podem 
ser usadas. Em contrapartida, existem outras plantas que são encontradas 
facilmente na maioria das casas brasileiras e não são exploradas, como são 
os casos da casca da cebola, beterraba, repolho roxo, café, açafrão, boldo e 
muitas outras espécies capazes de tingir tecidos. 

É importante ressaltar que o processo de tingimento natural é úni-
co e nunca se consegue o mesmo resultado mesmo utilizando as mesmas 
técnicas. Cada tecido terá uma tonalidade diferente, o que torna o processo 
ainda mais especial. É muito complexo e exige muita paciência para que se 
chegue a um resultado de boa qualidade. 

Figura 4: painel com variedade de tecidos e cores tingidos naturalmente

Fonte: autoria própria

O painel da figura 4 mostra que é possível ter peças de roupas tin-
gidas com as mais diferentes plantas e que seus resultados podem sim ser 
significativos, mesmo se comparados com corantes artificiais. As cores po-
dem variar desde vivas a tons pastéis, uma vez que a cor pode influenciar 
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muito na compra de roupas e outros objetos por estarem relacionadas com 
o nosso dia-a-dia, como afirma Saraiva (2017). Como mostrado, uma flor 
amarela pode reproduzir um pigmento verde escuro, e isso acaba sendo 
uma grande surpresa e fazendo com que seja ainda mais encantadora essa 
técnica e que a cor externa da planta (visível aos olhos) não será a mesma 
cor do tecido. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mesmo sendo uma técnica antiga, o tingimento com pigmentos na-
turais ainda é pouco utilizado nas indústrias da moda brasileira, os quais 
carecem de estudos e muitas vezes são pouco valorizados por estilistas e 
grandes marcas. A diversidade encontrada no país abre possibilidades de 
diferentes cores que podem ser encontradas com o tingimento, portanto, é 
importante destacar o trabalho de algumas marcas que vem tentando mos-
trar ao mercado que é possível ter roupas bonitas e de cores fortes através 
de um tingimento natural. 

Nesse caso também, é importante destacar que, mesmo sendo con-
siderado mais sustentável, o gasto de água utilizado para tingir uma peça 
ainda é elevado, existindo certo desperdício. Cabe ressaltar a importância 
de que essa água seja reutilizada e não descartada de qualquer maneira. A 
valorização da flora brasileira é de extrema importância para que se consi-
ga usufruir de maneira correta e que se aprenda sobre riquezas que muitas 
vezes acabam sendo esquecidas por grande parte da sociedade. 

Portanto, pensar em uma moda menos agressiva ao meio ambien-
te e, prezando por materiais mais naturais, é dever de todas as marcas e 
de todos consumidores. A sociedade brasileira deve valorizar mais seus 
biomas e entender quanto seu papel é fundamental para transformar as 
indústrias de moda em empresas mais conscientes e menos agressivas ao 
meio ambiente, acabando com o mito de que só é possível ter uma peça de 
vestuário atrativa se ela partir de um processo industrial. 
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RESUMO
O presente artigo visa abordar como tema a estamparia geométrica, tendo como 
objetivo analisar através do âmbito histórico a trajetória da estamparia e realizar 
um levantamento de estilistas brasileiros que trabalharam com estamparia geo-
métrica, a fim de efetuar uma prevê análise em suas criações. O trabalho utilizou-
-se do método qualitativo, com pesquisas bibliográficas e documentais, além de 
alguns sites referenciais na área da moda. Com este trabalho conclui-se que apesar 
da evolução na estamparia e a efemeridade da moda, as estampas geométricas são 
consideras atemporais, podendo ser trabalhadas por meio de inspirações que vão 
desde obras de arte até viagens pessoais.

Palavras-chave: Estampas geométricas; Estilistas brasileiros; História das estam-
pas.

ABSTRACT
This article aims to address the theme of geometric stamping, with the objective of 
analyzing through the historical scope the trajectory of stamping and conducting 
a survey of Brazilian designers who worked with geometric stamping, in order to 
carry out a forecast analysis in their creations. The work used the qualitative me-
thod, with bibliographic and documentary research, in addition to some reference 
sites in the fashion area. With this work we conclude that despite the evolution in 
printing and the ephemerality of fashion, geometric prints are considered timeless, 
and can be worked through inspirations ranging from works of art to personal tra-
vels.

Keywords: Geometric prints; Brazilian stylists; History of prints.
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INTRODUÇÃO

A moda sempre busca pela inovação por isso é chamada de efêmera, 
apesar dos milhares de tendências que são lançadas há todos os instantes 
existem clássicos que nunca saem de moda como é o caso de algumas es-
tampas, em especial as estampas geométricas.

O presente artigo tem como objetivo abordar assuntos da estampa-
ria geométrica no mundo da moda, através de coleções de estilistas nacio-
nais, que buscam trabalhar com este tema em suas criações. As estampas 
geométricas estão presentes na história do vestuário e muitas vezes tende 
a voltar a ser considerada tendência de estações.

Para tanto, a elaboração deste estudo partirá de estudos por meio 
de pesquisas bibliográficas e documental.  Para trabalhar a abordagem do 
tema proposto o artigo será divido em quatro partes, primeiramente será 
trabalhada a história da estamparia passando pela sua evolução, sendo 
desde o cilindro do século XVIII, passando pela serigrafia e o transfer, até 
chegar no que há de mais moderno, a impressão digital. Posteriormente, 
será abordado a definição e a função da estamparia, com estudo em sua fi-
nalidade a fim de mostrar que a mesma se enquadra de acordo com o estilo 
de vida dos indivíduos. Em um terceiro momento, o trabalho irá trabalhar 
o que marca a estamparia geométrica, está que pode ser considerada como 
atemporal, destacando-se desde suas formas mais simples até os detalhes 
mais abstratos e loucos. Por fim, será feita uma análise de estilistas brasi-
leiros - no caso Reinaldo Lourenço e Ronaldo Fraga - e suas coleções basea-
das em estampas geométricas.

Por oportuno, vale ressaltar que alguns autores serviram de bases 
teóricas para o desenvolvimento deste trabalho, tais como: Silva e Menezes 
(2013), Pezzolo (2007), Yamane (2008) e Medeiros (2009).

1. DESENVOLVIMENTO

1.1 HISTÓRIA DA ESTAMPARIA

A história da estamparia inicia-se antes mesmo do surgimento dos 
tecidos, pois, já praticavam a arte de estampar através de pinturas feitas na 
própria pele do ser humano, utilizando-se de pigmentos minerais e vege-
tais, atitude está que “além de realçar a beleza, a pintura servia para dis-
tinguir a classe social e assegurava a proteção mágica” (PEZZOLO, 2007, p. 
183). Assim, a pintura passou do corpo para o couro de animais, e poste-
riormente para os tecidos. 
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De acordo Yamane (2008) a estamparia possivelmente tenha sur-
gido na era cristã, no antigo Egito, local que foram encontrados através 
de escavações arqueológicas tecidos estampados em tumbas egípcias, que 
calcula-se ter mais oito mil anos. Com base neste fato, há especulações que 
o homem tenha iniciado a prática utilizando suas próprias mãos como ca-
rimbo para a estamparia, e mais tarde usado a madeira como matriz, já que 
as flechas e suas extremidades amassadas quando carimbadas com alguma 
tinta sobre a superfície do tecido formava diferente formas e traçados. Com 
o passar do tempo, esta técnica evoluiu para pincéis rudimentares criados 
atrás de galhos secos, folhas, pelos de animais ou conchas, o que possibili-
tava usufruir de outros traços como linhas onduladas.

Silva e Menezes (2013) afirmam que foi durante o século XVI, no 
sudoeste da Ásia que estampas foram produzidas em tecidos de algodão 
com o uso da técnica “Batik”, essa que significa “desenho ou pintura com 
cera”, consiste em desenhar com a cera sobre o tecido em locais que não 
receberam tinta, para em seguida tingi-los com várias cores. Na Itália a es-
tamparia era feira por meio da madeira gravada, criando-se um carimbo 
que era posicionado sobre o tecido a ser estampado e golpeado com a mão 
ou com uma espécie de martelo, está técnica se espalhou por outros países 
da Europa.

No século XVII os adamascados e as sedas com pequenas figuras se 
tornaram características da época, tornando-se mais comercializados no 
oriente e no ocidente. Neste mesmo século o cilindro para estampar (figu-
ra 1) foi criado, sendo motivo de grande evolução para a estamparia têxtil 
(SILVA; MENEZES, 2013).

Figura 1: Cilindro do século XVII

Fonte: Blog Mente Ladina.
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Já no século XX, passou-se a utilizar a técnica conhecida por im-
pressão de quadros ou serigrafia (Figura 2), a qual se popularizou, e em 
1950 esse processo se tornou automatizado. Esta técnica de impressão se-
rigráfica, Macarini (2012) descreve como “um método no qual a imagem é 
transferida para a superfície a ser impressa por meio de tinta comprimida”. 
Logo, esta pode ser realizada manualmente ou mecanicamente, ou então, 
utilizando-se de tiragens sobre cartão, vidro, madeira, metal entre tantos 
outros objetos com superfícies lisas, podendo ser inclusive um bastidor 
com tela de seda, ajustando-se como um estêncil, este que é cortado ma-
nualmente ou fotograficamente. 

Figura 2: Serigrafia

Fonte: Site Meon

“Em 1962 um novo processo combinando o antigo sistema a rolos e 
o sistema de quadros, chamado cilindro rotativo, foi desenvolvido e passou 
a dominar as técnicas de impressão têxtil” (MENEZES; SILVA, 2012, p. 4). 
Já em 1980, na França, o transfer ou termoimpressão, como ficou conheci-
do o processo que utiliza a alta temperatura na transferência de corantes 
e é bastante aproveitado na estamparia de base sintética e em camisetas 
(Figura 3).

Figura 3: Tranfer ou termoimpressão

Fonte: Blog Mente Ladina. 
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Com o processo de evolução no setor da estamparia não parou, de-
senvolvendo o processo de processo de estampagem a base de jato de tinta 
ou estamparia digital, criado no fim do século XX, técnica que permite a 
reprodução fiel de desenhos com mais cores e riquezas de detalhes, apre-
sentando também um maior aproveitamento de materiais e um processo 
menos poluente (SILVA; MENEZES, 2012). Portanto, “o termo “impressão 
digital” surgiu pelo fato de as artes desenvolvidas serem enviadas em for-
mato digital diretamente para gravação através de softwares” (MEDEIROS; 
PACHECO, 2013, p. 10).

1.2 DEFINIÇÃO E FUNÇÃO

De acordo com Yamane (2008) a palavra estamparia é origem ingle-
sa, mais exatamente printwork, o que quer dizer “trabalho pintado”, por 
este motivo estampara designa diferentes procedimentos que tem como 
finalidade produzir desenhos coloridos ou monocromáticos na superfície 
de um tecido ao longo da sua metragem, e quando aplicada está se dá ao 
lado direito.

A estamparia tem como finalidade dar vida ao tecido, pois, no mun-
do da moda sua função é de cunho estético, já que agregara valor à coleção 
ou na peça que está sendo confeccionada, construindo uma identidade da 
marca registrada. Chataignier (2006, p.81) relata que “a finalidade da ver-
dadeira estamparia é a de tornar o tecido mais atraente e chamar a atenção 
de um possível usuário, e claro, a de renovar a moda permanentemente e 
conquistar novas posições no mercado consumidor”.

Outra função que podemos dar para as estampas é que elas podem 
mostrar um estilo de vida, ou elementos de uma determinada população, 
pois, “a influência sociocultural é um fator que define com precisão os mo-
tivos estampados no tecido assim como os aspectos relacionados à etnia, 
costumes e tradições” (CHATAIGNIER, 2006, p.81).

Falar que a estampa diz sobre determinadas populações, costumes 
ou etnias, é a mais pura verdade, a partir da estampa pode-se observar os 
elementos que remetem ao que levou o estilista a criar, esta acaba trans-
mitindo todo o conceito da coleção, fato este que será descrito neste artigo 
através de exemplos de estilistas que criaram estampas a partir de inspira-
ções oriundas de viagens realizadas a outros países com diferentes cultu-
ras trabalhadas em suas coleções. 
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1.3 O QUE MARCA A ESTAMPARIA GEOMÉTRICA

Formas e conceitos geométricos têm profunda relação com a huma-
nidade, com presença no ambiente, nas plantas, nos animais e até mesmo 
no próprio corpo humano, essas formas encontradas acabam sendo umas 
das principais responsáveis pelo emprego da geometria na área da estam-
paria, já que muitos estilistas que usam desse tem em suas coleções busca 
por inspirações em elementos tais como os citados.

As estampas podem até seguir uma tendência, mas isso não significa 
que determinados desenhos sejam apagados para sempre da memória da 
moda. Alguns destes com grande aceitação tornam-se imbatíveis quanto à 
elegância, podendo ser repetidos através de séculos tornando-se clássicos 
da estamparia, como é o caso dos desenhos geométricos, que com novas 
aparições traz consigo uma atualidade com novas influências e tecnologias 
(MEDEIROS, 2009). 

Pode-se considerar que as estampas geométricas estão presentes 
no mundo da moda por muitos anos, sendo muitas das vezes motivos de 
tendências, como coloca Medeiros (2009) ao afirmar que as estampas 
geométricas são atemporais nos produtos de moda, caminhando dos bem 
detalhados aos mais abstratos e loucos. Assim, suas formas podem ser per-
feitas quase que seguindo a proporção áurea, ou podem ser bem malucas, 
brincando com os olhos e jogando com a mente.

Foi no século XX que as estampas geométricas ganharam valoriza-
ção, sendo impulsionada pelo movimento Art Déco, momento em que a 
inspiração floral foi substituída por um estilo mais limpo e puro, impulsio-
nando pela geometria, mostrando assim em todas formas de arte e ofício, 
na arquitetura, na indústria dos moveis e logicamente no vestuário e na 
joalheria (MEDEIROS, 2009).

Em 1963, o estilista Yves Saint-Laurent apresentou em sua cole-
ções uma das estampas que ficou mais marcada pela mistura da geometria 
com obra arte, nascia sua coleção inspirada nas obras do pintor Mondrian, 
artista que se caracteriza pelas obras abstratas geométricas, trabalhan-
do formatos retangulares juntamente com as cores primárias (vermelho, 
azul, branco, preto e amarelo) que o mesmo considerava ser as cores ele-
mentares do Universo. Assim, o vestido de Jersey com corte em “linha A” 
estampado com a obra de Mondrian (Figura 4) criado por Saint-Laurent 
teve grande sucesso, sendo considerado um dos vestido mais famosos da 
história da moda (MOUTINHO; VALENÇA, 2005).
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Figura 4: Vestido de Yves Saint-Laurent com a estampa de Mondrian.

Fonte: Mondomoda.

A simetria, a linhas retas, os círculos, os semicírculos e as cores in-
tensas influenciaram na criação da estampa daquela época, o que não di-
fere muito de hoje, onde a geometria na estamparia continua tendo um 
poder especial ao se manterem na moda por tanto tempo, além da possibi-
lidade de criar infinitas variações de desenhos geométricos.

1.4 ESTILISTAS BRASILEIROS E SUAS COLEÇÕES BASEADAS EM 
ESTAMPAS GEOMÉTRICAS

Ao falar de estilistas brasileiros que trabalharam ou trabalham com 
estampas geométricas o que não falta são nomes para serem citados. Co-
mumente vê-se que os desenhos geométricos são motivos de inspiração 
para o estilista ao estudar e imaginar como será sua próxima coleção. Pez-
zolo (2007, p. 195) coloca que “um mesmo tema permite inúmeras versões. 
Dependendo do criador, o aperfeiçoamento de um motivo pode requerer 
inúmeros retornos ao desejo até que seja conseguida a imagem ideal”.

1.4.1 REINALDO LOURENÇO

De acordo com o site Portais da Moda, em 1984 o estilista Reinaldo 
Lourenço lançou a própria marca na capital paulista, trabalhando no de-
senvolvimento de uma linha de roupas femininas requintadas e contempo-
râneas marcado por delicadeza, a sua forte referência a arte, as viagens, a 
história e aos movimentos sociais, sendo chamado até então de “poeta da 
moda brasileira”, assim, permanece-se o mesmo tem o estilo até hoje.
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Uma coleção em que o estilista soube explorar muito bem a questão 
da estamparia geométrica ocorreu na sua coleção de inverno 2016, como 
podemos ser observado na Figura 5, a qual recebeu a intitulada de “Via-
gem a Portugal”, possuindo diversos elementos inspirados nas cidades por-
tuguesas como a Bela Viana Do Castelo (FASHION NETWORK). Algumas 
estampas gráficas representam os famosos azulejos portugueses, o que 
remete ao abuso de formas geométricas, e a cor vermelha, azul, branco e 
preto, são as predominam em toda a coleção (VASONE, 2015). Reinaldo 
Lourenço utilizou-se de outras referencias inspiradas no seu próprio dia a 
dia e no folclore a fim de proporcionar aos seus produtos um caráter mais 
contemporâneo

Figura 5: Peças da coleção de Reinaldo Lourenço inspirada em Portugal.

Fonte: Fashion Network.

1.4.2 RONALDO FRAGA

O estilista Ronaldo Fraga é formado no curso de Estilismo da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais, em Belo Horizonte/MG, pós-graduado 
pela Parson’s School de Nova York (EUA) e Milenery pela San Martin School 
de Londres (Inglaterra). Criou sua marca própria em 1997, e atualmente 
possui duas lojas próprias – uma localizada em Belo Horizonte/MG e outra 
na capital paulista. O estilita acredita que a moda é um veículo de transfor-
mação, sendo a mesma herdeira da arte, ganhando vida sobre o corpo. O 
mesmo consegue se renovar a cada desfile e por este motivo ficou famoso 
por sustentar suas coleções com histórias palpáveis e por levar a passarela 
temas fortes (ABEST).

Em sua coleção de verão de 2017, o estilista teve como inspiração 
uma viagem feita à África, especialmente a Moçambique, trazendo para 



240Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

suas criações homenagens além de contar a história dos refugiados, atra-
vés do tema “Re-existência”, referindo-se a um problema da atualidade, 
onde milhares de refugiados buscam abrigo na Europa.

Com o objetivo de criticar a intolerância com as diferenças, Fraga 
abordou pontos chaves em sua coleção, com presença de muitas estampas 
geométricas e multicoloridas (Figura 6).  Apresentando também desenhos 
dos próprios refugiados, barquinho de papel e figas remetendo ao frágil so-
nho de conseguir atravessar o mar em busca de uma vida melhor, fugindo 
da miséria e das guerras (ROMANI, 2016).

Figura 6: Peças masculinas com a presença de muitas estampas geométricas

Fonte: Men’s Market. 

Mesmo tratando-se de diferentes coleções e de diferentes temas 
apresentados pelos estilistas brasileiros, é possível verificar a presença 
da geometria na estamparia, em conjunto com as cores vibrantes que se 
contrastam e dão vida a essas formas, logo, o principal motivo para utili-
zar esses desenhos está no fato da geometria estar presente em todos os 
lugares imagináveis. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A necessidade do homem de decorar o corpo e o ambiente ao seu 
redor acompanha a história da civilização a milhares de anos. Trata-se de 
algo que se aperfeiçoa e modifica continuamente, acompanhando a evolu-
ção da humanidade. Mesmo depois com a descoberta do tecido tanto para 
cobrir o corpo quanto para trazer o conforto para casa, o homem de modo 
espontâneo começa a decorar esses tecidos, conforme as técnicas que se 
dispõe na época em que está vivendo, no começo essa diferenciação era 
motivo de demonstrar diferentes classes sociais, e quem usava dessas téc-
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nicas revolucionarias para o momento, realmente era apenas quem tinha 
dinheiro.

Atualmente a presença de estampas é tão comum, que acaba exis-
tindo uma enorme gama para se escolher na hora de comprar, mais o que 
ainda muito existe é clássicos que permanecem durante anos, e sempre 
em uma coleção ou outra os estilistas usam como base para suas criações, 
sempre vindo de maneira diferente com novas tecnologias envolvidas, esse 
é o caso das estampas geométricas, como oi mostrado durante a pesquisa, 
à geometria é encontrada em muitos lugares e às vezes serve de inspiração 
para o estilista criar.
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ORIGAMI: A ARTE DE DAR FORMA AO PAPEL EM UM 
DIÁLOGO COM A MODA

CARRASCO, Cleber Ferreira1

CREPALDI, Renata Nogueira2

RESUMO
O presente artigo traz uma abordagem de conectividade entre a técnica milenar de 
dar forma tridimensional à um pedaço de papel plano, conhecida como Origami e 
outras linguagens visuais, arquitetura, design e moda. Esta conexão traz uma per-
cepção que pode gerar inquietação e novas formas de pesquisa e experimentação, 
fazendo relação a marca pessoal de um designer. Traz um breve percurso desde 
a matéria prima para o origami, o papel desde o surgimento e a invenção desse 
material, aborda a técnica do origami que passa de geração em geração, o uso nos 
rituais religiosos à expressão artística fazendo parte de uma exposição de arte, a 
experimentação em novos suportes. O origami na atualidade é experimentado em 
diversos materiais, utilizado de diversas maneiras, com abordagens sobre um as-
pecto afetivo e psicológico, processo de ensino aprendizagem e o uso como referên-
cia para criação em moda, como inspiração e diversão.

Palavras-chave: Origami; Moda; Modelagem.  

ABSTRACT: 
This article presents an approach between the connectivity between the ancient 
technique of giving three-dimensional shape to a flat piece of paper, known as ori-
gami and other visual languages, architecture, design and fashion. This connection 
brings a perception that can generate restlessness and new forms of research and 
experimentation, relating to a designer’s personal brand. It brings a brief route 
from the raw material to origami, the role since the appearance and the invention 
of this material, it approaches the technique of origami that passes from genera-
tion to generation, the use in religious rituals to artistic expression as part of an 
art exhibition, the experimentation on new media. Origami today is experimented 
with different materials, used in different ways, with approaches on an affective 
and psychological aspect, teaching and learning process and use as a reference for 
1 Discente no curso de Bacharelado em Moda, Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulis-
ta – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista, Marília – SP. cleberf-carrasco@
hotmail.com.

2 Docente do curso de Bacharelado em Moda e Tecnólogo em Design de Moda - Faculdade de 
Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista, 
Marília – SP. Bacharel em Design de Moda – UEL – Universidade Estadual de Londrina. Especialista 
em Gestão do Design – UEL – Universidade Estadual de Londrina. rencrepaldi@gmail.com.
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creation in fashion, as inspiration and fun.

Keywords: Origami; Fashion; Modeling.

INTRODUÇÃO

O processo de pegar um pedaço de papel, e começar a vincá-la com 
inúmeras dobras, resultando na tridimensionalidade, ultrapassa a relação 
imaterial, o processo da busca por formas de animais, flores, embalagens 
e caixas, faz cada vez mais adeptos a uma arte milenar chamada Origami. 
Uma técnica japonesa, que foi difundida mundo afora, onde as figuras re-
sultantes desse processo eram passadas de geração em geração, não havia 
literatura sobre o assunto, mas de qualquer modo o origami já encantava 
por sua técnica, efeito tridimensional após exercícios de dobra.

A origem do origami é desconhecida, mas acredita-se que tenha 
começado na China, assim que o papel foi inventado, e tenha sido leva-
do juntamente com ele para o Japão. Todavia, Honda (1969) afirma que 
mesmo com a difusão do papel pelo Japão, seu preço não era tão acessível 
para que as pessoas pudessem utilizá-lo como passatempo, sendo, assim, 
cuidadosamente empregado em ocasiões cerimoniais. Dessa maneira, o 
origami tinha alto valor, e suas técnicas eram rígidas, ensinadas apenas 
por especialistas. Talvez as formas mais antigas de origami tenham sido 
objetos de decoração em cerimônias religiosas, porque a palavra kami em 
japonês pode ter dois significados, “papel” e “deus” ou “espírito”, embora 
sejam representados por dois ideogramas (kanji) diferentes (UENO; NAS-
CIMENTO, 2019)

A beleza da técnica que envolve, coordenação motora, raciocínio ló-
gico, interpretação, de maneira lenta foi tomando o espaço em ou-
tras áreas. A estética visual resultante do origami, seja com qual téc-
nica utilizada, caiu no gosto de diversos artistas de segmentos como: 
plásticos, designers de jóias, de interiores, de produtos, arquitetos 
e designers de moda que se inspiram ou até mesmo desenvolvem 
peças utilizando a técnica. Uma tendência surgida há alguns anos é 
a inovação de produtos explorando as técnicas da arte japonesa, au-
mentando a possibilidade formal com a versatilidade e flexibilidade 
do uso (YAMADA, 2016).

A experimentação do fazer nas escolas estimula o desenvolvimento 
do pensamento criativo, a utilização como técnica de criação de novas for-
mas, passou a ser considerado após uma exposição em 1955 ganhando o 
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“status de arte criativa” (YAMADA, 2016 p.60). Como exemplo, uma série 
de Lygia Clark, permitiu que espectadores articulassem as partes compo-
nentes de um artefato, participando da obra, como ser atuante, resultando 
novas configurações e formas (CARRASCO; CREPALDI, 2018). “Lygia Clark 
possuiu várias fases de experimentações, mas foi na concepção dessa fa-
mosa série denominada “Bichos”, em 1960, que o origami ganhou afinida-
de de linguagem como um todo” (TEIXEIRA, 2017 p. 28).

Uma relação que se pode estabelecer entre a técnica de elaboração 
do origami e das formas de confecção de produtos de moda é que ambas 
demandam a interação com o suporte, na obtenção de uma nova forma, 
onde se seguem etapas de manipulação direta, para formar o novo, dar tri-
dimensionalidade ao artefato.

1. DESENVOLVIMENTO

1.1 ORIGAMI: ORIGEM E RELAÇÃO DE INTERAÇÃO COM O SUPORTE.

Origami é uma palavra de origem japonesa com a junção do verbo 
ORI- dobra e KAMI- papel, na cultura japonesa, o papel sempre foi conside-
rado uma dádiva da natureza. Os xintoístas têm no papel um caminho para 
Deus, ele representa a divindade, kami papel soa parecido com kâmi divin-
dade. “Os japoneses tendem a reconhecer com mais facilidade de que os 
ocidentais que o Origami acolhe e interage com o ser que entra em contato 
com ele” (HIROSE, 2017 p. 106).

Desde a pré-história, o homem desenhava elementos da sua reali-
dade em parede das cavernas, madeira, metal, argila e por consequência, 
criou um registro do seu tempo. No Egito, existem registros de escritas em 
material feito de uma planta cultivada nas margens do rio Nilo, chamada 
papiro, pergaminho, desenvolvido com peles de animais, como forma de 
registro.

Apesar de controversa, a produção do papel tem sua origem chine-
sa. Criado por T’sai Lun, em 105 quando observou vespas triturando as fi-
bras vegetais do bambu e amoreira, obtendo uma pasta para construir seus 
ninhos (FRITOLI et al., 2016). Desenvolveu uma mistura com materiais de 
fibras vegetais e restos de roupas, que misturou para formar uma pasta, 
que em seguida foi peneirada e seca.

Depois de seca, a folha de papel estava pronta! A técnica, no entanto, 
foi guardada a sete chaves, pois o comércio de papel era bastante 
lucrativo. Somente 500 anos depois de o papel ter sido inventado, os 
japoneses conheceram o papel graças aos monges budistas corea-
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nos que lá estiveram (HAYASAKA; NISHIDA, 2020?)  

Após a derrota dos chineses ao ocupar uma cidade sob o domínio 
dos árabes, artesãos foram tomados e a fabricação do papel deixa de ser 
monopólio com a invasão da Espanha pelos mouros, foram influenciados 
pela cultura e tecnologia. Nesse período os espanhóis tomaram a ciência da 
papiroflexia, a técnica de dobrar papéis.

A técnica de dobrar um pedaço de papel tem sua origem um tanto 
controversa. O origami consiste em transformar um pedaço de papel, ge-
ralmente quadrado, utilizando inúmeras dobras, em um objeto tridimen-
sional. Com a utilização da técnica, é possível o desenvolvimento da noção 
espacial, da tridimensionalidade através do fazer. O berço da arte é o Japão, 
surgindo em cerimônias religiosas pelas classes dos mais nobres. “Origa-
mi é uma palavra japonesa que significa simplesmente ‘dobrar papel’ e foi 
adotada primeiro em inglês e depois em outros idiomas em reconhecimen-
to à longa tradição do povo japonês de dobrar papel”3. (HARBIN, In 1992 
p. 1).

Harbin (1992) em seu livro Origami, menciona que é de costume 
dos japoneses, prender às presentes pequenas fichas de papel dobrado 
chamado “noshi” trazendo uma preciosidade ao presente. Não são necessá-
rias ferramentas caras, mas um pedaço de papel, seja ele do tamanho que 
for, presente, embalagem, folhas antigas de cadernos ou até mesmo folhas 
mais conceituais próprias para a técnica. O origami possui uma linguagem 
não verbal, utiliza figuras e símbolos próprios, tornando-o universal.

Na confecção de um Origami, devemos ter o princípio básico, evitar o 
uso da cola e da tesoura, dando à dobradura o formato adequado. Não 
utilizando outro material que não seja o papel, estaremos estimulando a 
nossa inventividade (SHENG et al., 2005).

A partir de uma forma geométrica que na sua grande maioria é um 
quadrado, inicia-se seguindo um roteiro de inúmeras dobras, da montanha 
e do vale, formando vincos, que da maneira que são manipulados resultam 
em uma forma tridimensional. No origami tradicional, quase ou nunca se 
usa cortes e na figura 1 pode-se verificar os símbolos gráficos do origami, 
como as tradicionais dobras da montanha e do vale, o vinco e como se ma-
nipula o suporte que é o papel para virar e dobrar. 

3 Origami is a Japanese word that simply means ‘folding paper’ and was first adopted in English 
and then in other languages   in recognition of the Japanese people’s long tradition of folding paper. 
- Retirado do livro: Origami de Robert Harbin, 1992
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Figura 1 – Simbologia do origami

Fonte: https://lh6.googleusercontent.com/_qvEEjiKav7U/TYTdE_Q-leI/AAAAAAAAAuA/qftM0wS-
FxJs/simbolos-origami1.gif - Acesso em 01/04/2020

 

Há relatos que o documento mais antigo que considera a palavra 
origami é um poema de Ihara Saikaku de 1680 com o título “ As borboletas 
no sonho de Rosei seriam “origamis”, se referindo ao modelo chamado de 
O-cho Me-cho (macho e fêmea), vistos na figura 2,  usado para embrulhar 
garrafas de saquê em casamentos. (HATORI, 2020).

Figura 2 – Borboletas – O-cho e Me-cho

Fonte: https://1.bp.blogspot.com/-n08RtXIePeE/Tw2dSPVG-hI/AAAAAAAAAHw/7FHWGQ5g4ec/
s1600/ocho+and+mecho+butterflies.png – Acesso em 03/04/2020

No origami tradicional, os modelos eram transmitidos oralmente e 
passavam de geração em geração, tornando-se um patrimônio imaterial e 
em 1797 surge um livro do autor Hiden Senbazuru Oritaka com instruções 
de realização de um dos símbolos mais tradicionais do origami, o tsuru (fi-
gura 3).

Além de referências ocasionais e pouco claras a animais de papel, 
pássaros e flores, os primeiros registros informativos que temos sobre re-
creação, em oposição a cerimonial e dobrável em papel, são dois livros ja-
poneses Senbazuru Orikata e Cushingura Oritaka, ambos datados de 1797. 
(HARBIN, 1992)
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Figura 3 – Diagrama do tsuru

Fonte: https://i.pinimg.com/originals/f4/59/a7/f459a7a8c460d410bed844796ed07eb9.jpg - 
Acesso em 02/04/2020

Existem alguns tipos de origami, desde os mais simples até os mais 
complexos. O origami simples utiliza apenas um pedaço de papel, com di-
ferentes graus de dificuldade, resultando em figuras simples, outros com 
maior grau de dificuldade, resultando em figuras complexas e aqueles que 
se unem a outros pedaços, simétricos, formando verdadeiras obras de arte. 
Podem ser classificados basicamente de acordo com algumas descrições, 
os tradicionais ou simples, os compostos e os modulares. O Origami tradi-
cional ou simples, utiliza um pedaço de papel de forma geométrica, geral-
mente quadrado, porém o ponto de partida pode ser outras como triângu-
lo, retângulo e círculo; o Origami Composto é obtido pelo encaixe de formas 
simples, de poucas dobras apenas, geralmente figuras de animais com 
tronco e cabeça; e por fim, o Origami Modular que é resultado da junção de 
diversos módulos simétricos encaixados; unidos apenas com dobras, em 
alguns casos com o uso de cola.

Chamado de mosaico de origami, é uma repetição de formas que 
preenchem a área, sem espaços ou sobreposições.
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De acordo com Broega (2007), os consumidores contemporâneos 
são mais exigentes por conta da globalização e o desenvolvimento 
econômico: eles não estão mais interessados apenas na boa apa-
rência do vestuário, mas em roupas que sejam confortáveis. Com a 
ascensão cada vez mais crescente do origami tessellations na moda, 
cabe a este estudo uma avaliação que se foca sob os aspectos de con-
forto do usuário e na importância sensorial como um todo, pois o 
tato, a emoção e estética também são fatores que compõem a deci-
são de compra nos dias atuais (idem). (TEIXEIRA et al, 2017)

Há ainda os do tipo Kusudama, um origami modular usado como 
enfeite, com fios de seda e pingentes, que ficam pendurados enfeitando o 
ambiente. Era associado à cura; e o Origami tessellation, “O origami tessel-
lations trata-se da disposição de repetidos padrões geométricos em dobras 
no papel’’ (VERRILL, 1998, apud TEIXEIRA et al 2017). O origami tessella-
tion funciona por meio de linhas bases, formando uma grade, com figuras 
geométricas, hexágonos, quadrados, triângulos. 

1.2 A ARTE DO ORIGAMI: POSSIBILIDADES DE INTERDISCIPLINARIDADE 
E	APLICAÇÃO	NO	PROCESSO	DE	ENSINO-APRENDIZAGEM.

Uma característica bastante marcante do origami, é sua possibilida-
de de ser uma base de referência para outras áreas de atuação. A técnica 
vem sendo utilizada em diversas áreas, como na arquitetura, na moda e 
no próprio processo de ensino aprendizagem. A representação de formas 
tridimensionais partindo de um pedaço de papel, o torna instigante e in-
vestigativo, pois a cada etapa, algo diferente acontece, ao dobrar, vincar 
uma simples forma bidimensional, recebe pregas ganhando forma e pers-
pectiva. 

A Bauhaus, famosa escola alemã de arquitetura e design, utilizou a 
dobradura como método para seus alunos desenvolverem trabalhos 
no campo do desenho industrial. Dessa maneira, abriu-se uma nova 
oportunidade de aplicação dessa arte (...) O origami, pela sua pra-
ticidade, vem sendo praticado e desenvolvido continuamente, ser-
vindo tanto para reunir familiares em uma atividade lúdica quanto 
para a reabilitação motora e fins terapêuticos. Passou de um simples 
passatempo infantil para uma arte preocupada em pesquisar novas 
formas cada vez mais complexas e detalhadas, gerando verdadeiras 
esculturas em papel (UENO; NASCIMENTO, 2009).

Abaixo são apresentados alguns exemplos de aplicação da ideia de 
dobras e configurações que a arte do Origami inspira. Um desses exemplos 
de aplicação que se verifica é na área de arquitetura. Para Kabbani (2019) 
a Arquitetura surge um pouco depois do origami quando 
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o homem começou a construir para se proteger de predadores e 
fenômenos naturais. Ela passou por vários períodos e teve muitas 
evoluções ao longo dos anos, até chegar no atual momento, conhe-
cido como arquitetura moderna. A arte do Origami começou a inspi-
rar arquitetos do mundo todo a tirar essas figuras do papel e passar 
para algo maior, principalmente pela sua característica marcada por 
ser uma coisa tão simples e ao mesmo tempo tão sofisticada. Hoje, 
é uma das tendências mais seguidas para criação e design de obje-
tos e espaços urbanos. A criatividade é essencial para usar Origa-
mi de inspiração para a construção de prédios. É preciso “pensar 
fora da caixa”, se destacar na paisagem urbana como um todo, e os 
arquitetos que utilizam dessa técnica conseguem fazer isso muito 
bem. 

A partir dela, é possível ter um olhar único da construção, o que a di-
ferencia dos outros prédios (...). O Origami também tem várias fun-
ções e significados, o que exige uma responsabilidade do arquiteto 
de passar toda sua essência na obra (KABBANI, 2019).

Na figura 4, verifica-se a inspiração na técnica do origami para uma 
criação de edifícios.

Figura 4 - Edifício-sede do Departamento de Saúde de Bilbao, Espanha. Autor: Coll-Barreau Arqui-
tectos e Capela do Hospital de St-Loup, Pompales, Suíça, consecutivamente

Fonte: https://arcowebarquivos-us.s3.amazonaws.com/imagens/14/39/arq_31439.jpg - Acesso em 
05/04/2020.

 https://kabbani.com.br/origami-arquitetura/. Acesso 07/09/2020.

Ueno e Nascimento (2009) relatam que para que a técnica de Ori-
gami pudesse ser reconhecida como um “recurso industrial”, com possi-
bilidade de ser aplicada na confecção em grande escala, foi preciso que se 
desenvolvessem técnicas em uma linguagem própria de design industrial. 
Como exemplo os autores citam a aplicação em cartões comemorativos, 
inspirada na “geometria do origami, alguns modelos de cartões comemora-
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tivos em que se aplicam as técnicas dessa arte”, assim o que se verifica são 
as “relações geométricas estão presentes para que haja um encaixe perfei-
to quando se dobra a folha de papel”. (UENO; NASCIMENTO, 2009).

Figura 5 - Apresentação de questões geométricas, exemplo de aplicação em cartão comemorati-
vo.

Fonte: UENO e NASCIMENTO (2009). Disponível em:<http://books.scielo.org/id/mw22b/pdf/me-
nezes-9788579830426-02.pdf>. Acesso em 07/09/2020.

Na educação de processos de confecção de produtos de moda, veri-
fica-se que os mesmos princípios geométricos aplicados na concepção de 
origamis, pode ser utilizada para instruir a concepção de moldes planos e 
tridimensionais na construção de produtos de vestuário de moda (Figura 
6). Segundo Moura (2008) “A integração, a multiplicidade, a derrubada de 
fronteiras entre os campos da esfera de criação são fundamentais para a 
ampliação do pensamento, da reflexão, da ação na moda, no design e em 
outros campos que propiciem a interdisciplinaridade”. Na busca pela efe-
tivação da aprendizagem, faz-se uso de áreas diversas para relacionar à 
construção de novos conhecimentos, inclusive no que diz respeito à cons-
trução das vestes, partindo não mais da construção puramente mecaniza-
da e que parte do decorar conteúdos fixos, há na atualidade incentivos para 
que o processo de ensino na área de confecção seja também pautado na 
experimentação, através de métodos ativos de aprendizagem. 

O ensino ativo propõe o agir do aluno sobre seu conhecimento, por 
seu esforço e empenho, exigindo que este trabalhe pela experimen-
tação a favor do aprendizado real, respeitando simplesmente suas 
particularidades e inteligência. Segundo Piaget (1970, p. 159) “a in-
teligência é a adaptação por excelência, o equilíbrio entre a assimi-
lação contínua das coisas à atividade própria e a acomodação desses 
esquemas assimiladores aos objetos em si mesmos”. Logo, para fa-
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vorecer a inteligência é fundamental fazer com que as práticas peda-
gógicas estejam voltadas a retirar o aluno de sua “zona de conforto”, 
incentivando a busca por informações e soluções de problemas, a 
experimentação; alterando o que há de comum, os exercícios e fi-
xação e repetição contínuos e exaustivos, que causam desinteresse, 
que não aguçam a curiosidade e desestimulam o aprendiz. (CREPAL-
DI; JAMIL, 2020)

Sendo assim, o uso dos conhecimentos interdisciplinares podem ser 
aliados na construção de um pensamento mais independente nos aprendi-
zes e que através da prática e exercício de dobras, vincos, delimitação de 
dimensão e da própria tentativa de gerar inovação da forma, possibilitam 
o entendimento de princípios de construção.

Figura 6: Atividade coordenada para entendimento de princípios de modelagem com uso de 
dobras e vincos.

1.3 O DIÁLOGO ENTRE O ORIGAMI E A MODELAGEM TRIDIMENSIONAL 
DO VESTUÁRIO DE MODA.

É possível citar a modelagem tridimensional como técnica 
experimental no processo de criação, que favorece a concepção de uma 
nova forma. O fazer artístico diretamente sobre o toile ou material têxtil 
proposto, levando em consideração a forma requerida e o caimento de-
sejado, possibilitam a inovação formal. A modelagem tridimensional ou 
moulage é uma técnica francesa, praticada há anos pelos gregos com os 
plissados de suas peças. O termo francês moulage vem de moule, molde, 
e traz o significado de “dar forma” (DUBURG; TOL, 2012; SOUZA, 2006). o 
próprio processo de modelagem tridimensional estimula a criatividade no 
momento de criação com a manipulação do têxtil sobre a peça, resultando 
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novas formas (SALEH; FOLLE, 2015). A mistura de elementos conhecidos, 
com novas maneiras e combinações geram produtos diferentes. 

O fazer gera o diálogo entre as diversas linguagens visuais. “Os artis-
tas, com suas obras e épocas, geram desdobramentos para ultrapassar os 
limites processuais, técnicos, formais, temáticos ou até mesmo poéticos” 
(SEESP, 2014-2017). A projeção das dobras em desenhos, ora simples, ora 
complexos, resultando em formas geométricas, dialoga com a moda, pois 
a construção de peças, se fundamenta em linhas projetadas de maneira 
que resulte em formas geométricas, que servirão como base para a cria-
ção de um peça tridimensional para vestir um corpo. A união de técnicas, 
resultam no fazer artístico, o processo de invenção criativa se elabora com 
códigos que se fazem os signos artísticos. O processo de criação em moda, 
surge da experiência do designer, do feeling do artista em se inspirar em 
temas diversos partindo de sua poética pessoal, criando uma assinatura, 
um jeito próprio de criar.

Figura 5 – Desfile Prada Primavera Verão 2013; Costura origami – Diana Gamboa.

Fonte: http://www.sindicatodaindustria.com.br/noticias/2017/05/72,112110/a-beleza-do-origami-
-na-moda-e-modelagem.htmlAcesso em 07/09/2020.

O diálogo entre a técnica de origami e moda pode ser constituído 
por uma linha tênue, a geometria, que faz o processo de ligação entre estas 
linguagens. O processo de construção de uma peça de vestuário, segue uma 
leitura e interpretação do modelo, tal como é feito no origami. Sequências 
de procedimentos são levadas em consideração para se obter um resulta-
do, descritas na ficha técnica como as instruções do origami. A roupa não 
existe sem a modelagem, a modelagem é o que efetiva a ideia da roupa. 

Quando encarado como um desafio criativo pelo designer, o ofício 
de modelar é fascinante e compensador porque articula saberes que 
extrapolam o domínio técnico de um traçado ou a escolha adequada 
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de tecidos ou aviamentos; passa pela análise detalhada das caracte-
rísticas do corpo do usuário, sua anatomia, necessidade de conforto, 
adequação dos tecidos a uma realidade tridimensional por meio de 
cálculos e também pela sensibilidade (MARIANO, 2011, p. 15).

A estética do origami, foi empregada por diversos artistas, designer 
e decoradores e estilistas, experimentando materiais diversos, e com re-
sultados inovadores em sua trajetória poética, em obras de arte, na arqui-
tetura entre outras. Com efeitos de cortes, estampas e texturas de diversos 
materiais têxteis, a Prada introduziu a técnica no desfile de primavera-ve-
rão 2013 (figura 5). A designer colombiana Diana Gamboa desenvolveu a 
costura origami, trazendo a arte dessa técnica para a moda (FAHRENHEIT 
MAGAZINE, 2020).

Figura 6 – Construção de Tomoko Nakamichi, inserção de dobras e vincos

Fonte: https://http2.mlstatic.com/pattern-magic-3-tomoko-nakamichi-massmedia-D_NQ_NP_
623467-MLU28182050978_092018-F.jpg - Acesso em 03/04/2020

Alguns designers atuais, desenvolveram técnicas inspiradas na arte 
do origami, com cortes em lugares estratégicos, transferindo pences, suas 
peças vão ganhando uma tridimensionalidade. 

Assim como as obras de arte, as peças de vestuário são de vá-
rios tipos: peças com impacto visual, peças que reagem ao movi-
mento do corpo, peças de vestuário para uso casual - mas não há 
uma maneira prescrita de como elas são feitas (NAKAMICHI, 2010 
p.103).

Tomoko Nakamichi (2010) compara as roupas com obras de arte, 
desde o impacto visual que reagem ao movimento do corpo e que o desig-
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ner precisa deixar a mente livre (figura 6). Segundo a autora as “ideias para 
roupas são indiscutivelmente infinitas” (NAKAMICHI, 2010 p.103).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O simples fato de se aventurar entre dobras, vincos, linhas, seguindo 
informações de procedimentos, propõe a experimentação e cria configura-
ções diversas, sejam figurativas ou abstratas. O origami como apresentado 
nesse artigo, é uma arte milenar e sua aplicação aguça o fazer dessa experi-
mentação e aborda a construção da forma do plano ao tridimensional. Con-
siderando um aspecto psicológico, no fazer, acalma, propõe novos desafios 
e escolhas, estimula o raciocínio matemático e é elaborado com princípios 
de geometria, assim como a modelagem. O uso do origami como inspiração 
na confecção de peças de moda, deve ser feito de maneira divertida, deixar 
a mente aberta para novas possibilidades de geração, tomando como base 
os conhecimentos próprios da modelagem, considerando o caimento e es-
trutura dos diversos materiais, com base na abordagem de tentativa e erro 
como proposto por Nakamichi.
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REVOLUÇÃO INDUSTRIAL: UM ACONTECIMENTO 
HISTÓRICO FUNDAMENTAL PARA O 

DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA TÊXTIL E DE 
CONFECÇÃO DE ROUPAS

CARRASCO, Cleber Ferreira 1
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RESUMO
Este artigo tem como objetivo, abordar os fatores relevantes da Revolução Indus-
trial como ponto de partida para um constante processo de evolução da indústria 
têxtil e de confecção. Os fatores históricos que envolveram o movimento no século 
XVIII englobam o surgimento de novas formas de trabalho, exploração da mão-de-
-obra feminina e infantil, a evolução na forma de tear com inventos que vieram 
substituir o trabalho humano, favorecendo assim, o consumo de determinados pro-
dutos que até então eram apenas para a classe mais alta. O surgimento de novas 
tecnologias favorecendo o mercado têxtil, com estamparia, teares mecanizados e 
por fim, a criação da máquina de costura, que veio aliviar o trabalho das mulheres 
em suas casas e favorecer a produção em escala.

Palavras-chaves: Revolução Industrial; Indústria têxtil; Confecção.

ABSTRACT
This article aims to address the relevant factors of the Industrial Revolution as a 
starting point for a constant process of evolution in the textile industry and con-
fection. The historical factors that involved the movement in the 18th century, the 
emergence of new forms of work, the exploitation of female and child labor. Evo-
lution in the form of a loom, with inventions that came to replace human labor, 

1 Discente curso de Bacharel em moda pela Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – 
FAIP da Associação Cultural e Educacional do Interior Paulista – Marília/SP. cleberf-carrasco@hot-
mail.com.

2 Docente do curso de Bacharelado em Moda e Tecnólogo em Design de Moda - Faculdade de 
Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista, 
Marília – SP. Bacharel em Design de Moda – UEL – Universidade Estadual de Londrina. Especialista 
em Gestão do Design – UEL – Universidade Estadual de Londrina. rencrepaldi@gmail.com.

3 Docente no curso de Bacharel em Moda pela Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 
– FAIP da Associação Cultural e Educacional do Interior Paulista – Marília/SP. Graduada em Moda 
pelo Centro Universitário Cesumar em Maringá. Pós-graduada em Moda e Cultura pela Universida-
de Estadual de Londrina. Mestre em Comunicação Visual pela Universidade Estadual de Londrina. 
E-mail: gi.cparisotto@gmail.com



260Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

thus favoring the consumption of certain products that until then were only for the 
upper class. The emergence of new technologies favoring the textile market, with 
printing, mechanized looms and, finally, the creation of the sewing machine, which 
came to relieve the work of women in their homes and favor scale production.

Keyword: Industrial Revolution; Textile industry; Confection.

INTRODUÇÃO

Embora haja relatos de artefatos encontrados há 40.000 a.C. como 
agulhas feitas de marfim para unir as peles usadas sobre o corpo para 
proteção, são evidências que o homem desenvolveu habilidades no que se 
pode chamar de área têxtil, porém, a moda como se conhece, vai se desen-
volvendo influenciada por fatores históricos bastante marcantes entre os 
séculos XIV e XIX, entre eles a Revolução Industrial no século XVIII (POLI-
NI, 2007).

A Revolução Industrial foi um marco na humanidade, com início na 
indústria têxtil, trouxe juntamente com o progresso, a valorização da ciên-
cia e liberdade individual, favorecendo assim ideias para novas criações. 
Juntamente com a Revolução podem-se destacar alguns pontos negativos, 
como o desemprego, o êxodo, e novas formas de trabalho que até então 
não se tinha contato. Surgem às classes de burgueses e de trabalhadores, 
estes eram tratados quase como escravos. A renda de subsistência, como o 
artesanato e o tear, foi substituída por máquinas, trazendo agilidade e ra-
pidez na forma de produção e, de certa forma, mais possibilidade de gerar 
dinheiro.

Com a evolução da indústria têxtil, outras invenções tiveram desta-
que, como máquinas para estampar e teares que trabalhavam com um sis-
tema de furos, antecedendo os computadores. O século XVIII foi um marco 
para a compreensão de moda, sendo que a moda feminina ultrapassa a 
masculina em exuberância, surge então em 1770 as primeiras revistas de 
moda. (POLINI, 2007). As revistas tratavam de assuntos relacionados ao 
comportamento, casamento, e moda, algumas contendo moldes. No século 
XIX, começam a surgir máquinas de costura, como a famosa Singer, bem 
como os moldes para costura em escala.

A máquina de costura veio trazer certa “comodidade” para as mu-
lheres, costurando em casa, tinham mais liberdade para outros afazeres. 
Como promessa de ser uma revolução para os trabalhos domésticos, a má-
quina de costura oferece o alívio para as mulheres contra as longas horas 
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dispensadas para a construção da costura manual (MOAH, 2010). As mu-
lheres adquiriram o direito de confeccionar alguns trajes, aprenderam no-
vas formas de construção da roupa, como o método da francesa Madeleine 
Vionnet, o qual consistia em estudar o caimento dos tecidos num pequeno 
manequim de madeira, para depois cortar a peça e ampliar.

1. DESENVOLVIMENTO

1.1 REVOLUÇÃO INDUSTRIAL: CARACTERÍSTICAS HISTÓRICAS

No século XVIII a Revolução Industrial foi um conjunto de sucessi-
vas transformações para a humanidade da época de ordem técnica, econô-
mica e social. Ela surgiu para substituir a energia física, bastante utilizada 
na época em lavouras de subsistência, pela mecânica das ferramentas, ou 
seja, o uso das máquinas para o favorecimento da produção e a manufatura 
pela produção fabril.

A Revolução Industrial ocorre na Europa, um marco no avanço de 
produções em escala, de produtos fabris aumentando assim, o lu-
cro. Até essa data, a maioria da população vivia da produção de sub-
sistência, mantendo o controle sobre o processo produtivo (WOR-
DPRESS, 2017, s.p.).

O movimento foi ganhando grandes proporções e de maneira gra-
dual foi invadindo outros países da Europa e América do Norte, na segunda 
metade do século XX. Antes do movimento industrial, a produção era ca-
seira, familiar, trabalhavam em pequenas oficinas. O favorecimento da pro-
dução de novos maquinários aumentou a produção e juntamente com esse 
aumento, o mercado começou a expandir, influenciando o lugar geográfico 
das trocas. Segundo Hobsbaw (2011) a Revolução industrial “não foi um 
episódio com um princípio e um fim. Não tem sentido perguntar quando 
se “completou”, pois, sua essência foi a de que a mudança revolucionária se 
tornou norma desde então” (HOBSBAW, 2011 p.38)

Com o tempo houve grande interferência nos modos de vida das 
pessoas devido o aumento de riquezas, o acúmulo dos capitais que favore-
ceram o financiamento do progresso da tecnologia, além da implementa-
ção de novas indústrias, o que movimentou um favorecimento da divisão 
de classes entre burgueses e proletariado. O próprio trabalho artesanal foi 
substituído pela mecanização e divisão no trabalho. 

Com o desenvolvimento contínuo e acelerado da indústria, artesãos 
que viviam no campo abdicaram seus negócios visto que os mes-
mos produtos produzidos pelas suas mãos agora eram fabricados 
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com um maior aperfeiçoamento e rapidez por máquinas industriais 
(WORDPRESS, 2017, s.p.).

Com o surgimento da Revolução, o êxodo foi um fator determinan-
te como resultado, pois os camponeses saiam de suas terras para traba-
lharem nas fábricas, mudando a estrutura da sociedade, pois as máquinas 
produziam mais e eram mais baratas, e muitos produtores que trabalha-
vam de forma artesanal ficaram desempregados.

A mudança na vida dos produtores também foi um fator marcante, 
pois acostumados a uma vida mais lenta no campo, no trabalho de sub-
sistência, passariam a trabalhar para a classe empresária e muitas vezes 
ganhando menos (NEVES; SOUSA, 2020).

O desenvolvimento industrial arruinou os artesãos, pois os produtos 
eram confeccionados com mais rapidez nas fábricas. A valorização 
da ciência, a liberdade individual e a crença no progresso incentiva-
ram o homem a inventar máquinas (GOMES, 2017, s.p.).

Novas formas de energia surgiram com a Revolução, como a eletri-
cidade e os combustíveis derivados do petróleo. Em países como França e 
Inglaterra o que predominava era a produção artesanal, obtinham grandes 
oficinas de artesanato que realizavam diferentes trabalhos, entretanto os 
artesãos eram subordinados aos proprietários. (WORDPRESS, 2017). Ape-
sar da aceleração na produção, geração de mais produtos e consequente-
mente mais lucro, as pessoas tiveram que se adequar a essa nova realidade, 
o que deixou muitos desempregados, já que uma máquina assume o papel 
de vários homens na frente de trabalho.

O avanço da tecnologia foi fator responsável pelo acompanhamento 
da indústria com a demanda crescente, a acessibilidade às novas invenções 
era possível devido serem com valor baixo e com eficiência, estavam liga-
das às novas maneiras de colheita, fiação e tecelagem. (SOUZA, 2019). 

A indústria continuava a crescer, mas a ruína dos artesãos veio 
com a rapidez das máquinas, já que houve um incentivo para a invenção 
de novas máquinas, com a valorização da ciência e da liberdade individual 
acreditando no progresso, diz Gomes (2017). Para Collyer (2015) o desen-
volvimento do setor têxtil acelerou seu desempenho, e em decorrência os 
empresários do setor investiram na indústria algodoeira, por serem mais 
leves e mais baratas, tinham uma grande aceitação em regiões com o clima 
tropical e utilizadas em pagamentos na compra de escravos. Assim, para 
aumentar a produção, os fabricantes passaram a estimular o desenvolvi-
mento tecnológico, utilizando máquinas cada vez mais rápidas e comple-
xas (COLLYER, 2015).
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O arranque da Revolução Industrial foi dado pela indústria têxtil 
e juntamente com o progresso vieram as consequências: os lucros para a 
burguesia e a miséria para os trabalhadores. Os contemporâneos da época 
ficaram incomodados, enquanto as mulheres da burguesia se vestiam com 
luxo, as operárias eram exploradas com baixos salários e condições subu-
manas, com excesso de carga horária com trabalho pesado inclusive para 
crianças com longas jornadas, chegando até mesmo 14 horas diárias.

Então, de acordo com Gomes (2017, s.p.), surgem os sindicatos e 
“enquanto os burgueses se reuniam em grandes festas para comemorar os 
lucros, os trabalhadores chegavam à conclusão que teriam que começar a 
lutar pelos seus direitos”. A Revolução Industrial teve sim sua glória e foi 
importante para o desenvolvimento das sociedades atuais, porém, a meca-
nização em excesso acabou por desvalorizar trabalhos manuais e o homem 
acabou esquecendo dessa importante ferramenta que são as mãos. 

1.2 A INDÚSTRIA TÊXTIL: O VESTUÁRIO E AS INVENÇÕES QUE FORAM 
DETERMINANTES PARA SEU DESENVOLVIMENTO.

Lupatini (2004) destaca que se compreende a indústria têxtil e de 
vestuário como sendo “composta de várias etapas produtivas inter-relacio-
nadas”, delimitadas como: Fiação (concepção de fios, naturais, artificiais ou 
sintéticos); Tecelagem; Acabamentos e Confecção.

[...] a indústria têxtil-vestuário depende de outros setores em ter-
mos de avanços tecnológicos, como do setor de bens de capital (má-
quinas e equipamentos) e o setor químico (fibras, corantes, tintas). 
Graças aos expressivos avanços nas máquinas e equipamentos (com 
controle microeletrônico) e às novas fibras, o segmento têxtil con-
seguiu significativos avanços tecnológicos. O aumento da velocida-
de das máquinas e equipamentos foi possível mediante a utilização 
crescente de fibras químicas e as melhorias das fibras naturais (cada 
vez mais os tecidos são constituídos pela mistura de fibras químicas 
com naturais) (LUPATINI, 2004, s.p.). 

Nesse contexto, Cosgrave (2012) afirma que a produção têxtil não 
floresceu sozinha no século XVIII, as técnicas de tingimento e estamparia 
acompanharam o desenvolvimento das invenções.

Um dos tecidos estampados mais conhecidos da época era o Toile 
de Jouy, algodão cru estampado com blocos de madeira ou placas de cobre. 
Os motivos representados no Toile de Jouy incluem até hoje paisagens, mo-
tivos florais, arquitetura, cenas inspiradas em trechos de livros, obras de 
teatros e mitologia, atividades de lazer e voo de balão (COSGRAVE, 2012 
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p. 179).

Na figura 1 é possível ver um dos motivos de estamparia manual 
Toile de Jouy, que a rainha Maria Antonieta apreciava, utilizando em corti-
nas e revestimentos de parede.

Figura 1 – Estampa Toile de Jouy

Fonte: Furquim, 2016

Monteiro (2014) afirma que no século XVIII o tecido de algodão, até 
então aplicado em forros ou para artigos domésticos, passa a ser utilizado 
pela alta sociedade. Surgem as técnicas de estamparia mecanizadas, au-
mentando assim a venda e procura pelo produto. Um dos inventos mais 
famosos, “Spinning Jenny” (figura 2) a primeira máquina de fiar, incorpo-
rando o processo fabril, inventada por James Hagreaves. 

Ainda de acordo com o autor acima, o mesmo aborda que o proces-
so de industrialização da lã se estabeleceu na Inglaterra, deixando de ser 
produção de tecelagem familiar e passando a ser usada pela alta sociedade, 
já que anteriormente era apropriação do uso de pessoas de classe baixa.

Figura 2 – Spinning Jenny – a primeira máquina de fiar

Fonte: Moderna Contemporânea, 2009
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Com as invenções de Hargreaves, em 1797, e de Cartwright, em 
1785, a relação entre as pessoas e a moda sofrem alterações, com a faci-
lidade e a rapidez na produção do material têxtil, aumentando a disponi-
bilidade de tecidos e tornando-os mais baratos (POLINI, 2007). Assim o 
acesso as roupas tornou-se, aos poucos, um direito de “todos”, já que a pro-
dução em escala e as máquinas permitiram que peças fossem fabricadas, 
criadas e copiadas com mais facilidade.

“Sob qualquer aspecto, este foi provavelmente o mais importante 
acontecimento na história do mundo, pelo menos desde a invenção da agri-
cultura e das cidades” (HOBSBAWN, 2011 p. 38). No ano de 1804 os fran-
ceses produziram o tear de Jacquard projetado por Joseph Marie Jacquard, 
uma das invenções mais importantes, foi o primeiro tear mecânico.

Foi uma completa revolução têxtil que mecanizou o complicado tra-
balho manual do tecelão, onde os fios da urdidura deviam ser movidos 
para cima e para baixo com as mãos. O próprio Jacquard disse que seu pai 
levava uma semana para bordar dez centímetros de tecido (CUNHA, 2017, 
s.p.).

De acordo com Cunha (2017) antes da Revolução Industrial, para se 
construir um têxtil no tear, se faziam necessárias duas pessoas, o profissio-
nal qualificado (tecelão) e um assistente, encarecendo o produto e fazendo 
com que apenas pessoas abastadas se dessem ao luxo de consumir roupas 
devido seu alto valor.

O francês Jacquard, com sua invenção, veio substituir o trabalho do 
artesão (tecelão) por um cartão perfurado, antecedendo aos computado-
res. O tecido criado no tear, os tecidos repetiam formas geométricas crian-
do uma espécie de pixel, com uma particularidade, o jacquard não possui 
direito ou avesso, como vemos na figura 3, os desenhos são os mesmos, o 
que diferencia é que um lado é no positivo e o outro no negativo (CUNHA, 
2017).

Figura 3 – O positivo e negativo no jacquard.

Fonte: Cunha, 2017
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Não demorou muito para a indústria inglesa do algodão dominar o 
mundo, substituindo as indústrias da índia e consumindo toda a matéria 
prima na qual eram dependentes implicando assim em duras condições 
de vida.

O tecido resultado da fiação do algodão, a partir do século XVIII 
passa a ser usado, não somente em forros de roupas e artigos domésticos, 
mais em roupas das mulheres da alta sociedade. Surgindo então, técnicas 
de estamparia mecanizada aumentando a procura pelo produto. O francês 
Louis Jérôme Perrot em 1834 inventa um sistema de impressão com o uso 
de blocos conhecida como Perrotine (NEIRA, 2011).

A lã começa a se estabelecer na Inglaterra e deixa de ser de tece-
lagem de domínio familiar e passa a ser utilizada pelas mulheres da alta 
sociedade. A seda por se tratar de um tecido luxuoso dificultosa a produ-
ção, exigia uma mão-de-obra bastante qualificada, começou a empregar 
homens, mulheres e crianças de diferentes níveis sociais.

1.2.1 O SURGIMENTO DA MÁQUINA DE COSTURA

Assim, de acordo com o desenvolvimento do maquinário e tecidos, 
no século XVII surge o alfaiate, comerciantes estabelecidos com capital su-
ficiente para estocar tecidos. Os alfaiates estavam entre os primeiros ar-
tesãos independentes, “eram organizações de patrões, que trabalhavam 
normalmente com as suas famílias, um ou dois trabalhadores experientes, 
contratados por dia e alguns aprendizes” (MONTEIRO, 2014).

Antes do surgimento da máquina de costura, por volta do ano de 
1775, quando houve uma patente, o processo de união dos tecidos era feita 
de forma manual, e levavam muitos dias. (AUDACES, 2014). Para atender 
a demanda ofertada pela Revolução Industrial, com a invenção de maqui-
nário para fabricação de tecidos, o processo de costura precisava se tornar 
ágil. Então, em 1830, o alfaiate Barthelemy Thimonnier patenteou uma 
máquina que funcionasse.

Com a Revolução Industrial, diversas mudanças no cotidiano das 
pessoas foram acontecendo, o tempo de trabalho era medido por relógio 
ou pelo tempo de produção das máquinas e surgiram novos equipamentos. 
O americano Elias Howe criou a patente de um sistema de costura de ponto 
duplo (figura 6).

A criação era baseada em quatro pontos principais: agulha com 
“olho” na ponta, calcador pelo qual passava a agulha, sistema de 
bloqueio e direcionamento do tecido e alimentação do sistema. O 
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sistema possuía algumas limitações e era muito simples (AUDACES, 
2014, s.p.).

Figura 6 - Elias Howe patenteou a máquina de costura de pesponto duplo

Fonte: Audaces, 2014 

Mas foi em 1851 que Isaac Singer obteve a patente de uma máquina 
de costura prática (figura 7). A máquina de Howe perde espaço para Isaac 
Singer, que ganhava com propagandas e um diferencial agregado, assistên-
cia técnica às máquinas (AUDACES, 2014).

Figura 7 – A primeira máquina Singer

Fonte: Singer, 2017.

1.3 DO ARTESANAL À PRODUÇÃO EM ESCALA INDUSTRIAL DAS VESTES

A máquina de costura “traz consigo uma revolução no mercado de 
roupas de tamanho padronizado” comum até então em uniformes milita-
res (SOUZA, 2019, p. 32). As máquinas se tornaram um acessório indispen-
sável para os profissionais de produtos de moda, auxiliando no processo de 
produção, reduzindo de maneira significativa o tempo de confecção. Com a 
introdução dessas máquinas, as donas de casas foram beneficiadas, já que 
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receberam de certa forma uma liberdade para utilizar seu tempo em ou-
tros afazeres, mas seu uso na indústria se refletia nessas vantagens, porém 
com os problemas subsequentes, como já citado.

Na Inglaterra, os profissionais de alfaiataria feminina, recebiam o 
nome de mantua makers, devido o traje amplo usado no dia a dia chamado 
mantua. As profissionais atendiam em seus ateliês ou na própria residência 
de seus clientes. Conforme o serviço, as costureiras poderiam passar um 
dia e em alguns casos semanas confeccionando a peça (COSGRAVE, 2012).

Para uma família de meios limitados, a costura era uma tarefa da 
dona de casa, os consertos, remendos e a confecção de roupas íntimas e 
forros para a família inteira. Devido a força física necessária para modelar 
o corpete – que as mulheres usaram durante os séculos XVIII e XIX -, nos 
ateliês essa peça era confeccionada por homens, mas as mulheres realiza-
vam as demais tarefas (COSGRAVE, 2012 p. 170).

Em meados do século XVIII ao XIX as roupas utilizadas na época 
foram modificadas, do modo artesanal para os confeccionados em escala. 
Com a revolução, as roupas ficaram mais leves, perdendo os excessos que 
foram sendo eliminados aos poucos. De acordo com Bone e Cowan (2017, 
p.36) “gradualmente os estilos extravagantes foram substituídos por rou-
pas mais simples”, os vestidos costumavam ser de algodão, cor tonalidades 
de creme a branco e estampas florais. De acordo com Bone e Coman (2017) 
“no século XIX a roupa, principalmente a feminina, muda drasticamente. 
As curvas passam a serem enfatizadas, cinturas minúsculas, com o uso de 
espartilhos com saias pesadas nada confortáveis e pouco práticas” (BONE; 
COMAN, 2017, p. 39 e 40).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Revolução Industrial foi um marco para a humanidade e teve mui-
ta relevância para os dias atuais com a continuidade da revolução tecnoló-
gica. Com o avanço, muitos problemas surgiram, dentre eles o capitalismo, 
o desemprego, a busca pelo lucro e condições insalubres de trabalho para 
mulheres e crianças. Porém, com tais problemas surgiram movimentos re-
volucionários também, os sindicatos, que lutavam por melhores condições 
de trabalho e maior acessibilidade às roupas. A Revolução foi um marco 
importante para a moda e continua até os dias de hoje, com uma novidade 
a cada dia, principalmente na indústria têxtil. As mudanças não são mais 
importantes, são necessárias. 

O arranque para a Revolução foi na indústria têxtil e com a invenção 
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de máquinas que substituíram a força manual, vieram para facilitar a vida 
das pessoas, além disso, aumentar a produção e a procura pelos serviços. 
Destaque para a fiação do algodão, onde o tecido pelo fato de ser mais ba-
rato, veio substituir outros produtos com valores elevados, o que antes era 
um produto usado por pessoas de baixa renda, passou a fazer parte da alta 
sociedade. Juntamente com essa indústria surgiram também técnicas de 
tingimento e estamparia aumentando a procura pelo material.

A invenção da máquina de costura favoreceu em muito a vida dos 
alfaiates e costureiras, que até então os serviços eram feitos de maneira 
manual, aumentando assim, a produção diminuindo o tempo de serviço. A 
indústria da moda, tem uma profunda ligação com a Revolução, as pessoas 
tinham o conforto de usar produtos de vestuário que antes eram restritos 
às pessoas de alta renda. A cada época, novas invenções foram surgindo, 
máquinas foram sendo aprimoradas e a tecnologia foi surgindo de maneira 
a facilitar a vida das pessoas.
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CARRASCO, Isabelli Lopes1

LUCCHETTA, Natália Piovezani Bertolucci2

VIGGIANI, Maria Fernanda Sornas3

RESUMO
O presente artigo tem como tema um dos assuntos mais comentados da atualidade, 
a sustentabilidade, assim será abordado os métodos como o upcycling, recycling e 
downcycling, os quais são utilizados para o aumento da vida útil de um produto, 
tanto como a economia circular. Tem-se como objetivo aprofundar o aprendizado 
com questões sobre comportamentos de consumo, analisando-os a fim de torná-los 
inspiração para uma vida mais sustentável e consequentemente tornar o mundo 
um lugar melhor para viver. Serão trabalhados alguns pontos da história da moda, 
a Revolução Industrial – principalmente no setor têxtil – e dados sobre o Brasil, tais 
como sua abrangência na indústria têxtil, para enfim trabalhar os métodos citados 
anteriormente, através de marcas nacionais do ramo da moda, as quais fazem a 
diferença através da sustentabilidade, para assim, apoiá-las com o intuito de cons-
truir um planeta mais saudável.

Palavras chaves: Upcycling; Recycling; Downcycling; Economia circular; Susten-
tabilidade.

ABSTRACT
This article has as its theme one of the most talked about subjects of today, sustai-
nability, so it will be approached methods such as upcycling, recycling and down-
cycling, which are used to increase the useful life of a product, as well as the circu-
lar economy. It aims to deepen learning with questions about consumer behaviors, 
analyzing them in order to make them an inspiration for a more sustainable life 
and consequently make the world a better place to live. Some points in the history 
of fashion, the Industrial Revolution - mainly in the textile sector - and data about 
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Brazil, such as its scope in the textile industry, will be worked on, to finally work on 
the methods mentioned above, through national brands in the fashion industry, the 
which make a difference through sustainability, to support them in order to build 
a healthier planet.

Keyword: Upcycling; Recycling; Downcycling; Circular economy; Sustainability.

INTRODUÇÃO

A pandemia causada pelo COVID-19, com início na China e alastran-
do pelos demais países, fez com que as pessoas vivessem em isolamento 
social (quarentena), assim, destacou-se o assunto “sustentabilidade” – o 
qual cada vez mais torna-se objeto de estudo – já que os consumidores 
passaram a ter um olhar diferenciado para o consumo, mudando velhos 
hábitos para novas atitudes. Um exemplo dessa mudança de consumo está 
nas compras de vestuário, pois ao invés de saírem de suas casas para ad-
quirem novas peças observaram o que já havia em seus guarda-roupas e 
transformaram peças velhas em novas através do upcycling. O consumo 
de objetos considerados inúteis, que muitas vezes não são utilizados, foi 
repensado e reciclado, com transformações com o “faça você mesmo” (DIY 
– do it yourself).

Nesse contexto, o presente artigo estudará alguns métodos que 
tendem a prolongar a vida útil de produtos relacionados à área da moda. 
Tem-se como objetivo aprofundar nos assuntos da sustentabilidade para 
proporcionar maior consciência dos atos de consumo e assim prestar aten-
ção no que pode–se mudar para criar aos poucos um planeta consideravel-
mente sustentável. Para tanto, este artigo tem grande importância para a 
sociedade atual, pois aprofundará o conhecimento na área da sustentabili-
dade, pois, tudo pode ser retirado de um indivíduo por outras pessoas, com 
exceção ao seu conhecimento. 

Para o desenvolvimento deste artigo utilizou-se a metodologia de 
caráter qualitativo, juntamente com a de caráter exploratório, com emba-
samentos em artigos científicos, noticias e bibliografias. Para a construção 
do presente artigo separou-o em duas etapas; a primeira etapa consiste no 
estudo das soluções para o desperdício na indústria da moda, trabalhando 
os conceitos do upcycling e da economia circular; na sua segunda etapa 
analisou-se as marcas brasileiras que fazem a diferença pela adoção de mé-
todos sustentáveis em suas produções.  



274Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

1. DESENVOLVIMENTO

1.2 SOLUÇÕES PARA O DESPERDÍCIO NA INDÚSTRIA DA MODA.

Até o século XVIII a produção de roupas era um processo longo e 
demorado, pois tanto os tecidos como a mão de obra eram considerados 
bens de custos elevados, já que as peças de vestuário eram feitas por uma 
única pessoa, a qual sabia todas as etapas do processo de criação - o arte-
são – assim, as peças eram confeccionadas sob medida e planejadas para 
ter uma vida útil longa.

Em 1970, acontece a Revolução Industrial, época em que as peças 
de roupa começaram a serem produzidas em grande escala, em maior ve-
locidade e quantidade, priorizando a quantidade e não a qualidade, assim, 
a vida útil das peças começaram a diminuir. Nessa fase a produção de uma 
peça tornou-se mais barata economicamente, já que utilizava–se menos 
tempo, pois a maioria das etapas eram realizadas com auxílio de máqui-
nas, e consequentemente o consumo de mais produtos pelos indivíduos. 
Uma das consequências causada pela Revolução Industrial foi à falta de 
qualidade do vestuário, ocasionado pela falta de planejamento das peças 
pela alienação dos trabalhadores, uma vez que cada trabalhador era res-
ponsável por uma etapa da produção, aprendendo apenas uma sequência 
operacional, logo, se uma peça chegasse à costureira e o corte estivesse 
incorreto, a peça seria costurada assim mesmo, uma vez que a costureira 
não tinha o conhecimento completo da peça que estava confeccionando, 
resultando em uma peça sem qualidade (ESTEVES, 2020).

O conceito fast-fashion (em português, moda rápida, produção ex-
cessiva de produtos) surgiu na década de 1990 - chegando ao Brasil na 
década seguinte - com a redução de gastos sobre a mão de obra e a ma-
téria prima, das grandes lojas de departamento, como exemplo, Renner 
e Pernambucanas. Após a expansão do fast-fashion a indústria da moda 
tornou-se o segundo setor mais poluente do mundo, devido o uso prejudi-
cial de produtos químicos no processo de tingimento, o qual utiliza tintas 
fabricadas quimicamente e o excesso de água para tal processo (DIGITALE 
TÊXTIL, 2020).  

O setor têxtil brasileiro possui cerca de 200 anos de história, desta-
cando-se sempre quanto aos seus números. O país possui um total de 25,2 
mil empresas formais no setor, fato que eleva o setor da moda ao segundo 
maior gerador de empregos, tanto formais como informais. É também o 
quarto maior produtor de malha e denim (jeans) do mundo, tornando-se 
um dos únicos países a ter todos os setores da produção têxtil, desde a 
plantação, a tecelagem até a venda da peça ao destino final, o consumidor. 
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Apesar do país destacar-se mundialmente pelo seu clima tropical e suas 
paisagens deslumbrantes, também destaca–se pelas suas roupas, as quais 
são referências de moda à nível mundial, pois destaca-se entre as cinco 
maiores Semanas de Moda do mundo. Em consonância, com o tamanho do 
Brasil e sua produção têxtil de 1,2 milhões de toneladas por ano, estima-
-se que desse total seja produzido 160 mil toneladas de resíduos têxteis 
anuais, no entanto, apenas metade pode ser reciclado (ABIT, 2019).

De se notar a quantidade de peças do vestuário que joga–se “fora”, 
fazendo–se necessário pensar: o que pode ser feito com relação a isso? 
Logo, tem-se uma resposta simples para tal questionamento: não consumir 
mais vestuário sem necessidade, parar de comprar por impulso e reciclar 
peças velhas tornando-as novas. Fato este que tende a parecer radical, mas 
com a diminuição de consumo as vendas das empresas cairão fazendo com 
que estas reduzam sua produção, consequentemente, o meio ambiente 
receberá um menor impacto causado pela indústria têxtil. Partindo dessa 
premissa, surge a questão de como adquirir roupa nova, ou peças diferen-
ciadas, para isto pode-se utilizar três métodos básicos, conforme a figura 
1 abaixo:

Figura 1: Upcycling, Recycling e Downcycling.

Fonte: MEILANI (2019).

Upcycling é você transformar algo que não é mais útil, da forma 
qual foi projetada, em algo de igual ou maior valor, onde será utilizada me-
nos energia e gastos. De acordo com os autores Braungart e McDonough 
(2002), é possível encontrar através do upcycling uma maneira de não 
jogar o que pode ser útil. A figura 2 mostra um exemplo de upcycling na 
transformação de uma camisa que não usava-se mais para uma nova blusa 
com características mais modernas. 
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Figura 2: exemplo de upcycling.

Fonte: Time Modices (2015).

Recycling, ou reciclagem em português, é o processo de converter 
algo para o mesmo valor ao que tinha inicialmente, nesse processo pode 
ser utilizado processos químicos, e ao final coloca o material no mesmo 
ciclo de vida que ele já possuía. Um exemplo de recycling na moda é o uso 
de roupas que foram descartadas virarem tecidos novamente.

De acordo com o site Noctula Channel (2020), a empresa americana 
Evrnu desenvolveu um método para reciclagem de roupa, onde as fibras 
antigas são inseridas novamente no processo como novas, para isto, é ne-
cessário purificar os resíduos de roupas de algodão por meio de solvente, 
para convertê-los em polpa de celulose a fim de criar uma nova fibra que 
seja tão fina quanto a seda e mais resistente que o algodão, segundo infor-
mações da empresas. No entanto, “a atual reciclagem de fibras de algodão 
só consegue criar novas roupas com 20% de fibras recicladas misturadas 
com 80% de fibras virgens. Neste novo processo é possível produzir rou-
pas com 100% de fibra reciclada” (NOCTULA CHANNEL, 2020), conforme 
demonstra a figura 3.

Figura 3: descrição da reciclagem de tecido.

Fonte: Nocutula Channel (2020).



277 Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

Downcycling é onde durante o processo de recuperação do material 
o produto é convertido em algo de valor menor do que ele inicialmente 
tinha, ou seja, é a “recuperação do material para reuso em outro produto 
de menor valor, ou seja, a integridade do material é de certa forma com-
prometida no processo de recuperação” (GREIN; BARANA; THOMAZ; ME-
NEZES. 2017). Um exemplo de procedimento é a criação de pano de chão 
através de roupas velhas.

De acordo com o autor McArthur (2012, p.14) “a economia circular 
é uma economia industrial que é restauradora ou regenerativa pela inten-
ção e design”. Logo, a economia circular consiste no reaproveitamento de 
resíduos sólidos urbanos (RSU) para produção de novos produtos, a qual 
tem como principal objetivo a transformação da economia linear (extrair, 
produzir e descartar), pois, quando um produto chega ao fim da sua vida 
útil, de acordo com a economia circular, passa-se este produto pelos pro-
cessos de upcycling, recycling ou upcycling, assim prolonga-se a vida útil 
desse do novo produto gerado.

Figura 4: economia linear e economia circular.

Fonte: BARROS (2019).

Barros (2019) relata que na economia circular “todos os elementos 
da cadeia produtiva são reaproveitados na fabricação de novos produtos, 
reduzindo assim a extração de matérias-primas do meio ambiente”, por-
tanto, é necessário que tanto consumidores como organizações percebam 
a importância de adotar a economia circular, pois deixa-se de ser uma 
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questão de possibilidade, e passa a ser uma necessidade.

1.2 MARCAS BRASILEIRAS QUE FAZEM A DIFERENÇA

Ao considerar o exposto até o momento, realizou-se uma pequena 
análise de marcas dentro do setor da moda nacional que fazem diferença 
colaborando com o planeta por meio da reutilização de materiais e evitan-
do o desperdício, são elas:

• Comas: marca localizada em São Paulo/SP produz roupas com 
base no upcycling usando camisas masculinas;

• Insecta Shoes: fábrica de sapatos veganos e ecológicos produ-
zidos com peças de roupas usadas e garrafas plásticas recicla-
das;

• Zerezes: marca de óculos produzidos de madeira descartada 
em obras e/ou encontradas em entulhos, caçambas e marcena-
ria em geral;

• Revoada: marca que reutiliza câmaras de pneus e náilon de 
guarda chuvas para fabricação de bolsas, mochilas e carteiras, 
utilizando o método da economia circular;

• Desembala: marca que desenvolve sachês de limpeza concen-
trados que dissolvem na água;

• B.O.B – Bars Over Bottles: essa marca desenvolve cosméticos 
sólidos visando reduzir o uso de embalagens plásticas; 

• Agora Sou Eco: é uma loja online de produtos sustentáveis vi-
sando conscientizar as pessoas e reduzir o uso de plástico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista tudo o que foi apresentado até o fim desse artigo, o 
leitor já tem a capacidade e o conhecimento de rever seus comportamentos 
para começar a mudar seu estilo vida para uma vida mais envolvida com 
a sustentabilidade, apoiando marcas sustentáveis, reciclando e podendo 
utilizar o método de upcycling nas suas roupas, além de comprar de forma 
mais consciente, comprando apenas o necessário e incentivando os outros 
a fazerem o mesmo. 

Tendo como base algumas marcas nacionais citadas no artigo, o con-
sumidor poderá se inspirar para aderir novos hábitos sustentáveis, inclusi-
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ve aquelas que trabalham com métodos como o upcycling, conscientizando 
para a não utilização de produtos que proporcionam malefícios ao meio 
ambiente.
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SUSTENTABILIDADE NA MODA: DESAFIOS E 
OPORTUNIDADES PARA CONFECÇÕES
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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo apresentar as reações que a indústria da moda 
causa a natureza, desde o desenvolvimento dos artefatos até o seu descarte. De-
monstrando as melhores formas de auxiliar as confecções, a fim de que diminuam 
exponencialmente o descarte de forma indevida dos materiais utilizados. Assim, 
será abordada a sustentabilidade como principal alternativa, visando às melhores 
propostas de criação com base em processos já utilizados, os quais podem ser oti-
mizados de maneira dinâmica e intuitiva, tanto no controle como na gestão e no 
mapeamento em tempo real. Contextualizando o fast fashion e o slow fashion a 
fim de desenvolver oportunidades viáveis na indústria da moda sustentável e obter 
vantagem competitiva no mercado, são propostas opções criativas para a solução 
de problemas. Fazendo assim o processo produtivo impactar menos o meio am-
biente e valorizar o reaproveitamento de materiais.

Palavras-Chave: Consumo; Gestão; Moda; Sustentabilidade.

ABSTRACT 
This article aims to present the reactions that the fashion industry causes to nature, 
from the development of artifacts to their disposal. Demonstrating the best ways 
to assist clothing, in order to exponentially reduce the improper disposal of the 
materials used. Thus, sustainability will be approached as the main alternative, ai-
ming at the best creation proposals based on processes already used, which can be 
dynamically and intuitively optimized, both in control, in management and in real-
-time mapping. Contextualizing fast fashion and slow fashion in order to develop 
viable opportunities in the sustainable fashion industry and obtain a competitive 
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3 Docente do Curso de Bacharelado em Moda e Tecnólogo em Design de Moda da Faculdade de 
Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. 
mafersv@hotmail.com 



282Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

advantage in the market, creative options for problem solving are proposed. Thus 
making the production process less impact on the environment and valuing the 
reuse of materials.

Keywords: Consumption; Management; Fashion; Sustainability.

INTRODUÇÃO 

O presente artigo visa abordar primeiramente o contexto do movi-
mento fast fashion, o qual pode ser resumido como um consumo desen-
freado, que pode atingir bilhões de peças todos os anos, em outras pala-
vras, são magazines oferecendo novos produtos toda semana, porém com 
qualidade de matéria-prima inferior, esforçando intelectualmente o desig-
ner e a produção publicitária, sem contar o uso de mão-de-obra similar à 
escravidão. Em oposição a este movimento, tem-se o slow fashion, o qual 
consiste no exercício de repensar o consumo e alcançar o desenvolvimento 
sustentável no meio do processo, e agir de forma consciente, ou seja, se 
trata da prática de valores variados do slow fashion, opta pelo local em 
relação ao global, que proporciona o aprendizado socioambiental, confian-
ça entre produtores e consumidores, que visa implementar preços reais 
que incluam custos sociais e ecológicos. E por fim manter a produção em 
pequena escala. 

Para tanto, o principal objetivo é colocar em contexto: como as ações 
individuais podem atuar minimizando uma problemática que consiste no 
consumo desenfreado, o estímulo ao trabalho em condições análogas a es-
cravo, e no ciclo de vida das peças, as quais emitem muito mais carbono do 
que demais bens comuns? Logo é necessário compreender quais as prin-
cipais atitudes que estão gerando resíduos e quais as melhores formas de 
utilizar esses restos a fim de reduzir ao máximo o desperdício de materiais.  

O presente trabalho utilizou-se do método bibliográfico-documen-
tal, o qual foi dividido em duas etapas; primeiramente será abordado o 
consumo e organizações identitárias, para o desenvolvimento desta par-
te do trabalho o documentário The True Cost (2015), exibido pelo Netflix 
Brasil, serviu como base de informações; posteriormente, foi estudada a 
moda sustentável, para isto autores como Ferraz (2014), Fernandes (2018) 
e Manzini e Vezzoli (2005) colaboram para este desenvolvimento.

1. DESENVOLVIMENTO
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1.1 CONSUMO E ORGANIZAÇÕES IDENTITÁRIAS

Com o começo da indústria 4.0 uma nova imagem de consumidor 
surgiu. A conexão entre eles é mais estreita e as informações podem ser 
acessadas instantaneamente, fazendo com que os requisitos dos produ-
tos e serviços utilizados sejam cada vez mais rígidos. Agora, os consumi-
dores são os protagonistas de sua escolha, eles reconhecem e declaram 
sua própria personalidade. Diante desse novo grupo de consumidores as 
mudanças tornaram-se mais visíveis, principalmente ao que se refere aos 
cuidados com o meio ambiente, dando destaque a conscientização com a 
sustentabilidade. As novas gerações - Millennials e Geração Z - demandam 
cada vez mais de marcas e empresas ações pelo desenvolvimento susten-
tável, que se dispõem e se pactuam com esses valores (THE TRUE COST, 
2015).

Partindo dessa premissa, faz-se necessário apresentar em números 
o desperdício e a poluição que a indústria têxtil produz, pois, são lançados 
no meio ambiente anualmente uma média de 1,2 bilhão de toneladas de 
gases de efeito estufa por culpa da indústria têxtil, onde US$ 500 bilhões 
são peças consideradas desaproveitadas que vão para aterros, com pouco 
ou quase nenhum uso. Estima-se que marcas responsáveis pelo abasteci-
mento das grandes cadeias de lojas varejistas eliminam cerca de 80 bilhões 
de peças de vestuário, assim, de 20% a 30% dos tecidos utilizados em cada 
peça é considerado resíduo (sem o devido descarte acaba indo para os 
aterros), tem-se que 35% dos tecidos de viscose que se encontram na terra 
(com vida útil curta) vem da floresta através da extração de celulose nas la-
vagens de roupas domésticas de fibra sintética, são liberados micro plásti-
cos, fazendo assim a moda se tornar o segundo maior poluente de água do 
mundo, tanto nas indústrias como nas residências de seus consumidores. 
Anualmente é produzido cerca de 20 peças de roupas por indivíduo, saben-
do-se que a população terrestre é de aproximadamente 7 bilhões, tem-se 
um total de 140 bilhões de roupas produzidas a cada novo ano. Em resumo, 
por dia são produzidos 383 milhões de peças, isto é, por segundo 4,4 mil 
peças são produzidas mundialmente. (THE TRUE COST, 2015).

Figura 1: Lixões se tornaram cemitérios de roupas e tecidos e aumentam conforme os anos pas-
sam interferindo no ambiente e nas pessoas ao redor.
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Fonte: Documentário The true Cost (2015)

Com base no exposto até o momento – a análise dos números exi-
bidos e nos conceitos dos movimentos fast fashion e slow fashion - é pos-
sível detectar quais as melhores alternativas de produção para reduzir o 
impacto ambiental. Começando pelo novo consumidor, que procura obras 
que sejam significativas e causem uma base para diálogos, algo que possa 
ser apresentado de uma forma ruim a fim de causar mudanças, pois estes 
entendem que isso pode os tornar um agente de mudança social por meio 
do comportamento de consumidor.

Em termos de moda, é possível agregar a sustentabilidade tanto no 
processo produtivo quanto no produto final. Seja no aproveitamento total 
das matérias-primas, na revisão da logística reversa ou no gerenciamento 
de resíduos de manufatura, as mudanças nos processos internos podem 
ser vistas como desafios e oportunidades para as empresas crescerem e 
se destacarem no mercado sustentável. Outra barreira frequente no setor 
têxtil é encontrar parceiros e fornecedores propícios ao desenvolvimento 
sustentável e capacitar profissionais de acordo com as necessidades desse 
ambiente de consumo.

O Brasil apresenta grande potencial no quesito de desenvolver pro-
cessos produtivos sustentáveis, devido à sua diversidade cultural e tec-
nologias tradicionais, entre as quais a estamparia digital é um método de 
redução do impacto ambiental que utiliza corantes à base de água e não 
contêm materiais pesados, já que estes consomem cerca de 10 vezes me-
nos água do que a impressão tradicional. Além do investimento em trata-
mento de efluentes, existe a reciclagem de 95% dos resíduos gerados no 
processo de fabricação.

Outro grande desafio do desenvolvimento sustentável no setor da 
moda é atingir diferentes áreas de forma consciente, a fim de não trazer 
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uma exploração e escassez dessas matérias, tais como: mineração (metal 
e pedra), floresta (viscose), pecuária (couro, pele, lã, cashmere), petróleo 
(poliéster e outras fibras sintéticas), agricultura (algodão, linho), cons-
trução (loja off-line), transporte e logística de produção (compensação 
salarial saudável e injusta). O crescimento do setor é desproporcional ao 
desenvolvimento de práticas e o foco na sustentabilidade (FERNANDES, 
2018).

As medidas de mudança, que incluem o consumo consciente e en-
tender a procedência das peças, passam a ser adotadas de forma realmen-
te eficaz com os passar dos anos, “65% dos consumidores em mercados 
emergentes acreditam que o respeito pela sustentabilidade é um fator nas 
decisões de compra” (JORNAL MONTES CLAROS, 2017).

Diante do exposto, a união da sustentabilidade com a moda, apa-
rece como uma nova proposta no processo de desenvolvimento e produ-
ção de produtos favoráveis ao meio ambiente (MOURA; ALMEIDA, 2013). 
À medida que a questão da sustentabilidade se desdobra por completo o 
desenvolvimento e aumento de produtos refletem nas preocupações de ter 
mais espaço no mercado da moda, e aqueles que fornecem serviços para 
essa abordagem podem se exprimir com os consumidores de maneira mais 
eficaz, pois, a inovação de um produto colabora na conquista dos pontos 
de venda. 

De acordo com a pesquisa de Gwilt e Rissanent (2011), uma das ma-
neiras mais fáceis de entender o desenvolvimento sustentável é através de 
um tripé, que compõe o meio: social, econômico e ecológico. Em outras 
palavras, deve-se ter três aspectos ao consumir algo, por exemplo, um pro-
duto não pode atender à sustentabilidade por possuírem um menor impac-
to ambiental e menor custo econômico na produção, porém adota de mão 
de obra em condições análogas à escrava e tem uma situação considerada 
desumana quanto ao ambiente de trabalho. A indústria da moda é uma 
das que mais cria oportunidades de emprego no cenário mundial, sendo a 
terceira maior atividade econômica, quando o assunto é geração de renda 
e tendências financeiras (BERLIM, 2012).

1.2 A MODA SUSTENTÁVEL

Para entender melhor os objetivos e medidas apresentados pelas 
confecções da indústria 4.0, a sustentabilidade tem sido investigada como 
uma fonte potencial de diferenciação na indústria da moda em termos de 
oferta de sustentabilidade no mercado. Seu posicionamento é objetivista 
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e qualitativo. É exploratório e devido à necessidade de se compreender as 
características do fenômeno para encontrar a explicação de suas causas e 
consequências no futuro. Há espaço para a expansão da moda relacionada 
ao conceito de sustentabilidade. Produtores, comerciantes e consumido-
res finais têm oportunidades, mas essas oportunidades não são totalmente 
utilizadas ou exploradas.

Para realizar a função da moda sustentável, deve-se ter uma cons-
cientização dos materiais utilizados desde o processo de criação, adapta-
ção do produto, uso de materiais de baixo impacto até o prolongamento do 
ciclo de vida. Designers com ligação à sustentabilidade já se destacam em 
processos mais sustentáveis. Do ponto de vista de Manzini e Vezzoli (2005) 
o projeto precisa mostrar como o papel do designer é de inserir o produto 
no mercado da maneira certa para criar um caminho – cujo cuidado deve 
ser levado em consideração desde a criação até o descarte.

Propor o desenvolvimento do design para a sustentabilidade signi-
fica, portanto, promover a capacidade do sistema produtivo de res-
ponder à procura social de bem-estar utilizando uma quantidade de 
recursos ambientais drasticamente inferior aos níveis atualmente 
praticados. Isto requer gerir de maneira coordenada todos os ins-
trumentos de que se possa dispor (produtos, serviços e comunica-
ções) e dar unidade e clareza às próprias propostas. Em definitivo, 
o design para a sustentabilidade pode ser reconhecido como uma 
espécie de design estratégico, ou seja, o projeto de estratégias apli-
cadas pelas empresas que se impuseram seriamente a prospectiva 
da sustentabilidade ambiental (MANZINI; VEZZOLI. 2005, p. 15).

A figura 2 mostra a relação existente entre a moda e a sustentabi-
lidade onde as empresas vinculam suas necessidades e desejos, de modo 
que se adéque ao mercado, sendo necessário privilegiar um dos três pi-
lares da sustentabilidade (ambiental, econômico ou social), ou então, os 
hierarquizando-os de acorda com as prioridades.

Figura 2: Moda e Sustentabilidade

Fonte: FERNANDES, 2018.
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Evitar o desperdício hoje é uma garantia para as gerações futuras, 
para gerar recursos e torná-los eficientes, os materiais descartados devem 
ser reaproveitados como matéria-prima para a indústria. À medida que a 
consciência das pessoas sobre uma vida sustentável continua a aumentar, 
a reutilização de peças descartadas tornou-se a questão de sustentabili-
dade mais polêmica. Portanto, o termo pode ser conceituado por meio de 
upcycling.

O principal objetivo do upcycling é transformar e integrar os pro-
dutos, componentes e materiais residuais, resultando em variações. Uma 
série de novos produtos ajuda a reduzir o desperdício de materiais que 
ainda têm potencial de uso. Nesse contexto, conclui-se que determinados 
produtos que utilizam de tecnologias mais avançadas no seu desenvolvi-
mento podem ser mais caros, mas também há um aspecto fácil de usar para 
se obter contribuições sustentáveis, que é o armazenamento, a reutilização 
ou a reciclagem ou os brechós. (FERRAZ, 2014).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dadas as informações, o setor tem visualizado uma ampla gama de 
alternativas, envolvendo desde o recolhimento da matéria-prima de forma 
consciente, os processos de produção que utilizam formas sustentáveis de 
desenvolvimento, até mesmo a distribuição do artefato final, afim de mini-
mizar o uso extensivo de recursos naturais representativos. 

A indústria da moda - que visa ser sustentável - enfrenta desafios, 
assim como na produção, comportamentos e práticas irresponsáveis, que 
terão impactos sociais e ambientais negativos na cadeia, seja ela apenas 
uma organização participante, uma vez divulgada e questionada pelo pú-
blico, fará com que os consumidores percam a confiança em toda a cadeia, 
independente das ações de outras empresas envolvidas. 

Apesar dos desafios institucionais, culturais e sociais, ainda pode 
ser visualizado oportunidades viáveis para o desenvolvimento sustentável 
da indústria da moda e oportunidades de ganho de vantagem competitiva 
no mercado.

Foram avaliadas as alternativas gerais do trabalho e as questões es-
pecíficas, visualizando os principais conceitos de moda sustentável, assim 
como foi proposto processos produtivos com menor impacto ao meio am-
biente, enfatizando o reaproveitamento de materiais.
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Por fim, esse artigo objetiva alcançar e apresentar às empresas o 
ponto de vista da classe consumidora dando maior valor aos produtos di-
tos “sustentáveis”, o quão importante é usar esses métodos no processo 
produtivo, para que o conceito de sustentabilidade se torne uma beleza 
no mercado atual. Fato é que muitas pessoas desconhecem as consequên-
cias do consumo acelerado e inconsciente. Portanto, acredita-se que mais 
divulgação possa ser feita sobre o tema para melhor atingir o número de 
pessoas, para que seja um consumo ecologicamente correto.
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SUSTENTABILIDADE NA MODA: OS NOVOS 
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RESUMO
Abordando o tema sustentabilidade no âmbito da moda, este artigo versa os novos 
conceitos que tem surgido no intuito de tornar a produção das indumentárias mais 
éticas e conscientizar os consumidores, para que estes procurem por produtos que 
gerem menor impacto ambiental, seja na procura por matérias-primas - durante 
a concepção do artefato - seja nos cuidados pós compra e principalmente que não 
originem resíduos ou o próprio descarte. Para tanto, o presente artigo utilizou-se 
do método qualitativo, baseando-se em referências bibliográficas-documental para 
seu embasamento teórico.

Palavras-chave: Consumo consciente; sustentabilidade; indústria da moda.

 

ABSTRACT
Addressing the theme of sustainability in the context of fashion, this article deals 
with the new concepts that have emerged in order to make the production of 
clothing more ethical and make consumers aware, so that they look for products 
that generate less environmental impact, whether in the search for materials raw 
materials - during the design of the artifact - whether in post-purchase care and 
mainly that do not originate waste or disposal itself. To this end, this article used 
the qualitative method, based on bibliographical and documentary references for 
its theoretical basis.

Keywords: Conscious consumption; sustainability; fashion industry.
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INTRODUÇÃO

Com os avanços tecnológicos, o aumento da população e a globali-
zação tem-se enfrentado um crescente número de resíduos descartados 
no meio ambiente, sendo o mundo da moda um dos que mais contribui 
para esse fenômeno degradante. Mesmo a indústria da moda possuindo 
um grande giro econômico, ainda é uma das mais poluentes e geradoras de 
resíduos, causados pela obsolescência programada que constitui o movi-
mento fast-fashion – a qual as pessoas são induzidas ao consumo e descar-
te excessivos na tentativa de seguir as tendências lançadas - tornando suas 
relações com os produtos superficiais e considerando a quantidade e não 
a qualidade do mesmo.

Neste contexto, é necessário que haja um desenvolvimento susten-
tável para ser aplicado em todas as empresas, não apenas na indústria 
têxtil, uma vez que a sustentabilidade prevê o uso de recursos no desen-
volvimento de produtos que sanem as necessidades presentes sem que 
prejudique produções futuras. Embasada em um tripé, a sustentabilidade 
aborda questões sociais, econômicas e ecológicas e para que um produto 
seja realmente sustentável ele precisa ter um equilíbrio entre esses três 
conceitos. 

Os consumidores passaram a mudar seus hábitos e estão cada vez 
mais atentos com a procedência dos produtos e desconsiderando aqueles 
que possuem impactos ecológicos graves. Neste momento manifesta-se 
uma assimilação entre os objetos que fazem parte de uma produção en-
gajada em princípios sustentáveis que não são encontrados em nenhum 
produto que faz parte do sistema fast fashion, sendo possível distinguir o 
melhor segmento a ser consumido visando os malefícios deste para com o 
meio ambiente. 

Baseando-se na passagem acima, conclui-se que os lucros das em-
presas são afetados no final por esse sistema, pois, as empresas que ado-
tam o tripé da sustentabilidade e fazem uso de mecanismos capazes de 
minimizar os resíduos gerados na confecção dos seus produtos obtém um 
desempenho superior ao de outras indústrias diminuindo assim a com-
petitividade. Dessa maneira, surge o conceito Economia Circular (EC), 
discorrendo a temática sustentabilidade, momento no qual é articulada a 
permanência de um produto no ciclo de uso do mesmo, fazendo com que 
os impactos causados durante sua produção, uso e descarte sejam minimi-
zados ou até desapareçam. 

Existe no cenário da contemporaneidade alguns conceitos - como 
slow fashion, upcycling e o zero waste - que abordam a relação da produ-



291 Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

ção e do consumo consciente, são sistemas que geram menores impactos 
ambientais e alternativas para empresas que procuram formas para traba-
lhar com seus resíduos ou estoques. 

1. DESENVOLVIMENTO

1.1 SLOW FASHION

De acordo com Ferronato e Franzato (apud MACENA; MARQUES; 
BROEGA. 2018, p. 518) “o conceito Slow Fashion é inspirado no movimen-
to Slow Food - iniciado na Itália em 1986, com o objetivo de vincular o 
prazer da comida à consciência e à natureza responsáveis na sua produção, 
tem como intuito promover a cultura e os movimentos lentos”. Com o iní-
cio desse movimento o conceito slow foi introduzido no âmbito da moda, 
se opondo ao fast fashion e a partir do slow design podendo ser definido 
como projeto focado nas pessoas no qual a comercialização era posicio-
nada em segundo plano (ANICET; apud ANICET; RUTHSCHILLING, 2013).

Figura 1: Valores de sustentabilidade do Slow Fashion

Fonte: RISSO; NOGUEIRA; NUNES; CARVALHO (2017).

Esse conceito – o slow fashion - tem como base uma forma de tra-
balho mais lenta direcionada à boa qualidade dos produtos, sua validade, 
a procedência da matéria prima, diminuição de resíduos, a mão de obra 
local, busca por um estilo que possa ser usado em todas as estações e que 
possua em sua estética um diferencial que estimule os consumidores a ad-
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quirir, preocupando-se com a obsolescência dos produtos e seu inevitável 
descarte. Versa a relação entre os indivíduos e os produtos, que embasado 
no estilo de produção fast-fashion se torna superficial sendo apenas um 
consumo conduzido ao descarte, sem que haja uma transmissão de sen-
timentos e valores por parte dos envolvidos no processo de criação e de-
senvolvimento para os consumidores finais. Todos estes valores do slow 
fashion podem ser observados de forma sucinta na figura 1, a qual apre-
senta os valores ambientais, sociais e econômicos dentro deste conceito.

(...) em relação ao processo produtivo, o movimento Slow Fashion 
ressalta que é preciso mudar algo em relação ao planejamento das 
coleções, da produção, dos calendários e também que valorize pro-
dutos que transcendam aquela tendência rápida e que possam durar 
por mais tempo, daí o apelo por produtos com uma qualidade rela-
tivamente maior que os produtos ofertados no Fast Fashion (RISSO; 
NOGUEIRA; NUNES; CARVALHO, 2017, p. 06).  

É necessário que os consumidores também se sintam envolvidos na 
disseminação da sustentabilidade, a qual engloba as etapas de produção, 
consumo e descarte dos produtos fazendo-os sentir importantes e opta-
rem sempre por mercar artefatos que visem o tripé da sustentabilidade, 
estando conscientes de que essas mercadorias podem reduzir danos  eco-
lógicos causados em todos os processos envolvendo sua confecção mudan-
do assim seus hábitos de consumo. 

1.2 UPCYCLING 

Após desenvolver as temáticas de sustentabilidade e slow fashion 
há outro tema que possui relação com o contexto ecológico abordado, o 
termo upcycling que assim como o slow fashion contribui de forma signifi-
cativa para a conscientização das pessoas no domínio da moda. 

“O termo foi usado pela primeira vez em 1994 pelo empresário e 
ambientalista alemão Reine Pilz, mas se popularizou em 2002 por Willian 
McDonough e Michael Braungart no livro Cradle to Cradle: Remaking the 
Way We Make Things” (PAULA; BARAUNA; LIRA, 2019, p. 05). Esse concei-
to remete a utilização de resíduos ou produtos considerados ineficientes a 
sua função original agregando um novo valor, não depende de energia, quí-
micos, água, ou outros processos que gerem danos ambientais, reduzem a 
quantidade de resquícios descartados de forma incorreta no ecossistema, 
evita a utilização de matéria-prima pura e por ser um trabalho artesanal 
o mesmo dispensa processos industriais. A imagem da figura 2 apresenta 
alguns exemplos de processos realizados pela técnica do upcycling.
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Figura 2: Exemplos do processo de upcycling.

Fonte:Site Ecycle(https://www.ecycle.com.br/3167-upcycling-upcycle-significado-exemplos).

Os adeptos dessa nova forma de consumo a utilizam pois conseguem 
produtos novos a partir dos antigos, ou seja, não possuem custos quando 
ressignificados em casa, podem trabalhar a estética do produto de maneira 
a atender as próprias preferências, não há compra de um produto novo 
gerando menos impactos na natureza, e o cliente sente um bem-estar pois 
além de um produto com novo valor ele pode ser o criador desse artefa-
to. É claro que existem na contemporaneidade empresas que já trabalham 
com esse sistema, e apesar de ser uma ideia viável ela ainda possui alguns 
empecilhos como a obtenção de matéria-prima e mesmo que minimize os 
resíduos há ainda sua existência. 

1.3 ZERO WASTE

Aludindo sobre os resíduos, existe uma técnica que pode ocasionar 
o total aproveitamento dos materiais usados em sua confecção, o sistema 
zero waste. Sua origem parte de uma ideia japonesa, que no início foi usada 
para aumentar a produção, e o método é empregado hoje nas indústrias 
para que seja atingido o aproveitamento total dos materiais aplicados em 
sua confecção, em decorrência disso tem-se a redução de impactos am-
bientais causados pelo descarte. 

O conceito dessa técnica consiste no aproveitamento máximo de 
cada centímetro do tecido, desenvolvendo encaixes criativos que 
deixem o mínimo de resíduo possível ou até nenhum resíduo na 
produção de peças do vestuário. Mesmo a técnica sendo de gran-
de importância quanto à sustentabilidade na redução dos descartes 
têxteis, no desenvolvimento e na produção dos produtos, podem ser 
detectadas dificuldades por parte de quem confeccionará a peça fi-
nal (JENSEN, 2015, P. 03-04).

A autora Jensen (2015) cita como exemplo o arquiteto canadense, 
Frank Gehry, profissional que ficou conhecido pelas suas obras descontru-
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tivista, pois seus trabalhos têm como características irem até os limites da 
decomposição, trabalha-se a rotação dos corpos, cria-se ângulos agudos, 
a fim de abandonar o conceito de vertical e horizontal. A obra de maior 
destaque do arquiteto é a casa de espataculos “Walt Disney Concert Hall”, 
localizada na cidade de Los Angeles na California-EUA (figura 3). Esta obra 
demorou 16 anos para ser construída, a qual tem como matéria prima 
principal o aço inox escovado, sendo um exemplo do processo de modela-
gem fora dos convencionais considerados seguindo o método zero waste. 

Figura 3: Fachada do “Walt Disney Concert Hall”

Fonte: JENSEN, Beatriz (2015, p.3).

Em consonância, temos na indústria da moda a técnica é utilizada do 
zero waste através do zero desperdício dos tecidos, conforme apresentado 
na figura 4, a qual apresente um colete produzido pela marca Contextura 
sob a técnica da moulage a fim de assegurar o desperdício zero, porém com 
um molde mais simplista. Os autores Anicet e Ruthschilling (2013), descre-
vem que “o desafio desta peça foi aproveitar um tecido de uma echarpe e 
transformá-la num colete que fosse viável em linha de produção”.  

Figura 4: Colete contextura inverno 2013

Fonte: ANICET, Anne; RUTHSCHILLING, Evelise ANICET. Relações entre moda e sustentabilidade.
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O zero desperdício pode ser feito tanto na etapa de modelagem 
quanto na utilização dos resíduos para a concepção de outros produtos. 
As peças geradas através desse conceito são de difícil confecção em escala 
industrial por conta da complexidade em sua elaboração, mas são peças 
muito interessantes visualmente.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando se trata da inserção do conceito sustentabilidade na indús-
tria da moda, existem conceitos variados que buscam atender seu tripé. No 
geral esses termos não conduzem a indústria à uma atividade totalmente 
limpa e sem danos ao meio ambiente, mas reduzem drasticamente os ma-
lefícios que a concepção de uma indumentária pode gerar ao ecossistema.

Todos os termos abordados possuem em seus domínios prós e con-
tras a serem avaliados e aperfeiçoados durante sua implantação nos siste-
mas de produção das empresas, mas a iniciação destes ao contexto atual 
de produção pode contribuir com alguns aspetos, como a própria dissemi-
nação de uma organização discrepante, - que ocasiona menos despesas e 
consegue elevar o padrão da indústria para o nível de avanços nos setores 
econômico, social e ecológico – no aumento de parcerias por busca de ma-
térias-primas e ou outros elementos e na acessibilidade dos produtos - al-
guns desses processos acaba encarecendo o artefato final -  tornando pos-
sível uma evolução pouco mais acelerada em direção a sustentabilidade.   

Objetivando a aderência desses conceitos no âmbito da moda é no-
tório as mudanças que os consumidores adotam em seus hábitos de aqui-
sição, sendo cada vez mais conscientes ao analisar a procedência, os cuida-
dos pós compra, o descarte correto ou até mesmo a utilização de sistemas 
como o upcycling agregando novo valor a peça e mantendo-a em seu ciclo 
de uso o que anula o descarte. Os consumidores são os que mais auxiliam 
na disseminação de empresas que buscam pelos conceitos sustentáveis e 
na própria conscientização de indivíduos que fazem parte do seu círculo 
social, tendo influencias ou não, podem inclusive ser de grande valor para 
a obtenção de matérias-primas no sistema do upcycling, por exemplo. 

As mudanças ocorridas dentro dos sistemas da indústria têxtil não 
acontecerão precipitadamente, elas estão sendo introduzidas ao longo dos 
anos numa proporção semelhante as do movimento slow, porém contrá-
rio ao fast-fashion onde as tendências são obsoletas, os termos utilizados 
tem sua validade a longo prazo e pretendem se manter fixas as metodolo-
gias das indústrias, modificando a competividade com suas divergências 
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no domínio do desenvolvimento sustentável, da conscientização por parte 
dos envolvidos nas etapas de produção e dos consumidores finais, da mi-
nimização dos resíduos originados da confecção e das estéticas diversas 
integradas as peças.
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TRABALHADORES EM CONDIÇÕES ANÁLOGAS A 
ESCRAVIDÃO NAS INDÚSTRIAS TÊXTEIS DURANTE A 

PANDEMIA DO COVID-19
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RESUMO
O trabalho em condições análogas à escravidão, sobretudo na indústria têxtil, tem 
sido objeto de diversos estudos, principalmente devido à cultura do fast-fashion. A 
escravidão moderna, ainda presente no Brasil, foi agravada pela crescente terceiri-
zação das empresas que ocorre principalmente no setor de costura das indústrias 
têxteis. Os imigrantes são os principais alvos de donos de facções de costura que 
prestam serviços terceirizados, colocando estes imigrantes em consideradas con-
dições análogas à escravidão. Diante do atual cenário mundial – a crise causada 
pelo covid-19 – a indústria da moda, como demais setores, vivem momentos de 
incertezas, principalmente com a alteração dos hábitos de consumo. O presente 
artigo tem como objetivo demonstrar como a atual situação impactou (econômico e 
socialmente) principalmente a vida desses imigrantes submetidos a condições aná-
logas à escravidão. Para tanto, utilizou-se da pesquisa bibliográfica-documental. 
Busca-se trazer reflexões acerca do cenário atual, em especial aos consumidores de 
moda, como forma alerta a fim de se abolir esse tipo de trabalho no futuro próximo.

Palavras-chave: Condições análogas à escravidão. Covid-19. Indústrias Têxteis.

ABSTRACT
Work in conditions similar to slavery, especially in the textile industry, has been the 
subject of several studies, mainly due to the fast-fashion culture. Modern slavery, 
still present in Brazil, was aggravated by the growing outsourcing of companies 
that occurs mainly in the sewing sector of the textile industries. Immigrants are 
the main targets of owners of sewing factions that provide outsourced services, 
placing these immigrants in conditions considered analogous to slavery. In view of 
the current world scenario - the crisis caused by the covid-19 - the fashion industry, 
like other sectors, is experiencing moments of uncertainty, mainly with the change 
in consumption habits. This article aims to demonstrate how the current situation 
has impacted (economically and socially) mainly the lives of these immigrants sub-
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jected to conditions similar to slavery. For that, we used the bibliographic-docu-
mental research. It seeks to bring reflections about the current scenario, especially 
to fashion consumers, as an alert way in order to abolish this type of work in the 
near future.

Keywords: Conditions similar to slavery. Covid-19. Textile Industries.

INTRODUÇÃO

O coronavírus (covid-19) teve seu surgimento em dezembro de 
2019 em Wuhan na China, disseminando-se de maneira pandêmica pelo 
mundo rapidamente e causando impactos no cotidiano de diversos locais. 
Acarretou profundas incertezas não só na área da saúde, como no comér-
cio e indústrias, modificando rotinas em diferentes setores como de ser-
viços, lazer, entretenimento, turismo, varejo, dentre outros. Assim como 
a doença que se espalhou rapidamente, espalharam-se as incertezas de 
como agir frente ao novo cenário pandêmico desconhecido. A indústria da 
moda não foi diferente, ela precisou se reinventar diminuindo ou alterando 
sua produção e criando soluções para continuar no mercado abalado tanto 
pela diminuição do poder aquisitivo quanto pelas mudanças de hábitos de 
consumo. 

No entanto, mesmo dentro desse cenário de mudanças, o tráfico de 
pessoas e o trabalho análogo à escravidão não foram abalados, mas ao con-
trário, passaram a explorar mais de seus trabalhadores, principalmente no 
setor têxtil, como será abordado no presente artigo que tem como objetivo 
exatamente abordar os impactos – econômicos e sociais - do coronavírus 
(covid-19) na vida destes trabalhadores no Brasil.

Para abordar sobre o trabalho análogo ao escravo na indústria 
da moda utilizou-se de artigos dos autores Bignami (2020), Fernandes 
(2019), Gomes (2016) e Lima (2016), os quais relatam como os imigrantes 
(em sua maioria Bolivianos) chegam ao Brasil e são submetidos as con-
dições impróprias para trabalhar e viver, inclusive descrevendo as reais 
condições. Os autores Bignami (2020), Lazzeri (2020) e Souza e Almeida 
(2020) foram fundamentais para relatar a atual situação desses imigrantes 
perante a covid-19 e a situação das indústrias têxteis neste momento.

1. DESENVOLVIMENTO

1.1 TRABALHO ANÁLOGO AO ESCRAVO NAS INDÚSTRIAS TÊXTEIS
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Existem no mundo 21 milhões de pessoas em condições de trabalho 
análogo à escravidão, segundo a Organização Internacional do Trabalho, 
sendo no Brasil 369 mil escravos modernos. Estes números mostram que 
a cultura da escravidão ainda está presente no cotidiano. No Brasil a maior 
concentração de trabalho análogo a escravo na zona urbana está em São 
Paulo - estima-se que existam entre 12 e 14 mil pequenas oficinas de costu-
ras instaladas no Estado - onde marcas de varejos e grifes nacionais e inter-
nacionais terceirizam e quarteirizam as produções de suas coleções para 
se eximir da obrigação com pagamentos de direitos trabalhistas e encargos 
fiscais, turbinando seus lucros em meio ao dumping social atual - concor-
rência desleal praticada pelas empresas a nível internacional, obtendo um 
gasto muito reduzido de mão-de-obra e garantindo que seus produtos che-
guem ao mercado internacional a preços inferiores aos da concorrência 
(GOMES, 2016). 

A relação entre a terceirização e as condições análogas a escravo 
impostas aos trabalhadores está espalhada no setor têxtil devido à cultura 
fast-fashion (consumidores ansiosos por tendências que mudam a cada es-
tação impõem uma velocidade no sistema de produção) como demonstra-
do em inúmeros estudos sobre o tema. Com o objetivo de diminuir os cus-
tos e maximizar o lucro, as empresas do setor têxtil utilizam de um sistema 
conhecido como sweating system (sistema no qual os locais de trabalho e 
residências misturam-se), para uma produção intensa onde os trabalha-
dores hipossuficientes, vulneráveis e imigrantes são sujeitos a condições 
degradantes e obrigados a trabalhar em oficinas de costura disfarçadas de 
casas misturando o trabalho com suas vidas particulares (que deixam de 
existir), o salário abaixo do mínimo legal, e as jornadas de trabalho são 
exaustivas e desumanas, atendendo as necessidades produtivas do merca-
do têxtil (BIGNAMI, 2020).

A redução da pessoa a condição análoga à de escravo, segundo o Có-
digo Penal Brasileiro em seu artigo 149, é definida como submeter a pes-
soa a trabalhos forçados ou a jornada exaustiva, sujeitando-a a condições 
degradantes de trabalho e restringindo sua liberdade por qualquer meio. 
Bolivianos, paraguaios, peruanos e venezuelanos são os principais alvos 
dessa cadeia de trabalho, sendo que muitos chegam ao país de maneira ile-
gal através de agentes de empregos de seus próprios países ou aliciadores 
(LIMA, 2016). 

Fernandes (2019, p. 238) declara que estes imigrantes ainda pos-
suem os “documentos confiscados e acabam trancados em galpões e 
porões, trabalhando em média quatorze horas por dia, recebendo por volta 
de R$ 0,20 por peça produzida, comendo e dormindo no local de traba-
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lho, sem condições de higiene”. Trabalhar, preparar as refeições, comer e 
dormir são atividades realizadas no mesmo local, construído ao fundo da 
oficina, possuindo a fiação elétrica improvisada – o que pode acarretar em 
um incêndio – além dos poucos banheiros.

Para Bignami (2020) o empregado tem receio de falar, denunciar 
o tráfico ao qual é vítima e as precárias condições de trabalho e de vida, e 
até mesmo não possui consciência da proporção da precariedade em que 
se encontra incluso. O autor indica que há casos mais agudos neste proces-
so de fragilidade, havendo violência real, tentada ou consumada. Traba-
lhadoras relataram serem vítimas de assédio e violência sexual dentro do 
ambiente de trabalho, além de humilhações e opressões de todos os tipos, 
com ameaças de deportação ou de entregá-las a Polícia Federal.

As empresas tomadoras de serviços tendem a se proteger da fisca-
lização, através do véu da terceirização, porém estas estão “por detrás de 
toda prestação de serviços das pequenas empresas intermediárias, uma 
vez que exige qualidade, preço baixo, alta produtividade e submete a ca-
deia produtiva ao seu controle de qualidade, padronização e ordem” (BER-
LANZA, 2019, p.266).

Para Gomes (2016) é necessário admitir que a escravidão moderna 
existe, sendo a primeiro medida para uma série de mudanças necessárias 
e urgentes ao combate deste tipo de exploração. Para o autor a transparên-
cias aos clientes sobre seus fornecedores e a fiscalização sobre as situações 
de trabalho dentro da cadeia de produção de cada empresa são as princi-
pais atitudes a serem adotadas.

1.2	 ATUAL	 CONJUNTURA	 -	 OS	 IMPACTOS	 DO	 COVID-19	 PARA	 OS	
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS TÊXTEIS 

Segundo Souza e Almeida (2020) a pandemia tem alterado sensi-
velmente os hábitos de consumo, estabelecendo uma franca desaceleração 
das vendas, ora por inviabilidade prática de compra, ora pela necessidade 
de distanciamento social a fim de conter a propagação do vírus, causando 
assim, o fechamento de empresas de setores considerados não essenciais, 
dentre estes as lojas de vestuário e moda em geral.

Conforme mencionado, o covid-19 afetou diferentes setores da eco-
nomia, principalmente a indústria da moda, com inferências explícitas na 
diminuição da produção de matéria-prima e nas dificuldades de distribui-
ção; impedimento em realizar desfiles de moda a fim de salvaguardar a 
saúde pública; na interrupção das atividades das fábricas; no fechamento 
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de inúmeras lojas, seja de rua ou de shopping centers.

Diante desta crise muitas empresas do setor têxtil optaram por dis-
pensar seus funcionários, como solução para corte de gastos, e optaram 
pela terceirização da mão-de-obra, principalmente de costureiras, na ex-
pectativa de contratar serviços com menor custo para obter maior lucro. 
Assim, o tráfico de pessoas e o trabalho análogo à escravidão não pararam 
nem mesmo diante a pandemia, pois com o avanço da pandemia o combate 
aos crimes de trabalho análogo à escravidão e tráfico de pessoas permane-
ceu parado entre os meses de março a maio de 2020, interrupção que traz 
grandes consequências se comparados aos dados de anos anteriores. De 
acordo com os dados do Painel de Informações e Estatísticas da Inspeção 
do Trabalho no Brasil, do Governo Federal, no ano de 2018, em todo ter-
ritório brasileiro, houve 253 estabelecimentos fiscalizados, sendo encon-
trados 1.752 trabalhadores em condições análogas à escravidão. No ano 
seguinte fiscalizou-se 279 locais e resgataram 1.113 pessoas. Enquanto em 
2020, até o momento da interrupção, foram fiscalizados apenas 45 locais e 
resgatados apenas 231 trabalhadores em todo o país (SOUTO, 2020).

Lazzeri (2020) reporta que em meio à crise muitas costureiras, na 
sua grande maioria estrangeiras, foram submetidas a ‘confinamento’ de 
dois meses em oficinas de costuras, trabalhando 14h por dia - de segunda a 
sábado, e os domingos são obrigadas a limpar a oficina - recebendo menos 
que o salário mínimo. Sabe-se que a coação para impedir que as imigran-
tes saiam de dentro das oficinas é comum, mas agora a pandemia é usada 
pelos donos das oficinas como desculpa para confinar seus trabalhadores. 
Ressalta ainda que, além das violações trabalhistas, as costureiras foram 
vítimas de violência doméstica.

O impacto da pandemia foi grande aos imigrantes que vivem em 
situações de muito trabalho e poucos direitos, pois estes dependem de 
trabalhos provenientes de terceiros. Imigrantes que conseguiram a “liber-
dade” dos donos de oficinas relataram a Lazzeri (2020) que a quantia de 
peças que recebiam para costurar despencou durante a pandemia, já que 
antes eram subcontratados para costurar em média mil camisas por mês, 
no valor de R$ 7 por peça, em meio à crise do coronavírus tudo mudou, 
sendo subcontratados para produzir no máximo 100 camisas por mês. 
Sem conseguirem acesso ao auxilio emergencial concedido pelo governo 
Federal, aceitaram a trabalhar em jornadas exaustivas (já que os gastos au-
mentaram), produzindo além das camisas, máscaras a R$ 0,10 ou R$ 0,20 a 
peça, estas que serão vendidas por R$ 10 pelas empresas.

A demanda intensiva por equipamentos de proteção durante a pan-
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demia contribui cada dia mais para a precarização da massa de trabalha-
dores imigrantes do mercado de confecção, o autor Ferreira (2020) cita a 
investigação da Folha de São Paulo de costureiras imigrantes recebendo 
apenas R$ 0,05 por máscara confeccionada e conta as pressões feitas pelas 
empresas para que entreguem rapidamente, para isto, estas mulheres che-
gam a trabalhar das 6h30 até as 4h do dia seguinte, descansando apenas 20 
minutos. Além dessa situação, o autor relata calotes que estes trabalhado-
res sofrerem durante a crise, na casa de milhares de reais, colocando famí-
lias em situação de risco. Em relato, uma das costureiras diz que o trabalho 
parece fácil no primeiro momento, no entanto, há modelos de máscaras 
mais difíceis de montar e costurar, já os aventais são peças completas de 
vestuário que demoram em média 40 minutos para serem confeccionados, 
além dos cuidados necessários com a higiene nestas peças, já que muitas 
se destinam aos hospitais.

O Programa Tecendo Sonhos presta consultoria para imigrantes 
costureiros na cidade de São Paulo, com apoio da OIT (Organização Inter-
nacional do Trabalho), conta com mais de 20 mil oficinas de costura de imi-
grantes, em sua maioria bolivianos, os quais são estimulados e apoiados 
através da formação de uma rede composta por oficinas. O programa tem 
como objetivo fortalecer os empreendimentos para que todos juntos pos-
sam superar a crise causada pela covid-19, seja apoiando uns aos outros 
ou atendendo serviços juntos, quando uma única oficina não da conta de 
atender a demanda de produção de máscaras de tecidos e aventais. A OIT 
apoia o programa através de produção de conteúdos voltados a colaborar 
com as oficinas durante este período, como orientações de como produzir 
máscaras de tecidos conforme com as normas da ABNT e as recomenda-
ções da Anvisa (POERNER, 2020).

Organizações como o Fashion Revolution, que possui atuação ao re-
dor do mundo tentam mostrar a realidade dos trabalhadores contemporâ-
neos na indústria da moda, em especial os trabalhos submetidos a situações 
semelhantes à escravidão. Essa organização tem como questão central do 
movimento a questão “quem fez as minhas roupas?”, como forma de trazer 
um questionamento social para a realidade desses trabalhadores. Com as 
mudanças de hábitos de consumo causadas principalmente pela pande-
mia, Bignami (2020) sugere como forma de buscar maior visibilidade para 
todo o processo que há na indústria da moda e para seus trabalhadores, 
perguntas adjacentes: como e onde foram feitas minhas roupas? Qual a for-
ma de contratação das pessoas envolvidas na produção da minha roupa? 
Quantos intermediários houve até o momento que minha roupa chegou a 
mim? Quais foram às condições de trabalho vivenciadas pelas pessoas que 
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fizeram as minhas roupas? 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cenário do ano de 2020 trouxe incertezas para diversos setores, 
o que na indústria da moda não seria diferente, principalmente com as 
alterações nos hábitos de consumo da população que fez com que essas 
empresas precisassem ser readequadas rapidamente ao novo contexto. 
No entanto, é necessário admitir que a escravidão moderna existe e nem 
mesmo a pandemia foi capaz de impedir o tráfico de pessoas e o trabalho 
análogo à escravidão no Brasil. Imigrantes continuam chegando no país ile-
galmente através de aliciadores, sendo submetidos a condições degradan-
tes de trabalho e moradia em oficinas de costura, principalmente na capital 
paulista, que teve o combate à esta prática interrompida temporariamente 
devido a pandemia. 

A cultura do fast-fashion pressiona empresas do setor da moda a 
diminuir os custos para conseguir aumentar seus lucros, o que ficou ainda 
mais acentuado diante a crise pandêmica. Com a diminuição do consumo 
as empresas decidiram demitir funcionários (em sua maioria costureiras), 
para enxugar ao máximo seus gastos, optando pela terceirização da costu-
ra. No entanto, muitas empresas não tomam conhecimento da real situação 
dentro dessas oficinas de costuras, as quais se beneficiam da mão-de-obra 
de imigrantes, que têm sido ainda mais explorados.

Para haver uma mudança nesse cenário é necessário que principal-
mente o consumidor, que já vem mudando seus hábitos devido à crise do 
covid-19, investigue as indústrias de moda, junto a ações como do Progra-
ma Tecendo Sonhos e o Fashion Revolution, impondo maior transparência 
referente à sua produção, já que suas escolhas podem colaborar para que 
no futuro o trabalho sob condições análogas à escravidão seja abolido.
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RESUMO
Este artigo tem como objetivo abordar a importância da Sustentabilidade e seus 
movimentos dentro do universo da moda. Mais especificamente o upcycling e sua 
definição, no que se baseia, e a forma como ele é concebido, além dos fatores de 
atuação desse movimento que visa maior contribuição com o meio ambiente. Como 
o upcycling tem como intenção alterar a forma ou a função da peça de roupa, um 
dos métodos abordados pelo projeto é o bordado que é um instrumento artesanal 
muito utilizado para estilização. As peças a serem trabalhadas por este artigo são 
as peças de brechó que é o local de venda de peças de vestuário que já foram des-
cartadas por seus antigos usuários, o mesmo ajuda a evitar seu descarte no meio 
ambiente, o que torna o ponto central deste estudo.
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ABSTRACT:
This article aims to address the importance of Sustainability and its movements wi-
thin the fashion universe. More specifically about upcycling, its definition, on what 
it is based, and the way it is conceived and all the factors of action of this movement 
that aims at the greatest contribution to the environment. How to do the upcycling 
is intended to change the shape or function of the garment, one of the specific me-
thods for the project is embroidery, which is a handmade instrument widely used 
for styling garments. The pieces to be worked on by this article are the thrift store 
pieces, which is the place of sale of garments that have already been discarded by 
their former users, thus avoiding their disposal in the environment, which is the 
central point of this study.
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INTRODUÇÃO

A indústria têxtil é uma indústria que mais gera empregos e move 
a economia. Entretanto, é também uma das que mais gera impactos nega-
tivos na sociedade e no meio ambiente (SALCEDO, 2014); sendo uma das 
industrias que mais gera lixo no mundo, e trabalho similar a escravidão.

Muitas marcas produzem em larga escala, o chamado fast fashion, 
que é termo usado para a moda rápida, a moda que segue tendências, moda 
efêmera, que muda rapidamente. E com esta necessidade de rápida e larga 
produção muitas destas industrias vem usando do trabalho escravo ou de 
algum tipo de inconformidade.

Em reação à fast fashion, surgiu a slow fashion, a partir do slow 
design que pode ser definido como um projeto com foco nas pes-
soas, no qual a preocupação com a comercialização é colocada em 
segundo plano. Busca focar-se no local, além de se preocupar com 
benefícios e transformações socioculturais e ambientais com vistas 
à democratização do design com mudanças comportamentais na 
criação de novos modelos econômicos, de negócios e oportunidades 
(ANICET, 2011, p. 02).

E como foi já foi dito “a roupa mais sustentável é aquela que já exis-
te”, em uma pesquisa realizada pelo SEBRAE registrou um crescimento de 
210% em cinco ano no setor dos brechós (INNOVARE PESQUISA, 2015). 
Sendo assim fica claro o novo e crescente comportamento das pessoas de 
consumirem roupas de forma mais consciente.

Segundo Gwilt (2014) toda matéria-prima produzida gera impactos, 
portanto o reaproveitamento é o método mais sustentável, com base nisso 
vários brechós vem utilizando de variadas técnicas de upcycling em suas 
peças, para dar a elas mais tempo útil evitando seu descarte, e em conse-
quência o aumento de lixo descartado no meio ambiente.  

Sendo assim a presente pesquisa que tem como objetivo desenvol-
ver upcycling em peças de brechós com a inserção de bordado, para dar as 
peças um ar de modernidade, de estilo e evitar que a mesma seja acumu-
lada em aterros sanitários, ou lixões.  Para isso, a contribuição da pesquisa 
bibliográfica que segundo Marconi e Lakatos (1992) a define como o apro-
veitamento de todo material já publicado seja em livros, revistas e demais 
publicações, trazer o contato direto com determinado assunto, portanto, 
faz-se presente neste artigo ao trazer sustentação aos temas abordado.
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1. DESENVOLVIMENTO

1.1 SUSTENTABILIDADE NA MODA E SEUS MÉTODOS

A produção têxtil que ao fim resultará nas peças de vestuário, come-
ça nas plantações de algodão e nos poços de petróleo que geram as fibras 
tanto orgânicas quanto as sintéticas que darão origem ao tecido que depois 
de um processo longo e gerador de muitos resíduos chegarão nas roupas. E 
também se leva em conta o lucro visado pelo empresário que fará escolhas 
de produção que terá graves consequências, tanto no quesito de poluição 
do meio ambiente quanto na fabricação que pode advir de trabalhos aná-
logos a escravidão.

Ao seguir a cronologia de produção, observa-se que na fabricação 
de fibras têxteis entram a água, substâncias químicas, energia e, que mui-
tas vezes são despejados diretamente na natureza. Entretanto, devido a 
pressão social e também à evolução tecnológica que anda acontecendo ao 
redor do mundo, hoje construiu-se um novo contexto de baixo consumo e 
reaproveitamento de recursos. O setor de confecção gera emprego e renda 
a muitas pessoas, mas, ao mesmo tempo, as submete a condições precárias 
de trabalho e as altas metas de produtividade (FLETCHER; GROSE, 2011). 

E então com a aderência de vários meios de comunicação que tra-
zem a notícia de forma instantânea surge-se vários movimentos com o in-
tuito de questionar sobre a atuação da indústria da moda em relação ao 
meio ambiente e a sociedade, e até apontar soluções eficazes. Alguns deles 
são o Eco Chic, Moda Ética, Eco Moda (moda ecológica ou moda verde), 
Zero Waste Fashion, Upcycle e Slow Fashion (CHIAPETTA, 2016).

Ao que se refere aos movimentos de reciclagem, segundo Fletcher 
e Grose (2011), estes em como objetivo a recuperação de fibras de teci-
dos já existentes, por meio de processos mecânicos ou químicos. Seguindo 
esta tendência para Souza e Emídio (2015), o aproveitamento de materiais, 
de forma a tornar a peça mais valorosa partindo da premissa da ideologia 
sustentável, é que que dá origem ao upcycling. Também para estes autores, 
a proposta do upcycling nada mais é do que aumentar o ciclo de vida das 
roupas adicionando a elas novas funções ou formas, sem precisar passar 
por um processo mecânico o que consequentemente gera um consumo 
menor no final da cadeia produtiva. 

1.2 UPCYCLING COM A INSERÇÃO DE BORDADOS
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A partir da revolução industrial a vida mudou em muitos aspectos 
com o advento da tecnologia. Por outro lado, o pensamento da época era 
que os recursos naturais eram infinitos, assim utilizando imensuráveis 
quantidades de matérias-primas para construção de novos produtos, acar-
retando em um grande desgaste do meio ambiente (BRAUNGART; MCDON-
OUGH, 2009).

Na esfera da sustentabilidade, o foco atual das pesquisas dos seto-
res de moda e de produção têxtil está no produto e no seu processo 
de produção, obedecendo a uma tendência mundial, originada nas 
últimas décadas do século XX, para o desenvolvimento de materiais 
ecológicos. Mais recentemente, as pesquisas passaram a abranger 
não apenas o aspecto ambiental dos produtos, mas também suas 
questões sociais, econômicas, políticas e culturais, analisando desde 
o processo produtivo ate o consumo e descarte desses bens. Outros 
pontos ora percebidos são a rapidez do descarte (ou seja, o curto 
período de uso das roupas) e o papel do consumidor, mais precisa-
mente o poder de escolha deste (BERLIM, 2012, p. 21).

Atualmente o homem vem desenvolvendo uma consciência sobre o 
meio ambiente e como isso afeta de forma negativa a vida na terra. E como 
a indústria têxtil é uma das que mais libera resíduos para a natureza, é ne-
cessário uma mudança. O ideal, é que exista uma maior durabilidade dos 
produtos e uma identificação do consumidor com os mesmos, para que ele 
deseje permanecer mais tempo com os mesmo (BERLIM, 2012).

Esse ideal de durabilidade, prolongamento do vestuário é conhecido 
como upcycling, que nada mais é do que a alteração de forma ou função do 
produto para o prolongamento de sua vida útil. O upcycling usa de muitas 
técnicas para que ocorra estas alterações uma delas é o bordado; o bor-
dado é uma atividade que surgiu desde o passo iniciado pela costura na 
pré-história, que servia apenas para unir pele de animais com fios de fibra. 
Essa “costura adornada” começa a ganhar maior complexidade na idade 
antiga. No antigo testamento encontra-se algumas passagens que descre-
vem o comércio de bordados e outros produtos têxteis entre o oriente e o 
ocidente (SOUSA, 2012).

Entrando na Idade Média o bordado europeu estabelece uma estrei-
ta ligação coma igreja católica, sendo muito utilizado para adornar vesti-
mentas do clero, mas simultaneamente, devido as Cruzadas, suas técnicas 
são incrementadas com a influência dos povos orientais, o que foi reforça-
do na península ibérica pela expansão do império turco-otomano que já 
possuía uma grande tradição de bordado (SOUSA, 2012), sendo conside-
rado neste período como uma atividade doméstica e em sua maioria era 
executada por mulheres.
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Devido processo de colonização da América por países europeus o 
bordado americano sofreu uma influência brusca da tradição europeia im-
posta. Se tratando desse processo no Brasil, o bordado e outros trabalhos 
têxteis foram inseridos em grande parte pelos portugueses e tinham como 
intenção se sobrepor à cultura local, aumentando assim o poder de domi-
nação da cultura europeia sobre as diversas culturas nativas (QUEIROZ, 
2011).

E então na idade moderna o bordado é ostentado por classes mais 
abonadas, se espalhando por vestuários mais comuns. No final do século 
XIX com o desenvolvimento das máquinas de costura, o bordado à máqui-
na, de execução rápida, começa a competir com o trabalho manual, de exe-
cução lenta (SOUSA, 2012).

Por consequência a tudo isso a arte contemporânea reincorporou 
o bordado ao campo de produção de peças de vestuário, no Brasil temos 
grandes artista que utilizam do bordado como; Arthur Bispo do Rosário 
(figura 1) e a, Lia Menna Barreto (figura 2) por exemplo.

Figura 1: Arthur Bispo do Rosário vestindo seu bordado

Fonte: https://www.guiadasartes.com.br/arthur-bispo-do-rosario/biografia

Figura 2: bordado de Lia Menna Barreto

Fonte: https://www.jornaldocomercio.com/site/noticia.php?codn=155150 
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Como reação a industrialização veio a vontade de se valorizar o 
artesanato manual. O início do século XX é marcado pelo desdobramento 
desse pensamento. A criação da escola Bauhaus traz consigo uma vontade 
de unir a arte e o artesanato em torno da criação de objetos que aliassem 
beleza a funcionalidade. A escola oferecia oficinas de tecelagem, marcena-
ria, metal, etc. A partir desse momento outras possibilidades se criaram 
para o artesanato. Devidos as vanguardas artísticas que predominaram no 
início do século, seu desenvolvimento é marcado pela experimentação na 
arte. Consequentemente, novos materiais e novos métodos de produção de 
imagem são explorados pelos artistas (GOMBRICH, 2002).

1.3 BRECHÓ E SUA IMPORTÂNCIA

Com a situação atual em que o consumo é instigado devido a neces-
sidade do consumidor de possuir novas tendências tornando assim o con-
sumo algo banal e descontrolado, foi feito em 2013 um estudo pelo gover-
no do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, que 
revela que a produção de vestuários é de 9,8 bilhões de peças por ano o que 
significa aproximadamente 50 peças por pessoa levando em consideração 
que a população tenha o mesmo padrão de consumo, o que é sabido não 
ser um dado exato devido a desigualdade social no Brasil.

Quem mais sofre com esta produção desenfreada é o planeta que 
não sustentará esse consumo desmedido por muito tempo. Além do que, 
essa produção industrial gera muita poluição, assim como uma desordem 
climática que afeta não só a natureza como também o ser humano que de-
pende dela para sua sobrevivência. 

O consumidor de hoje não quer apenas produtos que satisfaçam 
suas necessidades, mas que também contribuam para qualidade de 
vida em longo prazo. Não basta um bom produto com preço justo, 
é preciso haver preocupações ecológicas, sociais e éticas (FILHO, 
2008, p.15).

Na intenção de colaborar de forma positiva de maneira a contribuir 
para um rumo melhor a essas peças que diariamente são descartadas e 
param em aterros sanitários e lixões, sem mesmo terem uma nova possibi-
lidade de uso, seria se essas roupas tivessem um ciclo de vida prolongado. 

Figura 3: Peça customizada com bordado
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Fonte: https://blog.elo7.com.br/moda/roupas-bordadas-estao-em-alta.html03/11/2016

Os brechós são lugares que contribuem para trazer um conceito de 
ressignificação as essas peças, já que o mesmo possibilitam a recomercia-
lização do que até então poderia estar indo parar em uma lixeira, além de 
muitas vezes os mesmo aplicam técnicas como a de upcycling nos produtos 
o que gera maior interesse do consumidor de brechó, por esse tipo de con-
tribuição que este conceito de loja torna o ciclo da vida maior, ajudando o 
planeta e também o futuro dos seres humanos.

Figura 4: brechó

Fonte: https://produto.mercadolivre.com.br/MLB-1327992583-lote-roupas-brecho-bazar-femini-
no-1-pc-usadas-atacado-fardo-_JM

A customização no Brasil teve início na década de 1990 que foi uma 
época marcada pela liberdade e diversidade na hora de se vestir, as pes-
soas buscavam expressar o individualismo, partindo disso, a customização 
tinha como função adaptar o produto ao gosto do cliente.

[...] nos anos 90 com e evolução dos conceitos e valores adquiriu-
-se uma mistura vinda de todos os grupos sociais marcando a moda 
não como uma mas sim como várias realidades, a liberdade de vestir 
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passou a ser a identidade de muita gente, deu-se uma globalização 
da moda porque com a queda do muro de Berlim deu-se uma grande 
aceitação de pessoas, culturas, valores etc. (FERREIRA, 2013).

Muitos brechós buscam customizar suas peças para que estas se 
tornem mais atraentes, estilizadas e modernas, o que atrai muito o público 
desse tipo de loja. São utilizadas muitas técnicas de customização entre 
elas tem o bordado que pode ser aplicado em todos os tipos de peças dan-
do um novo ar aquela roupa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A indústria da Moda é responsável por grande parte de poluição do 
meio ambiente é algo com que os profissionais da moda devem se preocu-
par e fazer sua parte para conscientizar. O estudo presente fala dos diver-
sos tipos de moda sustentável mas em específico do upcycling.

O upcycling é o prolongamento do ciclo de vida das roupas, pois a 
roupa mais sustentável é aquela que já foi produzida e que apesar de já 
ter passado do seu ciclo de uso não é descartada e sim de alguma forma 
reaproveitada, independente da técnica usada no upcycling, desde que a 
mesma traga uma customização que desperte o interesse de reuso daquela 
peça.

O tipo de customização abordada nesta pesquisa foi o bordado, que 
é um tipo de artesanato antigo que pode ser feito a mão ou por máquinas, 
o bordado como técnica de upcycling seria feito em peças de brechó que 
são lojas onde vende-se roupas já descartadas, e com a técnica de bordado 
criar então uma nova vida aquela roupa, evitando assim seu descarte.
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A ERGONOMIA NA MODELAGEM DO VESTUÁRIO 
COMO IDENTIDADE DA MARCA DE MODA

VIGGIANI, Maria Fernanda Sornas 1

RESUMO
A moda sofre pelas constantes mudanças de comportamento, necessidades e/ou 
desejos de seus consumidores, juntamente com as transformações na vida cotidia-
na e nos valores, influenciando nos hábitos de consumo dos mesmos. Dessa forma, 
as marcas de moda necessitam suprir estas mudanças, adaptando e reformulando 
conceitos em seus processos criativos e produtivos sem perder o propósito de iden-
tidade, para assim, se destacar neste grandioso mercado competitivo. O trabalho 
tem como objetivo estudar como a modelagem atrelada à ergonomia pode tornar-
-se um ponto forte para a identidade da marca de moda. Para tanto, utilizou-se do 
método qualitativo, baseando-se em pesquisas bibliográficas e artigos científicos. 
Assim, o trabalho visa abordar primeiramente o contexto da identidade da marca 
de moda, analisando os conceitos de marca, a identidade como expressão visual, as 
identidades de algumas marcas no mercado da moda e o atual posicionamento das 
marcas diante o cenário econômico e social nacional. Posteriormente, visa-se abor-
dar o estudo da ergonomia no desenvolvimento da modelagem do vestuário, ana-
lisando os conceitos de modelagem, ergonomia e antropometria, as características 
dos produtos de moda no âmbito da ergonomia, a necessidade de agregar aspectos 
ergonômicos desde a concepção do produto de moda, os estudos de tabelas de me-
didas juntamente a uma prevê análise do corpo humano. Neste contexto é possí-
vel verificar a diferença que a modelagem trabalhada junto à ergonomia faz para a 
empresa, oferecendo mais atributos para conquistar seus clientes e torná-los fiéis 
a marca, já que sabem onde encontrar peças de vestuário que lhe vista bem, ofere-
cendo tanto aspectos estéticos como aspectos de conforto. Uma empresa preocu-
pada com a ergonomia deste a concepção do produto no processo de modelagem 
tem mais sucesso diante a concorrência. Portanto, considera-se que a modelagem, 
quando bem trabalhada ergonomicamente, torna seus produtos indistinguíveis dos 
concorrentes, construindo uma identidade de marca forte e garantindo ao seu pú-
blico ser o que a marca realmente promete.

Palavras Chave: Ergonomia; Identidade da marca; Modelagem do vestuário.
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A EXPLORAÇÃO DA MÃO DE OBRA ANÁLOGA A 
ESCRAVA NAS INDÚSTRIAS TÊXTEIS TENDO EM VISTA 

A TERCEIRIZAÇÃO

VIGGIANI, Maria Fernanda Sornas 1

RESUMO
O trabalho tem como objetivo estudar o efeito causado pela terceirização nas indústrias 
têxteis, provocado principalmente pelo dumping social que tem como consequência a 
dissimulação ao trabalho com condições análogo ao escravo. Para a elaboração deste 
foi utilizado o método dedutivo, através de pesquisa bibliográfica-documental e artigos 
de noticiários. Autores como Sergio Pinto Martins (2007) e Paulo Pedro Teixeira Manus 
(2007) serviram como bases doutrinárias do direito do trabalho, enquanto autores como 
Berlanza (2019), Fernandes (2019), Gomes (2016) e Bignami (2020) foram fundamen-
tais para abordar os temas da terceirização na moda, o dumping social e o trabalho aná-
logo à escravidão nas indústrias têxteis. O artigo é dividido em três etapas, a primeira 
apresenta um estudo sobre os principais pontos da terceirização: sua fundamentação 
teórica, a constitucionalização da Lei da Terceirização permitindo a terceirização tanto 
atividades-meio como atividades-fim nas empresas urbanas, qual a relação do dumping 
social e as indústrias têxteis com a prática da terceirização, verificando as causas e as 
consequências neste processo. Posteriormente, o artigo trata do trabalho análogo ao es-
cravo nas indústrias têxteis do Estado de São Paulo - o qual possui a maior concentração 
urbana de escravos modernos no país - apontando quem são esses trabalhadores, como 
são aliciados, por quais motivos são levados a esta situação, quais suas condições de 
trabalho e moradia e quais os impactos da terceirização em suas vidas. Com isso, é feito 
um paralelo com os objetivos do Protocolo Adicional à Convenção das Nações Unidas 
contra o Crime Organizado Transnacional Relativo à Prevenção, Repressão e Punição 
do Tráfico de Pessoas. Por fim, é apresentada a terceirização versus o trabalho análogo 
à escravidão nas indústrias têxteis e seus efeitos, ou seja, as sequências de fatos até 
chegar ao trabalho análogo ao escravo (dumping social, cultura fast-fashion e a tercei-
rização), destacando como a terceirização é prejudicial aos trabalhadores, com ressalva 
ao sistema sweating system em que estes trabalhadores do setor têxtil são submetidos. 
Assim é possível averiguar como todos estes conceitos se interligam com o propósito 
de subsidiar as devidas responsabilidades jurídicas, junto à teoria da responsabilidade, 
para o enquadramento tanto de empresas contratadas como de empresas contratantes da 
indústria da moda. A partir deste estudo, podemos entender o impacto que o dumping 

1 Docente do Curso de Bacharelado em Moda e Tecnólogo em Design de Moda da Faculdade de 
Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. 
mafersv@hotmail.com
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social tem na tentativa da indústria têxtil de se manter no mercado buscando a terceiriza-
ção de seus serviços, a fim de diminuir seus custos e aumentar seu lucro dissimulando, 
assim, o trabalho análogo ao escravo. A presente análise busca transparecer a escravidão 
moderna e demonstrar que tanto a empresa contratada quanto a empresa contratante 
podem e devem responder judicialmente pelos crimes causados a estes trabalhadores. 
Logo, é necessário admitir que a escravidão moderna faz parte do cotidiano a fim de que 
esta seja combatida e para que ocorra de fato uma mudança de cenário, mudança esta 
que pode ser desencadeada ao se buscar uma maior transparência, tanto pelas empresas 
quanto pelos consumidores, de toda cadeia produtiva da indústria da moda.

Palavras-chave: Dumping social; Condições análogas à escravidão; Teorias de res-
ponsabilidade; Responsabilidades Jurídicas.
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A IMPORTÂNCIA DA CONTEXTUALIZAÇÃO 
HISTÓRICA SOBRE O SETOR DE RECURSOS 

HUMANOS

MARTINS, Érico Vieira de Carvalho 1

SANTOS, Beatriz Rosa Pinheiro dos 2

RESUMO 
Dentro da gestão de pessoas, o setor de recursos humanos sempre foi um dos seto-
res primordiais para o bom funcionamento de qualquer organização ou empresa. 
Surgido no século XX, o Departamento de relações Industriais (DRI) foi uma espé-
cie de setor de Recursos Humanos, mas ainda não da maneira que hoje se é conhe-
cido, era um órgão isolado que tinha como objetivo cuidar de questões jurídicas 
relacionadas às leis trabalhistas, precisamente em defesa concreta da empresa. Ao 
longo do tempo o setor foi se aprimorando até chegar ao que se é nos dias atuais, 
com foco no bem estar e atividades que promovem o crescimento das pessoas inse-
ridas nas empresas, entre elas o recrutamento, a seleção, treinamento, capacitação, 
administração de benefícios, entre outros. A pesquisa parte do seguinte problema: 
qual a importância gerada pela evolução do departamento de gestão de pessoas? O 
objetivo gerar é analisar e dissertar sobre a importância deste setor. Foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica, com pesquisas de artigos e materiais expostos em sala 
de aula, na disciplina de gestão de pessoas. Como resultados, infere-se que a ne-
cessidade de um setor como esse parte do princípio de lidar com pessoas, quando 
se compreende que toda pessoa dentro de uma empresa é um recurso, um capi-
tal humano, intelectual. Para tanto, é necessário a criação de um setor especifico 
para esse gerenciamento, a fim de garantir os direitos e deveres de cada um dentro 
das organizações, pois é o setor que visa atrair, cuidar e manter essas pessoas nas 
empresas, pois é vital para qualquer organização ter um bom desenvolvimento de 
seus colaboradores, o que, por sua vez, acarretará no seu desempenho da própria 
empresa. Assim, através de métodos diretamente relacionados ao público, as vezes 
dinâmicos e ativos, se espera fazer com que as pessoas atinjam seus objetivos pes-
soais e profissionais e que a empresa atinja suas metas através dos mesmos, pois 
um depende do outro.

 

Palavras-chave: Gestão de pessoas; Departamento de relações industriais; Histó-
ria da gestão de pessoas; Capital humano; Capital intelectual.
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A IMPORTÂNCIA DA MEMÓRIA ORGANIZACIONAL 
PARA EMPRESAS DO SETOR DE VESTUÁRIO

MAGALHÃES, Isabella Santos 1

SANTOS, Beatriz Rosa Pinheiro dos Santos 2

RESUMO
A memória organizacional é uma ferramenta que auxilia no armazenamento, or-
ganização e compartilhamento dos seus resultados dentro da empresa, de forma 
que possam aumentar suas vantagens no mercado e aperfeiçoar seus processos. 
O mundo está em constante mudança, com novas tecnologias e estudos sendo de-
senvolvidos todos os dias, sendo assim, é de suma importância que as empresas 
possam anotar e registar acontecimentos e resultados para possíveis consultas no 
futuro, de modo que possam poupar tempo em repetir os mesmos erros. Como 
a indústria do vestuário é muito ampla, possui diversos setores, está sempre em 
constante mudança e fazendo releituras de peças que já foram lançadas, é inte-
ressante dispor do conceito de memória organizacional. Esse resumo parte do se-
guinte problema: por que a formação da memória organizacional é relevante para 
as empresas do setor de vestuário? O presente trabalho tem como objetivo geral 
evidenciar a importância da memória organizacional para empresas do setor de 
vestuário, já que muitas empresas desse setor não possuem o costume de registrar 
seus resultados e acabam tendo problemas com perdas de informações e conheci-
mentos que já foram processos e refletidos na elaboração de algum produto. A me-
todologia aplicada para a realização deste trabalho foi feita através de uma revisão 
bibliográfica sobre o conceito de memória organizacional e sobre o setor de ves-
tuário. Espera-se como resultado desta pesquisa salientar a importância do uso da 
memória organizacional em empresas do setor de vestuário e que essas empresas 
se conscientizem da importância de registrar todas as atividades realizadas desde 
o processo de criação, experimentação, produção e lançamento de um produto no 
mercado da moda. 

Palavras-chave: Memória organizacional; Moda; Vestuário; Informação; Conheci-
mento.
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ATUAÇÃO DA GESTÃO DE PESSOAS DENTRO DAS 
ORGANIZAÇÕES

SOUZA, Letícia1

SANTOS, Beatriz Rosa Pinheiro dos Santos2

RESUMO
A gestão de pessoas estabelece uma relação de dependência entre funcionário e 
empresa, pois os funcionários necessitam de seus empregos para realizarem seus 
objetivos pessoais e a empresa depende de seus funcionários para que seja possível 
atingir metas que são impostas. Dentro das organizações, a gestão de pessoas se 
tornou algo fundamental e indispensável para que profissionais da gestão e demais 
colaboradores consigam ter um bom relacionamento. Por isso, esse trabalho pro-
cura responder a seguinte pergunta: qual a função da gestão de pessoas dentro do 
setor de recursos humanos? Os problemas enfrentados dentro das empresas em 
como gerir e capacitar colaboradores fez com que nascesse a gestão de pessoas, 
e seus objetivos são claros, uma vez que pretendem trazer agilidade e processos 
menos burocráticos para a instituição. Para que fosse possível realizar este resu-
mo foi utilizado uma pesquisa de metodologia bibliográfica, de cunho teórico e de 
natureza qualitativa. Tendo como função trabalhar os objetivos tantos dos colabo-
radores como da organização, ela transformou a forma como gerir pessoas e não 
pode ser confundida com um conjunto de atividades pertencentes apenas ao setor 
de recursos humanos, mas sim de todos os outros departamentos. Sempre pensan-
do à longo prazo, procura se prevenir para que problemas futuros não ocorram e 
tenta estabelecer uma relação de parceria e compromisso com os colaboradores. 
Além disso, existem divisões dentro da gestão pessoas que possuem objetivos es-
pecíficos e que abrangem diversas fases e setores, logo, fica sob a responsabilidade 
da gestão de pessoas processos tais como recrutamento e seleção, treinamento e 
desenvolvimento, administração de cargos e salários, administração de benefícios 
e segurança e medicina do trabalho. Como podemos ver, pode-se atingir diversas 
etapas utilizando a gestão de pessoas, desde a sua seleção para um cargo até seu 
desapontamento com salários ou uma futura lesão no cumprimento de seus deve-
res. Portanto é fundamental entender seu papel e sua importância para que uma 
organização tenha uma boa gestão e comunicação entre colaboradores e gestores, 
uma vez que a gestão de pessoas vem como uma forma de trabalhar a qualidade 
de vida dos colaboradores e procura sempre auxiliar e dar suporte para todos os 
setores organizacionais. 

Palavras-chave: Gestão de pessoas; Recursos humanos; Colaboradores; Organiza-
ções.
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CRIAÇÃO DE VESTUÁRIO FEMININO PARA A PRÁTICA 
DE DANÇA K-POP

MAGALHÃES, Isabella Santos 1

CREPALDI, Renata Nogueira 2

JAMIL, Giovanna Chaves Parisotto 3

RESUMO
O escopo deste resumo está na apresentação de informações obtidas no estudo 
para desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de curso em andamento para 
apresentação futura à Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
como requisito parcial para a obtenção do grau de Bacharelado em Moda e tem por 
objetivo o desenvolvimento de vestuário para a prática de dança de estilo K-Pop. 
Sabe-se que as danças estão relacionadas a movimentos artísticos que os seres hu-
manos desenvolvem, próprios de expressão, que com o passar do tempo vão se 
aperfeiçoando, evoluindo e gerando estilos diversos. A dança representa sentimen-
to, movimento, manifestando o artístico através do corpo. O K-Pop é uma dança 
popular sul coreana, conhecida por ser um gênero musical que reúne diversos esti-
los musicais, tais como pop, hip hop, música eletrônica, rock, entre outros. A partir 
do final dos anos 90, a cultura do pop coreana, incluindo filmes e programas de tv, 
começaram a ser exportados a países da Ásia, resultando em grande popularização, 
e recentemente para os Estados Unidos e Europa. Em decorrência dessa dissemina-
ção de estilo de dança, o próprio figurino utilizado pelos artistas acabou se tornan-
do de suma importância para a composição estética da música popular sul coreana, 
consequentemente tornando-se inspiração e tendência. Por ser um estilo recente 
e que surgiu dessa mistura, justifica o desenvolvimento do projeto na elaboração 
de peças de vestuário adequadas ergonomicamente para o atendimento do público 
desse segmento. Os estudos sobre ergonomia auxiliam na aplicação prática de ele-
mentos e no estabelecimento de requisitos que orientam as atividades projetuais, 
proporcionando conforto e segurança na usabilidades das peças geradas. Visando 
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estudos sobre o corpo, suas características e necessidades de mobilidade, aces-
so; adaptação dos materiais para os níveis de conforto, segurança, facilidade de 
uso, manutenção de cuidados para durabilidade dos produtos, por exemplo. Além 
dos estudos de aplicação ergonômica, verifica-se na pesquisa que há necessidade 
de possibilitar o atendimento de funções práticas e estético-simbólicas, já que os 
indivíduos têm anseios diversos, que incluem as relacionadas à ornamentação, à 
elementos estéticos e também ao simbolismo próprio de seu meio social, cultural 
e afetivo. Ao desenvolver produtos para este público, infere-se a importância de 
agregar criatividade e originalidade, de forma que possam utilizar a dança como 
forma de expressão ou para exercícios físicos, proporcionando conforto para a 
atividade, através de peças com modelagem adaptadas em suas formas, pensando 
especialmente nas características estruturais, diante das adaptações de medidas e 
materiais; na configuração, desenvolvendo componentes que estejam facilitando 
a movimentação; assim como a própria estética, apropriada às tendências que se 
verificam tanto próprias do estilo musical quanto das estéticas sazonais vigentes.

Palavras-chave:  Vestuário; Moda; Dança K-Pop.
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DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS DE MODA PARA 
PÚBLICO COM DEFICIÊNCIA VISUAL

ALMEIDA, Douglas Rossetti de 1

CREPALDI, Renata Nogueira 2

JAMIL, Giovanna Chaves Parisotto 3

RESUMO
Este resumo aborda parte da pesquisa do TCC em andamento para apresentação 
futura à Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, como requisito 
parcial para a obtenção do grau de Bacharelado em Moda, com Tema voltado ao 
Desenvolvimento de Camisetas com estamparia em Braille, para atendimento de 
necessidades específicas do público com deficiência visual.  Dados do IBGE (2010) 
mostram que cerca de 23,9% da população brasileira, aproximadamente 45,6 mi-
lhões de pessoas, possuem algum tipo de deficiência, sendo que a deficiência vi-
sual atinge 3,5% dessa população. Assim, verifica-se que há um grande número de 
indivíduos necessitando de produtos voltados às suas particularidades, diante da 
deficiência que possuem, oportunizando a abertura de marcas de Moda específi-
cas para esse segmento. Portanto, infere-se sobre a importância de levar em con-
sideração no desenvolvimento de produtos os aspectos envolvidos na usabilidade, 
dificuldade e especificidades geradas pela deficiência, de modo a contribuir para 
uma melhor compreensão dos impactos que essas características podem provocar 
na autoestima e nas interfaces de uso no âmbito da Moda. Autores relatam que a 
deficiência por si só não seria capaz de reduzir as capacidades cognitivas ou concei-
tuais de um indivíduo, assim como não alteraria as necessidades que são comuns às 
pessoas de forma geral, como sociais, afetivas, materiais e de bem-estar, por exem-
plo. Porém, pode gerar sentimentos de inferioridade, incapacidade, o que contribui 
para a baixa autoestima. Discorrer sobre a importância da auto estima das pessoas 
com deficiência visual é uma abordagem que complementa não apenas os obje-
tivos deste estudo, mas que o justifica, dada importância de coleções adaptadas 
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através do braille para indivíduos com deficiências visuais. Entende-se que essa de-
ficiência aumenta as necessidades de sensorialidade, relacionadas à identificação 
tátil de elementos. A oferta de produtos e serviços apropriados às peculiaridades 
desses indivíduos garante ainda a inclusão social, promovendo a integração dos 
indivíduos, além da igualdade de acesso e usabilidade. Visando o atendimento à 
sensorialidade entende-se que o sistema Braille, sistema de escrita e leitura tátil, 
pode contribuir no sentido de favorecer a compreensão e obtenção de informações 
que possam facilitem a pessoa com deficiência se inserir no meio social que vive, 
auxiliando processos de escolha das vestes no dia a dia, assim como o acesso e 
manutenção das mesmas. Visando uma moda inclusiva, entende-se que para evitar 
que o conceito não perca sua finalidade, é preciso desenvolver produtos acessíveis, 
principalmente com preços que não fujam do contexto econômico e financeiro da 
maioria dos deficientes do país, que em grande parte são pessoas trabalhadoras e 
consumidores da classe média. Mas ainda há carência no mercado de marcas que 
atendam de fato estas necessidades, como identificado nas pesquisas realizadas. 
Diante disso, abre-se a visão para abordagem do tema promovendo um estudo 
aprofundado sobre suas peculiaridades e buscando assim, a concepção diante de 
dimensões estéticas, simbólicas e formais, para garantir maior inovação e satis-
fação para produção de camisetas que compreendam esses requisitos projetuais.

 

Palavras-chave:  Desenvolvimento de Produtos; Moda; Deficiência visual.
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A FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA

LEONARDO, Francisco Morilhe1

SILVA, Brenda Nunes da2

SOUZA, Daniela Lourenço de3

RESUMO
O artigo visa abordar a função social da escola, analisando as reflexões de alguns 
autores sobre esse papel e a formação social dos alunos. Ademais, será dissertado 
sobre a ligação entre a sociedade, escola e a educação, ressaltando a prática e im-
portância do poder social dentro da escola, salientando o intuito que torna um ser 
crítico autônomo e consciente de suas ações para lidar e conviver em uma socieda-
de. Assim, percebe-se que apenas o professor é o transmissor do conhecimento e é 
dever da escola ter uma prática social interativa em todas as áreas, buscando a um 
ensino de qualidade.

Palavras-chave: Escola; Função Social; Educação; Professor; Aluno.

ABSTRACT
The article aims to address the social function of the school, analyzing the reflec-
tions of some authors on this role and the social formation of students. In addition, 
it will be discussed about the connection between society, school and education, 
emphasizing the practice and importance of social power within the school, em-
phasizing the purpose that makes a critical being autonomous and aware of his 
actions to deal and live in a society. Thus, it is clear that only the teacher is the 
transmitter of knowledge and it is the school’s duty to have an interactive social 
practice in all areas, seeking quality education.

Keywords: School; Social role; Education; Teacher; Student.
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1. INTRODUÇÃO

Este trabalho está focado no tema Função Social da Escola, a escola 
atua não só como meio de aprimorar as competências cognitivas, afetivas 
e físicas, mas também como um agente de socialização simultaneamente 
com a família propagando a cultura do grupo. Já que entende-se que o ho-
mem é mais que um formador da sociedade mas também produto dela, as-
sim a escola apresenta um importante papel na vida do indivíduo, atuando 
como meio em que forma o aluno para que ele viva de acordo com as regras 
que são impostas pela sociedade, que irá controlar as pessoas enquanto 
grupo ou instituição. 

A função social na educação empenha-se para dar um ensino de 
qualidade a todos, formar cidadãos que são capazes de participar da so-
ciedade em que vivem de forma consciente, sendo assim um processo de 
construção de benefícios para escola e sua educação. Assim se mostra im-
portância dos Conselhos e, em especial, dos Conselhos de Escola, que são 
os espaços institucionais que, de forma articulada com o Projeto Político 
Pedagógico (PPP), é possível que a comunidade assuma o direitos e o de-
veres, partilhando objetivos e tendo em vista que a força da ação coletiva 
supera os interesses particulares.

Deve–se levar em conta que o controle social está aplicado no pro-
cesso de socialização, principalmente nas instituições social que estão in-
seridas dentro de leis e regras, segui–las faz com que as pessoas vivam 
em harmonia dentro dessa determinada instituição. A escola deve ensinar 
aquilo que alguém escolheu, segundo alguma ideologia que tem determi-
nada crença de como deve ser uma determinada organização social, a es-
cola se torna um ente reprodutor e aparelho ideológico do Estado burguês 
e reproduz a desigualdade, se tornando uma ferramenta para reproduzir a 
sociedade como ela é, o que vai contra ao que é colocado como função da 
escola. 

Desta forma, objetiva-se compreender a função e importância da 
atuação da escola na sociedade, já que é uma instituição que trabalha as 
relações sociais. Demonstrar a importância da função social na escola de 
modo que os alunos tenham um ensino integral e de qualidade, participan-
do do processo de construção do conhecimento. Analisar e descrever, os 
modos que a escola atua na construção do aluno como ser social.

Assim, justifica-se, para tanto, que esse é um assunto relevante prin-
cipalmente para professores que serão os transmissores do conhecimento 
para os alunos, e que fara parte da construção social do aluno, formando 
alunos com senso crítico, conscientes de seus direitos, sendo aptos a edi-
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ficar uma sociedade mais justa. Será utilizada a metodologia cientifica, ba-
seada no método dedutivo de pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo.

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 A ESCOLA E SUA MISSÃO

A escola é uma instituição que pode ser pública ou privada, é a partir 
dela  que será construído os conhecimentos de um indivíduo, desde seus 
poucos anos de idade até o ensino médio, lhe são ensinados na escola, tan-
to conhecimentos gerais de conteúdos básicos de disciplinas curriculares, 
como conhecimentos para construção do ser humano na sociedade, para 
que ele viva e atue como parte dela.

Em concordância com o artigo 21 da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, Lei n.º 9.394/96, (BRASIL, 1996) ligado às diretrizes 
gerais da Constituição Federal de 1988, bem como às respectivas Emendas 
Constitucionais em vigor, a educação escolar dispõe da Educação Básica 
formada pela Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio além 
da Educação Superior (LEONARDO, 2016). 

Além do mais, há a Educação de Jovens e Adultos (EJA) que, de acor-
do com a Constituição, a LDB preconiza que seja “dever do Estado com 
a educação escolar pública será efetivado mediante a garantia de ensino, 
obrigatório e gratuito, inclusive para os que a ele não tiveram acesso em 
idade própria” (BRASIL, 1996).

De acordo com Libâneo (2002), as principais metas da Educação Bá-
sica se baseiam na preparação para o mundo do trabalho, formação para 
cidadania crítica, preparação para a participação social e formação ética. 
Nessa esteira, o autor complementa que o trabalho desenvolvido. Assim, o 
autor complementa:

[...] somente é frutífero quando o ensino dos conhecimentos e dos 
métodos se convertem em conhecimentos, habilidades, capacidades 
e atitudes do aluno. Assim, a capacidade crítica e criativa se desen-
volve pelo estudo dos conteúdos e pelo desenvolvimento de méto-
dos de raciocínio, de investigação e de reflexão (LIBÂNEO, 2002, p. 
29).

Por outro lado, há outra tutela legislativa em relação à missão da es-
cola, trazendo no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), lei federal nº 
8.069 de 1990, o dever da família, da sociedade e do Estado garantir, dentre 
outros direitos sociais, o direito à educação. Assim, destaca que:
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Artigo 4 do ECA: É dever da família, da comunidade, da sociedade 
em geral e do poder público assegurar, com absoluta prioridade, a 
efetivação dos direitos referente à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dig-
nidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitá-
ria (BRASIL, 1990).

Em relação às funções da escola, destaca-se a respeito de algumas 
teses como as dos reprodutivistas, que assumem uma “ideia de que o papel 
primordial das escolas nas sociedades capitalistas era o de ensinar à classe 
trabalhadora qual era o seu lugar” (YOUNG, 2007, p. 1289). A escola tinha 
como função básica apenas a reprodução das relações desiguais de classe, 
o que limitaria determinantemente sua potencial capacidade para a trans-
formação social (YOUNG, 2007).

Dentro desse campo de reflexões acerca do conhecimento que se en-
sina na escola, Stefenon e Castellar (2020) destacam que, inegavelmente, 
a diversidade é um ponto central a ser observado nos programas e currí-
culos. Não há processo educativo sem levar em conta a realidade daqueles 
que a frequentam, suas angústias e necessidades. Contudo, faz-se aqui a 
ressalva que, conforme adverte Sacristán (1995), em sua face extrema, o 
currículo multicultural pode conduzir a escola em direção a certo relativis-
mo de sua função social. De acordo com o autor:

[...] tampouco seria realista, porque ingênuo, um relativismo cultu-
ral absoluto dentro do sistema escolar. Afinal de contas, a escola-
ridade não deixa de ser um meio de dotar de competências para a 
participação na vida social, econômica e cultural dominante, sempre 
melhorável. É óbvio que esta não está configurada por igual para 
todas as culturas (SACRISTÁN, 1995, p. 106).

Em suma, a escola visa formar o indivíduo por inteiro. A escola aprimo-
ra as competências cognitivas, afetivas e físicas, e também é um agente de so-
cialização junto com a família propagando a cultura do grupo social, ela possui 
objetivos e metas, que irão leva-los aos conhecimentos socialmente produzidos.

2.2 A ESCOLA COMO REPRODUTORA SOCIAL

Pode-se dizer também que a escola é uma forma de molde de indiví-
duos para a sociedade, quando se recorda uma das características das teo-
rias críticas do currículo destaca-se a escola como uma reprodutora social 
e cultural. Segundo Santos et al., (2017), o currículo estabelece uma estrei-
ta relação com os valores e as ideologias da cultura na qual ele se organiza; 
portanto, não é neutro, pois expressa os interesses de uma determinada 
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ideologia, cultura e classe social, que norteiam a prática dos educadores.

Quando se refere a função social da escola não se pode esquecer 
dos autores que apontam a escola como uma instituição de disseminação, 
segundo Ferrari (2008), Émile Durkheim,  que foi  um dos principais fun-
dadores da Sociologia, via que a construção do ser social, acontece em boa 
parte pela educação, é a assimilação pelo indivíduo de uma série de nor-
mas e princípios sejam morais, religiosos, éticos ou de comportamento que 
balizam a conduta do indivíduo num grupo.

Ao voltar se ao que já foi dito pode-se referir novamente as teorias 
críticas do currículo em que se aponta que o currículo não é neutro, que 
dentro dele estão os interesses que se visa ser passado aos alunos den-
tro da escola, segundo Tigre (2018, s./p.) “O currículo encontra nas ideias 
políticas, econômicas e culturais opostas sua maior expressão, haja vista 
que se amolda em um ambiente propício a desconstrução de ideologias 
previamente concebidas.”

Segundo Althusser (1980) a escola ensina aquilo que alguém esco-
lheu, a partir de uma ideologia que determina como deve ser  uma deter-
minada organização social, assim a escola se torna um ente reprodutor e 
aparelho ideológico do Estado burguês e reproduz a desigualdade, se tor-
nando uma ferramenta para reproduzir a sociedade como ela é, o que vai 
contra ao que é colocado como função da escola.

Quando se fala em função social pode-se dizer que a escola tem pa-
pel muito importante na formação social do aluno para atuação na socie-
dade. É dentro da escola que o indivíduo irá descobrir quais os meios para 
realização de seus projetos de vida, o ensino precisa ser de qualidade, a 
escola precisa dar as condições necessárias para a formação intelectual e 
moral do indivíduo. Sabe-se que é por meio dela que o aluno atribuirá os 
conhecimentos sociais e suas capacidades, segundo Libâneo et al. (2005, 
p. 117):

Devemos inferir, portanto, que a educação de qualidade é aquela 
mediante a qual a escola promove, para todos, o domínio dos co-
nhecimentos e o desenvolvimento de capacidades cognitivas e afe-
tivas indispensáveis ao atendimento de necessidades individuais e 
sociais dos alunos (LIBÂNEO et al., 2005, p. 117).

Para a escola se torne um meio de educação integral do aluno dentro 
de sua função social é necessário que sejam desenvolvidas transformações 
sociais, para que o aluno pense criticamente, dificultando assim que ele 
seja vítima de reproduções, e para que ele desenvolva sua autonomia de 
pensamento, levando em conta as práticas sociais do aluno, assim como 
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dito por Maia e Sheibel (2009) “Portanto, para cumprir sua função social, a 
escola precisa considerar as práticas culturais, sociais, políticas e econômi-
cas, entre outras, que perpassam nossa sociedade”.

2.3 ESCOLA E PROFESSOR COMO MEDIADORES DO PROCESSO SOCIAL 
E ESCOLAR

Por isso a grande importância do professor dentro do processo de 
educação integral, para Saviani (1985, p. 27) é “aquele que possibilita o 
acesso à cultura organizando o processo de formação cultural”, além de 
facilitador da aprendizagem, é ele quem irá desenvolver a socialização, os 
valores que serão utilizados por eles dentro e fora da escola, mostrar a im-
portância do coletivo na sociedade, além de tornar o aluno questionador, e 
atuar como indivíduo que pensa.

A função social estabelece meios para que o aluno desenvolva den-
tro da escola e do ensino, melhorias e avanços para o aluno criando uma 
conexão com esse ensino para que ele saiba a conviver fora e dentro da 
escola com tudo que foi aprendido dentro da escola, sabendo entrar em 
uma sociedade.

A participação dos alunos e comunidade, faz parte do desenvolvi-
mento da socialização dentro da escola, é muito importante para que todos 
possam ser envolvidos nos projetos que serão desenvolvidos dentro da es-
cola, já que é dentro da escola que indivíduo a terá as primeiras participa-
ções, se tornando um pensador independente.

Dentro da escola é importante que haja os conselhos, para que ocor-
ra essa participação de todos os envolvidos na educação a fim de melhorar 
cada vez mais o aprendizado dos alunos, além de demonstrar uma educa-
ção democrática, para que as práticas sejam discutidas por todos, analisa-
das e avaliadas.

A escola terá um papel de promover espaços para que não só os alu-
nos, mas a comunidade participe, integrando os membros para que haja a 
troca de conhecimentos, e dando oportunidades para que todos possam 
se envolver nos trabalhos, a escola atua como transformador da socieda-
de. Entende-se, desta forma que, constitui uma das missões da escola, a 
de fornecer locais para a participação da comunidade escolar à dinâmica, 
atividades e decisões escolares.

Nesse sentido, é conveniente salientar que a razão e o sentido da 
escola passam a ser a aprendizagem. A maneira de reconstruir o conheci-
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mento deve ser a própria meta do trabalho educativo. Portanto, “o centro 
e o eixo da escola é a aprendência, única razão de ser. Todas as atividades 
dessa instituição só fazem sentido quando centradas na (re) construção do 
conhecimento, na aprendizagem e na busca” (WITTMANN; KLIPPEL, 2010, 
p.81). Nesse viés, de acordo com o documento elaborado no Conselho Es-
colar, gestão democrática da educação e escolha do diretor (BRASIL, 2004), 
destaca-se que:

Para que a participação seja realidade, são necessários meios e con-
dições favoráveis, ou seja, é preciso repensar a cultura escolar e os 
processos, normalmente autoritários, de distribuição do poder no 
seu interior [...] outro dado importante é entender a participação 
como processo a ser construído coletivamente. Nessa direção, é fun-
damental ressaltar que a participação não se decreta, não se impõe 
e, portanto, não pode ser entendida apenas como mecanismo for-
mal/legal (BRASIL, 2004, p. 15).

A escola favorecendo a participação do aluno a partir do que ele traz 
de fora da escola, para que dentro dela seja construído junto com o que to-
dos os outros carregam para que seja construído coletivamente , é a escola 
quem deve favorecer espaços para a construção da cultura social, entre os 
alunos e a comunidade em quem está inserida e atuar como transformado-
ra social e cultura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Analisando tudo que foi lido e estudado pode-se dizer que a função 
social na escola tem como intuito de inserir o indivíduo na sociedade por 
meio das relação de convivência com outros, incentivando  o  seu desenvol-
vimento e de valores,  atitudes fundamentais para se viver em uma  socie-
dade, por exemplo a responsabilidade, cooperação, solidariedade, respeito 
às diferenças culturais,  condenar qualquer ato de discriminação e precon-
ceito.

A escola necessita que tudo isso seja vivido pelos alunos durante 
o dia a dia para que eles cresçam como indivíduos sociais e possam com-
preender e atuar na sociedade, é ela quem deve favorecer as condições que 
irão estimular o intelectual do aluno, para que ele se desenvolva e transfor-
me a sua realidade e a de sua comunidade.

Por isso a grande importância do professor pois será dentro de suas 
práticas pedagógicas que ele devera desenvolver atitudes para incentivo 
aos alunos para que sejam atuantes dentro e fora de sala de aula, para que 
forme indivíduos críticos ,pois quanto mais instruídos criticamente, me-
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lhor o aluno poderá se desenvolver e atuar dentro de sua sociedade sem 
que seja apenas um reprodutor de ideias.

A escola precisa ser vista não como uma reprodutora de ideias, mas 
como uma instituição que irá contribuir positivamente para a sociedade, 
em que está inserida e na que os indivíduos que sairão dela irão atuar. 
Sendo uma instituição transformadora e que forme indivíduos atuantes e 
transformadores da sociedade, de modo que valorize os processos cultu-
rais e sociais.
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RESUMO
O presente trabalho apresenta uma abordagem sobre a importância da literatu-
ra, na Educação Infantil, pois, nesse sentido, propõe-se, como objetivo, apresentar 
ume revisão de literatura que enfatize o papel literário na educação de crianças. O 
emprego constante da literatura, no ambiente escolar ambiente escolar, foi critica-
do, haja vista que, o texto literário tem sido empregado num viés exclusivamente 
pedagógico, excetuando-se da percepção acerca do fim estético da linguagem e os 
meios para se expressar, pois o ato de se contar histórias infantis demanda um co-
nhecimento prévio sobre o texto a fim de que se tenha confiança e gere um ambien-
te envolvente e encantador às crianças, respeitando suas imaginações. Além disso, 
destaca-se que, os conceitos sobre a relação entre literatura e Educação Infantil 
podem propor ações que o educador pode realizar e analisar, engendrando os re-
sultados potenciais desse cenário. Desse modo, serão utilizados o método dedutivo 
e a pesquisa qualitativa e, ressaltar-se-á, primeiramente, a literatura e o elo com a 
Educação Infantil, de forma a destacar, em seguida, as ações do educador para mo-
tivar a leitura infantil e, por fim, frisar as ações pedagógicas de estímulo à leitura 
nessa etapa de desenvolvimento humano.

Palavras chave: Educação Infantil; Literatura; Projeto Pedagógico.

ABSTRACT
The present work presents an approach on the importance of literature in Early 
Childhood Education, because, in this sense, it is proposed, as an objective, to pre-
sent a literature review that emphasizes the literary role in the education of chil-
dren. The constant use of literature, in the school environment, school environ-
ment, was criticized, given that the literary text has been used in an exclusively 
pedagogical bias, except for the perception about the aesthetic end of language 
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and the means to express itself, as the The act of telling children’s stories requires 
prior knowledge of the text in order to have confidence and generate an engaging 
and charming environment for children, respecting their imaginations. In addition, 
it is highlighted that, the concepts about the relationship between literature and 
Early Childhood Education can propose actions that the educator can carry out and 
analyze, generating the potential results of this scenario. In this way, the deductive 
method and qualitative research will be used and, firstly, the literature and the link 
with Early Childhood Education will be emphasized, in order to highlight, after-
wards, the educator’s actions to motivate children’s reading and, finally, to stress 
the pedagogical actions to stimulate reading in this stage of human development

Keywords: Child education; Literature. Pedagogical Project.

1. INTRODUÇÃO

O educador deve buscar constantemente o aprimoramento do seu 
trabalho de forma que produza resultados no ambiente escolar que esti-
ver atuando, nesse sentido, a leitura nas classes infantis deve ser motiva-
da de forma que se torne parte daquele indivíduo, o amor à leitura pode 
transformar uma vida e seguir transformando por toda a vida. Desse modo, 
apresenta-se um estudo sobre o papel da leitura, na Educação Infantil e 
de como o educador pode implementar ações simples, mas, com potencial 
para produzir resultados significativos. 

Estruturalmente, apoia-se em três tópicos: a literatura e a educação 
infantil, ações do educador para motivar a leitura na infância e ações do 
educador para motivar a leitura na infância. Primeiramente, serão dados 
os conceitos sobre Educação Infantil e a Literatura, no segundo, meios de 
motivar e no terceiro, práticas que podem ser realizadas nas salas de aula.

Outrossim, objetiva-se propor a apresentação de um estudo que en-
fatize o papel da literatura na educação de crianças, para isso, propõe-se 
como objetivos específicos, apresentar conceitos sobre a relação entre li-
teratura e educação infantil, propor ações que o educador pode realizar 
e analisar os resultados potenciais desse cenário. Assim, justifica-se, para 
o estudo, a necessidade de o educador realizar na sala de aula ações que 
motivem, incentivem e proporcionem aos alunos de classes infantis o inte-
resse pela leitura e que passe a fazer parte de sua vida. 

A metodologia adotada é a revisão de literatura com pesquisas a 
partir das palavras chave: educação infantil, literatura infantil e projeto pe-
dagógico, primadas em livros e artigos acadêmicos fidedignos, de modo a 
produzir um considerável volume de informações que foram selecionadas 
e citadas nesse estudo devidamente referenciadas. Por fim, destacar-se-á, 
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inicialmente, a literatura e sua ligação com a Educação Infantil, de forma a 
frisar, em seguida, as ações do educador para motivar a leitura infantil e, 
por fim, frisar as ações pedagógicas de estímulo à leitura nessa etapa de 
desenvolvimento humano.

 A presente pesquisa terá como base a pesquisa qualitativa, na qual 
será realizada uma Revisão de Literatura, com foco em livros, leis e artigos 
acadêmicos, com vistas ao enfoque dedutivo. Em relação à Revisão de Li-
teratura, Gil (2007, p. 44), destaca que “os exemplos mais característicos 
desse tipo de pesquisa são sobre investigações sobre ideologias ou aquelas 
que se propõem à análise das diversas posições acerca de um problema”.

Por sua vez, o método dedutivo, de acordo Parte-se de princípios 
reconhecidos como verdadeiros e indiscutíveis, possibilitando chegar a 
conclusões de maneira puramente formal, em virtude de sua lógica. Este 
método tem larga aplicação na Matemática e na Física, cujos princípios po-
dem ser enunciados por leis. Já a pesquisa qualitativa, pode “ser definida, 
como o tipo que não se preocupa com representatividade numérica, mas, 
sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma 
organização, entre outros” (GOLDENBERG, 1997, p. 34).

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 A LITERATURA E A EDUCAÇÃO INFANTIL

De início, é válido destacar que o hábito da leitura perdeu sua posi-
ção, hodiernamente, em que, o encanto e a “ponte” das crianças e os livros 
devem ser uma união de afeto e cumplicidade, ao invés de ser o inverso. A 
leitura não deve ser considerada algo tedioso, e nem passar a ser, de modo 
que a missão de ler para o público infantil deve priorizar o encontro de 
respostas solicitadas pelo intermediador da leitura. 

A literatura para a infância pode contribuir para o desenvolvimento 
emocional da criança, apresentando-lhe situações de tensão e conflito em 
que as personagens se envolvem e com as quais se debatem interiormen-
te de forma emotiva com demonstrações de tristeza, raiva, ciúme, inveja, 
medo ou exteriorizando tais emoções em face do outro. A criança leitora 
compreende, dessa forma, que é natural que ela própria as sinta em dife-
rentes momentos da sua vida (MENDES; VELOSA, 2016).

Destarte, é como uma revelação de emoção e vocábulos, que trans-
porta a criança ao aumento do seu raciocínio, da individualidade, atenden-
do suas obrigações e somando sua aptidão crítica. Esta literatura tem a ca-
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pacidade de instigar o imaginário da criança, de responder a ambiguidade 
do indivíduo em relação a tantas dúvidas, de descobrir novas opiniões para 
decidir assuntos e estimular a curiosidade do leitor. Nesse procedimento, 
escutar histórias tem um valor que vai além do encanto. É por meio de um 
conto ou de uma história, que a criança pode distinguir acontecimentos 
novos, para que efetivamente constituam em iniciados a constituição da 
linguagem, da oralidade, opinião, importância e sentimentos, os quais au-
xiliarão na sua constituição pessoal (CANTO et al., 2016).

Os educadores têm um papel importante porque através deles sur-
gem as oportunidades no espaço escolar para que as crianças possam vi-
venciar os enredos, as tramas e as fábulas presentes nas produções lite-
rárias infantis, tão necessárias para a aquisição de elementos linguísticos 
que subsidiam o desenvolvimento mental. A partir dessas concepções, 
percebe-se que existe uma preocupação nas políticas públicas atuais em 
implementar propostas educacionais preocupadas com o desenvolvimen-
to infantil de crianças com até seis anos de idade, por meio da atuação dos 
educadores que precisam, então, considerar a criança como uma pessoa 
capaz de desenvolver e aprender em ambientes de estímulo e incentivo a 
essa interação (MAIA et al., 2011).

Conforme o MEC (2020), a literatura infantil pode ser vista como 
uma porta de entrada para o universo maravilhoso da leitura, colaborando 
para a formação do ser humano, faz-se fundamental olhar para a variedade 
de textos que a compõem: fábulas, contos de fadas, contos maravilhosos, 
mitos, lendas, adaptações de grandes clássicos da literatura mundial, par-
lendas, trava-línguas, adivinhas, além de textos autorais narrativos e poé-
ticos. 

Portanto, pode-se vislumbrar que, tais fatos narrados demandam 
que a Escola deve estar apta a um vasto conteúdo de livros, histórias, me-
mórias, variedade cultural, fantasia, encanto e valores humanísticos.  Nesse 
sentido, o âmbito escolar, por seu caráter pedagógico, por vezes direciona 
ou prioriza a função didática dos textos direcionados à infância. 

2.2 AÇÕES POSITIVAS PARA MOTIVAR A LEITURA NA INFÂNCIA

A capacidade da leitura deve estar concatenada à motivação, tendo 
os pais como os primeiros motivadores de seus filhos para com essa ação, 
estimulando-os. Por outro prisma, outro pilar, nessa seara, que contribui 
efetivamente em relação ao estímulo do hábito à leitura é o professor. 

Nesse panorama, cabe a esse profissional desempenhar a impor-
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tante missão de ensinar os infantes a lerem e, sobretudo, a gostarem de 
ler. Assim, surge uma boa oportunidade para mencionar que o conceito de 
motivação é:

Motivação é um processo que começa com uma deficiência fisioló-
gica ou psicológica ou necessidade que ativa um comportamento ou 
com um impulso orientado para um objetivo ou incentivo. A chave 
para compreender o processo de motivação reside no significado e 
no relacionamento entre necessidades, impulsos e incentivos (CHIA-
VENATO, 2005, p. 243).

A motivação é uma ação que surge dentro do indivíduo e que devi-
damente orientada pode produzir resultados transformadores. Um educa-
dor empenhado em desenvolver a motivação nas crianças pode selecionar 
criteriosamente os livros que lhes oferece ao olhar, porque a ele, educador 
e adulto-mediador, compete apresentar livros que surpreendam, que pro-
voquem deslumbramento, que emocionem e façam sonhar, que alarguem 
a capacidade imaginativa e reflexiva do receptor infantil, que estimulem a 
sua sensibilidade artística (MENDES; VELOSA, 2016).

Nessa compreensão sobre aprendizagem, a atuação do professor é 
fundamental para o desenvolvimento da criança, uma vez que é no esta-
belecimento das interações sociais no âmbito do espaço escolar que se dá 
a mediação entre o universo de conhecimentos produzidos pelo mundo 
adulto e a formação de conceitos na infância. Na educação infantil, o hábito 
de contar histórias para crianças desde a tenra idade parece ocupar um pa-
pel de destaque nas ações educativas, e deve ser visto como uma estratégia 
pedagógica importante para a promoção da leitura e, consequentemente, 
no desenvolvimento educacional infantil (MAIA et al., 2011).

O educador pode criar meios para incentivar seus alunos pelo gos-
to pela leitura que pode ser grupal ou em pequenos grupos, silenciosa ou 
em voz alta pelo aluno ou professor, oferecendo às crianças uma multipli-
cidade de histórias, lendo contos de fadas que proporcionem diferentes 
versões, personagens diversos ou términos diferentes têm a capacidade 
de instigar checagem por parte das crianças, promovendo o pensamento 
intuitivo e imaginativo, instituir um “Cantinho da Leitura” em sala de aula 
com prateleiras à altura das crianças (GONÇALVES, 2013).

Ainda, de acordo com o exposto, é importante deixar que os alunos 
permaneçam à vontade para ler e restaurar, constantemente, o estoque de 
materiais com livros e revistas de interesse das crianças. Adequar o acesso 
a livros adicionais para a leitura de lazer, discussões em grupo. Em sala 
de aula, usar livros de capa mole, livros de capa dura, artigos de jornal, 
revistas, qualquer material extra que não diminuam a leitura das crianças 
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unicamente à do livro didático. Para dar mais existência às leituras podem-
-se dramatizar fragmentos dialogados de uma história, entre outros (GON-
ÇALVES, 2013).

Um dos itens a ser apreciado na escola é o formato como a litera-
tura é oferecida à criança. É respeitável que a escola dinamize e cultive a 
literatura infantil. Quando o professor explana encanto em determinadas 
atividades, acorda ao mesmo tempo essa emoção em seus alunos, que o 
analisam o tempo todo. O movimento do professor é tão admirável e audaz 
no significado de modelo quanto às expressões que conduz aos ouvidos 
do grupo de crianças que se abaixam para escutá-lo. O acesso da leitura 
nas escolas é de encargo de todo corpo docente e não apenas de alguns 
professores característicos que ganharam o encargo de estimular a leitura 
(CAVALCANTI, 2002).

Quando o educador lê para uma criança, de qualquer idade, é funda-
mental para despertar sua curiosidade pelo objeto livro e pelas narrativas 
que ele apresenta, ler com elas também é essencial, ressaltar as ilustrações, 
começando a leitura pela capa, quando o educador mostra para a turma e, 
juntos, eles a leem e imaginam como será essa narrativa. Suponha-se que 
nessa capa há a ilustração de dois meninos. O professor pode, então, susci-
tar as primeiras inferências com questionamentos como quem são, qual a 
idade deles, são irmãos ou amigos, por que vocês acham que são irmãos e 
assim desenvolver na mente da criança cenários que colaboram para o seu 
desenvolvimento humano desde cedo (MEC, 2020).

Ainda, de acordo com MEC (2020), no início da narração pode-se 
fazer inferências a partir do título da obra e levantar hipóteses sobre o que 
vai acontecer aos personagens. Podem-se também parar a narração no 
meio e tentar adivinhar o final, para depois verificar se consegue ou não 
acertar – ou conversar sobre o final imaginado pelos alunos, se este era 
mais ou menos interessante que aquele dado pelo autor e por quê. Inferên-
cia e levantamento de hipóteses são técnicas de compreensão, usadas ao 
longo da leitura de um livro para que essa atividade seja construída coleti-
vamente, tornando-a dinâmica, envolvente e prazerosa.

Conforme Pinati et al. (2017), é importante destacar que o professor 
é peça essencial para despertar o interesse da criança em relação à litera-
tura infantil, pois ele será o responsável por criar um ambiente propício e 
de interesse para que essa criança desenvolva seu querer em relação a esse 
tipo de aprendizado. Além disso, a importância da literatura na educação 
infantil é essencial no desenvolvimento da leitura do aluno, melhorando 
o vocabulário, a escrita e também a facilidade de ler dos alunos, desperta 
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através dos contos, estórias e clássicos a vontade de estar sempre em cons-
tante leitura. 

Em consonância com os autores, é válido destacar que, o interesse 
nas crianças começa ao ouvir histórias e que não é necessário que se leia o 
livro, mas, pelas ilustrações a criança consegue contar sobre o que foi visto, 
aumentando assim seu vocabulário. É importante enfatizar que a literatura 
é um dos meios mais eficazes de aprendizado, principalmente nas séries 
iniciais, pois é a partir dela que a criança irá despertar o gosto pela leitura 
e consequentemente terá um melhor desenvolvimento na escrita e todo o 
processo de ensino da literatura é essencial para o aprendizado da criança 
(PINATI et al., 2017).

Portanto, de acordo com o aduzido, fica evidente que a literatura 
na educação infantil é muito importante no desenvolvimento da criança, 
motivando-a para descobrir “novos mundos” e assim começar a construir 
concepções de mundo que serão desenvolvidas ao longo da vida. Quando 
um educador apresenta à criança a literatura, está na verdade abrindo a 
porta para um universo que a criança precisa descobrir para crescer.

2.3 AÇÕES PEDAGÓGICAS DE ESTÍMULO À LEITURA NA INFÂNCIA

O educador tem um papel importante nesse contexto, as ações que 
ele desenvolve na sala de aula são o ponto de partida para desenvolver na 
criança o gosto pela leitura e a construção do indivíduo desde cedo. Nes-
sa esteira, Mendes e Velosa (2016) afirmam que o contato com a literatu-
ra para a infância permite assim não só criar o prazer estético e lúdico, o 
desenvolvimento da imaginação e da sensibilidade, como também captar 
sentidos implicados nos textos e nas imagens de forma a desenvolver a 
compreensão leitora. 

Não é suposto que, no jardim de infância, a abordagem ao livro vise 
explorar de forma pormenorizada as convenções próprias do texto literá-
rio ou do texto visual, porque tal estratégia, quando sistemática e exausti-
va, levaria a uma natural rejeição por parte da criança, que, à partida, veria 
nesses momentos de pós-leitura uma tarefa escolarizada e maçadora. No 
entanto, é inegável que a criança necessita da ajuda do adulto-mediador 
para se embrenhar nas estruturas linguísticas e simbólicas do texto literá-
rio, e assim iniciar a sua educação literária o mais precocemente possível 
(MENDES; VELOSA, 2016).

Em relação ao livro infantil, a leitura deve acontecer de diferentes 
formas, uma vez que os alunos ainda não estão inseridos no ciclo de alfabe-
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tização. Algumas vezes a docente lê para as crianças, em outros momentos 
solicita que os alunos observem figuras/imagens e construam suas pró-
prias histórias, que posteriormente são escritas pela mesma e penduradas 
na sala de aula para que os alunos tenham acesso ao material produzido. 
Observa-se aqui a oportunidade de desenvolver a imaginação permitindo 
que a criança crie livremente, a partir de uma figura, e em seguida veja sua 
produção valorizada na medida em que esta é escrita e pode ser lida por 
outros (ROQUE; CANEDO, 2015).

A fácil disponibilização de livros em uma biblioteca infantil para as 
crianças é uma forma de despertar o seu interesse é uma forma de incen-
tivar a leitura, na verdade, quando um aluno vê os livros e tem a liberdade 
de manuseá-los pode surgir um interesse crescente, a quebra da rotina de 
um padrão tradicional de aula pode ser intercalado com tempo para busca 
do livro, leitura e depois apresentar o que chamou a atenção e entendeu no 
livro que escolheu (ROQUE; CANEDO, 2015).

Os autores ainda completam, reforçando que, uma ação que pode 
ser implementada na escola é a disponibilidade de uma sala de leitura in-
fantil, um ambiente que estimule a leitura, que disponha de espaços para 
sentar e mergulhar na leitura, fixar no inconsciente da criança que aquele 
espaço pode tornar-se um lugar para ela viajar a mundos distantes sem 
sair do lugar (ROQUE; CANEDO, 2015).

Por sua vez, Sabin (2016) sugere algumas ações simples que podem 
colaborar para o desenvolvimento das práticas de leitura na educação in-
fantil, como acompanhar com o dedo o texto para ajudar os alunos a fixa-
rem os sons de algumas palavras; repetir os livros de vez em quando por-
que a repetição ajuda na memorização; criar um momento que estimule e 
seja prazeroso para as crianças. 

Assim, se a leitura for longa, dar pausas e realizar perguntas a fim 
de estimular a curiosidade e a interação das crianças, em relação à estória. 
Ademais, parabenizar quando a classe interagir, são iniciativas simples, 
mas, que podem ser muito importantes no desenvolvimento das ativida-
des em classe.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta desse artigo está apoiada sob os objetivos, apresentar 
um estudo que enfatize o papel da literatura na educação de crianças, 
apoiando-se nos objetivos específicos, apresentar conceitos sobre a rela-
ção entre literatura e educação infantil, propor ações que o educador pode 
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realizar e analisar os resultados potenciais desse cenário. Nesse sentido, 
apresentaram-se conteúdos que contextualizaram os objetivos. 

Além disso, a seleção de citações de autores conceituados por suas 
contribuições acadêmicas e profissionais permitiram que o leitor/pesqui-
sador tenha uma visão ampliada da temática que envolve a adoção da li-
teratura nas práticas pedagógicas direcionadas para a educação infantil.

Assim, destacou-se a evidência do fato de que a literatura infantil 
é um meio de ampliar a visão de mundo da criança, contribuindo para o 
desenvolvimento emocional da criança, assim como, estimulando a comu-
nicação e sua capacidade de ver, descrever e construir cenários. Essa base 
bem trabalhada pode ser um importante diferencial na vida desse indiví-
duo.

Enfatizou-se que o educador é peça essencial para despertar o inte-
resse da criança em relação à literatura infantil, sua atitude motivadora e 
criativa pode estimular o gosto da criança pela leitura, despertar a curio-
sidade, a imaginação e a capacidade de expressar-se são exploradas nas 
práticas introduzidas na sala de aula.

Em seguida, frisou-se que, algumas propostas práticas podem ser 
implementadas nas salas de aula, dentre elas, o livro infantil dá aos alunos 
a oportunidade de observarem figuras/imagens e construírem suas pró-
prias histórias, que posteriormente são escritas pela mesma e penduradas 
na sala de aula para que os alunos tenham acesso ao material produzido. 

Uma outra prática é a biblioteca infantil disponível na sala de aula 
para que o aluno siga seu sentimento de identificar um livrinho que chame 
sua atenção e assim o educador possa explorar esse desejo manifestado, 
e, a sala de leitura como um ambiente preparado para estimular o contato 
com a leitura, bem como, apresentar a criança um local que a leitura é o 
centro de atenção.

Ao finalizar, fica evidente que a literatura, na Educação Infantil, é 
muito importante no desenvolvimento inicial do indivíduo, mundos são 
criados em seu imaginário e contribuem para a sua construção humana. 
O educador tem um papel importante nesse cenário porque através dele é 
que as práticas serão desenvolvidas na sala de aula e assim o processo vai 
produzir resultados.
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RESUMO
Considerando as dificuldades que os alunos possuem para compreender o funcio-
namento do Sistema de Numeração Decimal (SND), quanto ao valor posicional dos 
números, o objetivo do presente artigo é buscar compreender os recursos disponí-
veis e de fácil acesso para servir como uma ferramenta na alfabetização da mate-
mática, contribuindo para a melhor compreensão, tendo em vista as experiências 
concretas que proporcionam às crianças. Sendo assim, serão apresentadas teorias 
que explicam o processo de aprendizagem e o caminho para a construção dos ma-
teriais. 
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ABSTRACT
Considering the difficulties that students have to understand the functioning of the 
Decimal Numbering System (SND), regarding the positional value of numbers, the 
objective of this article is to seek to understand the available and easily accessible 
resources to serve as a tool in the literacy of mathematics, contributing to better 
understanding, in view of the concrete experiences they provide to children. The-
refore, theories will be presented that explain the learning process and the way to 
build the materials.
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1. INTRODUÇÃO

A matemática está presente a todo momento no dia a dia da socie-
dade, por isso é necessário compreender os seus conceitos básicos para 
resolver os problemas mais simples do dia a dia. Nessa perspectiva, o cur-
rículo da Educação Básica determina o seu ensino desde os primeiros anos 
de escolaridade.

Em razão disso, pode-se afirmar que, um dos grandes desafios en-
frentados pelos professores dos anos iniciais do ensino fundamental é a 
alfabetização matemática, ou seja, fazer com que os alunos compreendam 
o funcionamento do Sistema de Numeração Decimal (SND), estabelecendo 
relações entre os símbolos (numeral) com a quantidade que eles represen-
tam. 

Nesse sentido, acredita-se que o uso de recursos materiais é crucial, 
pois por meio deles, é possível estabelecer muitas relações significativas 
para o aprendizado, pois é preciso proporcionar experiências para os alu-
nos, não apenas demonstrando, mas permitindo que sejam ativos, explo-
rando os materiais e construindo seu aprendizado. 

Desta forma, a presente pesquisa objetiva destacar a importância da 
utilização dos recursos manipuláveis para o ensino do Sistema de Nume-
ração Decimal (SND) de maneira que o aprendizado se torne significativo 
para as crianças, baseando-se em teorias do processo de aprendizagem, 
apresentando possibilidades de materiais de fácil acesso a serem utiliza-
dos e ressaltando a importância do trabalho intencional dos professores. 

Nesse diapasão, a presente pesquisa justifica-se para tanto, propor-
cionar conhecimentos sobre as contribuições do uso dos recursos mate-
riais para a alfabetização matemática por meio de uma pesquisa bibliográ-
fica dedutiva de cunho qualitativo.

Portanto, será apresentado, primeiramente, discussões acerca das 
características do Sistema de Numeração Decimal, e, consequentemente, 
discorrer-se-á sobre os recursos que poderão contribuir para o ensino da 
Matemática, apontando suas peculiaridades e principais relevâncias, de 
acordo com a bibliografia inerente. Por fim, é válido apontar o foco central 
desse artigo que visa promover uma aprendizagem significativa, ressaltan-
do a importância do tema em questão, na qual sobressai o valor posicional 
matemático, voltado às crianças, do Ensino Fundamental I.

  

2. DESENVOLVIMENTO
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2.1 CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL

A respeito do Sistema de numeração Decimal, estudou-se que um 
matemático que falava a língua árabe foi quem trouxe esse sistema basea-
do nos indianos para perpassar até os dias de hoje, sofrendo algumas adap-
tações ao longo do tempo (BRANDT; MORETTI, 2016). Segundo Freitas e 
Bittar (2004), definir o sistema de numeração decimal com base dez levou 
um critério extremamente simples, que era a contagem dos nossos dedos, 
a única dificuldade encontrada inicialmente era a contagem do zero. Só en-
tão, foi possível perceber que se pode conseguir construir uma infinidade 
de outros números com esses decimais.

Nesse sistema, conta-se em unidades, dezenas, centenas, entre ou-
tros. Estas são unidades de tamanhos diferentes (também referidas como 
ordens) que podem ser contadas dentro de classes diferentes – a classe das 
unidades, a classe dos milhares, a classe dos milhões, entre outros. 

Como usa-se um sistema de base dez, quando se tem dez unidades 
de qualquer tamanho, reagrupam-se, estas, em unidades do tamanho se-
guinte. Por exemplo, contam-se unidades até dez. Dez unidades formam 
uma dezena, e, então, se combinam as dezenas e unidades até termos nove 
dezenas e nove unidades. Dez dezenas formam uma centena, então, se 
combinam centenas, dezenas e unidades até termos nove centenas, nove 
dezenas e nove unidades. Uma nova classe de unidades, a classe dos milha-
res, é introduzida, e se pode repetir o mesmo raciocínio indefinidamente 
(NUNES, 1997, p.  57-58).

Partindo dessas iniciais explicações, Signorini (2007) destaca algu-
mas características do nosso Sistema de Numeração Decimal, sendo elas:

[...] utiliza dez diferentes símbolos denominados algarismos indo-
-arábicos: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9; o sistema é posicional, ou seja, o 
valor de um algarismo é determinado pela sua posição no nume-
ral. Por exemplo, no numeral 333 cada número tem valor diferente, 
o primeiro, da direita para esquerda, vale 3, o segundo vale 30 e o 
terceiro 300; no sistema indo-arábico cada numeral representa um 
único número; possui um símbolo para representar o zero (0) (SIG-
NORINI, 2007, p. 46).

Ao se estudar Pedagogia, entende-se que o trabalho dos professo-
res, vai muito além da mera transmissão de conteúdos e conhecimentos, o 
ensino, de acordo com a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal), deve garantir o pleno desenvolvimento do educando, prepará-lo para 
exercer a cidadania e sua qualificação para o mercado de trabalho. Sendo 
assim, os conteúdos devem promover o pensamento crítico e a reflexão, 
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partindo da realidade dos alunos para que sejam capazes de atribuir signi-
ficado e estabelecer relações com o seu dia a dia.

Nesse sentido, o ensino da Matemática para os alunos dos anos ini-
ciais do ensino fundamental, apresenta-se como um grande desafio para 
os professores, pois o SND ainda apresenta-se como algo muito complexo 
para as crianças em fase de alfabetização matemática, sendo o uso dos ma-
teriais manipuláveis, um grande aliado, permitindo experiências práticas 
aos educandos, facilitando na compreensão dos conceitos. 

Desse modo, Moreira e Masini (1982) disserta que:

O professor precisa utilizar recursos que auxiliem o aluno a assi-
milar e construir os conceitos presentes nos conteúdos de forma a 
reorganizar sua estrutura cognitiva, mediante a aquisição de novos 
significados que podem gerar conceitos e princípios. Portanto, os re-
cursos didáticos prestam-se a auxiliar nessa função, na medida em 
que o aluno sai da condição de apenas ouvinte para a condição de 
ser ativo e pensante (MOREIRA; MASINI, 1982, p. 07).

Em suma, o uso de recursos permite que os estudantes, manipulem, 
questionem, descubram e construam seus conhecimentos na busca por 
significados, na interação com o professor e com a turma e na troca de 
informações. No entanto, o trabalho precisa ser bem planejado e os mate-
riais precisam ser criteriosamente escolhido para garantir coerência com 
o conteúdo trabalhado.

2.2 OS RECURSOS E A CONSTRUÇÃO DOS SABERES MATEMÁTICOS

Segundo os PCNs  (Parâmetros Curriculares Nacionais): Matemática 
(BRASIL, 1997, p. 15), os recursos como vídeos, jogos, livros, calculado-
ra, computadores, entre outros, desempenham um papel importante no 
processo de ensino e aprendizagem, porém deve-se atentar para que os 
mesmos estejam associados a um contexto que leve o indivíduo a analisar 
e refletir, considerando a sua relevância no âmbito social e a contribuição 
para o enriquecimento intelectual dos alunos, tratando-se de um constante 
processo de construção.

Onuchic e Allevato (2011, p. 23) afirmam que “os diversos adjeti-
vos usados na classificação de problemas refletem apenas as diferentes 
estratégias utilizadas na resolução, mas que, basicamente, são todos pro-
blemas”. Ademais, essa forma de utilizar a matemática é o que caracteriza 
sua essência, pois resolver problemas é o meio para a construção dos co-
nhecimentos nessa área (BRASIL, 1998).
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Assim, de acordo com os Parâmetros curriculares Nacionais: Mate-
mática, um dos principais objetivos da matemática, é desenvolver o racio-
cínio lógico a partir de questões que proponham desafios, em que o aluno 
coloque em jogo tudo o que sabe para o que ainda não têm resposta e que 
exija a busca de soluções. Sendo assim, o ponto de partida da atividade 
matemática não é a definição, mas o problema. No processo de ensino e 
aprendizagem, os conceitos matemáticos devem ser abordados mediante a 
exploração de problemas, ou seja, de situações em que os alunos precisem 
desenvolver algum tipo de estratégia para resolvê-las (BRASIL, 1998).

Convém lembrar que os recursos materiais têm a função de auxiliar 
o trabalho do professor, facilitando a compreensão dos conceitos por meio 
da experiência, porém é fundamental o estudo prévio dos materiais para 
que os mesmos não sejam utilizados de maneira errônea podendo confun-
dir ou fazer com que os alunos criem conceitos equivocados. Assim como 
o domínio dos diferentes conteúdos, o professor, antes de trabalhar com 
um determinado objeto, precisa ter embasamento teórico e conhecê-lo por 
completo para aplicar em sala de aula da melhor maneira possível.

 A seguir, apresenta-se uma breve explicação da utilização de dois 
recursos considerados muito relevantes para o ensino do valor posicional 
dos números, o ábaco e o material dourado. Para defini-los suscintamen-
te, pode-se, segundo André (2009), compará-los a uma calculadora de uso 
manual, uma vez que conseguimos realizar através deles as quatro opera-
ções matemáticas básicas. 

Por fim, consegue-se, definir, segundo o dicionário que ábaco vem 
do grego ábaks que significa mesa matemática, podendo ter dito sua ori-
gem das contagens com pedras na antiguidade, formado hoje por quatro 
pinos e quarenta argolas. Pensando na definição do material dourado, tem-
-se, como referência, Maria Montessori, que criou o material como apoio 
nas aulas de aritmética, agrupando o material de 10 em 10, sendo daí apri-
morado para os dias de hoje.

2.3 A PRÁTICA PEDAGÓGICA PARA O ENSINO DA MATEMÁTICA PARA 
CRIANÇAS DO ENSINO FUNDAMENTAL I

É mister destacar, primeiramente, que o ambiente escolar deve ofe-
recer uma relação salutar entre professor e aluno a fim de desenvolver, da 
melhor forma possível, a prática pedagógica da Matemática. Assim, “é ne-
cessário criar em nossas escolas um ambiente agradável e acolhedor, tor-
nando as aulas mais prazerosas, despertando no aluno o prazer de estudar 
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e aprender, contribuindo para que se tornem cidadãos críticos e criativos” 
(LEONARDO, 2016, p. 74).

Nesse viés, em se tratando da prática pedagógica, para crianças, no 
Ensino Fundamental I, frisa-se a importância do uso do ábaco que, pen-
sando em sua utilização, nas operações de adição e subtração, esse objeto 
pode ajudar a criança a compreender o sistema de numeração decimal e 
a questão do valor posicional, pensando que cada argola terá um valor, a 
partir do local em que esteja.

Quando a unidade apresentar apenas nove argolas por exemplo, nós 
teremos nove unidades, porém, quando apresentarmos dez argolas na uni-
dade ela passa a ser representada por uma dezena. Quando se tem nove 
argolas na dezena, ainda teremos nove dezenas, porém, quando temos dez 
argolas, passamos a ter uma centena, dessa forma mudamos o valor posi-
cional do número.

O valor posicional é de extrema importância e o ábaco é quem auxilia 
nesse entendimento, porém se for usado de forma errônea pode atrapalhar 
o processo de ensino aprendizagem. Por exemplo, quando se utiliza cores 
diferentes e dizemos ao aluno falas como “trocaremos dez vermelhos, por 
um verde” por exemplo, a criança relacionara o que está fazendo com a 
troca de cor e não com o valor posicional, que é a real intenção do material.

 O Material Dourado é utilizado com a mesma finalidade do ábaco, 
porém com material feito na maioria das vezes de madeira. A unidade é re-
presentada por um pequeno cubo, a dezena consiste em uma barra forma-
da por dez desses cubos, a centena é representada por uma placa composta 
por dez barras e a unidade de milhar é representada por um cubo maior 
formado por dez placas.

Quando se realiza, por exemplo, a operação 40:3 podemos perce-
ber que o resultado seria treze com resto de uma unidade, e para chegar 
a essa conclusão com o uso do material dourado, vamos dividir para esses 
três uma dezena (composta por dez unidades), restando mais uma dezena, 
que transformada em unidade fica possível distribuir três para cada um 
sobrando apenas uma unidade.

A criança precisa desde bem cedo estar em contato com quantida-
des, e é a partir daí que conseguirá dominar a utilização desses materiais. 
Por meio de atividades simples, como agrupar, separar e dividir peças des-
ses materiais é que a criança passará a entender a questão do valor posi-
cional e do sistema de numeração decimal (ANDRÉ, 2009).

Refletindo sobre a citação acima, pode-se destacar que a criança 
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precisa ser estimulada a trabalhar com materiais manipuláveis, com liber-
dade para explorá-los e fazer suas próprias descobertas desde bem cedo, 
para que, ao longo do tempo, seus conhecimentos se aprimorem e torne-se 
mais complexos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Levando em consideração o nosso sistema de numeração decimal 
(base dez), e pensando na dificuldade que os têm por conta de sua com-
plexidade, foi possível abordar de maneira objetiva algumas maneiras de 
ajudar o aluno no processo de compreensão dos números, bem como o seu 
valor posicional e a realização de técnicas operatórias.

Como os números se encontram no dia-a-dia do indivíduo, é im-
portante quebrar os paradigmas que impedem que o aluno compreenda a 
funcionalidade do SND, podendo assim destacar materiais que utilizados 
nesse processo esclarecem as dúvidas de maneira significativa.

Nesse sentido, a utilização de materiais como o ábaco e o material 
dourado, trazem sentido ao SND e fazem com que o aluno compreenda que 
os números recebem valores diferentes dependendo da sua posição e que a 
partir daí fica possível realizar as quatro operações matemáticas.

Dada a importância do assunto abordado, destaca-se que, assim 
como o professor precisa estar preparado para lecionar diferentes con-
teúdos, precisa também estar preparado para utilizar junto ao aluno esses 
materiais de maneira a não confundir ou deixar dúvidas no aluno, mas que 
seja um facilitador da aprendizagem.

Sendo assim, pode-se perceber o quão importante é a utilização de 
recursos palpáveis e que ajudem a criança a atribuir sentido no que está 
realizando, destacando que uma aprendizagem que utiliza de materiais 
como os citados para apoio, tem maior chance de serem bem-sucedidos.
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OS BENEFÍCIOS DE BRINCAR DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL
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RESUMO
O objetivo do presente artigo é destacar os benefícios das brincadeiras e a ação e 
brincar, na Educação Infantil, que traz à criança a um ideal, muitas vezes, nem tanto 
defendido por alguns pais e educadores, que acreditam que a melhor maneira de 
aprendizado, nessa etapa da Educação Básica, é por meio de apostilas e na sala 
de aula. Nesse viés, busca-se esclarecer o ato de brincar, refletindo seus valores 
na maneira lúdica e pedagógica de aprender, valorizando cada fase da infância, de 
modo que se relevem suas emoções, hábitos, e, além disso, auxiliar na formação 
de caráter. Essa etapa remete a brincadeiras que podem agregar ao conhecimento 
infantil para um bom desenvolvimento escolar. Assim sendo, será destacado, pri-
meiramente, o brincar, como sendo algo que deva ser levado a sério, ressaltando 
seu desenvolvimento e, em seguida, a apresentação de algumas atividades lúdicas 
que podem ser desenvolvidas na Educação Infantil e, por fim, destacar-se-ão os 
benefícios de brincar nessa fase tão importante da vida estudantil. Portanto, utili-
zou-se a pesquisa bibliográfica, fundamentada na reflexão de leitura de livros, lei e 
artigos e, desta forma, este estudo propiciará uma leitura mais consciente acerca da 
importância do brincar na vida infantil.

Palavras-chave: Brincar; Desenvolvimento; Brincadeiras; Educação Infantil.  

ABSTRACT
The purpose of this article is to highlight the benefits of play and action and play, 
in Early Childhood Education, which brings the child to an ideal, often not so de-
fended by some parents and educators, who believe that the best way to learn, in 
this stage of Basic Education, it is through handouts and in the classroom. In this 
way, we seek to clarify the act of playing, reflecting its values   in the playful and pe-
dagogical way of learning, valuing each phase of childhood, so that their emotions, 
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habits, and, in addition, assist in character formation are revealed. This step re-
fers to games that can add to children’s knowledge for a good school development. 
Therefore, playing will be highlighted, first, as something that should be taken se-
riously, highlighting its development and, then, the presentation of some playful 
activities that can be developed in Early Childhood Education and, finally, stand 
out -the benefits of playing in this very important phase of student life. Therefore, 
bibliographic research was used, based on the reflection of reading books, law and 
articles and, in this way, this study will provide a more conscious reading about the 
importance of playing in children’s lives.

Keywords: Play; Development; Play; Child education.

1. INTRODUÇÃO 

O brincar na Educação Infantil é uma das ferramentas norteadoras 
que auxiliam nas aprendizagens dos pequenos, assim como auxilia na ela-
boração de atividades lúdicas e prazerosas para criança planejadas por 
seus professores. No que tange a Educação Infantil o ato de brincar tor-
nou-se o campo de experiência obrigatório no planejamento de atividades 
como a elaboração da rotina e do aprendizado sistemático.

Pensando em um contexto histórico as crianças eram tratadas como 
adultos em miniaturas e isso as excluíram do processo evolutivo de serem 
crianças e brincarem como é de sua natureza. Para isso o presente artigo 
enaltece a importância do brincar nas instituições escolares e os benefícios 
que essa ação traz para o desenvolvimento integral da criança.

As escolas de Educação Infantil nos dias de hoje têm como propos-
ta ofertar atividades que englobem o desenvolvimento de habilidades e 
competências que tem como campo de experiência as brincadeiras sendo 
levado o resgate de brincadeiras históricas, realidade do aluno e desenvol-
vimento global. 

Desse modo, justifica-se, para tanto, que o ato de brincar na Edu-
cação Infantil busca em sua essência o resgate da infância nas atividades 
lúdicas nas instituições educacionais. A brincadeira quando explorada nas 
instituições de Educação Infantil auxiliam no desenvolvimento das crian-
ças que por sua vez, estão em constante evolução e processo de desenvol-
vimento global.

Nessa fase do desenvolvimento, as crianças necessitam de ativida-
des que desenvolvam as habilidades de socialização, interação, movimento, 
plasticidade, argumentação, oralidade, aumento do repertório musical, no-
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ções matemáticas (contagem de rotina, seriação, classificação, nomeação, 
entre outros), exploração da imaginação e criatividade, assim como outras 
habilidades cognitivas, sociais e emocionais que são de suma importância 
para o desenvolvimento integral dos mesmos que podem ser desenvolvi-
das por meio de brincadeiras.

Outro fator associado às brincadeiras não menos importante que as 
atividades educacionais estão vinculadas a relação do sedentarismo infan-
til. Em uma era globalizada e com a intensidade no uso das novas tecnolo-
gias é comum observarmos em qualquer contexto crianças ainda pequenas 
com seus tabletes, celulares ou outro dispositivo eletrônico que atraem sua 
atenção colocando-as em um mundo paralelo que o das brincadeiras tra-
dicionais.

As observações no contexto social em que a sociedade se insere, 
atualmente, com o incentivo cada vez mais intenso no uso das novas tec-
nologias, como um respaldo a ausência dos pais ou responsáveis que, por 
sua vez, trabalham em jornadas exaustivas não podem favorecer a inte-
ração familiar. Nesse sentido, o planejamento das atividades voltadas pra 
Educação Infantil deve estar atrelado às brincadeiras que promovem o de-
senvolvimento das crianças matriculadas na Educação Infantil e o resgate 
à infância com o planejamento voltado para o desenvolvimento com base 
na ludicidade.

Assim sendo, objetiva-se enaltecer o ato de brincar como sendo fer-
ramenta auxiliadora no processo de ensino e aprendizagem. Ademais, va-
lorizar a brincadeira como fonte de desenvolvimento infantil, fomentar as 
atividades desenvolvidas nas instituições de Educação Infantil, resgatar o 
processo cultural das brincadeiras e priorizar as brincadeiras como inibi-
dor do sedentarismo infantil.

Ademais, visa abordar no primeiro tópico a importância do brincar 
como sendo coisa séria, em seguida, tecer comentários acerca da leitura do 
RCN (1998) e, por fim, o assunto explorado que está envolto nos benefícios 
do brincar na Educação Infantil. O trabalho se pauta em leituras e repre-
sentações fidedignas as leituras feitas do documento e das obras dos auto-
res citados que esclarecem em seus estudos e produções a importância do 
brincar nas instituições de Educação Infantil.

A pesquisa será uma revisão de literatura, pautada em sites, artigos, 
dissertações e livros de autores que fundamentam a concepção de que o 
ato de brincar nas instituições de Educação Infantil torna-se uma ferra-
menta auxiliadora para a elaboração e planejamento de atividades educa-
cionais que envolvam a ludicidade e o resgate das brincadeiras. Para isso 



358Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

será apresentado um breve resumo introdutório para que o trabalho se 
apresente de maneira sucinta e objetiva. Posteriormente, será apresentado 
o assunto em títulos e subtítulos organizados de maneira sequencial para 
compreensão coerente de toda a pesquisa realizada.

 Desse modo, o Método Dedutivo parte-se de princípios reconhe-
cidos como verdadeiros e indiscutíveis, possibilitando chegar a conclu-
sões de maneira puramente formal, em virtude de sua lógica. Este método 
tem larga aplicação na Matemática e na Física, cujos princípios podem ser 
enunciados por leis. Já, nas Ciências Sociais, seu uso é mais restrito, em 
virtude da dificuldade de se obterem argumentos gerais cuja veracidade 
não possa ser colocada em dúvida (GIL, 1999). Ademais, define-se Pesqui-
sa bibliográfica, de acordo com Fonseca (2002), como sendo:

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referên-
cias teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrô-
nicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qual-
quer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, 
que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o 
assunto. Existem, porém pesquisas científicas que se baseiam uni-
camente na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas 
publicadas com o objetivo de recolher informações ou conhecimen-
tos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a respos-
ta (FONSECA, 2002, p. 32).

Por sua vez, a pesquisa qualitativa, pode ser definida, como o tipo 
que não se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, com o 
aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organiza-
ção, entre outros. Os pesquisadores que adotam a abordagem qualitativa 
opõem-se ao pressuposto que defende um modelo único de pesquisa para 
todas as ciências, já que as ciências sociais têm sua especificidade, o que 
pressupõe uma metodologia própria. Assim, os pesquisadores qualitativos 
recusam o modelo positivista aplicado ao estudo da vida social, uma vez 
que o pesquisador não pode fazer julgamentos nem permitir que seus pre-
conceitos e crenças contaminem a pesquisa (GOLDENBERG, 1997, p. 34).

  

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 O DESENVOLVIMENTO DO “BRINCAR” 

De início, destaca-se que, brincando, a criança desenvolve habilida-
des que auxiliam na compreensão de mundo e por esta razão, não pode 
estar eximido das atividades planejadas na Educação Infantil. Quando a 
frase se apresenta como “Brincar é coisa séria”, é uma afirmativa de que a 
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criança nos tempos atuais diante da globalização e das novas tecnologias 
está ficando cada vez mais distante desse universo.

Com a falta de tempo dos pais em suas jornadas excessivas de tra-
balho acabam por substituir as brincadeiras com aparelhos tecnológicos 
como celulares, computadores, videogames, TV, entre outros. Essa ação de 
substituição e compensação por ausência está levando as crianças a se tro-
narem membros da sociedade estáticos, sedentários, ausentes de relações 
interpessoais, imediatistas e ansiosos. Sobre isso, Zagury (2002, p. 112) 
destaca: 

Hoje, inclusive nas camadas populares, é quase um fenômeno quem 
não tenha pelo menos um aparelho. Nos lares das classes média e 
alta, é comum vermos cerca de três aparelhos: um em cada quarto, 
ou um na sala e outros dois nos quartos. Até na cozinha é comum. 
Esse fenômeno contribui para a separação física das pessoas, que se 
‘entocam’ cada um em seu quarto, deixando de partilhar, de conver-
sas, de troca de ideias com o restante da família nas poucas horas em 
que encontram diariamente (ZAGURY, 2002, p. 112).

Brincar é coisa séria e deve ser praticada sem restrições, a escola en-
quanto espaço que proporciona a interação entre os pares, socialização de 
saberes e desenvolvimento integral da criança, é uma das alternativas que 
a criança encontra para aprender a brincar, sim aprender a brincar com o 
outro, com desafios, conflitos, argumentações, aprendendo regras, respei-
to à escolha do outro, a partilhar, se expressar e ser criança sem que haja 
em suas mãos ou visibilidade aparelhos que apresentam situações previsí-
veis e que não auxiliam no desenvolvimento critico da criança.

2.2 ATIVIDADES NA EDUCAÇÃO INFANTIL ENVOLVENDO 
BRINCADEIRAS

Atividades atreladas ao brincar na Educação Infantil são uma das 
ferramentas auxiliadoras para o planejamento escolar, todavia o professor 
de Educação Infantil deve refletir sobre o objetivo a ser atingido, as expec-
tativas de aprendizagem que se quer alcançar e quais recursos e estraté-
gias irá abordar.

Nesse viés, na visão de Pereira (2002), podem-se destacar as ativi-
dades lúdicas como sendo:

As atividades lúdicas não se restringem ao jogo e à brincadeira, mas 
incluem atividades que possibilitam momentos de alegria, entrega 
e integração dos envolvidos. [...]. Possibilita a quem as vivencia, mo-
mentos de encontro consigo e com o outro, momentos de fantasia e 
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de realidade, de ressignificação e percepção, momentos de autoco-
nhecimento e conhecimento do outro, de cuidar de si e olhar para 
o outro, momentos de vida, de expressividade (PEREIRA, 2002, p. 
90, 92).

Até mesmo a brincadeira livre deve ter um objetivo, pois livremente 
a criança se expressa e interage com o meio na qual se encontra, sendo 
assim, é uma proposta para avaliar a criança e seu desempenho social e 
interativo. Segundo o Referencial Curricular Nacional (RCN) da Educação 
Infantil, “Ao adotar outros papéis na brincadeira, as crianças agem frente 
à realidade de maneira não literal, transferindo e substituindo suas ações 
cotidianas pelas ações e características do papel assumido, utilizando-se 
de objetos substitutos” (BRASIL, 1998, p. 27).

As brincadeiras dirigidas também são de grande valia para que a 
criança desenvolva suas potencialidades e habilidades, o jogo também é 
um forte aliado na proposta de ludicidade. Brincando livremente, com pro-
posta dirigidas ou em jogos a criança se desenvolve integralmente e se sen-
te parte do processo educacional e de aprendizagem.

As atividades mencionadas não têm o objetivo de excluir as ativi-
dades sistematizadas e que fazem parte do currículo na Educação Infantil, 
mas sim fomentar a importância do brincar e os benefícios que a mesma 
traz as crianças matriculadas nas instituições de Educação Infantil.

2.3 A RELEVÂNCIA DE BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Diante da prerrogativa de que a brincadeira traz inúmeros benefí-
cios ao desenvolvimento da criança matriculada na Educação Infantil, o 
presente artigo nos remete a reflexão acerca da abordagem no campo de 
experiência “Brincar”. O pressuposto está alicerçado em parâmetros legais 
que viabilizam a temática de que brincar é coisa séria e que não deve estar 
apartado de todo o planejamento curricular na Educação Infantil.

A temática se qualifica como sendo uma das estratégias mais fre-
quentes a serem usadas na elaboração dos planos de aula. O professor 
ainda que tenha muitos anos de experiência no ato de ensinar, não deve 
jamais abordar ideias engessadas em relação aos conteúdos pragmáticos e 
estáticos que antes balizavam o “ensinar”, na Educação Infantil, ou seja, em 
momentos se fragmentava aprendizagens de forma isolada sem nenhuma 
ligação entre as mesmas.

Por outro prisma, em outros momentos o brincar era visto como 
um momento sem intencionalidade e propósito, ambas as afirmativas são 
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errôneas na Educação Infantil, pois se sabe que brincando a criança se de-
senvolve de forma integral se socializando, imaginando, evoluindo, explo-
rando sua oralidade, argumentação, entre outros. Neste sentido, Gadotti 
(1992, p. 82) enfatiza que: 

A escola não deve apenas transmitir conhecimentos, mas também se 
preocupar com a formação global dos alunos, numa visão em que o 
conhecer e o intervir no real se encontrem. Mas, para isso, é preciso 
saber trabalhar com as diferenças: é preciso reconhecê-las, não as 
camuflas, aceitando que, para conhecer a mim mesmo, preciso co-
nhecer o outro (GADOTTI, 1992, p. 82).

Nessa linha de raciocínio, Vygotsky (1998), um dos pilares mais im-
portantes da Psicologia histórico-cultural, partiu do pressuposto de que o 
sujeito se constitui nas relações com os outros, por meio de atividades de 
características meramente humanas, que são mediadas por ferramentas e 
meios técnicos e semióticos. 

Corroborando com o autor, a brincadeira infantil assume um viés 
privilegiado para a análise do processo de constituição da pessoa, afastan-
do-se da visão tradicional de que é vista como uma atividade natural de 
satisfação de instintos infantis. Nesse diapasão, o autor refere-se à brinca-
deira como uma forma de expressão e apropriação no sentido das relações, 
das atividades e das funções dos adultos. Logo, a capacidade para imaginar, 
elaborar metas, apropriar-se de novos conhecimentos surge, nas crianças, 
por meio do brincar (VYGOTSKY, 1998). 

Assim, a criança, por meio da brincadeira, das atividades lúdicas, 
age, mesmo que de forma simbólica, nas distintas ações vivenciadas pelo 
ser humano, tendo novos sentimentos, conhecimentos, traduções e atitu-
des. Por derradeiro, pode-se abstrair do exposto que, brincar, se desenvol-
ver e aprender são ações indissociáveis e se faz presente na formação e 
desenvolvimento cognitivo social, físico e integral da criança. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho apresentou a importância no ato de brincar, na Educa-
ção Infantil, como sendo uma ferramenta essencial para contribuição no 
desenvolvimento infantil de forma decisiva. Por meio do brincar a criança 
faz a leitura de mundo e aprende a lidar com ele se tornando mais autôno-
ma. Nesse sentido, o trabalho se sedimentou na perspectiva bibliográfica, 
embasadas em leituras de autores que defendem o “brincar” como sendo 
contribuintes das aprendizagens por meio de múltiplas linguagens.
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Nesse sentido, enfatizou-se o desenvolvimento do “brincar”, razão 
em que, destacou-se as atividades na educação infantil envolvendo brin-
cadeiras e, finalizou-se com o relevo do brincar, na Educação Infantil. Pen-
sando nos benefícios que o ato de brincar traz as crianças matriculadas na 
Educação Infantil, o artigo apresenta concepções acerca dos benefícios que 
a brincadeira traz no âmbito escolar e no desenvolvimento das crianças de 
forma objetiva e esclarecida para aqueles que ao abordarem o tema este-
jam abertos a compreensão dos novos paradigmas e aceitação do novo que 
por sua vez, se mostra eficaz e proporciona o aprendizado significativo e 
permanente.

Em suma, pode-se constatar que, brincando a criança se desenvolve 
com a garantia de ter um aprendizado vinculado ao seu universo. A crian-
ça quando brinca imagina, cria, oraliza, socializa se envolve e resolve seus 
conflitos, expressa seus sentimentos e desejos. Sendo assim as escolas de 
Educação Infantil deve ter a consciência de que brincar é coisa séria e que 
por intermédio das brincadeiras o aprendizado ocorre de maneira natural 
e permanente uma vez que refletindo sobre a importância do brincar como 
ferramenta de aprendizagem, avaliação e suporte para elaboração das ati-
vidades.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL NAS INSTITUIÇÕES 
DE ENSINO SUPERIOR DENTRO DE UMA VISÃO 

SISTÊMICA

ROSSI, Gabriely Santana 1

RESUMO
Partindo do princípio que a abordagem sistêmica tem um papel fundamental na 
preparação dos estudantes na formação profissional, é importante ressaltar que o 
todo é mais amplo que a soma das partes. Sendo destacado que qualquer atividade, 
por mais que seja ela independente está restritamente interligada com a sociedade, 
e terá impactos sociais e ambientais diante das suas atividades.  Este artigo tem por 
objetivo propor às Instituições de Ensino Superior (IES) uma reflexão teórica a fim 
de analisar o prisma sistêmico como desenvolvedora de competências no contexto 
de desenvolvimento sustentável. Ademais, através de práticas, pesquisas e exten-
são, poderá desenvolver uma relação de suma importância entre os estudantes e 
a sociedade, criando elementos fundamentais para capacitar estes como cidadãos 
preocupados com a Responsabilidade Social.  

Palavras-chaves: Responsabilidade Social; Desenvolvimento Sustentável; Visão 
Sistêmica; Formação; Competências; Metodologias.

ABSTRACT
Assuming that the systemic approach has a fundamental role in preparing students 
for professional qualification, it is important to note that the whole is broader than 
the sum of the parts. Besides that, it is observed that any activity is strictly inter-
connected with society, and it will have social and environmental impacts facing 
the activities. This article aims to propose to Higher Education Institutions (HEIs) 
a theoretical reflection in order to analyze the systemic prism as a competency de-
veloper in the context of sustainable development. In addition, through practices, 
research and extension, it’s possible to develop an important relationship between 
students and society, creating fundamental elements to enable them as a conscious 
citizens regarding Social Responsibility.

Keyword: Social Responsibility; Sustainable development; Systemic View; Forma-
tion; Skills; Methodologies.
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1 INTRODUÇÃO

A preocupação com o desenvolvimento sustentável no mundo vem 
ganhando papel de destaque no mundo empresarial. Por conta da crescen-
te degradação do meio ambiente e dos seus recursos naturais e aumento 
do aquecimento global nos últimos anos as empresas e governos tem sido 
pressionado a tomar medidas de conscientização sobre a responsabilidade 
social ambiental. 

Com maior visibilidade os danos gerados pela má administração dos 
recursos naturais pelas empresas e organizações, trouxe grandes impactos 
ambientais no mundo. Necessitamos evoluir nossa consciência trazendo 
doutrinas mais ricas e menos complexas que nos dê novas perspectivas de 
mercado visando o desenvolvimento sustentável das empresas organiza-
ções. As empresas e organizações tem o dever de se preocuparem com os 
possíveis impactos ambientais gerados por suas atividades, buscando mi-
nimizar o máximo dos seus impactos, desenvolvendo uma gestão susten-
tável diante da demanda no atual contexto econômico, social e ambiental. 

Essa mudança deve partir de uma visão holística na abordagem am-
biental dos profissionais inseridos no mercado de trabalho, deixando de 
lado o velho paradigma da produção em massa visando apenas a geração 
de lucro. Esses profissionais devem considerar as questões socioambien-
tais e a gestão de sustentabilidade acima de qualquer coisa. 

Ademais, devemos observar a necessidade de uma melhor reflexão 
sobre as abordagens ambientais e a forma de conscientização da temática 
nas Instituições de Ensino Superior (IES), que visem preparar e capacitar 
futuros profissionais como futuros gestores e líderes responsáveis social-
mente. A preparação ou formação dos futuros profissionais devem atender 
as diretrizes legais em consonância com as necessidades do mercado, bem 
como qualifica-los, desenvolvendo uma formação ética e moral afim de 
criar uma sociedade totalmente responsável. 

Este presente artigo tem por motivação desenvolver uma percepção 
necessária no futuro profissional, capaz de desenvolve-lo a uma postura 
responsável perante os desafios que irá enfrentar nas atividades profis-
sionais. Cabe as Instituições de Ensino Superior (IES), repensar o atual 
modelo de ensino aplicado, a fim de prepara-los como futuros cidadãos 
conscientes para atuar no mundo onde a questões sociais e ambientais re-
quer maior atenção. 

A construção dessa formação ética e moral deve se dar com objeti-
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vo de criar uma capacidade profissional de reconhecer a responsabilidade 
social dentro da esfera de influência e identificar o engajamento das partes 
interessadas na relação, além de identificar os desafios e perspectivas na 
formação acadêmica dos alunos quanto ao desenvolvimento de habilida-
des e competências na gestão da sustentabilidade em consonância com as 
atuais exigências dos atuais mercados globais.

Nesse contexto, o presente artigo busca desenvolver a necessidade 
de refletir e disseminar a conscientização ambiental no meio acadêmico. 
O presente artigo utiliza-se da pesquisa aplicada que visa produzir um co-
nhecimento que possa ser aplicado efetivamente na vida real, auxiliando 
a mudar a situação, fenômeno e o sistema, apresentando alternativas que 
visem melhorar ou transformar esse aspecto na vida social. 

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 FUNDAMENTOS EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DA RESPONSABILIDADE 
SOCIAL   

A temática Educação ambiental entrou em pauta quando questões 
ambientalistas passaram a ter destaque nos assuntos internacionais. Por 
conta do grande avanço da tecnologia e consumo, a poluição, aquecimento 
global, desmatamento, exploração desenfreada de matérias primas e ou-
tros fatores relacionados ao nível de aceleração de degradação do planeta, 
tornou o assunto mais sensível, virando pauta de muitos diálogos interna-
cionais entre governos, ONG’S e a população mundial. 

Com os crescentes problemas sociais e ambientais acontecendo no 
Brasil e no mundo, o Brasil deu início a criação de legislações voltadas as 
questões ambientais. A lei 9.795/99 foi um marco histórico para a educa-
ção ambiental nas escolas brasileiras por fazer uma reflexão sobre a neces-
sidade de criar e desenvolver atitudes e comportamentos no que diz res-
peito a percepção do meio ambiente para nós cidadãos e a importância do 
cuidado e preservação do meio ambiente que habitamos (BRASIL, 1999). 

Essa legislação trouxe aspectos relevantes que regem a relação da 
educação com o meio ambiente, criando um significado muito importante 
para práticas educacionais, buscando alcançar em todos os níveis de edu-
cação básica, uma qualidade sistêmica na concepção educacional sobre o 
meio ambiente. 

De acordo com a Comissão Interministerial, reunida em 1972 no Rio 
de Janeiro para preparar a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 
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Ambiente e Desenvolvimento, Philippi e Pelicioni (2005) discorrem:

Caracteriza-se por incorporar a dimensão socioeconômica, política, 
cultural e histórica, não podendo basear-se em pautas rígidas e de 
aplicação universal, devendo considerar as condições e estágio de 
cada país, região e comunidade sob uma perspectiva histórica. As-
sim sendo, a Educação Ambiental deve permitir a compreensão da 
natureza complexa do meio ambiente e interpretar a independência 
entre os diversos elementos que conformam o ambiente com vistas 
a utilizar racionalmente os recursos do meio na satisfação material 
e espiritual da sociedade no presente e no futuro (PHILIPPI; PELI-
CIONI, 2005, s.p.).

Neste sentido, Guimarães (2005) traz em sua obra várias maneiras 
de conhecer, interpretar e definir a Educação Ambiental e também nos cha-
ma atenção para o fato que a Educação Ambiental está cada vez mais inva-
dindo o ambiente escolar brasileiro. 

Ademais, reconhecemos que a Educação Ambiental visa estimular o 
desenvolvimento de uma visão sustentável dentro das escolas, assim, pro-
duzir reflexões, concepções e experiências, desenvolvendo no indivíduo 
um caráter de responsabilidade social, visando constituir formas de mini-
mizar os impactos ambientais.

Sato (2002, p. 39), aponta as estratégias da Conferência de Tbilisi, 
de 1977, para a Educação Ambiental, onde “as Universidades, são consi-
deradas centros de pesquisa, ensino e qualificação humana para as nações 
e devem estabelecer programas de Educação Ambiental, não somente nas 
ciências ecológicas, mas em todas as áreas sociais, naturais e de educação”, 
pois as relações entre natureza, tecnologia e economia determinam o de-
senvolvimento de qualquer sociedade.

Definir a educação ambiental vai muito além da ideia de estabelecer 
um modelo para os educadores. A educação ambiental tem a ideia de que 
tudo é válido, desde que primeiramente saibamos resguardar o meio am-
biente saudável para nossa sobrevivência. 

Já a responsabilidade Social pode ser conceituada como o relacio-
namento ético e moral da empresa para todos os grupos de interessados 
ou não que influenciem através de suas atividades. Esses relacionamentos 
empresas e sociedade devem estar de acordo com valores éticos, políticos, 
e de proteção ao meio ambiente. Na constituição Federal no seu artigo 225 
discorre:

Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equi-
librado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade 
de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de 
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defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações (BRA-
SIL, 1988).

Por fim, as IES têm um papel fundamental numa nova formação de 
profissionais. Consciente dos desafios que teremos, desenvolvendo dessa 
forma novas atitudes e valores em cada ser humano. A Responsabilidade 
Social desenvolvida na educação passa a ser um meio de transformação na 
relação da sociedade com o meio ambiente. 

2.2 RESPONSABILIDADE SOCIAL NAS IES 

Diante das pressões impostas pelo mundo globalizado, voltando-se 
para questões de sustentabilidade e responsabilidade social, tornou-se 
fundamental para o desenvolvimento e sucesso das empresas e organiza-
ções uma postura ética e socialmente responsável.  

Com o atual cenário de desigualdades sociais em que se encontra a 
população do Brasil, é de suma importância que tenhamos um papel trans-
formador em projetos sociais de quaisquer gêneros. Por tais motivos o pre-
sente artigo traz consigo a necessidade de uma mudança no atual cenário 
de Ensino Superior encontrado. As IES têm o potencial de influenciar seus 
alunos e colaboradores em projetos sociais que visem desenvolver a res-
ponsabilidade social dos indivíduos. 

Nesse contexto cria-se a necessidade de desenvolver práticas e me-
todologias ativas que foquem na formação e capacitação dos seus alunos 
tanto nos aspectos econômicos, quanto nos sociais. As IES como principais 
formadoras de competências tem um papel de responsabilidade na forma-
ção dos seus alunos. Cabe as IES trazerem um novo formato metodologia 
sistêmico na forma de conhecimento e práticas, trazendo a baia problemas 
atuais que enfrentamos da sociedade, em geral relacionados ao meio am-
biente, a fim de que estes saibam gerir melhores soluções para os proble-
mas sociais e ambientais que enfrentamos. 

Tradicionalmente, a construção das pontes entre a universidade e a 
sociedade, a concretização do compromisso social da universidade 
e a reflexão ética sobre a dimensão social do ensino e da pesquisa 
têm sido uma atribuição da chamada extensão universitária (CAL-
DERÓN, 2006, p. 14).

As IES têm como dever adequar-se as atividades práticas e pesqui-
sas na forma de integralizar diversos problemas que existem na socie-
dade na qual estão inseridas a fim de capacitar os futuros profissionais 
a enfrentarem os problemas ambientais e sociais. Nesse contexto as IES 
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devem buscar desenvolver nos seus alunos um conhecimento científico e 
inovador. Os alunos deverão estar munidos de competências para saber 
lidar com atuais problemas sociais. Essas competências poderão se dar 
por meio de atividades práticas e pesquisas científicas que desenvolvam 
nesses alunos o potencial de minimizar os impactos ambientais e sociais 
gerados por suas atividades econômicas.  

Não resta dúvidas de que as IES têm grande papel propulsor da 
transformação social. A interatividade com a comunidade local a qual a IES 
está inserida, agrega conhecimento dos diversos problemas sociais que 
uma sociedade possa enfrentar, sendo as IES principal meio de desenvolvi-
mento da construção da busca e do conhecimento. 

2.3 VISÃO SISTÉMICA

Diante do avanço tecnológico, o termo “sistemas” vem se difundin-
do na sociedade moderna. A necessidade de encontrar novos meios para 
realizar tarefas faz surgir novas profissões voltadas ao “enfoque sistêmico”, 
com o objetivo de não somente realizar a tarefa pretendia, mas a realizar 
com o máximo de eficiência e menor custo possível. 

A teoria geral dos sistemas foi introduzida por Bertalanffy, na ten-
tativa de criar uma teoria que se aplicasse em todas as outras áreas da 
ciência. A Teoria dos sistemas tem por objetivo unir várias ciências tornan-
do mais prático e fácil o entendimento entre elas, assim propiciando no-
vas descobertas que eventualmente poderiam ser utilizadas ou adaptadas 
em várias áreas das ciências. Partindo dessa premissa Cavalcanti e Paula 
(2006) destaca que essa abordagem foi desenvolvida a partir da necessida-
de de melhores e mais complexas explicações exigidas pela ciência. 

Uma definição melhor sobre sistemas, sendo o conjunto de objetos 
com reações entre os objetos e os atributos relacionados com cada um de-
les e com o ambiente, de maneira a formar um todo (CAVALCANTI; PAULA, 
2006). Os sistemas podem ser abertos ou fechados. Os sistemas abertos 
trocam informações com o ambiente, trocando interações entre o sistema 
e o ambiente. Já o sistema fechado não sofre influencias com o ambiente, 
conforme a figura 1, não há interação entre eles.

Figura 1 – Modelo de Sistema
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Fonte: Cavalcanti; Paula (2006)

Os sistemas fechados são aqueles que estão isolados do seu ambien-
te. Normalmente esses sistemas só são estudados em casos isolados, mas 
nunca aparecem separados do meio, mas sim interagindo com outros sis-
temas. Ou seja, por mais que alguns sistemas ajam de forma fechada, eles 
nunca serão separados de outros sistemas, pois compõem um sistema ge-
ral que são interligados por natureza. 

As empresas de qualquer seguimento que seja, se quiser continuar 
ativas não deverão adotar sistemas fechados, pois o ambiente a qual está 
inserida tem influência direta no seu negócio, portanto ele necessita in-
teragir com ele. Ou seja, todo o sistema é prejudicado quando existe um 
problema em um subsistema, e esse afetará todo o sistema se não for re-
solvido. 

As empresas necessariamente precisam adaptar-se as mudanças 
que serão impostas pelo ambiente o qual estão inseridas e tomar conheci-
mento das ameaças e oportunidades que esse ambiente lhe proporcionará. 
Então torna-se essencial que as empresas e organizações, incluindo as IES, 
trabalhem com uma visão sistêmica.

Dessa forma, se as IES desenvolverem uma metodologia voltada 
para o desenvolvimento da responsabilidade social, os futuros profissio-
nais terão maior competência de agir em seus departamentos, refletindo 
suas capacidades no ambiente interno organizacional, de forma que os 
acontecimentos externos e internos que impactam todo o ambiente te-
nham maior proteção. Portando esse presente artigo pretende trazer uma 
reflexão sobre a responsabilidade social das IES sob o prisma acadêmico. 

Por fim, a compreensão da Responsabilidade Social nas IES, pela vi-
são e abordagem sistêmica e totalmente relevante para obter uma visão 
mais ampla do todo. Também visa difundir a prática da utilização dessa 
abordagem na resolução de problemas sociais, mostrando aos alunos os 
resultados obtidos diante dessa prática que são mais coerentes e possibi-
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litam melhores ações.

2.3 ABORDAGEM SISTEMICA DA RESPONSABILIDADE SOCIAL NAS IES 

Buscando uma reflexão de como seria o desenvolvimento da Res-
ponsabilidade Social dentro de uma abordagem sistêmica, as IES através 
de suas metodologias têm capacidade direta de desenvolver em seus es-
tudantes uma personalidade gestora competente para o desenvolvimento 
sustentável e responsável socialmente pela sociedade a qual está inserida.  
Diante disso, as IES, necessitam criar através de metodologias ativas, pro-
jetos, pesquisas e extensões que visam desenvolver a capacidade de gestão 
da sustentabilidade nos futuros profissionais. 

Tanto dentro da IES quanto fora, as relações necessitam estar pau-
tadas no desenvolvimento social da comunidade em geral. Esses projetos 
e metodologias devem buscar a efetivação da responsabilidade social dos 
indivíduos da comunidade diante os desafios impostos pela atividade eco-
nômica que exercem ou exercerão no futuro.  

Sob o prisma sistêmico tendo em vista o desenvolvimento da socie-
dade local, compreende o sistema e seus componentes conforme figura 2.

Figura 2: Abordagem Sistêmica da Responsabilidade Social nas IES

Fonte: A autora (2020).

Diante da análise da figura, notamos que o ambiente é composto 
pela comunidade local a IES, sendo os coordenadores, colaboradores e 
os próprios alunos, fazem parte de um sistema. A partir desse ambiente 
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já podemos incialmente analisar os problemas sociais de forma geral, já 
refletindo em ações sustentáveis e socialmente responsáveis. Do próprio 
ambiente da IES podemos ter uma dimensão mais precisa sobre os reais 
problemas e capacitar esses futuros profissionais a exercerem um papel 
socialmente responsável.  

Dentro desse sistema estão os alunos que ingressam na IES buscan-
do formação profissional para conseguirem uma melhor posição no mer-
cado de trabalho. Depois ocorre uma interação desses alunos com todo o 
corpo acadêmico, demais estudantes e colaboradores das IES. 

Nesse momento entra o papel das IES sustentado pelos 3 pilares 
(ensino, pesquisa e extensão), com o intuito de capacitar e formar seus es-
tudantes, e desenvolver neles competências diretamente ligadas as áreas 
que irão exercer, possibilitando o contato com desafios reais da comunida-
de, e indiretamente, tornar-se possível o desenvolvimento da sociedade. As 
IES através desses 3 pilares poderão formular e planejar ações e metodolo-
gias que inserirão a Responsabilidade Social como disciplina ou extensão, 
por exemplo através de projetos sociais. Esses projetos sociais podem criar 
uma interação dos estudantes com a comunidade e a universidade, possi-
bilitando a troca valiosas de saberes e experiências. 

Cabe ainda ressaltar que essa comunidade é externa dentro da visão 
da IES, porém ela compõe um sistema ao qual a IES está inserida, ou seja, 
é de suma importância que as atividades e pesquisas sejam fonte de in-
formações no desenvolvimento de seus alunos, preparando-os um melhor 
posicionamento no mercado de trabalho. 

Dessa forma a interação e o aprendizado proporcionado pelos pro-
jetos e seus autores junto com a comunidade, será maior do que as intera-
ções feitas de forma isolada. Diante desse processo o que visa atingir é a 
capacitação do estudante, para atuar na sociedade através das suas ativi-
dades, com uma formação técnica, ética, social e humanitária. E a comuni-
dade absorve esses profissionais competentes a solucionar os problemas 
sociais existentes a fim de proporcionar-lhes o desenvolvimento social e 
sustentável para toda a sociedade. 

Por fim, essa interação é muito valiosa para os estudantes e para a 
sociedade, pois desenvolve aspectos benéficos para todos possibilitando 
desenvolver um caráter voltado a responsabilidade social além de melho-
rar as condições da sociedade de modo geral. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A responsabilidade social hoje é uma prática urgente em várias es-
feras da sociedade e não deve ser encarada como um desafio impossível 
ou futuro a ser alcançado. Nosso atual cenário de desigualdades nos exige 
uma real transformação dos profissionais que integraram o cenário de ati-
vidades no Brasil e no mundo. O desenvolvimento sustentável é algo que 
deve ser integralizado nas atividades globais em conjunto com a Responsa-
bilidade Social das empresas e organizações. 

A partir disso, podemos observar que existem falhas nos subsiste-
mas quanto a aplicação da Responsabilidade Social. O profissional ciente 
disso, saberá agir de forma independente que afetará todo sistema que 
esta interligado. Podemos então compreender que os problemas sociais 
são como uma teia, onde a ação independente de uma empresa ou orga-
nização afeta em toda a sociedade. Portanto os problemas sociais afetam 
diretamente a atividade das empresas ou organizações. 

Nesse contexto, as IES, tem total capacidade e dever de contribuir 
para a melhoria desse sistema como um todo. Sendo elas responsáveis pela 
formação das competências dos seus alunos e futuros profissionais. A par-
tir dessa visão e abordagem sistêmica, poderão desenvolver de forma mais 
analítica na aprendizagem, munidos capacidade e coerência de seus alunos 
para resolver e diminuir problemas complexos. 

Quando um dos elementos exercem suas funções de forma sistêmi-
ca, todo o sistema se beneficia da sua qualidade, que na sua inércia não 
seria possível, cria-se assim um estímulo funcional.
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A PREPARAÇÃO DO PEDAGOGO PARA O 
ACOMPANHAMENTO DO ALUNO SÍNDROME DE 
DOWN EM SALA DE AULA REGULAR NOS ANOS 

INICIAIS

LEONARDO, Francisco Morilhe 1

SOUZA, Daniela Lourenço de 2

RESUMO
O artigo visa abordar a necessidade do preparo do pedagogo para o enfrentamen-
to dos desafios com alunos Síndrome de Down em sala de aula regular. O aluno 
Síndrome de Down apresenta algumas dificuldades nas realizações de atividades 
tanto do dia a dia quanto pedagógicas. Ademais, será dissertado sobre a importân-
cia da preparação ainda na formação acadêmica do futuro pedagogo, e da busca 
em especializações em outros meios de preparo que irão contribuir positivamente 
para a atuação do mesmo e contribuição no processo de aprendizagem do aluno. 
Leva -se em conta que será o professor quem irá se relacionar diretamente com 
esse aluno, e conhece-lo de forma que analise quais a melhores formas de trabalho 
com esse aluno, levando em consideração também que cada ser é único e possui 
suas especificidades. Sabe- se que nem todos os professores se sentem devidamen-
te preparados para receberem esses alunos Down em sala de aula. Assim destaca-
-se a importância de o professor estar preparado para que dentro de sala de aula, 
na sua prática docente atue de forma a potencializar as capacidades e habilidades 
desses alunos com Síndrome de Down, além da inclusão do mesmo em sala de aula 
nas atividades que são propostas e do desenvolvimento da autonomia do mesmo. 

Palavras-chave: Professor; Aluno; Síndrome de Down; Inclusão; Formação de Pro-
fessores.

1 Coordenador de Área dos Cursos de Humanas e Sociais da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista – FAIP. kiko_marilia@hotmail.com

2 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Pedagogia da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista.  daniela_losouza@hotmail.
com 



376Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

A RECREAÇAO COMO FORMA DE INCLUSÃO DA 
CRIANÇA COM TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA

BEDUSCHI, Caroline Paganini 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani 2

RESUMO
Ao partirmos do princípio de que o ato de brincar proporciona a união entre todas 
as crianças e que para elas o conceito de todos iguais, é totalmente válido levando 
em consideração que no universo infantil não existem desigualdades ou diferenças. 
Então trazendo a brincadeira podemos trazer movimentos e exercícios que esti-
mulem a criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e que permita com 
que ela se enxergue no outro, exercícios corporais colocados como brincadeira, por 
exemplo, jogos de expressão, porque é uma habilidade que a criança com TEA não 
tem. Dessa forma o objetivo foi identificar na literatura como a recreação pode ser 
uma forma de inclusão de alunos com TEA. Então dessa forma podemos trabalhar 
com algo que ela não tem dentro de uma convivência dela, utilizando de jogos de 
careta onde que as crianças são posicionadas em semicírculos e o educador dita 
uma série de comandos que a criança deverá realizar rapidamente como, abrir e 
fechar a boca, abrir e fechar os olhos, piscar um ou ambos os olhos, colocar a língua 
para fora e assim vai com uma gama enorme de possibilidades e combinações. O 
auto retrato também é uma ótima forma de inclusão porque mostra como cada um 
se enxerga e além do auto retrato podemos pedir para ela desenhar o outro amigo, 
proporcionando além de uma maior visão de si mesmo ou do amigo também das 
partes do rosto ou corpo, o baile de máscaras também é muito legal porém temos 
que ver o comprometimento de cada criança e formas de adaptar a atividade para 
se trazer benefícios a ela. Trabalhando juntos podemos formar um convívio natural 
das crianças porque essas brincadeiras elas utilizam o próprio corpo das crianças 
então não existe nada externo é 100% interno então a criança com TEA consegue 
se expressar da maneira dela, porém as outras crianças também estarão se expres-
sando cada um à sua maneira, cada um vai cada um vai fazer uma careta, cada um 
vai fazer o movimento então são brincadeiras que normalmente as crianças com 
TEA gostam porque não existe contato então nós conseguimos fazer com que ela 
brinque com os outros, mas ela não precisa olhar que o outro, ela não precisa enca-
rar o outro e ela não precisa necessariamente tocar no outro.

PALAVRAS - CHAVE: Transtorno do Espectro Autista; Recreação; Inclusão.
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A RELAÇÃO ENTRE AS DIFICULDADES DE 
APRENDIZAGEM E HABILIDADES PSICOMOTORAS

BARROS, Giovanna Karla Comandini 1

CARVALHO, Bárbara Beatriz Santos de  2

FRAZON, Rosemeire Fernanda 3

RESUMO
A importância dada aos problemas relacionados à aprendizagem tem aumentado 
significativamente na atualidade. Muitas crianças apresentam, nas séries iniciais de 
alfabetização, dificuldades acentuadas para se apropriarem da leitura e escrita. No 
entanto, a existência dessas dificuldades na fase de alfabetização em crianças que 
não são categorizadas como tendo alguma deficiência ou transtorno de linguagem, 
podem ser causadas por problemas da própria escola, que nem sempre oferece 
condições adequadas para o desenvolvimento do educando. O desenvolvimento da 
linguagem oral e escrita advém da motricidade, dos aspectos sensoriais, das fun-
ções superiores, como autonomia, autocontrole, memória, capacidade de resolução 
de problema, entre outras. Dessa forma, este estudo objetivou mostrar a relação 
entre o desenvolvimento psicomotor e a aprendizagem da língua escrita. Para tan-
to, debruçou-se em verificar o quanto a ausência ou carência de atividades lúdicas 
psicomotoras pode promover as dificuldades de aprendizagem. Integrou este tra-
balho um aluno matriculado no 2º ano do Ensino Fundamental I, em escola da rede 
pública de educação, com dificuldade de atenção, recepção e análise de informação, 
decodificação e codificação, generalização da informação e memorização, como 
seus respectivos professores do ensino regular. As informações ora exploradas de-
correm dos planos de ensino dos docentes, da anamnese com a família e da avalia-
ção psicomotora “Escala de Desenvolvimento Motor EDM” aplicada pelo professor 
de Educação física e professor do AEE. Na apreciação das referências, recorreu-se à 
técnica de triangulação dos dados coletados, reunindo bases de três instrumentos 
em um único documento. A análise da EDM sugeriu uma disfunção psicomotora 
com dificuldades de equilibração, noção de corpo, estruturação espaço temporal 
e lateralização. Os resultados deste estudo evidenciam que muitas dificuldades 
específicas do aprendizado da linguagem e escrita estão diretamente ligadas ao 
baixo nível de aquisições fundamentais para ao aprendizado, como a dos aspectos 
psicomotores, afetivos e cognitivos durante a Educação Infantil. A criança de 6 anos 
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ingressa na escola e se vê diante de uma situação nova a qual terá que se adaptar. 
No entanto os conteúdos que ela vai aprender implicam no desenvolvimento de 
habilidades anteriores, como por exemplo as habilidades psicomotoras. Portanto, 
é preciso e urgente reconhecer que as dificuldades de aprendizagem estão direta-
mente ligadas aos problemas de organização da imagem do corpo que representam 
um terreno privilegiado para o trabalho com a psicomotricidade na escola.

Palavras-chave: Dificuldades de aprendizagem; Linguagem Escrita; Desenvolvi-
mento Psicomotor.
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COGNIÇÃO E DESENVOLVIMENTO A PARTIR DA 
APRENDIZAGEM MUSICAL

LEANDRO, Letícia Pereira 1

KOGA, Fabiana Oliveira 2

RESUMO
Pesquisas científicas vêm comprovando os benefícios da música para o desenvolvi-
mento humano, inclusive, quando se trata dos aspectos ligados à cognição. A ciên-
cia comprova a atuação dos estímulos sonoros em diferentes áreas do cérebro, bem 
como a relação interdisciplinar da área com outras disciplinas escolares trazendo 
benefícios para a aprendizagem da criança. Por essa razão, conhecer as estratégias 
e os desdobramentos do trabalho musical torna-se fundamental para professores 
que estão em processo de formação. Por isso, objetivou-se identificar pesquisas 
relacionadas ao desenvolvimento da aprendizagem musical e à cognição musical, 
com foco na educação básica com a finalidade de conhecer as orientações, as es-
tratégias pedagógicas e as didáticas, relacionadas ao ensino da música. Trata-se de 
uma pesquisa bibliográfica com base nas orientações de Mariana A. Marconi e Eva 
M. Lakatos. Optou-se pela realização da busca na revista da Associação Brasileira 
de Educação Musical, porque trata-se de uma revista destinada ao ensino da mú-
sica de modo geral.  A revista é qualificada como (A1), sua abrangência é interna-
cional e os artigos indexados são todos avaliados rigorosamente por pareceristas 
por meio de avaliação às cegas. As palavras-chave selecionadas foram: desenvolvi-
mento educacional infantil, desenvolvimento da aprendizagem musical e cognição 
musical. Como a revista publica artigos internacionais, as palavras-chave foram 
traduzidas considerando as normas da revista para o inglês (children’s musical de-
velopment, development of musical learning e musical cognition) e para o espanhol 
(desarrollo musical infantil, desarrollo del aprendizaje musical e cognición musi-
cal). O critério para análise da relevância das pesquisas para a temática do presente 
estudo foi: a leitura dos títulos, em um primeiro momento, resumos, daqueles que 
deram indicativos de relevância e leitura integral do texto para os casos que foram 
considerados relevantes. Ressalta-se que foram consultados apenas os volumes da 
revista disponibilizados na modalidade online. Sendo assim, o período de busca 
foi de 1992 a 2019, último exemplar publicado pela revista. Em síntese, foram en-
contrados um total de 425 artigos, desses, 21 (4,94%) eram internacionais e 404 
(95,05%) nacionais. Com relevância para a presente pesquisa, foram encontrados 
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um total de 30 artigos (7,05%), os quais abordavam a temática do desenvolvimento 
da aprendizagem musical, ensino de música e a cognição musical no âmbito da edu-
cação básica. As pesquisas encontradas eram todas nacionais e tinham como objeto 
de pesquisa os processos mentais, influenciados pela música, o processo cognitivo 
da percepção dos estímulos sonoros, o processo sensorial dos bebês, sinapses rea-
lizadas pelo cérebro por meio dos estímulos musicais, Teoria Espiral do desenvol-
vimento musical, inteligência musical,  práticas educativas musicais aplicadas ao 
ensino fundamental, desenvolvimento estético e criativo, processamento auditivo, 
autoeficásia, musicalidade, etnomusicologia  e estratégias para professores.  Con-
cluindo, o processo de aprendizagem musical impacta o desenvolvimento cognitivo 
da criança não somente para música, mas também para as outras áreas do saber 
conforme foi possível verificar nas pesquisas encontradas.  

PALAVRAS - CHAVE: Educação Básica; Educação Musical; Cognição Musical; De-
senvolvimento e aprendizagem musical.
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COMO OS PROFESSORES PODEM INTERAGIR 
COM ALUNOS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA? 

BRUNELLI, Giulia da Silva 1

OLIVEIRA, Nádia Cristina de 2

HIGUCHI, Quimico Endo 3

SANTOS, Tainara Gallego de Santana 4

FIORINI, Maria Luiza Salzani 5

RESUMO
Os Transtornos do Neurodesenvolvimento podem ser originados na formação ges-
tacional ou adquiridos na infância. Existem vários tipos de transtornos, porém, os 
principais são: Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH); Trans-
torno do Espectro Autista (TEA).O objetivo da pesquisa foi identificar como os pro-
fessores podem interagir com alunos com TEA e para aprofundar nossos estudos 
realizamos leituras de artigos publicados na internet. Os transtornos de Neurode-
senvolvimento têm uma alta herdabilidade, ou seja, fatores genéticos favorecem 
que eles ocorram. No entanto, suas origens podem estar relacionadas a alterações 
ou fatores de risco ambientais que acontecem nos períodos iniciais do desenvol-
vimento. No Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V), o 
TEA é caracterizado de acordo com as seguintes características: dificuldades per-
sistentes na interação social, isto é, dificuldades de apresentar reciprocidade so-
cial e emocional; dificuldades na expressão da comunicação não verbal; apresenta 
dificuldade para desenvolver, manter e compreender relacionamentos; apresenta 
movimentos motores repetidos e estereotipados; tendência a sempre querer as 
mesmas coisas ou que sejam do mesmo jeito; demonstram apego excessivo a obje-
tos incomuns. Conhecendo essas características, algo que pode auxiliar os profes-
sores na interação com alunos com TEA, na inclusão em sala de aula na educação 
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infantil, são as brincadeiras. São fatores de risco durante a gestação: exposição ao 
estresse, a toxinas, a determinados medicamentos, prejuízos no período perinatal, 
baixo peso ao nascimento e prematuridade. Os transtornos de Neurodesenvolvi-
mento são mais frequentes em meninos, mas podem ocorrer também em meninas. 
O início dos sintomas ocorre nos primeiros anos de vida e persistem ao longo de 
todo o desenvolvimento.

PALAVRAS-CHAVES: Transtorno do Espectro Autista; Inclusão; Socialização.
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EDUCAÇÃO E REVOLUÇÃO: O PENSAMENTO 
EDUCACIONAL EM FLORESTAN FERNANDES (1959 E 

1994)

OKUMURA, Júlio Hideyshi 1

RESUMO
A presente pesquisa se dedicará em analisar a evolução do pensamento educacio-
nal em Florestan Fernandes dos anos de 1959 e 1994. Florestan Fernandes, no fim 
da década de 1950, foi um dos principais mobilizadores da campanha “Em defesa 
da escola pública” – movimento ocorrido antes da deliberação da primeira LDB (Lei 
de Diretrizes e Bases – 4.024/61) – que militava, principalmente, contra o proje-
to preconizado pelos representantes das escolas privadas (confessional e leiga) e 
por parte da Igreja Católica, por meio das investidas políticas do deputado Carlos 
Lacerda (União Democrática Nacional) e; na década de 1980, como deputado fede-
ral constituinte (1987-1988) pelo Partido dos Trabalhadores (PT), lutou junto aos 
movimentos dos educadores em prol da escola pública, por melhores condições 
(estruturais e qualitativas), visando a concretização de direitos na área educacional 
à classe trabalhadora e os oprimidos. Durante o período recortado como foco na 
presente pesquisa, 1959 e 1994, Florestan Fernandes experiência alguns momen-
tos que o leva a aprofundar seu pensamento sobre a problemática educacional bra-
sileira: a) a pesquisa encomenda pela Unesco (Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura) com o professor, Roger Bastide, sobre a condição 
do negro na cidade de São Paulo, b) o golpe empresarial-militar deflagrado no Bra-
sil em abril de 1964 e c) seu aprofundamento nos autores marxistas (Karl Marx e 
Vladimir Lenin) e pesquisas que focalizavam em analisar as especificidades do de-
senvolvimento do modo de produção capitalista na América Latina. Por essa razão, 
ao voltar do exilio na entrada para a década de 1980, o pensamento educacional de 
Florestan Fernandes que, em outrora dialogava, mesmo com algumas restrições, 
com os ideais educacionais liberais orientados, sobretudo, pelos representantes 
dos signatários do “Manifesto dos Pioneiros” de 1932, se alicerça em pensamentos 
e propostas de bases socialistas. A pesquisa será de natureza bibliográfica, utilizan-
do a obra do próprio autor como fonte para seu desenvolvimento.

Palavras-chave: Educação; Florestan Fernandes, Democracia; Revolução.
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EDUCAÇÃO ESPECIAL: ALTAS HABILIDADES OU 
SUPERDOTAÇÃO

ESTIGARRIBIA, Vitória Urban 1

SANTOS, Gabriela Isabelle da Silva dos2

KOGA, Fabiana Oliveira3

RESUMO
A legislação brasileira ampara os estudantes com altas habilidades ou superdota-
ção em diferentes áreas do saber humano. A legislação bem como os documen-
tos relacionados orientam como a área da Educação deve proceder com relação 
ao processo de inclusão escolar, inclusive recomenda a formação de professores 
para atuarem com esse público. As AH/SD são um fenômeno complexo que pode 
ser observado por meio do comportamento do estudante. Esse poderá apresen-
tar concomitantemente habilidade acima da média, envolvimento com a tarefa e 
criatividade, de acordo com Joseph. S. Renzulli. Para François Gagné essa condição 
coloca o estudante com AH/SD entre os 10% mais capazes, quando há um grupo 
comparativo como, por exemplo, os outros estudantes da escola. Identificar esse 
estudante e oferecer a ele uma resposta educativa  possibilitando, acima de tudo, 
uma qualidade de vida melhor, considerando que a pessoa com AH/SD pode sofrer 
emocionalmente devido à dissincronia entre as suas habilidades e as das demais 
pessoas da sociedade, como aborda Jean C. Terrassier. Dessa forma, o objetivo da 
presente pesquisa é compilar na legislação brasileira quais são as leis, políticas e/
ou decretos que orientam os profissionais da área da Educação sobre como pro-
ceder com estudantes que apresentarem indicadores de AH/SD. Trata-se de uma 
pesquisa documental, a qual, enquanto procedimento, localizou e selecionou os 
tópicos que versavam sobre as AH/SD na legislação brasileira. A análise foi quali-
tativa com vistas a compilar e discutir os pontos na legislação relacionados às AH/
SD. Para isso o banco de busca foi o site oficial do Ministério da Educação, o qual 
veicula todas as informações e leis referentes à área da Educação. Foram encontra-
dos artigos referentes às AH/SD na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(nº 9394/96), duas resoluções nacionais, uma de 2001 (nº. 2) e outra de 2009 (nº. 
4), também há orientações na Política Nacional da Educação Especial na Perspec-

1 Acadêmico do Curso de Licenciatura em Pedagogia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. E-mail viik.estigarribia@
haotmail.com

2 Acadêmico do Curso de Licenciatura em Pedagogia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. E-mail gabrielasorrentinn@
gmail.com

3 Docente do Curso de Pedagogia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. E-mail: fabianapsicopedagogiamusical@
gmail.com.
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tiva da Educação Inclusiva de 2008 (essa política está passando por reformulação 
no momento dessa pesquisa) e no Decreto nº 7.611 de 2011. Esses documentos 
endossam que as pessoas com AH/SD são também o público da Educação Especial, 
elas têm o direito à identificação e ao atendimento educacional especializado, ao 
enriquecimento curricular e à suplementação, dupla matricula, cadastramento no 
censo escolar e, também, podem solicitar processos de aceleração. Especificamente 
o decreto nº. 2 orienta a possibilidade de parcerias com outras instituições para o 
apoio educacional a esse estudante. Tanto as leis quanto a política e os decretos 
são válidos para todos os níveis desde a Educação Básica ao Ensino Superior. Em 
síntese, embora haja meios legais que orientem as instituições, há ainda um déficit 
muito grande na identificação e na resposta educativa aos estudantes com AH/SD. 
Há, de acordo com o censo escolar de 2019, um total de 48.133 estudantes com AH/
SD. Por isso, conhecer a legislação e aplicá-la é fundamental, bem como uma forma 
de garantir a formação adequada para os professores. 

PALAVRAS - CHAVE: Educação; Educação Especial; Altas Habilidades ou Superdo-
tação; Legislação;



386Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

O CUIDADO COM A SAÚDE MENTAL EM MEIO À 
PANDEMIA

LEONARDO, Francisco Morilhe 1

ALVES, Eleandra Cristina Nardi 2 

RESUMO
Tendo em vista, o grande problema mundial que se enfrenta, em que a maioria 
da população sofre uma grande catástrofe. O objetivo deste estudo é destacar a 
importância do cuidado com a saúde mental do profissional ante à pandemia do 
“COVID-19”, na busca de conscientizar o quanto é importante se cuidar nesse mo-
mento para que não ocorra consequências prejudiciais à saúde mental. A pesquisa 
buscou reunir informações quantitativas e qualitativas será apoiada em número de 
pessoas que foram afetadas em sua saúde mental, através do isolamento social, na 
perca de emprego e na saúde física fragilizada entre outros problemas relatados 
pela própria sociedade. Busca-se apoio de profissionais da área psicológica para 
atuar no meio da sociedade para acudir tal problema. Justifica-se o estudo na in-
quietação da sociedade e como quanto sociedade deve-se buscar apoio e cuidar 
de sua saúde mental, pelo modo de depreciar tal impacto negativo e buscar alívio 
para sociedade. Quando se está diante de uma ameaça á vida, ativa-se o mecanismo 
de luta ou fuga, é esperado sentir-se mal, ansioso, com raiva, insatisfeito ou triste 
diante de tantos desafios que aparecem na nossa frente. Mas há um limite para que 
esses sentimentos não virem doença, é necessário desligar-se um pouco diante de 
tantas notícias, procure entender o assunto á fundo por meio de canais seguros e 
evite ficar pensando sobre o tema, mantenha-se ativo planeje um cronograma com 
alguns exercícios que podem ser feitos em casa, atividades manuais estimulantes, 
como o artesanato e a gastronomia, são ótimas alternativas. Quando se começa a 
usar mais o corpo e outras fontes de percepção, automaticamente, pode-se relaxar 
a parte cognitiva, algo importante para manter a calma.

Palavras-chave: Saúde Mental; Sociedade; Impacto; Cuidado; Profissionais.

1 Coordenador de Área dos Cursos de Humanas e Sociais da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista – FAIP. kiko_marilia@hotmail.com

2 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Pedagogia da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. le.nardi@hotmail.com
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O PROFESSOR FRENTE À TECNOLOGIA MÓVEL NO 
ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA

MORAES, Andressa Beatriz1

SOUZA, Tiago Bittencourt de2

RESUMO
A tecnologia presente no cotidiano desperta no aprendiz um anseio em desfrutar 
desses poderosos instrumentos criados pelo homem para o entretenimento, mas 
que quando explorado com responsabilidade garante a formalização de novos co-
nhecimentos. Compete ao docente estudar, aprender e informar-se sobre formas de 
aplicar a tecnologia durante as aulas de ensino de língua estrangeira, de modo que 
a educação ocorra em conexão com a atualidade, visto que vivemos a era da tecno-
logia, na qual os aparelhos eletrônicos fazem parte de nossas vidas em todos os mo-
mentos e para as mais variadas atividades, tanto dentro quanto fora de casa. Desde 
cedo os indivíduos já entram em contato com celulares, tablets, computadores etc, 
com o acesso à internet que lhes dá a oportunidade de explorar o mundo de forma 
virtual, dentro do conforto dos lares. Assim, se for ensinado maneiras adequadas 
de se aprender por meio da tecnologia acrescentará em muito para aquisição da 
língua estrangeira. Esta pesquisa teve como objetivo apresentar práticas pedagó-
gicas que façam uso dos aparatos tecnológicos com acesso à internet dentro das 
salas de aula. A metodologia utilizada foi a coleta de informações bibliográficas em 
livros e artigos, que resultaram em ideias para um ensino significativo, justificando 
a contribuição para o desenvolvimento da autonomia e estimulando a formação de 
cidadãos críticos, tornando a escola um lugar mais humano e atual.

Palavras-chave: Ensino; Aprendizagem; Tecnologia. 

1 Especialista em Metodologia do ensino de ensino de língua portuguesa e Estrangeira. Email. 
andressamoraes544@gmail.com

2 Professor do curso de Licenciatura e Pedagogia da Faculdade de Ensino Superior do Interior Pau-
lista – Faip. Email.tiago.cepae@gmail.com
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O USO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS NO ENSINO 
DA MATEMÁTICA PARA OS ANOS INICIAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL

SOUZA, Tatyane Borba de 1

RAUCCI, Paulo Cezar 2

RESUMO
A matemática, faz parte do dia a dia de todas as pessoas, porém, muitas vezes é 
apresentada na escola de maneira dissociada da realidade, fazendo com que os 
educandos, desde muito cedo, percam o interesse e tenham uma visão equivocada, 
como algo muito complexo e difícil, sem perceber sua grande importância devido 
ao fato de este aprendizado não considerar a vivência real do aluno em situações- 
problema do quotidiano. No contexto atual, no qual a tecnologia se faz cada vez 
mais presente na vida da sociedade e onde as novas gerações já nascem imersas 
em um mundo digitalizado e tecnológico, faz-se necessário repensar as formas de 
educar, para despertar o interesse dos alunos com uma aprendizagem significativa 
e que se aproxime de sua realidade. Dessa forma, objetiva-se demonstrar o quanto 
a utilização da tecnologia pode contribuir para o aprendizado de conteúdos mate-
máticos, apresentando as competências específicas de matemática para o ensino 
fundamental presentes na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), descrever os 
benefícios do uso da tecnologia para o ensino de conteúdos pedagógicos, exemplifi-
cando algumas atividades elaboradas com alguns softwares específicos e alertando 
para que haja consonância entre os conteúdos trabalhados em sala de aula e os 
trabalhos com recursos tecnológicos.  A presente pesquisa visa contribuir para que 
professores e estudantes da área da educação tomem conhecimento das inúmeras 
possibilidades que os recursos tecnológicos podem oferecer no ensino dos con-
teúdos matemáticos, tendo em vista a grande influência que a tecnologia possui 
na vida de todas as pessoas, principalmente das novas gerações. O conhecimento 
e o aprendizado a respeito de diferentes softwares interativos, ajudarão os estu-
dantes de pedagogia a refletirem a respeito de seu futuro trabalho, bem como os 
pedagogos veteranos a inovarem seus métodos de ensino, atentando-se a uma nova 
modalidade de aprender e ensinar com foco no híbrido, que exalta o uso da tecno-
logia e mescla sua potencialidade com a mediação e instrução do professor. Ao ter 
conhecimento e ampliar a visão sobre as possibilidades que a tecnologia oferece, 

1 Acadêmica do Curso de Pedagogia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. tatyane.borba@outlook.com.

2 Docente do Curso de Pedagogia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, da 
Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. pcraucci@outlook.com.
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esses recursos contribuirão também como ferramenta de ensino para outras disci-
plinas, além da matemática, aperfeiçoando habilidades que vão além das direciona-
das aos cálculos. Utilizando a tecnologia para o estudo de conteúdos matemáticos, 
os alunos desenvolverão mais interesse pela área, podendo mudar suas percepções 
estabelecendo relações entre a matemática e seu dia a dia, deixando de enxergá-la 
como algo improfícuo para a sua vida. O estudo baseia-se em bibliografias como li-
vros, artigos, revistas, documentos governamentais como a BNCC, leis, etc. Utilizan-
do também as bases de dados Google Acadêmico, partindo de um método dedutivo, 
de cunho qualitativo, consistindo em uma revisão de literatura. Para a escolha dos 
materiais, levou-se em conta a acessibilidade dos materiais e a disponibilidade dos 
mesmos.  Estruturou-se o artigo baseando-se em diferentes pontos de vista conti-
dos nos respectivos materiais, e as diferentes obras contidas neles.

PALAVRAS-CHAVE: Recursos tecnológicos; Matemática; Ensino Fundamental.
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PLANEJAMENTO DE RECURSOS DE COMUNICAÇÃO 
ALTERNATIVA PARA ALUNOS AUTISTAS NO ENSINO 

REGULAR

VANSAN, Bruna da Silva 1

FRAZON, Rosemeire Fernanda 2

RESUMO
As condições da inclusão escolar alicerçam-se na forma de elaborar o planejamen-
to pedagógico possibilitando adaptações nos objetivos, conteúdos, recursos e es-
tratégias. Os recursos de Comunicação Suplementar e Alternativa possibilitam a 
participação do aluno autista com inabilidades sociais e comunicativas nas tarefas 
propostas pelo professor do ensino regular. Assim, um ensino inclusivo se efeti-
va não somente pela qualidade da relação professor-aluno, mas também pelo uso 
de recursos pedagógicos que possibilitam ao aluno o acesso a atividade.  Partindo 
dessa premissa o objetivo deste estudo é analisar a dimensão alcançada pela imple-
mentação de recursos de Comunicação Alternativa e Suplementar em sala comum, 
por efeito do planejamento pedagógico. Para tanto, debruçou-se em verificar o 
quanto a antecipação do planejamento pedagógico proposto à sala comum viabili-
za na adaptação às necessidades educativas individuais dos alunos com Transtorno 
do Espectro de Autismo e necessidades complexas de comunicação promovendo 
a participação efetiva desses na atividade pedagógica, ao mesmo tempo em que 
favorece aos demais estudantes da turma semelhante envolvimento. Integraram 
este trabalho dois alunos autistas, com dificuldades complexas de comunicação, 
usuários dos sistemas de Comunicação Alternativa, ambos matriculados no 4º ano 
Ensino Fundamental I, em escolas da rede pública de educação, bem como suas res-
pectivas professoras do ensino regular. As informações foram analisadas por meio 
dos semanários (planos de ensino) das docentes, das atividades produzidas pelos 
alunos e do registro feito na observação do aluno em sala de aula. Na apreciação 
das referências, recorreu-se à técnica de triangulação dos dados coletados, reunin-
do bases de três instrumentos em um único corpus. Os resultados evidenciaram a 
relevância e proeminência da antecipação do planejamento adaptado dos profissio-
nais enredados, adequando os recursos às necessidades educativas de cada aluno e 
adaptando além das atividades, os objetivos e estratégias por meio dos sistemas de 
Comunicação Alternativa. Constatou-se, ainda, a conscientização das professoras 

1 Graduanda do Curso de Licenciatura em Pedagogia da FAIP- Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista/SP. vansanbruna@outlook.com 

2 Professora do Departamento de Pedagogia da FAIP – Faculdade de Ensino Superior do Interior 
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no sentido de que a implementação dos recursos de comunicação alternativa em 
sala comum deve ser feita por meio de estratégias e intervenções, definidas no ato 
de planejar. A presente pesquisa também permitiu demonstrar o significado e a 
urgência de ações colaborativas entre os profissionais do contexto escolar. 

Palavras-chave: Educação Especial; Inclusão Escolar; Comunicação Suplementar e 
Alternativa; Planejamento pedagógico.
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EDUCOMUNICAÇÃO E PRODUÇÃO DE PODCASTS EM 
TEMPOS DE ENSINO REMOTO: UMA ABORDAGEM 

COLABORATIVA PARA APRENDIZAGEM NO ENSINO 
MÉDIO

LOPES, Gabriel Henrique de Oliveira 1

CASTANHA, Rafael Gutierres 2

RESUMO
O desenvolvimento da Web 2.0 e a ampliação do acesso às tecnologias e redes de te-
lecomunicação no Brasil possibilitaram a utilização das ferramentas colaborativas 
em sala de aula, propiciando aplicações de novas metodologias para o aprendizado. 
O podcast, conteúdo de áudio, distribuído em forma de arquivo, que pode ser re-
produzido e baixado em diversos dispositivos, tornou-se uma poderosa ferramenta 
em virtude da facilidade de produção, em termos de recursos e insumos; pela di-
fusão em diferentes plataformas, concomitantemente; pela portabilidade, já que 
pode ser acessado por meio de diferentes aparelhos e armazenado em memória 
virtual dos aparatos tecnológicos e por permitir, mediante sua inserção no proces-
so educacional, o aprendizado de estudantes, tanto no que concerne sua produção, 
quanto na sua recepção. Nesse sentido, este relato tem como objetivo refletir sobre 
a aplicação do podcast, no contexto da educomunicação, como metodologia ativa 
para aprendizagem; discutir a produção de podcast junto a turma de nível médio; 
problematizar o podcast e o protagonismo do estudante, no que tange a produção 
por alunos – planejamento, roteiro, produção, gravação e edição. Para tanto, os pro-
ponentes realizaram um estudo de caso do podcast “Uma Ciência da Rede”, desen-
volvido por alunos de nível médio da escola E. E. Baltazar Godoi Moreira, da cidade 
de Marília (São Paulo), com temática científica, em parceria e com o financiamento 
da Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”, campus de Marília. Me-
diante o caso, foi possível observar que a inclusão dos estudantes no processo de 
planejamento, roteirização e produção do podcast permitiu a compreensão dos as-
pectos educativos e comunicacionais da mídia sonora, mediante a realização de ofi-
cinas de roteiros para áudio, locução e organização da produção, assim como gerou 
engajamento e possibilitou maior autonomia do aluno em relação ao conhecimento 
prévio e o que foi conquistado mediante pesquisas acerca dos temas suscitados em 
cada episódio de podcast. 

PALAVRAS-CHAVE: Podcast; Metodologia de ensino; Educomunicação; Metodolo-
gia ativa.

1 Docente dos cursos de Produção Publicitária e Moda da Faculdade de Ensino Superior do Inte-
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Marília). Bacharel em Comunicação Social: Jornalismo (FAAC/UNESP – Campus Bauru).  Endereço 
eletrônico: oliveira.gabriel92@gmail.com

2 Doutorando e Mestre em Ciência da Informação (PPGCI – UNESP Marília). Licenciado em Matemá-
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PERSPECTIVA METODOLÓGICA PARA 
DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS CRIATIVOS 

NA ÁREA DE COMUNICAÇÃO: O USO DAS 
FERRAMENTAS GOOGLE PARA PROCESSOS 

COLABORATIVOS EM TEMPOS REMOTOS

LOPES, Gabriel Henrique de Oliveira 1

MELO DE SOUZA, Irailton 2

RESUMO
A adoção do distanciamento e isolamento sociais a partir da pandemia da Covid-19 
alterou o ambiente de trabalho, transformando as próprias residências dos traba-
lhadores em locais de trabalho, mediados pela tecnologia. Alguns processos, con-
tudo, que antes eram pensados ou realizados de forma coletiva, presencial e que 
demandavam organização colaborativa, tiveram que se readaptar diante do atual 
quadro e os profissionais da comunicação que trabalham em setores ou negócios 
que demandam criatividade tiveram o duplo desafio de continuarem produzindo 
de maneira criativa, em projetos essencialmente coletivos, mas a distância. Mo-
tivado pelos recentes desafios, o presente estudo tem como objetivo apresentar 
possibilidades e teorizar metodologias de trabalho para aplicação em projetos cria-
tivos, característicos da área de comunicação. Para tanto, mediante a necessidade 
da organização remota do trabalho, um conjunto de procedimentos e técnicas de 
trabalho podem ser adotados com o objetivo de compartilhar informações em tem-
po real e fomentar a criatividade coletiva, utilizando as ferramentas dos serviços do 
Google. Para realização do planejamento e realização de um projeto de campanha, 
as etapas colaborativas que podem ser perpassadas e experimentadas, em tempo 
real, são: brainstorming, por meio de videoconferência e um documento colaborati-
vo (Google Docs), em que as palavras podem ser escritas e visualizadas por todos; 
as referências visuais e conceituais podem ser delineadas de um painel semântico, 
ou moodboard, colaborativo e em tempo real, por meio do Google Drawing; cria-

1 Docente dos cursos de Produção Publicitária e Moda da Faculdade de Ensino Superior do Inte-
rior Paulista –FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Mestre em Ciência da 
Informação (PPGCI – UNESP Marília). Mestrado em andamento em Ciências Sociais (PPGCS – UNESP 
Marília). Bacharel em Comunicação Social: Jornalismo (UNESP – Campus Bauru).  Endereço eletrô-
nico: oliveira.gabriel92@gmail.com

2 Docente dos cursos de Administração, Publicidade, Educação Física, Gastronomia e Moda da 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista –FAIP Marília. Mestre em Contabilidade e Admi-
nistração pela FUCAPE Business School. Pós-graduado em Gestão Empresarial pelo Centro Uni-
versitário de Brasília-DF. Graduado em Administração pela Faculdade de Administração de Brasília 
(AIEC/FAAB).  Endereço eletrônico: irailton.melo@gmail.com.
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ção de mapas conceituais e mapas mentais, que auxiliam a dar diretrizes e nortear 
os projetos, podem ser realizadas por meio do Google Presentation,  Google Docs  
ou até mesmo Google Drawing; quadro colaborativo de criação de referências, por 
meio do Jamboard; criação de storyboard ou storyline, mais uma vez com o uso do 
Google Drawing, em projetos que demandam a roteirização; e o roteiro colabora-
tivo por meio do Google Docs. Em adição, é possível realizar planilhas de gastos 
e de controle de atividades, tanto por meio de softwares de gestão de projetos, 
quanto por planilhas online e agenda colaborativa, tais como permitem o Google 
Sheets e Google Agenda. As ferramentas mencionadas foram utilizadas e aplicadas 
para o planejamento de campanha publicitária experimental de alunos do quarto 
termo do curso de Publicidade da FAIP e permitiram potencializar as experiências 
criativas, já que, na internet, os estudantes puderam não só aumentar o repertório 
ao buscar referências para seus projetos, como compartilhar informações e dividir 
tarefas de maneira eficiente, diante do controle de diferentes ferramentas simulta-
neamente. 

PALAVRAS-CHAVE: Comunicação; Criação; Web; Metodologia criativa; Trabalho 
remoto.
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STORYTELLING E A JORNADA DO HERÓI NO 
PLANEJAMENTO DE CAMPANHA MULTIPLATAFORMA 

POR ESTUDANTES DO CURSO DE PUBLICIDADE DA 
FAIP

LOPES, Gabriel Henrique de Oliveira 1

PAIS, Gabriela Lopes 2

LIMA, Matheus Henrique de 3

RESUMO
Storytelling pode ser definido como o conjunto de técnicas e arte utilizado para 
elaborar e construir narrativas empregadas com fins comunicacionais e/ou comer-
ciais, com o objetivo de assimilação de uma ideia ou conteúdo por meio de histó-
rias. O storytelling tornou-se mais presente na comunicação no contexto multipla-
taforma, em que a atenção do público está “diluída” em várias plataformas. Nesse 
sentido, o storytelling está articulado com os estudos de Joseph Campbell que, a 
partir da investigação dos mitos e religiões, identificou um percurso padrão nas 
narrativas mitológicas que perpassa a trajetória de um herói, representada pela 
fórmula separação-iniciação-retorno (atos da história). A partir dessas questões, 
o presente estudo busca associar o uso das técnicas do storytelling para desen-
volvimento de campanha multiplataforma e articular o ensino ao planejamento de 
campanhas criativas e colaborativas. Para alcançar o objetivo, o estudo partiu da 
proposição de um caso fictício de uma marca famosa do mercado que solicitou uma 
campanha multiplataforma para grupo de publicitários, formado pela turma do 
quarto termo de Produção Publicitária da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista. Os estudantes, mediante briefing apresentado pelo professor, realizaram 
o planejamento simplificado da campanha – envolvendo apresentação/introdução 
do projeto; análise do mercado (análise das campanhas dos concorrentes, público-
-alvo e objetivos da campanha); plano da campanha (conceitos da campanha, estra-
tégia de comunicação, táticas de comunicação; plano de mídia) – e, posteriormente, 

1 Docente dos cursos de Produção Publicitária e Moda da Faculdade de Ensino Superior do Inte-
rior Paulista –FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Mestre em Ciência da 
Informação (PPGCI – UNESP Marília). Mestrado em andamento em Ciências Sociais (PPGCS – UNESP 
Marília). Bacharel em Comunicação Social: Jornalismo (UNESP – Campus Bauru).  Endereço eletrô-
nico: oliveira.gabriel92@gmail.com 

2 Acadêmica do curso de Produção Publicitária da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 
–FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Endereço eletrônico da acadêmica: 
gabylopes1611@gmail.com 

3 Acadêmico do curso de Produção Publicitária da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulis-
ta –FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Endereço eletrônico do acadêmi-
co: mattheuslimaa@hotmail.com 
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desenvolveram o quadro de referências criativas da campanha, com o uso de fer-
ramentas da internet. Após esse processo, o grupo de publicitários buscou produ-
zir a narrativa storytelling, a partir da jornada do herói em três atos, construindo, 
de maneira coletiva, o objetivo da narrativa (“moral”), as personagens (em suas 
características internas e externas), os mundos (comum e fantástico) e a missão 
(busca da personagem alinhada ao objetivo da narrativa). Como etapa do trabalho, 
a história foi organizada em torno de um storyline e storyboard, o que foi essencial 
para mensurar tempo, recursos e avaliar dificuldade do processo. A partir disso, os 
estudantes passaram a adaptar o conteúdo criado em mídias e plataformas diferen-
tes, ponderando sobre a linguagem de cada meio. Como resultado, os publicitários, 
além de se apropriarem da aplicação do storytelling na formulação de peças co-
municacionais multiplataforma e de alterarem os conteúdos conforme linguagens 
e mídias de diferentes meios, deram forma a uma narrativa inédita e autoral com 
conteúdo de marca, narrativa essa que poderia ser utilizada para desenvolvimento 
de campanhas crossmídia ou transmídia. 

PALAVRAS-CHAVE: Storytelling; Multiplataforma; Campanha; Comunicação; Nar-
rativa midiática.
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